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AFFLUENCIA de serviços nas officinas typogra- 
— fi phicas de propriedade do Estado, retardou o 
= 4 apparecimento do presente volume. 

Cremos poder assegurar aos nossos leitores que 
immediatamente a divulgação deste volume que é o 
VII publicado, entrará para o prélo o VIII, com o qual 
os Annaes ficarão em dia 

Desde o VI volume que procuramos publicar, por 
completo, um manuseripto, e assim continuaremos a 
proceder para que a leitura dos mesmos interesse a 
todo aquelle que os manuseiam. 

A inclusão do Relatorio da Bibliotheca e Archivo 


Publico do Pará, foi tambem medida que tomamos para 


cercar a publicação de mais um attractivo, porquanto 
a inserção dos manuscriptos, que de começo se vem 
fazendo, como relevante serviço para a historia patria 
absorverá innumeros volumes d'esta publicação. 
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Viagem da Expedição Exploradora e colo- 
nisadora ao Tocantins 


em 1849 


Apresentado ao 


Il.” e Exm.º Seúr, Jeronimo Francisco Coelho, 
do Conselho de S. M. O Imperador, Commendador da Ordem 
de S. Bento de Hviz, Consul do Imperial corpo 
de Engenheiros, Presidente 
e Commandante das 


Armas da Provincia do Grão Pará 
pelo 
“Fenente Coronel João Roberto Ayres Carneiro 


Chefe da mesma Expedição 


ANNO DE 1850 


ITINERÁRIO 


PRIMEIRA PARTE 


Preparativos, Viagem, Fundação da colo- 
nia de Sta. Thereza do Tocantins, Trabalhos di- 
versos, Noticia sobre a colonia. 


'OR officio de 4 de Abril de 1849 do Exmo. Sr. 
| coronel Jeronimo Francisco Coelho, do con- 
selho de S. Magestade O Imperador, Pre- 
He) sidente e commandante das Armas da Pro- 
vincia do Gráo-Pará, tive a honra de ser nomiado chéfe 
da Expedição Exploradora aos rios, Tocantins e Ara- 
guaia, para fundar no primeiro destes rios uma colo- 
nia, estabelecer hum ponto de registo Militar, explorar 
os terrenos marginaes, e as caxoeiras do mesmo rio, mi- 
lhoral-as se fosse possivel, e inspeccionar o Presidio 
de S. João no Rio Araguaia. 

Comquanto reconhecesse em mim pouca habilida- 
de, e que me não achava habilitado para o cabal de- 
zempenho dos complicados deveres de tão importante 
commissão, e fizesse ver isso mesmo ao Governo da 
Provincia, todavia, como Militar obidiente nenhum re- 
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curso me restou mais que resignar-me á vontade su- 
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perior, e aceitar esse encargo expinhoso muito acima 
da debelidade das minhas forças. Desde esse momento 
náo me descuidei de procurar informações de pessoas 
praticas, e conhecedoras d'aquelles lugares ermos e des- 
povoados, onde além das Féras, e dos selvagens ainda 
piores do que as mesmas Féras, nenhuma pessoa existe. 

Li algumas sussintas memorias, o relatorio da via- 
gem do Dr. Segurado em 1847 que me foi fornecido 
pelo Governo; mas não contentarão esses escriptos os 
meus dezejós. Li tão bem o Itinerario da viagem do 
Alferes Antonio João de Campos, em 1848, encarregado, 
por huma sociedade de commércio da Provincia de 
Goyaz, a descer os rios Vermelho, Araguaia e Tocantins 
até o Porto da Capital desta Provincia; mas n'elle 
absulutamente nenhum exclarecimento encontrei; por- 
que o viajante apenas se satisfez a trazer à nossa no- 
ticia os lugares onde pernuitou durante a sua viagem, 
e mui pouco mais. Nestas cireumstancias tive de me 
contentar com as escassas noticias que pude alcançar, 
e que ao menos servirão para me orientar a cerca do 
pessoal, e dos objectos que me eráo mais indispensa- 
veis para levar a effeito á commissão de que era en- 
carregado, e me dirigi a Presidencia em Officio de 12 
de Abril, acompanhando a esse officio tres relações ou 
pedidos do pessoal e material que julguei serem-me pre- 
cisos para o dezempenho de táo ardua commissão. 

S. Exa. foi servido dezatender parte desses pedi- 
dos, humas cosas por pensar desconvenientes, e outras 
talvez por effeito da diminuta cotta authorizada para 
a dispeza, o que mº foi communicado em officio diri- 
gido pelo mesmo Exmo. Sr. em data de 21 do mesmo 
mez de Abril. Tive por tanto de obedecer. 

Recebi do Thesouro Publico algum dinheiro, e co- 
mecei a fazer as compras sendo ellas aprovadas pela 
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Presidencia; forão estas feitas com bastante promptidão. 
Sucessivamente fui recebendo diversas ordens, e instruc- 
ções tendentes á colonia. Recebi táo bem alguns objee- 
tos fornecidos pelos Arsenaes, de Guerra, e Marinha; 
mas estes só poderão ficar promptos no dia 24 de Ju- 
nho. Outra demora dos preparativos para viagem foi 
motivada pela compra de canôas para transporte, por 
se-não encontrar nas que se offerecião á venda-as pre- 
cisas condições determinadas pela Presidencia, isto hé, 
novas, possantes, proprias para a viagem imprihendi- 
da, e baratas. Nºesta deligencia se gastou muito tempo, 
até que emfim algumas canôõas se-appresentaráo, se 
não muito proprias, ao menos soffriveis; porem todas 
necessitadas de maior ou menor concerto, arranjos, ca- 
lafeto, e toldas: por isso forão remetidas para o Ar- 
senal de Marinha onde receberão todos esses reparos, 
mas que tão bem só podérão ficar promptos no dia 24 
de Junho, dia em que igualmente recebi um cabo de 
Esquadra e 22 soldados do 4.º Batalhão de caçadores 
para servirem de remeiros das canôõas desde o porto 
da capital até o da cidade de Cametá, onde devia achar 
Trabalhadores para o mesmo effeito, e fazer reverter 
os soldados ao seu Batalhão. 

No dia 25 mandei carregar as canôõas, havenduas 
antes inspeccionado, e á vista da capacidade e como- 
dos de cada uma, fiz por ellas a distribuição das pra- 
cas, e familias que tinham de me acompanhar. Achan- 
do-se tudo neste estado, dei parte ao Exmo. Sr. Presi- 
dente da Provincia que a expedição estava prompta, 
e que só aguardava suas ordens para se fazer de vella: 
S. Exa. me determinou que no dia seguinte estivesse 
-prestes a suspender ao seu avizo. 
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MEZ DE JUNHO 


No dia 26-Pela huma hora da tarde depois de haver 


recebido as ultimas ordens do Governo, fiz 
signal ao comboio para suspender, o que 
foi executado promptamente, e nos separa- 
mos cheios de saudade da nobre cidade de 
Belem capital da Provincia do Grão-Pará; 
mas annimados todos pelo brioso senti- 
mento de patriotismo, metigava a nossa 
dôr a lembrança de que nossos trabalhos 
e perigos eráo todos por amor da Patria, 
e da humanidade. Teve lugar o nosso em- 
barque no cáes da Alfandega, ao qual as- 
sistio grande concurso de povo; S. Exa. o 
sr. Presidente e commandante das Armas 
com o seu Estado maior, o sr. Vice-Presi- 
dente da Provincia, o sr. coronel comman- 
dante do 4.º Batalhão de caçadores com a 
sua officialidade, o sr. Inspector do Arse- 
nal de Marinha com a officialidade da Ar- 
mada N.e Imperial existente na capital, o 
sr. Director do Arsenal de Guerra, outras 
authoridades, e muitos cidadáos Nacionaes 
e Extrangeiros nos fizeram a honra de 
acompanhar o nosso embarque. No acto de 
suspender a Esquadrilha, e quando vi S. 
Exa. embarcar-se ra sua Galiota, mandei a 
Galiotá do meu transporte salvar ao mesmo 
Exmo. Sr. com 19 tiros. S. Exa. com os seus 
Ajudantes d'ordens, e as pessõas acima ref- 
feridas acompanharão o comboio até a em- 
bocadora do rio Guamá onde se despedi- 
ráo, fazendo-me S. Exa. signal para ca- 
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pear a minha Galiota porque me queria 
fallar: de prompto obedeci á esta ordem 
para mim tão satisfactoria, e aproximan- 
do-se a Galióta da Presidencia da minha, 
S. Exa. se dignou extender pelo postigo o 
braço e offereceu-me a mão, que eu respei- 
tosamente apertei, e com tanto maior pra- 
zer .o fiz quanto era certo que apertava 
a mão de hum Nobre e Valioso Amigo: 
demo-nos as nossas ultimas despedidas, e 
os nossos generosos obsequiadores se se- 
pararão de nós fazendo aproar para a ci- 
dade os seus Escaleres. 

Ao apartar-se a Galióta do Governo 
da minha, mandei que esta segunda vêz 
salvasse a S. Exa. com 19 tiros e proce- 
guimos nossa viagem, e logo se somiráo 
dos nossos ólhos as elevadas torres da ca- 
pital. 


Pessõas que me acompanharão na Expedição 


Para Commandante do Presidio e dire- 
ctor da colonia, o Alferes Constan- 
Cioabras MZ sds à 

Como Secretario, o Mineratogista Mincil 
Lorenço de Souza. . .. ç 

Como aggregado à Expedição, o Natu 
Palista-Martho Borto. à 2. «us 

Para capellão da colonia, e Missionario 
do Alto Tocantins, o carmelita Frei 
Manoel Procopio do coração de 
Maria eae o aa 
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Para Almoxarife da colonia, o 1.º sar- 
gento Felix Vieira Coêlho. . .. 1 
Praças de pret colonos. 
Mulheres adultas colonas. 
Ditas menores e crianças ditas. 
Homens adultos colonos . 
Ditos menores e crianças ditos . 
Total dos pertencentes á colonia 
Remadores, além dos individos da co- 
Tonto pat O 
Total, incluindo a minha pessõa e hum 
Criado = Ra O Rá E, 


Nomes das pequenas embarcações do comboio. 


N. Senhora do Carmo 
Santa Thereza 
S. Jeronimo 

S. João Baptista 
S. José 

Amizade 
Providencia 
Hinriqueta 
Expiculação 
Mexiriqueira 
“Aventureira 
Companheira 


[O e e e e RR ce RR co e e co connel 
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Pelas 5 horas da tarde faltando-nos maré ,e não apa- 
recendo as canôõas santa Thereza que conduzia o mis- 
sionario, e o secretario Manoel Lourenço de Souza, e 
S. José, conductora de colonos, mandei dar fundo no 
porto do Engenho. de Burajuba: chegada, a noite man- 
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dei postar vigias, e içar no mastro da minha Galióta 
hum faról, afim de que as canôas que deixo mencio- 
nadas, vendo este signal, se reunissem ao comboio; mas 
de balde, porque ellas náo aparecerão, e isto nos fêz 
perder uma maré. 
o dia 27—Pelas 6 horas da manhá, observando que 
as ditas canôas ainda não eráo chegadas, 
fiz esquipar huma montaria em procura 
dellas, com ordem de chegar até o ponto 
“da cidade que lhe fosse mais favoravel; 
“afim de colher informação á respeito: pela 
“1 12 hora da tarde, voltando a montária 
com a noticia de ter chegado até o ponto 
do Arsenal de Marinha, e ali lhe haverem 
dieto que as canôas de que trato havião 
seguido mesmo contra a maré, ajuizei que 
ellas com a maré da noite terião passado 
pelo comboio: sem destinguir o faról, man- 
dei immediatamente suspender, e seguir. 
Pelas 5 horas da tarde passando o enge- 
nho Jaguarary, divizei a canôa Santa The- 
reza que alli se achava fundeada: mandei 
á terra hum proprio dizer ao Missionario 
que convinha suspender, e acompanhar o 
comboio; mas elle se recusou dizendo que 
ainda náo tinha jantado: isto nos fez per- 
“der 8/4 de maré: Pelas 6 1/2 horas da 
mesma tarde mandei dar fundo em frente 
ao lugar chamado Jaraussú, cerca de huma 
legua acima de Jaguarary, e ahi espera- 
mos maré. Neste lugar me deu parte O 
Encarregado do Bóte Expiculação que o 
dito Bóte estava tomando muita agua: 
passei immediatamente para elle, e vi 
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que duas mulheres com baldes fazião toda 
a diligencia para o exgotar, porem não 
davam vencimento, mandei com toda a di- 
ligencia acodir á este imprevisto acazo, e 
conseguindo conhecer o lugar por onde 
tomava agua, tratei de o mandar concertar 
do milhor modo que me foi possivel, e ao 
menos por essa parte fiquei descansado 
que não correria perigo. 

No dia 28-Pelas 3 horas da madrugada mandei sus- 
pender, e seguir, por se ter reunido a ca- 
nôa santa Thereza, mas não a S. José da 
qual não havia noticia, e pelas 9 172 horas 
do dia mandei dar fundo no porto do En- 
genho Juquiry, por nos faltar a maré, e 
mandei suspender e seguir pelas 2 da tar- 
de: pelas 5 horas encontrei a canõa S. José 
pouco acima do Engenho Sumaúma: pelas 
8 e 8/4 da noite passei a Freguezia do Es- 
piricto Santo do Rio Mujú, e pelas 10 e 
112 faltando-nos maré mandei dar fundo 
huma legua acima da mesma Freguezia. 

No dia 29-Pelas 4 horas da madrugada mandei sus- 
pender; pelas 7 e 20 da manhã mandei dar 
fundo em frente ao Canal do Igarapé-miry, 
á espera que enchesse mais a maré. Ven- 
do no canal encalhada huma canôa de 
grande porte vinda ao Alto Amazonas, 
mandei esquipar duas montarias monidas 
de machados para cortar alguns páos que 
por ventura obstruissem a passagem, e 
perguntar ao Encarregado da canôa gran- 
de de que acabo de tratar se necessitava 
de algum auxilio; mandou-me em resposta 
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que náo, porque logo que enchesse a ma- 
ré teria passagem franca, mas que me fi- 
cava obrigado; com effeito assim aconteceu; 
as 9 horas passei o canal com todo o com- 
boio hindo as canoas em seguimento hu- 
mas das outras pela estreiteza do canal: 
ás 11 1/2 dei fundo no porto da: Villa de 
Santa Anna, e suspendi ao meio dia: ás 4 
e 25” da tarde mandei dar fundo no porto 
do sitio Taussú, e ahi pernoitei, por não 
aparecerem as canoas, Santa Thereza do 
transporte do Padre e do secretario, e a 
S. Jeronimo do transporte do alferes Cons- 
tancio e sua familia. A 11 e 1/2 horas da 
noite recebi huma carta do mesmo alferes 
communicando-me que se achava em um 
sitio, a pouca distancia do lugar em que 
estava fundeado o comboio, e: que não se 
tinha a elle reunido, por ter Maria Lui- 
za da Conceição, sua famula, tido nesse lu- 
gár o seu bom successo, mas que até as 8 
horas do dia immediato se incorporaria, e 
que com elle ficavão o Missionario, e o 
Mineralogista: este imprevisto assidente nos 
fez perder 4 marés. 


Ne dia 80—A' uma hora da tarde tendo-se juntado ao 


comboio as duas canoas Santa "Thereza e 
S. Jeronimo mandei suspender, e ás 2 ho- 
ras mandei dár fundo na bocca do furo do 
caximbo, á espera de maré de enchente: ás 
4 horas e meia mandei suspender ainda 
com um resto de vazante, e viajamos to- 
da a enchente e a vazante immediata, porque 
ambas as marés são proprias nestes luga- 
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“res, e favorecem a navegação: ás 11 172 da 
noite mandei fundear o comboio em hum 
furo proximo da Bahia de Marapatá, não 
só para esperar a maré de enchente para 
poder atravessar a Bahia, como para abri- 
gar o comboio de huma grande trovoada 
que se estava armando, e que nestes sitios 
são terriveis. 


MEZ DE JULHO 


No dia 1-—Pelas 6 horas da manhã, achando-se a maré 
quasi hum terço cheia, mandei suspender, 
e começar a passar a Bahia, (esta preven- 
ção é sempre aqui precisa com as embar- 
cações carregadas por causa dos muitos 
baixos que tem). Ao meio dia em ponto 
acabei de passar a Bahia,e mandei dar 
fundo ao comboio junto da ilha Sipóteua 
fronteira ao Pindobal, para esperar a maré 
de enchente, faltando reunir-se ao comboio 
o Bote Expiculação, e a canoa Companhei- 
ra, por terem ficado muito atrazadas: pe- 
las 8 horas da noite tendo-se reunido ao 
comboio estas duas canoas já com meia 
maré cheia, e fazendo feição o vento, man- 
dei suspender e seguir, ficando por ultima 
a minha Galióta por ser mais velleira; o 
vento soprava muito rijo, a corrente ora 
velocissima, e achando-se já distantes as 
demais embarcações mandei levantar anco- 
ra á minha Galióta, porem não foi possivel 
por se achar seguro o ferro no fundo, que 
neste lugár tinha mais de 12 braças, fiz 
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toda a diligencia para o arrancar, mandei 
a nado dois homens para terra espiar a 
Galióta, pela poupa, o vento inrijava cada 
vez mais, e pilhando a Galióta atravessada 
a fez adornar toda a bombordo: vendo 
que não me podia livrar sem o auxilio de 
outras embarcações, mandei dar um tiro 
para ser soecorrido; porem achando-se as 
canôas a mais de meia legua de distancia, 
e sendo o vento fortissimo, e a maré con- 
traria me não poderam soecorrer, apenas 
deram fundo nos lugares em que hiam na- 
vegando: trabalhei quanto pude para li- 
vrar a Galióta do perigo em que se acha- 
va, porem vendo-a cheia d'agua, e sem es- 
perança de soccorro, mandei picar a amar- 
ra e assim livre, e com a perca do ferro, 
segui a encorporar-me ao comboio que 
fundeado me esperava, e ao qual em breve 
cheguei, e ordenei que suspendesse e se- 
guisse. A canôa 8. Jeronimo do tranporte 
do Alferes Constancio e sua familia, que- 
rendo suspender correo igual perigo, e 
quase a pique lhe foi tão bem precizo pi- 
car a amarra, e perder o ferro e então fez- 
se de vella. Pelas 10 horas da mesma 
noite amiaçando-nos huma horrivel trovo- 
ada, me obrigou a mandar arribar o com- 
boio a huma Ilha na Bahia do Carapajó, 
onde pernoitamos agarrados ao matto; mas 
sem o Bóte Expiculação que não aparecia, 
nem se sabia que rumo havia tomado. 


No dia 2-Pelas 6 horas da manhã favorecendo-nos 


o vento, mandei suspender, e seguir via- 


18 


ANNAES DA BIBLIOTHECA E ARCHIVO PUBLICO 


gem; mas sem o Bóte Expiculação que ne- 
nhum signal havia delle, sendo provavel 
que se tivesse adiantado por ser elle que 
hia avante de todas as oulras Embarca- 
ções quando arribamos. Ao meio dia em 
ponto dei fundo na cidade de Cametá com 
todo o comboio a salvamento, e tão bem o 
Bóte Expiculação que nos estava esperan- 
do em huma ilha fronteira á mesma cida- 
de. Desde o lugar denominado Pacajá que 
dista abaixo da cidade cerca de meia le- 
gua ou mais, e todos os pontos da cidade 
estavão apinhados de povo que com seus 
lenços saudavão a Expedição: sirandolas 
de foguetes do ár se elevaváo de todas as 
partes da cidade: o Commandante Geral 
Militar acompanhado da sua officialidade, 
e muitos cidadãos distinctos esperavão o 
meu dezembarque no porto real. A” estas 
demonstrações de regozijo, respeito ao go- 
verno, e amisade á minha pessoa, julguei 
de meu dever corresponder com igual ci- 
vilidade, e mandei que a minha Galióta 
salvasse a cidade com 21 tiros, que de novo 
foram de terra correspondidos com giran- 
do-las de foguetes do ár, e o mesmo repe- 
tido ao meu dezembarque no dito porto 
real, effectuado o aual fui por todos a- 
companhado até á rezidencia do Comman- 
dante Militar onde me aquartelei. Foráo 
inumeros os obsequios que recebi de todas 
as classes, e os offerecimentos feitos a to- 
dos os individuos da Expedição se tornão 
dignos da nossa constante gratidão: pode- 
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se dizer, que quaze todas as cazas da ci- 
dade nos abrirão as portas para nos de- 
monstrar o seu prazer, e eu faltaria a um 
dever de justiça se deixasse de proclamar 
que os briosos Cametaenses são hum povo 
generoso, hospitaleiro e franco, e que até 
hoje não tem desmerecido o distincto con- 
ceito que delle sempre formei, e que por 
muitas vezes informei o Governo quando 
por duas vezes o commandei. Entre todos 
os cidadãos, porem, que nos obsequiaráo 
(sem dezejár offender a sossitibilidade de 
alguem) merecem especial attenção digo, 
especial menção o Commandante Militar 
senr. Major Manoel Pedro Gonçalves, o 
Reverendo senr. Padre Prudencio José das 
Mercês Tavares, e o senr. Doutor Angelo 
Custodio Correia. As 2 para as 3 horas da 
tarde tive parte que o Bóte Expiculação 
(transporte do grosso da bagagem da 
Expedição) estava prestes a hir ao fun- 
do por se-lhe terem aberto dois rombos, 
hum na poupa; outro na proa, e que a 
gente da sua tripulação não dava venei- 
mento a esgotal-o: o Bóte se achava fun- 
diado no porto das Mercês da cidade, não 
havia batido, o tempo estava calmo, e com- 
tudo elle se abria sem cauza, tal era o seu 
estado de saúde. Mesmo com a roupa ca- 
zeira com que me achava vestido corri de 
prompto ao lugar do perigo acompanhado 
do Alferes Constancio Dias Miz, do Almo- 
xarife da Expedição, da equipagem de to- 
das as canôõas do comboio, do Comman- 
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dante Militar com guardas policiaes e tra- 
balhadores, do Capitão da guarda Policial 
José Leocadio de Souza, e do cirurgião a- 
judante do 2.º Batalhão dos mesmos guar- 
das policiaes de Cametá Joaquim José de 
Araujo, e foráo tão rapidas as providen- 
cias, e os esforços que se empregaráo, que 
a braços e quaze aos hombros foi o Bóte 
trazido á praia e posto em secco: logo que 
assim se achou, mandei com a mesma de- 
ligencia descarregal-o, e recolher a carga 
a Armazens seguros que me foram offere- 
cidos pelo Commandante Militar: examinei 
a carga, e achei que só o sal, e farinha que 
vinháo na primeira camada inferior da 
mesma carga se haviáo molhado. Pelas 9 
horas da noite, me vinhão partecipar que 
a canôa St Tnereza que conduzia o Mis- 
sionario, sua bagagem e ornamentos para 
Igreja, e muitos brindes para os Gentios 
povoadores dos Sertões do Tocantins, ha- 
via hido ao fundo: fiquei desesperado! O 
Padre se havia apartado do comboio quan- 
do demos fundo no porto da cidade, e hido 
amarrar a sua canõa no matto, cerca de 
3800 braças acima da mesma cidade, em lu- 
gár inteiramente ermo, apezar de eu haver 
instado com elle que dezembarcasse, e 
que fizesse aproximar a sua canôa para 
junto das demais canôas do comboio; 
mas elle não quiz ceder, e ali ficou todo 
o dia só com hum homem de sua equi- 
pagem, porque aos mais elle havia dado 
licença ou sem ella se haviam retirado, e o 
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secretario que com elle vinha hido-se alo- 
jar no Engenho do D.” Angelo Custodio 
Corrêa. Fiquei dezesperado, torno a repe- 
tir; porque depois de huma viagem tão 
enfadonha quanto encommoda, sempre ex- 
posto ao Sól, á chuva e ao sereno para 
conduzir o comboio a salvamento, como 
com ajuda de Deos o consegui, era depois 
de fundeado em porto seguro, e em tempo 
bonanço, que tinha o desgosto de ver no 
mesmo dia perderem-se duas canôas das 
máis importantes da Expedição! Corri pois 
ao lugár do conflicto acompanhado das 
mesmas pessoas que já de tarde me ha- 
vião ajudado a salvar o Bóte Expiculação 
e sua carga: a maré principiava a encher, 
mas a praia estava toda descoberta, por 
isso a pé por ella caminhei e cheguei aon- 
de se achava a canôa S.t Thereza que a- 
travessada com as vagas se batia de en- 
contro á- praia, sendo ésta a cauza unica 


“do sinistro acontecido, e muito antes por 


mim previsto, e communicado ao Missiona- 
rio, e que elle não quiz ceder. Achei a este 
de habito, e descalço offerecendo á vista a 
imagem de um verdadeiro nautragado, e 
ésta imagem me compungio dolorosamente, 
mas com quanto muito respeitasse o Padre, 
náo pude deixar de-lhe fazer sentir que 
da sua teima procedia aquelle desastre. 
Cuidei logo em segurar a canôa, e fazella 
descarregar, e por a salvo todos os obje- 
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ctos sagrados, a polvora, os fardos de fa- 
zenda, e todos os objectos que molhados 
podessem soffrer avaria, o que muito me 
custou a conseguir, porque o Padre estava 
resolvido a ficar ali toda a noite junto a 
sua bagagem; sem attender a grande tem- 
pestade que sobre nós se armava, e a maré 
que cressia e bastante agitada pelo vento 
e que afinal ficavamos molhados toda a 
noite, as escuras n'aquelle lugár, porque 
para nos retirarmos, nem tinhamos canôas 
por termos hido a pé pela praia, nem ha- 
via caminho por terra para a cidade: a- 
conteceu como eu previ; cresseu a maré, e 
cahio a trovoada, e se-não fôra hum cora- 
joso Guarda Policial que se deitou a nado 
para terra e foi a cidade buscar uma mon- 
taria na qual nos retiramos todos para a 
mesma cidade (sempre sob a tempestade) 
onde chegamos ensopados depois de huma 
hora de viagem, muito triste teria sido para 
nós a noite; mas assim mesmo, nem eu co- 
mo o Commandante Militar, e alguns sol- 
dados, nos podemos livrar de fortes consti- 
pações que nos aturou alguns dias. Quaze 
toda a carga da canôa 8. Thereza ficou 
molhada; porem mandeia no dia seguinte 
para o sól o que mui leve avaria soffreu. 
Neste mesmo dia officiei á Presidencia da 
Provincia dando-lhe parte da minha che- 
gada á Cametá. 

No dia 8-Reuni os membros da commisção e lhe fiz 
conhecer o dezastre acontecido ao Bóte 
Expiculação, os quaes foráo unanimes que 
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o mencionado Bóte fosse abandonado por- 
incapaz de concerto, e que se-comprassem 
tantas canõas quantas fossem precisas para 
conter e conduzir a carga que transporta- 
va o referido Bóte. Suppondo eu porem, 
que isto náo era bastante para ser abando- 
nada huma canôa entre todas a maior, e 
que conduzia o grosso da bagagem da Ex- 
pedição, requizitei ao Commandante Mili- 
tar da Comarca que pelas autoridades com 
petentes o mandasse examinar, e do resul- 
tado fizesse hum termo para ser por mim 
levado á presença do Governo Provincial. 
Entretanto mandei enxugar ao sól, o sal e 
a farinha que se-havião molhado, e o mes- 
mo fazer á carga da canôõa S.t? Thereza; e 
como não só os paneiros de farinha que 
se tinhão molhado estaváo extragados, co- 
mo todos os outros pela pressa de os sal- 
var do naufragio do Bóte, mandei algumas 
praças ao matto cortar guaramá e folha 
para fazer paneiros novos, e acondicional- 
as milhor. De tudo dei parte á Presidencia 
da Provincia officiando-lhe nesta data. 


No dia 4-Officiei ao Governo da Provincia fazendo 


regressar ao seo Batalhão duos soldados 
dos que me foráão dados na capital para e- 
quipagem até Cametá, e por ésta mesma 
occasião remeti os meus offícios de 2 e 3 
de que já tratei. Mandei algumas praças 
cortar palha, juçaras, e sipó para refazer 
as toldas das canôas que pela pressa da 
sahida da capital havião sido muito mal 
construidas: no Arsenal de Marinha, e lhes 
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entrava a chuva com encommodos das fami- 
lias. Mandei tambem procurar calafates 
para concertar aleumas cousas, e recorrer 
outras, pois todas tomaváo muita agua. A 
canõa S.t Thoreza especialmente muito 
precisava concerto, não só de calafate como 
de carpinteiro; não me foi possivel encon- 
trar nenhum mestre daquelle officio. No 
mesmo dia recebi 29 homens de trabalho 
para o serviço da Expedição remettidos 
pelo Commandante Militar. 


No dia 5-—Continuei na diligencia de um calafate, mas 


sem milhor resultado que o do dia antece- 
dente. Neste dia se manifestou em muitas 
familias huma espécie de epedemia, sezóes, 
dores de ólhos, e desenterias de sangue: e 
para acudir a estas enfermidades mandei 
abrir os grandes caixões de ambulancia 
dos medicamentos; mas em tal confusão 
e desordem os achei, que impossivel me 
foi servir delles, e me vi forçado a recor- 
rer aos remedios caseiros; porem M* Ma- 
rino Porte, Naturalista aggregado á Expe- 
dição, e Medico homeopatha, generosamen- 
te se-me offereceo para tratar gratis os 
doentes, e delles tomou conta. 


No dia 6-—Pelas 10 horas recebi um officio do Com- 


mandante Militar remetendo-me o autho de 
visturia feito pelo Juiz Municipal no Bóte 
Expiculação, julgando-o incapaz de con- 
certo por estar todo poare, e correr evi- 
dente perigo de vida a quem nelle embar- 
casse. Desde este instante comecei a pro- 
curar canôas para comprar, afim de sub- 
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stituir o mencionado Bóte, mas as que nes- 
te dia encontrei, náo satisfizerão os meus 
desejos, humas por podres, outras pelos 
preços desarresoados. ainda neste dia não 
encontrei calafate. Algumas praças de li- 
nha adoeceráo no mesmo dia das mesmas 
enfermidades de que já fallei. Pelas 8 ho- 
ras da noite se-me appresentarão as pra- 
ças que no dia 3 havia mandado cortar 
guarimá e folhas. 


No dia 7-—Continuei na diligencia da compra das ca 


nôas, e de procurar calafates. Mandei por 
um rombo na canôa St: Thereza. Mandei 
fazer paneiros para acondicionar a fari- 
nha. Mandei que o Almoxarife fizesse por 
ao sól, o peixe é o sál, e fazer outros mis- 
teres da Expedição, mandando descarregar 
para o Armazem a carga de todas as ca- 


nôas. Neste dia se-augmentou o numero 
dos doentes. 


No dia 8-Progredi nas mesmas diligencias do dia 


antecedente. 


No dia 9-A mesma diligencia da vespera. Pelas 5 


horas da tarde se-me appresentaram as 
praças que no dia 4 mandei cortar palha, 
jugara e sipó para fazer as toldas das ca- 
nôas. Não tendo chegado o guarumá e fo- 
lhas que mandei buscar para fazer panei- 
ros, tornei a mandar a gente na mesma 
diligencia. Mandei comegar a factura das 
toldas. Neste dia se-augmentou considera- 
velmente o numero dos doentes; da fami- 
lia do Alferes Constancio, composta de 15 
pessõas, só a velha D .Ursula, maior de 78 
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annos de idade, mãy do mesmo Alferes, ficou 
intacta, todos os demais, incluindo O reffe- 
rido Alferes que ficou atacado de Rheu- 
matismo, adoeceráão de terriveis dores d'o- 
lhos, graças porem á dedicação e zelo de 
M.: Marino Porte as milhoras nas pessoas 
que primeiro adoeceráo forão vezivelmente 
demonstrando de uma maneira admiravel, 
e aqueiles que ainda existião doentes não 
tinhão peorado. Dezertou um trabalhador 
da Expedição. 

No dia 10-Determinei ao Almoxarife que fizesse amo- 
lar e encabar 40 machados, outras tantas 
foces, terçados e enchós e armar algumas 
serras, para estar isto prompto a servir 
quando fosse preciso. Continuou a factura 
das toldas e dos paneiros, por terem che- 
gado as praças que forão buscar guarumá. 
Pus á disposição do Missionario um car- 
pinteiro, e alguns homens para reduzir a 
caixões e fardos mais pequenos a carga da 
canoa S. Thereza, que, como estava, era 
impossivel conduzir-se pelas caixoeiras. Ti- 
ve communicação do Commandante Militar 
da Villa de Baião que se achava prompto 
em Assacutêa o Barracão que ali mandou 
o Governo construir para receber proviso- 
riamente os colonos. Mandei cortar mais 
palha para as toldas, e se fizerão mais al- 
guns trabalhos braçaes de summa preci- 
zão. Os doentes apresentarão sensiveis me- 
lhoras. 

No dia 11-Officiei á Presidencia remettendo a copia 
do Termo da reunião da commissão sobre 
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o fracasso do Bóte Expiculação e o Auto 
da visturia feito pelo Juiz Municipal ao dito 
Bóte, e dando parte de outros objectos re- 
lativos á Expedição. Fiz regressar á capi- 
tal 4 soldados do 4.º Batalhão de caçado- 
res que d'ali tinhão vindo de equipagem nas 
canôas. Continuei nos trabalhos da vespera. 
Continuaráo as milhoras dos doentes. 


No dia 12-Ajustei um calafate escravo, unico que pu 


de encontrar deste officio. Ajustei a com- 
pra de huma canôa de coberta e continuei 
em diversos affazeres da Expedição. 


No dia 13-Mandei começar o calafeto das canõas. Con- 


tinuarão os trabalhos já principiados. Os 
doentes appresentarão ainda mais milhoras, 
e alguns se apprezentaráo completamente 
sãos. 


No dia 14-Verifiquei a compra de uma Igarité de co- 


berta por 808000 réis, a que dei o nome 
de Constancia, e foi logo posta a calafeto, 
e lhe mandei fazer algumas obras de car- 
pintaria de que precisava e emendar o 
leme. Troquei uma montaria da Expedição 
por hum algarité, capaz de alguma carga 
voltando ao dono desta 4$000 réis, e lhe 
puz o nome de Ursula. Continuei nos mais 
afazeres já começados, e na deligencia de 
compra de uma canôa. 


No dia 15—Ajustei a compra de huma bóa canôa co- 


berta por 2008000 réis, porem como esta- 
va precisada de calafeto, portas nas toldas 
e alguns arranjos mais, tratei com o dom- 
no que só a receberia prompta a seguir 
viagem. Pelas 2 horas da tarde dee dissa 
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deo fundo no porto da cidade de Cametá 
o Pataxo de Guerra Independencia, com- 
mandante o 1.º Tenente da Armada Anto- 
nio José Pereira Leal, mandado pelo Go- 
verno para auxiliar-me, e acompanhar a 
Esquadrilha da Expedição até onde o rio 
Tocantins fosse navegavel pelo dito Pataxo: 
por elle recebi dous officios do Ex”: Pre- 
sidente da Provincia, em resposta aos meus 
de 2 3 e 4; recebi táobem 5008000 em 
sedulas geraes para as despezas da via- 
gem da Expedição; 100 Alqueires de fari- 
nha, 2 ancoretes, e 2 fateixas. Neste dia 
aperecerão mais alguns doentes, e se apre- 
zentaram promptos outros. 

No dia 16-Officiei á Presidencia dando parte da che- 
gada do Pataxo e de haver por elle rece- 
bido o dinheiro, e mais objectos que ante- 
riormente ficam referidos, e dando conta 
de outras muitas couzas tendentes á Expe- 
dição. Continuei nos trabalhos que táobem 
iá ficão mencionados. 

No dia 17—Progredi nos mesmos afazeres já por ve- 
zes referidos. Mandei ao matto alguns ho- 
mens cortar palha, juçaras, varas e sipó 
por não haverem chegado o que exestia. 

No dia 18-Officiei ao Commandante Militar, e ao De- 
legado da Policia da Cidade de Cametá re- 
quisitando-lhes hum pratico que conduzis- 
se o Pataxo até a villa de Baião: nesse 
mesmo dia mandei appresentar ao Com- 
mandante do mesmo navio hum que me 
foi remettido pelo Commandante Militar; 
porem pelas perguntas que lhe fez aquelle 
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Commandante sobre o fundo, e navegação 
do rio, veio no conhecimento de que elle 
não estava habilitado para conduzir hum 
vaso de Guerra áquelle porto, e por isso o 
despedio; e supposto que eu fosse infor- 
mado por muitas pessõas experimentadas 
e conhecedoras da navegação do rio To- 
cantins que ainda até ali não tinha chega- 
do nenhuma embarcação de alto bordo, 
nem podesse chegar por cauza da pouca 
profundidade do mesmo rio, especialmente 
na vasante delle, na qual só havia hum es- 
treito canal que dava passagem ás canoas; 
todavia, para satisfazer as ordens do Go- 
verno Provincial, continuei a instar pela 
minha requisição ás authoridades, Militar, 
e Policiaes da Cidade. Mandei ao matto al- 
guns homens cortar sapopemas para fa- 
zer remos. Neste dia dezertou da Expedi- 
ção hum trabalhador pago de ração até 4 
de Agosto. 

No dia 19-Mandei aprezentar ao Commandante do 
Pataxo Independencia 3 homens que me 
foram remettidos pelo Delegado de Policia 
de Cametá, como praticos; porem nenhum 
delles servio ao Commandante. Continua- 
ram os trabalhos da vespera. Adoeceram 2 
mulheres, e hum soldado, e se apresenta- 
ram curadas 4 crianças. 

No dia 20-—Chegaram do matto os homens que no dia 
17 mandei cortar palha, e continuou o traba- 
lho das toldas, e os calafetos das canoas. 
Ainda mais milhoras se reconheceram nos 
doentes. Chegarão os homens que no dia 
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18 mandei cortar sapopemas, e principiou 
a factura dos remos. Abortou a mulher de 
hum soldado huma criança morta. 


No dia 21-Officiei ao Commandante do Pataxo Inde: 


pendencia requisitando-lhe uma agulha de 
marear, é huma pessa de cabo de 2 ou de 1% 
polegadas, e inviando-lhe nove homens que 
me forão indigitados como Praticos; mas 
nenhum servio. Ficarão promptas todas 
as canoas das obras de que precisavão 
de calafate, e carpinteiro, faltando sómente 
huma coberta grande que sendo por mim 
justa com o domno por 2008000 réis no dia 
15 com a condição de me entregar prom- 
pta de tudo que lhe fosse preciso para a 
viagem, estava em obras. 


No dia 22-Recebi do Commandante do Pataxo os 


No dia 23— 


objectos que lhe havia requisitado. Mandei 
continuar a factura dos remos. Neste dia 
só estavão doentes duas mulheres, e hum 
soldado. Officiei ao Commandante Militar, 
e ao Delegado de Policia de Cametá re- 
quisitando-lhes a captura de 2 dezertores 
da Expedição alcançados em conta com a 
Fazenda Publica. Não me sendo ainda en- 
tão possivel seguir viagem por falta da 
canôa grande em calafeto, empreguei a 
companha em diversos afazeres da Expe- 
dição 

Tive ainda que esperar que se ultimasse a 
obra do Bóte que ajustei no dia 15, feita 
por conta do domno. Dezertarão dous ho- 
mens do serviço da Expedição. 


No dia 24-Destribui a equipagem pelas canôas em 
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numero de 68 pessõas faltando 4 para o 
completo indispensavel, mandei carregar 
as canõas Constancia e Ursula, a 1.º com 
74 alqueires de farinha, e 10 sacas de sál, 
ea 2º com 16 alqueires de farinha. Neste 
dia recebi um officio do Governo com data 
de 16, determinando-ine varias couzas re- 
lativas á Expedição. Dezertaráo neste dia 
alguns homens do serviço braçal da mes- 
ma Expedição. 

No dia 25-Effectuci a compra do Bóte que no dia 15 
havia ajustado por se-ter concluido a obra 
de que já fallei, e porque lhe faltasse o 
ferro, houve rebate no ajuste, e sómente 
custou 188$000 réis, e lhe puz o nome de 
Hinriqueta, fazendo logo carregar com 135 
alqueires de farinha, e 10 sacas de sál. De- 
zertaráo 5 homens do serviço da Expedi- 
ção, todos devendo á Fazenda Publica, por 
este motivo officiei ao Delegado de Policia 
requisitando-lhe 12 homens de trabalho, e a 
captura dos dezertados, mandando-lhe apre- 
zentar 9 praças da 1.º Linha para auxiliar 
as suas deligencias a respeito. No mesmo 
sentido officiei ao Commandante Militar, o 
qual mandou táobem prestar ao mesmo 
Delegado 1 Tenente, 1 Alferes, 2 Inferiores, 
2 cabos e 28 soldados para a mesma deli- 
gencia. Estas expantosas dezerções pare- 
cem ter sido aconselhadas por pessoas em- 
penhadas em malograr as vistas do Gover- 
no Imperial e os ardentes desejos do Exm. 
Presidente da Provincia, e confirmão o 
voato que soava em Cametá quando ali 
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cheguei que gente havia na Policia que in- 
sinuava aos pobres Indios e Indias do in- 
terior que se retirassem e fugissem, porque 
logo que chegasse a Expedição serião vio- 
lentamente agarrados para sobirem o To- 
cantins, e serem ali empregados na arre- 
bentação das pedras das caxoeiras; ainda 
mais se-confirmão estas insinuações pela 
emigração ou auzencia repentina dos mes- 
mos Indios logo que a Expedição ali che- 
gou, e pela persiguição intentada pela Po- 
lícia da Cidade contra hum official man- 
dado pelo Commandante Militar avisar tra- 
balhadores para virem á sua presença para 
serem engajados. Algumas mulheres se-me 
appresentaram chorando pedindo-me que 
as não levasse, como lhes disião os Inspe- 
ctores de quarteirões que eu fasia: man- 
dei-as embóra dizendo-lhes que nunca tal 
me havia passado pela lembrança, e que só 
inimigos do Governo a podião ter: portan- 
to q” se-recolhessem as suas casas persua- 
didas de que ninguem as encommodaria; 
porque o Governo Provincial era justo e 
não queria violentar pessõa alguma, e que 
todas as mulheres que me acompanharão 
como colonas erão voluntarias. 


No dia 26-—Pelas 8 horas da manhá me foráo apreZen- 


tados por hum Inspector de quarteiráo 
mandado pelo Delegado Suplente de Poli- 
cia, 5 homens de trabalho dos quaes 2 fo- 
ráo-lhe revertidos por serem aleijados co- 
mo me representarão, e foráo reconhecidos 
pelos facultativos que os examinaráo, e os 
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tres restantes foráo-me logo requisitados 
pelo mesmo Delegado, hum por ser piloto 
de huma canõa do commercio, outro por 
ser gentio, e o terceiro por ser percizo á 
Policia, e eis todo o auxilio que tive da 
Policia de Cametá! Nesse mesmo dia re 
cebi hú officio do Commandante Militar, 
em resposta ao que lhe dirigi a 25, requi- 
zitando-lhe a captura de alguns dezertores 
da Expedição, o qual mostrando-se receioso 
que a policia pronunciasse a escolta que 
elle mandasse em busca dos mesmos dezer- 
tores, me commonicava que já á desposi- 
ção do Delegado havia posto força soffi- 
ciente para auxiliar essa deligencia. Não 
obstante a falta de gente para o numero 
percizo de remeiros para as canôas, e re- 
ciando novas dezerções sem experança 
de ver supridas as faltas que ocecorressem, 
ordenei que o Comboio sahisse de Came- 
tá no dia emmediato com a maré de en- 
chente. 

No dia 27—Tive muito trabalho de escripta todo o dia 
e noite, para inteirar o Governo de objec- 
tos imprevistos occorridos no momento : 
por isso não me foi possivel sahir como 
havia projectado. 

No dia 28--Officiei ao Governo da Provincia trez of- 
ficios sob os numeros 15, 16 e 17,0 primei- 
ro accusando a recepeção do offício de S. 
Exc. em data de 16, e dando-lhe parte das 
oceorrencias havidas nas familias Colo- 
nas, e que sendo essas satisfatorias, nada 
mais me obrigava a deter em Cametá; o 
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segundo rezervado; eo terceiro notician- 
do que a sahida do Comboio se-effectuaria 
na noite desse mesmo dia, e que para 8. 
Exec. ser informado com brevidade disso, 
havia ordenado ao restante das praças (em 
numero de hum cabo e 16 soldados) que 
da capital serviráo de remeiros até Came- 
tá, que logo que o comboio suspendesse, 
largassem elles no candemnado Bóte Ex- 
piculação (o qual fiz de algum mode re- 
parar para esse fim, hindo vazio de carga) 
para a capital a conduzir os officios de 
que acabo de tratar; e finalmente dando 
parte dos motivos porque o Pataxo Inde- 
pendencia não podia acompanhar o com- 
boio. Muitissimo foi ainda o trabalho de 
escripta que tive todo esse dia e noite, e 
tanto que me não foi possivel sahir com a 
maré da noite como havia projectado; 
porque todos esses offícios forão acompa- 
nhados de muitas copias de outros papeis, 
e eu tinha pouco quem me ajudasse. Toda 
a gente da Expedição se achava já embar- 
cada; porem eu vellando mál podia em 
terra respirar com trabalho. 

No dia 29-Pelas 8 horas da manháa sahi da cidade 
de Cametá com o comboio composto de 13 
embarcações, e huma montaria, com as 
mesmas praças e familias que me acompa- . 
nharáo da capital, acressendo huma crian- 
ca que nasceo em viagem. Foi nesta occa- 
zião-que táobem fiz sahir para a capital 
o Bóte Expiculação cuja viagem havia-se 
retardado pelo mesmo motivo porque no 
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dia antecedente náo poude sahir a Expe- 
dição. Acompanharáo-me ao embarque os 
srs. Commandante Militar, Commandante 
do Pataxo Independencia, Padre Pruden- 
cio José das Mercês Tavares, Dr. Angelo 
Costodio Correia, e muitas outras pessõas 
gradas da cidade: o porto das Mercês que 
foi o do meu embarque, estava cheio de 
Povo e Guardas Policiaes que me sauda- 
vam com muitos vivas, e á Expedição. A' 
1 hora da tarde mandei fundear o com- 
boio no lugar denominado os Carapinas, 
e ahi esperei a maré de enchente para 
continuar, faltando a canôa St Thereza 
transporte do Padre Capellão por se-ter 
separado do comboio logo á sahida da ci- 
dade de Cametá, e continuar só sua via- 
gem. Pelas 7 horas da noite mandei sus- 
pender, e seguir viagem. Durante a minha 
rezidencia na cidade de Cametá, a pedido 
da Camera Municipal d'ella, demarquei 
huma bella e grande Praça com a denomi- 
nação de--Praça Municipal, e bem assim 3 
excellentes ruas, duas transversaes e huma 
paralléla ao rio, tudo em lugares por mim 
escolhidos: tão, bem dei o plano para edi- 
ficação do Paço respectivo, que foi aprova- 
do, e logo cuidou a camera em comprar os 
materiaes percizos para dar cameço á obra. 
No dia 30-A' huma hora da noite mandei dár fundo 
junto da Ilha Grande de Juába frontei- 
ra á capellinha de S.** Anna, faltando a ca- 
noa S.t' Thereza .Pelas 7 horas da manhá a 
mandei suspender, e seguir. Aqui começa 
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o rio a ter puoco fundo, e muitos ban- 
cos de arêa, e se encontrão lugares que 
“apenas tem 2 palmos de profundidade: 
junto á margem esquerda do rio há hum 

uuito “estreito: canal que não permite 
pass Ea 1 Navios e outras embarca- 
ções queder nandem sómente navegação 

a vélia. A 1 hora da tarde por faltar 
a maré mandei dar fundo na embocadora 
do Furo do Vizêo, e suspender pelas 6 e 
1/2 horas da tarde: ás 9 horas da noite 
encontrei a canôõa S.t Thereza do Padre 
Capellão, fundeada junto a terra em huma 
Ilha cerca de 3 legoas acima de Vizeu. 
Na praia da mesma Ilha se-achava fun- 
deada huma canõa de Baião, cheia de -ho- 
mens e mulheres que andaváo pedindo es- 
molla para N. E Ea Rosario. Deste lugár 


RA 


8 horas da manháa, e E até 
a caza que estava destinada para minha 
residencia: o commandante Militar nos 
brindou nesse dia com um almoço, jantar 
e ceia. Esta villa he mui pequena e pouco 
povoada; sómente tem duas ruas, porem 
bem alinhadas, mas com poucas casas, par- 
“to dellas cobertas de palha: está situada 
na margem direita do rio Tocantins, as- 
“sentada sobre hum lugar bastante alto, a 
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que se-sobe por huma comprida escada de 
127 longos degrãos talhados na terra am- 
parados de traves por Gauza das enxurra- 
das da chuva: “as embarcações fundeadas 
no seu porto não avistao a illa por cau- 
za da emminente altura em que está assen- 
tada, e não ter sobre a rebanceira caza 
alguma ; porque a primcira liuha de ca- 
zas dista arredada da mesma rebanceira 
cerca de 14 a 15 braças; tem huma peque- 
na Igreja em bom estado e asseada cujo 
Orago hé Stº Antonio. Afastando-se as em- 
barcações hum tanto ao largo do rio, of- 
ferece Baião a vista mais agradavel e re- 
gular que he possivel. 


MEZ DE AGOSTO 


até o porto do meu embarque 
pelas a horidades, tendo antes recebido 
do Com andante Militar 10 homens para 
(o) serviço da Expedição e 9 praças Policia- 
aes para render o destacamento de Assa- 
cutêua na Ilha dos Arcos, lugar prepara- 
do para receber as familias colonas antes 
da fundação da colonia; táobem antes 
de sahir de Baião satisfiz ao commandante 
da Villa toda a despeza por elle feita com 
a preparação do dito Barracão (como já 
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em Cametá havia feito ao commandante 
respectivo, a parte que lhe pertencia). 
Pelas 5 horas e 3/4 da tarde por faltar 
maré, fiz espera com o comboio em huma 
linda e extença corôa de arêa fronteira á 
Nha de Caxiará: ali para gosar da fres- 
quidáo da tarde, desembarcarão as fami- 
lias, e toda a campanha, e se espalharáo 
em ranchos a passear pela longa e ame- 
na corôa, a disfructar a aprazivel e pitu- 
resca prespetiva que de todos os ládos ali 
offerece aos famintos olhos a prodiga Na- 
tureza: outras prezando a caça corrião 
com seus tiros e frexas atravez das áves, 
ou das tartarugas, e cavando a arêa 
colhião dos ninhos os saborosos óvos 
destes amfibios: outros lançavão as li- 
nhas aos formosos e bellos tucunarées: 
alguns prefferirão precorrer em montaria, 
o manso, deleitoso. e aprazivel canal que 
existo entre a corda e a margem esquerda 
do rio: é 1 “fui deste numero. Chegada a 
noite que foi de clarissimo luár, ninguem 
se-quiz recolher ás canõas, fizerão-se mui- 
tas fogueiras para afogentar a praga, 

depois novo devertimento se seguio. Ali. 
viáo-se grupos de colonos assentados a 
ciar o bello peixe apenas colhido nas li- 
nhas, nos caniços, ou nas frexas; acolá 
outros cantando ou dançando, ao som de 
suas rabecas, guitarras e viollas; emfim 
outros passeando gozavão do vareado de- 
vertimento que entretinha a todos, espe- 
cialmente a mim que saboreava o prazer 
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de ver os meus filhos (seja-me permitida 
ésta doce expressão) táo contentes menoar 
o enfado de huma tão longa viagem, até 
que cançados achaváo na fresca e fina 
arêa, macios colxões em que dormiráo 
tranquilos, e eu com elles!... 

No dia 2-Pelas 3 horas da madrugada principiando 
a repontar a maré, e sendo o vento bo- 
nancço e favoravel, mandei ao comboio que 
suspendesse, e se-fizesse de Vélla, assim 
deixamos com saudades, e abenssoamos a 
bella corôa a que dei o nome de-—Corôa 
dos prazeres—. Pelas 6 horas da manhãa 
se acalmou o vento, e mandei continuar 
a remos a viagem: nesta occasião se-adi- 
antou a canôa S.ta Thereze separando-se 
do comboio as 7 horas passando o sitio 
Ituquára, achei fundeada a dita canôa no 
porto delle, e perguntando pelo Padre res- 
ponderáo-me da conõda,. “que estava em 
terra. O copiár da caza de vivenda deste 
sitio que deita de hum logár imminente 
sobre o rio, e offerece aos navegantes hu- 
ma vista agradavel, estava apinhado de 
raparigas que nos saudarão e nós a ellas. 
Pelo meio dia mandei dar fundo junto a 
huma Ilha fronteira á Ilha do Tininga, 
cerca de huma legua acima da llha do Es- 
pirito Santo: nenhuma destas duas Ilha se- 
achão marcadas na carta que me fornece o 
o Governo, defeito este que nellas se ob- 
serva a respeito de outras muitas Ilhas 
que bordáo uma e outra margem do rio 
Tocantins, desde a cidade de Cametá para 


0 ANNÃES DA BIBLIOTHECA E ARCHIVO PUBLICO 


cima. Pelas 5 horas da tarde passou por 
nós a canôõa S*. Thereza, e foi fundear al- 
gumas braças separada do comboio, pouco 
depois suspende o e seguiu sua viagem! Pe- 
las 6 horas da mesma tarde, por causa da 
praga que nos perseguia no lugar onde 
estavamos, passei com o comboio para húa 
extencissima e formosa praia d'arêa da 
Ilha do Tininga; e ali pernoitamos, e es- 
peramos 4 canôas que se-havião atrazado. 
A praia de que trato hé tão larga que atra- 
vessando o rio (que neste lugar é bastante 
largo) e quaze juntando-se com as praias 
das margens do mesmo rio deixa sómente 
deambos os ládos hum estreito canál de pou- 
co fundo. 

No dia 3-Pelas 8 horas da mauhãa tendo se-junta- 
do ao comboio as canõas que se havião 
atrazado mardei suspender e segui viagem 
menos a canôõa S.t! Thereza do Padre que 
não aparecia. Pelas 54 da tarde mandei 
dar fundo em uma grande praia, cujo no- 
me ignoro, e nem achei quem me infor- 
masse; praia em nada inferior ás de que 
tenho tratado; mas bastante maguado e 
cuidoso, por ver sempre a canôa S.tº The- 
reza segregada do comboio, ao qual apé- 
nas reunida logo sc separava, apezar de 
minhas rogativas ao Padre!... 

No dia 4—Pelas 5 horas da manháa mandei suspen- 
der, e seguir: ás 7 horas encontrei a canôa 
S.t” Thereza do Padre fundeada no porto 
do sitio ou pequena fazenda de gado de- 
nominado Jutay, donde depois seguiu só 
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e se separou do comboio. A esta mesma 
hora me deu parte o Medico, que hum ca- 
bo de Esquadra embarcado na canôda 8. 
José havia adoecido de huma grande fé- 
bre acompanhado de dôr de cabeça, e que 
já lhe havia aplicado o remedio conveni- 
ente. Pelas 4 horas da tarde encontrei a 
canôõa S. Thereza fundeada no sítio deno- 
minado dos Patos. Este sitio hé o unico 
povoado que há até ao juqueira-puá, pro- 
ximo da Ilha dos Arcos, e apezar de estar 
tão distante, não tem medo de o habitarem 
sómente 3 velhos e 12 raparigas sem ne- 
nhum homem. Pelas 6 horas da tarde fun- 
diei na praia do Jaquara onde pernoitei. 
Esta praia apresenta um aspecto triste e 
algum tanto medonho: o rio aqui hé escu- 
ro ainda que com mui pouco fundo, e o 
roncar das onças e a ronda constante dos 
Jacarés em volta da mesma praia, ainda 
mais melancolico torna este lugar. 

No dia 5-—Pelas 6 horas da manhá por fartarem al- 
gumas canõas que se atrasaráo do combo- 
io, e por abrigar-me do sól, que no verão 
hé no rio Tocantins abrasador, e as noites 
muito frias, atravessei da praia do Jaquara 
para a Ilha Trocará: neste ponto é o rio 
coalhado de pequenos ilhotes de pedra bar- 
rottoque torna bem perigoso a sua passa- 
gem, e junto a margem esquerda do rio 
ha um pequeno recife da mesma pedra: 
deste logar para cima não se navega de 
noite, nem mesmo com o sol encoberto por 
causa do pouco fando do rio e das pedras 
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que só podem ser vistas com o reflexo do 
sol. Pelas 11 horas do dia principiarão as 
canôas que faltaváo a reunir-se ao combo- 
io, inclusivel a canõa Santa Thereza, fal- 
tando porém a canôa Hinriqueta que até o 
fixar da tarde nenhuma noticia tinha della: 
por este motivo fiz esquipar húa monta- 
ria em sua procura, e voltando esta pelas 
8 horas da noite, trouxe-me a noticia que 
a dita canõa estava fundeada no lugár 
dos Patos porque a colona Angela Maria 
da Conceição, parenta do soldado Bento 
José Alves, táobem colono, havia alli ti- 
do o seu bom sucesso, e que só no outro 
dia se poderia reunir ao comboio a dita 
canôa: por este insidente não naveguei 
todo esse dia. Neste lugar encontrei no 
matto duas familias de Cametá oceupadas 
a tirar seringa. : 

No dia 6—Pelas 2 horas da tarde avistei ao longe a 
canõa Hinriqueta, e observando que ella 
vinha muito mal remada, e que assim con- 
tinuando não chegaria a reunir-se ao com- 
boio nesse dia, embarquei-me em huma pe- 
quena montaria bem equipada e fui saber 
qual a causa disso? respondeu-me o en- 
carregado da mesma canôõa, que era por- 
que o seu Piloto hia com medo de dar com 
a canôa sobre as pedras: este receio hera 
mál fundado, porque no lugar em que esta 
canôa então se achava, não havião pedras 
que pedessem fazer mal e para desterrar o 
medo do Piloto fiz passar para seu bordo 
poratico da minha Galiota, e mandei que 
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a refferida canôa Hinriqueta içasse as vel- 
las porque o vento estava favuravel e que 
assim e a remos caminhasse: pelas 3 horas 
da mesma tarde estava ella reunida ao com- 
boio: immediatamente fiz suspender todas 
as canôas e viajamos até 6 horas em que 
mandei dar fundo junto da varja dos Api- 
najés fronteira ao Igarapé do Murú. Neste 
mesmo dia pelas 2 horas da tarde tive par- 
te que o encarregado da canôa Constancia 
havia sido picado por húa arraia, immedia- 
tamente lhe fiz aplicar a pedra vuigar- 
mente chamada de cobra e com o remedio 
que lhe ministrou o Medico cessarão as 
dôres do enfermo. Devo advertir, que quan- 
do fui a bordo da canôa Henriqueta, 
tratei de me informar do estado da mu- 
lher que estava de partc e soube que ella 
tinha ficado em hum sitio zinho nos Patos 
acompanhada sómente de hum pequeno 
seu parente ou irmão. 

No dia 7-—Pelas 6 horas da manháa fiz embarcar o 
soldado Bento José Az em huma peque- 
na canôa, dei-lhe algum dinheiro, e ihe de- 
terminei que fosse quanto antes soccorrer 
sua parenta Angela, e que logo que termi- 
nassem os 8 dias de cautella mais perciza 
(conforme me informou o medico) a embar- 
casse com todo o recato, e voltasse com 
toda a brevidade a reunir-se ao comboio. 
Nesta mesma manháa tive parte que o ca- 
bo de Esquadra doente de que já fiz 
mensão, se achava restabelecido. Pelas 
7 horas da mesma mnaháa mandei sus- 
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pender e seguir viagem a todo combo- 
io. A” 1 hora da tarde cheguei ás Pe- 
derneiras, lugar situado na margem es- 
querda do rio (direita subindo): he bas- 
tanie aprazivel, e já foi em outro tempo 
Povoado; porem vendo os seus moradores 
perseguidos pelos gentios Apinagés, viráo- 
se obrigados a abandonal-o, e por isso hé 
hoje huma capoeira que nenhum vestígio 
ofterece de que fôra n'outro tempo habita- 
do: he mui proprio para assento-de uma 
colonia, por ser como me informaráo, fertil 
de Peixe e de caça e suas mattas optimas 
para toda a cultura do Paiz. A's 5 horas 
da tarde fundiei acima do sitio do Pratico 
Antonio Joaquim, cerca de duas leguas aci- 
ma das Pederneiras: desde este exolado si- 
tio somente habitado pelo mesmo Pratico e 
huma mulher, até os Arroios não se encon- 
tra mais nenhuma habitação. Neste mesmo 
dia desertou um homem do serviço bra- 
cal da Expedição. Aqui perneitou o com- 
boio. 

No dia 8-Pelas 6 horas da manháa me deo parte o 
piloto da minha Galióta que ésta tomava 
muita agua e que era perciso ter muita 
gente exgotando para dar vencimento a 
que entrava, segundo elle dizia, por todas 
as costuras; immediatamente fiz encalhar a 
Galióta em huma praia e a mandei descar- 
regar: a minha bagagem estava quasi toda 
molhada: a praia não offerecia commodo 
para por a Galiota em secco, por ser uma 
muito ingre-me rebançeira de arêa em Jun- 
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quira-puá (a carta marca esta Ilha abaixo 
das Pederneiras mas ella hé uma legua 
acima) porem assim mesmo mandei recor- 
rela pela parte de dentro o milhor que 
me foi possivel, e quando forão 10 horas 
da mesma manháa puz-me a caminho com 
o comboio. A meia hora depois do meio 
dia passei o lugar em que em outro tempo 
esteve collocada a Povoação de Alcobaça 
na margem esquerda do rio (direita subin- 
do): lindo e bello lugár para assento de 
uma colonia: seu porto hé uma extença 
pedreira de baralto à imitação de hum cáes 
(e certamente hé feito pela natureza) que . 
parece ter sido trabalhado pelas mãos de 
habeis artistas: o rio Tocantins neste lugar 
não hé largo, e por isso parece-me proprio 
para hum registro militar: foi essa povoa- 
ção destruida completamente pelo Gentio, 
e hoje hé um dezerto! A's 2 horas da tar- 
de avistei na praia de ambatúa, da margem 
direita do rio (esquerda sobindo) cerca de 
30 a 40 Gentios da Nação Jacundás, acom- 
panhados de suas mulheres, e algumas cre- 
anças; más logo que nos divisaráo á dis- 
tancia de 60 braças sobirão a praia e se 
retiraráo para o centro do matto. A's 3 
horas da mesma tarde passei a insiada do 
caraipe que fica abaixo do Igarapé do mes- 
mo nome cerca de 100 braças. Esta insiada 
forma huma restinga de pedra que deita 
muito fóra, e quasi se encontra com a co- 
rôa de Ambatia, e deixa apenas hum mui 
estreito canal com muito pouco fundo, de 
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pedra, e muitas destas quaze á flor d'agua: 
ha no vertice da restinga huma mui violenta 
corrente, que torna esta paragem perigosa, 
e hé percizo levar as canõas à espia e mará. 
Nesta passagem tive em bem risco as ca- 
nôas Providencia, Hinriqueta e Constancia, 
porque querendo todas passar ac mesmo 
tempo, ficaráo enrascadas humas com as 
outras, e a violencia da corrente assim as 
levou sobre as pedras da restinga; mas eu 
lhes acodi com promptidão, passando-me 
ora para huma ora para outra, e ajudado 
de gente das outras canõas pude salvalos 
do perigo, e assim ellas como as demais do 
comboio fiz passar a salvamento, e quan- 
do foráo 6 horas da tarde fundiei na parte 
opposta da restinga junto de huma reban- 
ceira de pedra 15 braças pouco mais ou 
menos abaixo do Igarapé Caraipé, em fren- 
te do Igarapé do Coganaha, e ahi pernoi- 
tamos. 

No dia 9—Pelas 7 1/2 horas da manháa mandei sus- 
pender e seguir viagem. Pelas 8 horas e 
3/4 passei pelo canal da esquerda e 1.º 
Travessão que fica abaixo da caxoeira "Ta- 
paiona-quara (boraco do preto). Depois 
de passar este Travessão, he lindo ver o 
rio semeado de pequenos ilhotes de pedra 
tão lustrosa como hum espelho: estáo estes 
ilhotes tão proximos uns dos outros, e de tal 
maneira dispostos, que ha lugares em que 
se-não avistáo as canõas que vem atraz 
na distancia de 5 braças: bellissimos lu- 
gares para embuscada: depois segue-se 
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hum espasso de cerea de 200 braças a 
similhança de hum formso sallão, no 
fim do qual ha somente 7 mui pequenas ilhi- 
nhas de pedra, e depois o 2.º Travessão de 
pedra e arêa proximo da caxoeira acima 
dita, com treis estreitos canaes de fundo 
desigual: eu varei este Travessão pelas 9 
e 1/4 pelo canal proximo a margem direi- 
ta do rio (esquerda sobindo). Segue-se 
depois hum outro espasso ou grande sal- 
lão de mais de 400 braças, há ainda mais 
algumas Ilhas de pedra, e logo a caxoeira 
denominada Tapaiona-quara onde cheguei 
as 10horase 10º da manhãa, e varei o pri- 
meiro Travessão da mesma, á espia pelo ca- 
nal da direita que não tem mais de duas bra- 
ças de largura, e o perigoso: as 10 horas e 
3/4 passei 02.º Travessão da caxoeira, e as 
11 horas principiei a passar com o com- 
boio o 3.º Travessão, e o mais perigoso da 
caxoeira, pelo canal ou varadouro da es- 
querda (sobindo) sempre á espia, e á ma- 
rá, a excessão do Bóte Providencia que 
levado pelas correntes se-vio na necessi- 
dade de passar pelo canal do centro do 
Travessão. Neste arduo e penoso trabalho 
gastei até as 5 horas da tarde, e ainda 
mais ardua se tornou a falta de pratico; 
porque o que* recebi em Baião nada en- 
tendia da navegação: nesta caxoeira hia 
perdendo um dos milhores soldados que 
me acompanhavão, e táobem a minha Ga- 
lióta que por duas vezes foi de encontro 
à rocha de huma restinga, que fica a es- 
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querda (sobindo) do canal; mas em fim 
vendo livre todo o comboio exultei de pra- 
zer. Achando-se muito cançada a gente 
da equipagem por causa do immenso 
trabalho, mandei que o Comboio atracas- 
se a huma rebanceira junto ao matto na 
distancia de 20 Praças acima do Tra- 
vessão de que acabei de tratar, e ali pas- 
samos a noite, sendo-me perciso colucar 
algumas sintinellas por causa das onças 
que roncando giravão perto de nós. 

No dia 10-—Pelas 8 horas da manhãa mandei suspen- 
der, e pelas 8 1/2 principiou o comboio a 
passar o 4.º Travessão da caxoeira Tapai- 
ona-quara, e logo o 5.º e ultimo, ambos 
pelos canaes proximos á margem direita 
do rio. A's 11 1/2 horas da manhãa tinha 
o comboio passado todos os barrancos e 
travessões de que venho de tratar. Ao 
meio dia em ponto passei a Ilha das Pa- 
cas, situada no meio do rio aqual offerece 
dous canaes entre ella e as margens de 
terra firme. A's 2 horas e meia da tarde 
passei a Ilha dos Arcos, e ás 3 1/2 cheguei 
com todo o comboio a salvamento a Ana- 
cutêua, lugar do Barracão, preparado para 
receber provisoriamente as familias, e mais 
comitiva da Expedição. Este Barração 
constava de 5 divisões feitas com palmei- 
ras de Assaiseiro muito mal unidos, de 
maneira que se devassaváo huns aos ou- 
tros aposentos, chão muito desigual e cheio 
de barrancos, e sobre uma ribanceira mui- 
to encommoda: a 12 divisão preparada 
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para meu alojamento constava de 28 pal- 
mos de frente; o deposito dos objectos 
pertencentes á Fazenda publica, com 25 1/2 
palmos; o do Alferes Constancio e sua fa- 
milia tão bem com 25 1/2 palmos; o do 
capellão e do secretario com a mesma fren- 
te, e dos colonos com 104 palmos, e todos 
com 31 de fundo. Logo que abordamos a 
praia mandei logo desembarcar as fami- 
lias e acommodalas, e começar a descarga 
das canõas, mas não foi possivel conseguir 
no mesmo dia a descarga, por isso deixei 
o resto deste trabalho para o seguinte. 

No dia 11—Logo que amanheceo, e depois de mandar 
almoçar a campanha, mandei continuar a 
descarga; concluida a qual, mandei que a 
gente de trabalho braçal da Expedição 
descançasse da grande fadiga que acabava 
de ter, e em verdade grandissima e arris- 
cada foi ella! 

No dia 12-—Pelas 9 horas da manhãa mand render 
o destacameoto do Arraial pelas praças 
que para isso me haviáa acompanhado da 
Villa de Baião, fazendo armar a todos e 
municiar com 10 cartuchos emballados cada 
huma, fornecendo-as com ração até o fim 
do mez. Do destacamento rendido apenas 
havião, 1 sargento e 4 guardas Policiaes, 
fortemente atacados de sezões e Itericia; 
tendo-se antes da minha chegada auzenta- 
do outros 4 guardas gravemente atacados 
da mesma molestia, e morrido 5. Mão pres- 
sagio foi este, e por isso tratei logo de 
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segredar da minha gente os doentes, e de 
osinviar para Baião, o mais depressa que 
me foi possivel. 

No dia 13-Mandei dar principio a hum Barracão 
para isolo das praças destacadas, que se 
achaváo pernoitando debaixo das arvores, 
Ordenei ao Alferes Commandante do Des- 
tacamento que pagasse as praças de pret 
de 1.º Linha os prets vencidos, e dei al- 
gumas ordens para a disciplina do desta- 
camento, e modo pratico porque se-devia 
fazer o serviço do Arraial. Reuni a Com- 
missão para marcar O jornal que se-devia 
dar aos homens do serviço braçal da Ex- 
pedição. Mandei a Arroios avisar o Prati- 
co Americo para se-me apresentar no dia 
immediato. A noite se-divirtirão os colonos 
e homens do trabalho com seus toques e 
danças. Neste dia officiei a Presidencia, 
dando parte da chegada do comboio a As- 
sacutêua. 

No dia 14—Appresentou-se-me o Pratico Americo, e 
lhe ordenei que passasse em revista as 
canõôas da Expedição, e ver se eráo pro- 
prias para sobir as caxoeiras: foráo pelo 
mesmo Pratico reprovadas as canôas N. 
S. do Carmo,: Providencia e Hinriqueta: 
precisadas de obras para as tornar aptas 
as canôas S. Jeronimo e Constancia: apro- 
vadas todas as mais. Emmediatamente que 
tive esta communicação do Pratico, man- 
dei principiar a obra com toda actividade 
Ordenei ao Alferes Director nomeado para. 
a colonia que apromptasse a folha para 
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pagamento de 26 de Junho á 10 de Agos- 
to do jornal vencido pelos homens do ser- 
viço braçal da Expedição, e fizerão-se ou- 
tros serviços de urgente necessidade. 

No dia 15-Ficou prompto o barracão que mandei fa- 
zer para servir de Quartel do Destacamen- 
to do Arraial do Assacutêua. Continuou a 
obra das canõas. Mandei tirar madeira para 
fazer hum cófre para a colonia, e fizeráo- 
se varios servicos. Ao amanhecer deste dia 
tive parte de haverem dezertados 5 homens 
do serviço braçal da Expedição, occupados 

* em remadores da canôa do Padre Capellão, 

No dia 16-Reuni a commissão para qualificar as pes- 
soas que na forma do Regulamento de 8 
de Abril do anno corrente tinhão direito 
'ás Etapas marcadas no artigo 8.º do mes- 
mo Regulamento segundo o grão de pa- 
rentesco que tiveram com seus chefes, e 
quantas Etapas pertencem a cada familia; 
e logo que a commissáo concluio sua ses- 
são; mandei ao Alferes Director que arpon- 
tasse a respectiva folhagpara pagamento 
das ditas familias, fornecendo-lhe modello 
da mesma folha. Continuou a obra das ca- 
nõôas. Sendo-me appresentada a folha dos 
jornaleiros ou homens do serviço braçal 
da Expedição, lhes mandei logo pagar 
seus vencimentos de 26 de Junho a 10 de 
Agosto. Ao amanhecer tive parie de ha- 
verem dezertado, o Encarregado da Ca- 
nôa Hinriqueta e mais 3 homens do servi- 
co braçal da Expedição roubando uma 
montaria do Padre Capellão. 
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No dia 17—Foi-me apprezentada a folha das familias 
colonas; e logo lhes mandei pagar as que 
havião desde 26 de Junho em que sahi- 
mos da capital, até 31 de Julho. Ainda 
neste dia continuou a obra -das canôas. 
Mandei abonar a todos os homens de tra- 
balho ração para 40 dias, afim de estarem 
promptos a seguir logo que as canôas es- 
tivessem gpromptas. Officiei à Presidencia 
e às “authoridades Militares de Cametá e 
de Baião. Ao amanhecer do mesmo dia, 
tive parte de haver dezertado o Indio que 
recebi em Baião como pratico da navega- 
cáo do Tocantins, mas da qual elle nada 
entendia. 

No dia 18-—Ficaráa promptas as canôas: Mandei cortar 
varijóes, e fazer outros preparativos: orde- 
nei ao Almoxarife quaes os objectos que 
desvia fornecer para a viagem, e dispuz 
os arranjos das familias que ficaváo no 
Arraial, e quaes os meios de prover as 
suas mais urgentes necessidades. Pelas 4 
horas da tarde chegou ao Arraial um cor- 
reio de Cametá com officios do Governo, e 
dos commandantes Militares de (Cametá e 
Baião: respondi a todos, e dispuz as ca- 
nôas em ordem de estar tudo prompto 
pars subir o Tocantins no dia immediato 
em demanda do lugár para fundar a co- 
lonia. 

No dia 19--Logo que amanheceo formei toda gente, e 
fiz a distribuição della em n. de 41 pessõas 
de equipagem, dos membros da commissão, 
e de 9 familias colonas, pelas conôas S. Je- 
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ronimo, S.ta Thereza, Constancia, S. João 
Baptista, S. José, e a montaria Andorinha. 
Nomiei para guarnecer o Arraial 7 praças 
de 12, Linha, 9 guardas policiaes, 7 colonos, 
o Medico Homeopatha, e 3 menores que 
em caso de necessidade podião prestar al- 
gun serviço, deixando encarregado de 
tudo o Almoxarife da Expedição, com or- 
dem de prover as precisões das familias, e 
de vélar na sua segurança, e que me com- 
municasse por todas as occasiões que se 
lhe offerecessem, ou mesmo expedindo huma 
montaria, as novidades que occoressem. 
Fiz carregar as canôas, com os viveres, 
ferramenta, munições, armamento que jul- 
guei ser percizos. Havendo neste serviço 
empregado todo o dia, não me foi nelle 
possivel partir. 

No dia 20-Pelas 9 horas da manhãa sahi do Arraial 
do Assacuteia com as canoas, e gente que 
já disse. As nove e meia principiei a pas- 
sar a Praia Grande que está situada na 
margem esquerda do rio Tocantins pro- 
ximamente acima do Assacuteia e do 
mesmo ládo: ás 10 horas passei o Traves- 
são do Ipitinga pelo segundo canal da di- 
reita, e logo depois o Travessão do Re- 
manço: As 11 horas passei pelo canál 
grande o Travessão da França: as 4 ho- 
ras da tarde passei o Travessão dos Ar- 
roios, e logo a poucos minutos dei fundo 
no porto dos mesmo Arroios; onde dezem- 
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barquei. Este lugar que foi em outro tempo 
um Registro Militar, e de cujo abandono 
ignoro a cauza, hé um terreno montanho- 
zo, e hoje sem habitantes; na falda porem 
do monte ha huma pequena casa de palha 
habitada por huma velha Tadia, hum fi- 
lho cazado sem prole, e hum pequeno-—ra- 
paz; seu sólo he habundante de formigas, 
e ainda conservava muitas larangeiras e 
limoeiros: pouco abaixo está o sitio do 
Pratico Americo habitado por elle, sua 
mulher, huma filha, 3 homens, e huma 
mulher parda filha de Goyaz. Pelas 5 ho- 
ras da mesma tarde deixei este lugar 
e segui minha viagem: ás 51/2 pas- 
sei o Travessão do Arapapá, situado á 
direita da Ilha do mesmo nome, e pernoi- 
tei da parte oposta, por já não ser hora 
de poder navegar. 

No dia 21—Pelas 6 horas da manháa mandei dividir 
pelas canôas uma peça de cabo fino, para 
cabrestantes a pedido do Pratico e pelas 
7 suspendemos: ás 71/2 passei pelo canal 
da direita, que terá braça e meia de lar- 
gura, o grande e perigoso Travessão do 
Maguary-roca. Passando este travessão 
entra-se n'uma bacia toda murada de ro- 
cha, e com alguns canaes ou surgidouros, 
no fim do da esquerda (sobindo), e á di- 
reita delle ha trez enormes pedras deno- 
minadas Uaimi-tacurua (trempe das ve- 
lhas) e com effeito, ellas formão huma 
enorme trempe que se eleva mais de 20 
palmos acima do lume d'agua : todos esses 
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canaes dáo boa passagem a rémo até ás 
Caxoeiras das Guaribas, onde cheguei ás 
91/2 horas, e logo à espia, marás, e ca- 
brestantes, a comecei a passar pelo canal 
ou desvio denominado das Guaribas, e 
depois por sua vez as demais canoas, ten- 
do duas antes mandado por a meia carga 
por exigencia do Pratico. Acabou o comboio 
de varar estas Caxoeiras ao meio dia; 
e depois de haver dado algum descanço, á 
gente, mandei pelas 2 horas da tarde car- 
regar as canôõas, e seguir. A alguma dis- 
tancia cêrca de 400 braças, do grande tra- 
vessão das guaribas, está o paredão da 
cruz, he de huma largura immensa, se- 
guindo-se-lhe depois huma multidão de 
Ilhas de pedras de inormes grandezas; 
cujas ilhas quase se unem humas ás ou- 
tras até à carreira comprida, ou ás Gaxo- 
eiras do Tucumanduba á que cheguei as 2 
horas e 8/4 da tarde, e logo as começei a 
passar: o sól estava ardentissimo, ainda 
mais insuportavel o tornava o calor exa- 
lado das pedras. Pelas 6 e 1/2 horas da 
tarde, já com bastante risco por se não 
divisarem as pedras do fundo, acabei de 
varar esta longa serie de caxoeiras e tão 
bem o canal de S. José, e pernoitei na Ilha do 
Descarrego; porém outro tanto não poderão 
fazer as canôõas Str, Theresa, Constancia e 
S. João Baptista, que forão obrigadas a 
ficar toda a noite entre as mesmas caxo- 
eiras atracadas ás madrinhas. Bastante 
perigosa nos foi esta passagem: a minha 
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canôa muitas vezes bateo e se arrastou 
pelas pedras, e o mesmo aconteceo as ou- 
tras: as canôõas S. Jozé, e S. João Baptis- 
ta quebraram as ferragens, e a canôa 
Constancia abrio um rombo : na passagem 
deste laberintho de Caxoeiras, hião mor-, 
rendo trez homens da equipagem. 

No dia 22-Pelas 7 e 1/2 horas da manháa mandei 
huma montaria com o pratico e mais seis 
homens ás ditas Caxoeiras para conduzir 
as outras canôõas que havião ficado de noi- 
te entre ellas e quando forão 10 1/2 che- 
garáo todas á Ilha do Descarrego onde eu 
me achava, Logo que ellas chegarão, man- 
dei descarregar a canôa Constancia, e 
içala sobre a praia, para examinar o dam- 
no que havia sofrido nas caxoeiras, e vi 
que tinha aberto dous grandes rombos, os 
quaes mandei logo pôr, e recorrer as cus- 
turas, bem como reparar o desmanxo sof- 
frido pelas outras canõas. Este serviço me 
demorou ali todo o dia e noite sem poder 
seguir viagem. Pelas 11 horas do mesmo 
dia, passando cazualmente pela Ilha huma 
montaria cerregada de "Tartaruga, com 
dois homens do districto de Cametá, apro- 
veitei a occasião e escrevi à Presidencia 
dando noticia do logar onde me achava. 

No dia 23-Pelas 8 horas da manhãa mandei suspen- 
der e seguir viagem até cerca de 300 bra- 
cas acima do lugar em que antes estava, 
e ahi mandei descarregar as canôas para 
poder passar as Caxoeiras do Uarapepua- 
quima, em cuja deligencia gastei 4 horas, 
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porque o lugar onde se-deposita a carga 
he a mais de 500 braças de distancia. Trez 
quartos de hora depois, ao meio dia, prin- 
cipiei a passar as ditas Caxoeiras, e quan- 
do forão 3 horas e 1/2 da tarde já as ti- 
nha passado, e fundeado no lugár em que 
se achava a carga, donde despedi o Pra-* 
tico com 6 homens em huma montaria afim 
de fazer passar as demais canôas que se 
achaváo á sua espera atracadas as pedras, 
o que se effectuou até ás 6 horas da tarde, 
e logo ao fiz carregar; mais ahi pernoitei 
por já não serem horas de continuar a 
viagem. Em frente deste logar terminou a 
praia grande de que já fallei, e que prin- 
cipia do Assacuteiia, tendo talvez de ex- 
tensão 10 ou 12 leguas ao longo da mar- 
gem esquerda do rio, que na continuação 
da viagem hé muitas vezes perdida de 
vista por cauza das muitas ilhas a ella 
fronteiras que a encobrem. 

No dia 24 —Pelas 7 horas da manhãa mandei suspen- 
der, e começei a passar as Intaipanas do 
Merapepuaquima, e ás 9 horas e 1/4 as 
acabei de passar. Segue-se hum pequeno 
expasso e logo começão as Intaipanas do 
Arapary que acabei de passar pelas 2 ho- 
ras e 1/2 da tarde, e logo entrei nas 1.ºs 
Caxoeiras do Cauauá, que acabei de varar 
pelas 4 horas e 1/2 da tarde, entrando 
depois em hum estiráão de mais de legua 
de comprimento, onde a corrente apesar de 
veloz parece que o rio não tem movimen- 
to e hé um leito de rosas que convida á 
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meditação, apenas de longe em longe se 
avistão algumas pequenas cabeças de pe- 
dra fóra do lume d'agua, e se-passa todo 
a rémos; porem logo se-torna ao mesmo 
escabroso caminho de que he fertil o To- 
cantins. Como as outras canôas se achas- 
sem muito distantes, as esperei em huma 
das pequenas Ilhas do Cocál fronteira á 
Tlha do Ambúbal, situada em meio do es- 
tiráo de que acima fallei: - Chegaváo ellas 
e se reunirão á minha perto das 6 horas 
da tarde, hora em que já senão navega 
o Tocantins por causa da ausencia de sól 
pelo motivo que já tenho refferido e por 
isso aqui pernoitamos. Na passagem das 
ditas Caxoeiras ficou estropiado hum ho- 
mem da equipagem da canôa S. José, digo 
S. João Baptista, por causa do encontro 
da ponta de hummará sobre o peito. 

No dia 25-Pelas 8 horas da manháa mandei suspen- 
der, e logo entrei nas 2.2 caxoeiras do Ca- 
uauá que acabei de varar pelas 10 horas 
e 3/4: ás 11 horas entrei nas 3.º caxoei- 
ras do refferido nome, e as varei à huma 
hora da tarde. A” 1 hora e 45, varei as 
caxoeiras do Pitaóca: ás 2 horas e 1/4 
passei as Ilhas da Summaúma, e ás 8 à 
Ilha do Inglez: todas éstas Ilhas se achão 
situadas proximamente á margem esquer- 
da do rio, e nada de especial menção me- 
recem: pela frente dellas, ou milhor, entre 
ellas e a margem direita do rio, se navega 
alternativamente a remos, e a maoás. A's 
5 e 1/2 horas da mesma tarde, passei as 
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Ilhas de S. Miguel, e fundiei, e pernoitei 

na extremidade de huma dellas da parte 

de cima: são duas Ilhas fronteiras huma 

á outra situadas no meio do rio, e que 
nada offerecem de especial. 

No dia 26-Pelas 7 horas e 1/2 da manháa mandei 
suspender e seguir viagem, e logo depois 
entrei nas caxoeiras do Macauary, e as 
acabei de passar ás 9 horas. Depois des- 
tas caxoeiras segue-se hum pequeno espa- 
ço, parte delle se-navega a rémos em meia 
hora, e logo começão as caxoeiras do Chi- 
queiro, em cujo varadouro entrei pelas 9 
horas e 8/4 da mesma manhãa, e acabei 
de as várar pela huma hora da tarde. Lo- 
go que acabei de passar éstas caxoeiras, 
entrei no Remancinho: he huma Ilha si- 
tuada mais para o lado esquerdo do rio, 
tem pelo canal da direita (sobindo) alguns 
reboujos, cuja passagem se-evita sem mui- 
to trabalho, e pelo da esquerda muitas, e 
dezencontradas correntes, muito pouco fun- 
do, e alguns saltos perigosos, porem ha- 
vendo cuidado passáo-se sem grandes en- 
contróes nas pedras. Acabei de passar 
este estirão ás 2 e 1/2 horas da tarde, en- 
trando no furo da Iiha Tocantins, cuja hé 
2o principio bordado de caxoeiras de hum 
e outro ládo, e foi pelo centro d'ellas que 
passou o comboio á espia. Sobindo o To- 
cantins se passa este fúro descrevendo 
huma grande curva saliente á direita e 
muito perigosa por causa das correntes e 
dos rochedos: proxima desta curva (á es- 
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querda sobindo) está situada a pequena 
Ilha de S. Lucas, e á direita a continua- 
ção da Ilha do Remancinho: logo que se 
acaba de descrever a curvez de que aca- 
bo de fallar, segue-se hum estirão de cer- 
ca de 200 braças em linha réta, lugar 
manço, e fundo que se passa a remos, no 
fim do qual se descreve outra curva á es- 
querda e logo outra á direita, formando 
um ésse entre rochedos que parecem gran- 
des muralhas, costiando sempre pela es- 
querda (sobindo) a Ilha Tocantins, e pela 
direita a Ilha de S. Lucas: no fim deste 
ésse, começão de novo a encommodar as 
pedras do fundo: segue-se hum pequeno 
intervallo em linha, e logo outra curvez á 
direita, continuando assim como quem 
quer seguir para a parte de baixo. A's4 
horas e 40 da tarde acabei de passar o 
furo do Remancinho, e principiei a nave- 
gar pelo canal grande do Remanção. Des- 
de a entrada do canal refferido até á praia 
do Remanção (situada na margem esquer- 
da do rio Tocantins) onde encostei pelas 
5 horas e 1/2 da tarde para nella pernoi- 
tar, he delicioso o caminho. 

No dia 27-—Parecendo-me excellente para assento da 
colonia o lugar em que nos achavamos, 
não só pela sua situação e proximidade 
das Caxoeiras das Itabócas, hum dos prin- 
cipaes quesitos recommendados pelo Go- 
verno em minhas Instrucções, como pelo 
seu porto commodo, para ancoradouro das 
embarcações, cammuniquei o meu pensa- 


ITINERARIO 61 


-mento aos membros da Commissão, e achan- 
do-os da minha opinião, os convidei a ex- 
plorar o terreno hindo cada hum de nós 
por differentes direcções, para que o exa- 
me fosse mais breve: para isto logo que 
forão 6 e 1/2 horas da manháa mandei 20 
homens armades de machados, foces, e ter- 
çados abrir picadas desde a margem do 
rio para o centro, e quando foráo 8 horas 
caãa hum de nós se-poz em marcha, e se- 
guio sua picada caminhando sempre para 
o centro, e depois tomando direcções di- 
versas, até que em fim concluímos este 
trabalho ao meio dia, convindo todos que 
o local éra optimo e que devia ser o cesco- 
lhido, se outro milhor se-não encontrasse, 
até acima das Itabócas, e que para esse 
fim deviamos logo partir em huma canôa 
escuteira não levando mais que os nossos 
corpos, deixando o grosso da equipagem, 
as familias que me haviáo acompanhado, 
eos viveres no Remanção. Embarcamo 
nos immediatamente na canôa S. Joáo Ba- 
ptista, levando o pratico e dez homens de 
trabalho, alguma ferramenta, cabos e es- 
pias de sobre-cellente, e deixamos a praia. 
Sobindo o furo do Remanção (que é de 
um o outro lado murado de pedra tendo 
á esquerda a grande Ilha do Tocantins, e 
á direita a terra firme, se surge fóra do 
mesmo canal correndo o rio transversal- 
mente pela sua frente. Na margem di- 
reita (sobindo) do mesmo furo, e quase á 
sahida d'elle, está situada a Ilha dos Ar- 
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rependidos, que continua sempre na dire- 
cção da mesma margem. Tirando da bo- 
cca do furo para o ládo opposto huma li- 
nha diagonal á esquerda, está a terrivel e 
medonha caxoeira do inferno, onde che- 
guei ao meio dia, e passei a exploral-a 
até 3 horas da tarde, sendo-me para isso 
preciso a grande custo subir de gatinhas 
agarrado ás pedras, acima de suas gros- 
sas, altas e ingremes muralhas! Deixa- 
mos este sitio e continuamos em busca do 
lugár para assento da colonia, retroceden- 
do nossa viagem, e seguindo rio acima des- 
crevendo huma curva para a direita tendo a 
Ilha dos Arrependidos á direita e a Ilha das 
Ttabocas á esquerda, entramos o canal das 
mesmas Itabócas: no principio deste canal 
encontra-se logo hum arrasto de 40 a 50 
braças, fundo de arêa, que apezar de ser 
a minha canôõa huma pequena Igarité, sem 
couza, e somente com as nossas pessõas 
-me foi perciso manda-lo profundar, e ar- 
rastar por elle a canôõa a braços da equi- 
pagem, que para isso lhe foi perciso sal- 
tar no rio e por elle puchar a canôa: ces- 
sa este arrasto e continua hum expasso de 
200 baças à remo, no fim do qual há ou- 
tro arrasto de 250 a 800 baças, fundo de 
pedra pelo qual me foi perciso tão bem 
arrastar a canõa. No fim desta passagem 
estão os dois estreitos canães denomina- 
das táo bem das Ttabócas, hum á direita 
outro á esquerda da sahida dos ditos ar- 
rastos. Quando chegamos a este lugar 
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eráo 5 horas da tarde e ainda estavamos 
em jejum, e sem termos ali nada que co- 
mer, por isso voltamos para o Remanção 
onde chegamos pelas 6 horas para-no ou- - 
tro dia continuar-mos nossos trabalhos. 
No dia 28-Depois das 8 horas da manháa procigui- 
mos na mesma deligencia da vespera, em- 
barcando na canôa S. José por ser mais 
pequena que a S. João Baptista em que 
haviamos embarcado no dia antecedente, 
levando sustento para alguns dias, e os 
aprestos necessarios para escavação e que- 
bramento de algumas pédras se-nos fosse 
isso perciso. Sobindo e chegendo ao fim 
do canal grande do Remanção, descreve- 
mos húa diagonal á direita, e entramos no 
canal das Itabocas de que já fallei, sendo- 
me percizo mandar de novo escavar o fun- 
do do rio nos mesmos lugares em que já 
na vespera o havia feito, e ser do mesmo 
modo a canôõa por elles arrastada, porque 
as correntes já havião tornado o mesmo 
fundo ão seu antigo estado. Entramos 
pela bocca ou canal da direita de que já 
em outro lugar tratei, porque o da esquer- 
da estava inteiramente secco, sendo-me 
percizo ainda varar hum arrasto de 300 
braças de estenção: pouco mais ou menos 
de fundo de pedéa'sempre arrastando a 
canôa contra a veloz correnteza, é surgin- 
do fóra chegamos ao meio dia á 1.º caxoei- 
ra dos Arrependidos, e acabamos de pas- 
sar, à espia e marás, e com grande risco, 


pela 1 hora da tarde, deixando á direita 
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(sobindo) hum furo que vae sahir no Re- 
manção, e que por secco se-não pode pas- 
sar em rio vazio. Segue-se depois hum 
espasso de canal manço que dá passagem 
por hum outro muito estreito e táo bem 
manço que entra n'uma pequena ensiada, 
e esta offerece uma abertura ainda mais 
estreita do que o canal antecedente, e que 
alargando depois hum pouco mais, torna 
gradualmente a estreitar-se até a 2.º ca- 
xoeira dos mesmos Arrependidos, a que 
chegamos a 1 hora e 3/4, e acabamos de 
varar pelas 3 horas e 1/2. Continuando a 
viagem até huma distancia de 60 a 70 bra- 
cas, chegamos á 3.º caxoeira dos refferidos 
Arrependidos, que acabamos de varar de- 
pois das 4 horas da tarde. Eu ensaiei mi- 
lhoras a passagem desta caxoeira dilatan- 
do em estreito desvio da mesma à força de 
alavanca e de marrão (porque a bracas 
que levava-commigo erão de pessima qua- 
lidade, e não podiáo bracar por não se- 
rem bem calçadas de ásso, e serem de mais 
grossas): consegui a grande custo que- 
brar as extremidades de duas grandes pe- 
dras que difficultão a sua passagem; po- 
rem partindo-se éstas abaixo da flor d'agua 
de maneira que ainda assim não daváo 
ampla passagem á minha canôa, continuei 
mesma deligencia; mas a força da corren- 
teza não consentio que a alavanca apezar 
de sustentada com vigor por 4 homens de 
pulso, ficasse firme com a ponta apoiada 
sobre a pedra, de maneira que ficando 
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inutilisada a alavanca por se ter embota- 
do, e perdido o marão por se ter quebra- 
do, dezesti do intento, e varei a caxoeira 
por um mui estreito desvio, e continua- 
mos a nossa viagem chegando as Caxoe i- 
ras do Tortinho (que distáo talvez 90 a 
100 braças acima dos Arrependidos) ás 4 
horas e meia da tarde em que tão bem a 
principiamos a passar, terminando este pe- 
rigoso e terrivel trabalho depois das 5 ho- 
ras e 1/2. Depois de passar estas Caxo- 
eiras, segui por hum canal estreito mura- 
do de pedra por ambos os ládos, e logo 
cheguei á 1.º Caxoeira do José Corrêa; e 
porque heráo já 6 horas da tarde, pernoi- 
tei em huma mui pequena praia junto á 
mesma Caxoeira pela parte de baixo do 
lado direito (sobindo), onde velando toda 
a noite cubérto de innumera praga, e sem- 
pre com huma arma carregada na mão, 
tive o encommodo de ouvir a pavorosa 
bulha da Caxoeira, e o horrivel ronco das 
onças ! Medonho lugar he este, e que só 
pelas Féras póde ser habitado !... 


No dia 29-Logo que foráo 6 horas da manhãa, dei- 


xei a canôõa entregue a alguns homens, e 
com os restantes, e os demais Membros 
da Commissão, e o Pratico, caminhamos 
por terra a escolher lugár para assento da 
colonia, por náo termos até ali achado ne- 
nhum capaz, o que fizemos infructuosa- 
mente até acima do secco grande do Piru- 
caua que fica alem das Caxoeiras das Ita- 
bócas:; donde voltando os Membros da 
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Commissão para o lugar em que estava a 
canôõa; eu segui com o meu secretario, (o) 
Pratico, e mais 4 homens de trabalho á 
explorar as caxoeiras, para o que me foi 
preciso sobir os altos rochedos agarrando- 
me ás pedras com indisivel risco, e óra 
descendo abaixo delles conforme éra mis- 
tér ás minhas indagações, para observar 
de perto essas terribelissimas passagens,. 
que só olhar para ellas mete respeito, quan- 
to mais a quem de necessidade tem de 
varár os estreitissimos corredores que le- 
vão o viajante acima desses saltos a que 
só o atrevimento humano póde chegar! 
Eu principiei este mui áspero, penoso, e 
arriscado trabalho pelas 8 horas da ma- 
nháa, commeçando pelas caxoeiras das Ita- 
bócas e descendo até a 1.2 Caxoeira do 
José Corrêa, onde estava a canôa, e á que 
cheguei pelas 5 horas da tarde tão fatiga- 
do, que apezar de me achar em perfeito 
jejum, antes quiz deitar-me debaixo da 
tolda da canõa, do que tomár o. alimento 
de que percizava; porem fazendo lógo em- 
barcar os Membros da commissão, e se- 
guindo rio abaixo, e descendo as caxoei- 
ras que outr'oa haviamos sobido, deixa- 
mos estes agrestes sitios que só respiráo 
tristesa! Oumpre-me aqui declarar, que 
passadas as Caxoeiras das Itabócas, caxo- 
eiras grande e salto da cruz, que ficão na 
mesma linha hum pouco diagonal á direita 
(sobindo), entra-se no Poção do Jatubá, 


“onde o rio Tocantins se alarga alguma 
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cousa sempre com suas margens bordadas 
de rocha, e depois segue-se o secco gran- 
de do Pirucáua. Até este ponto cheguei 
com a commissão em busca do lugar para 
fundar a colonia Militar de 8.º Theresa do 
Tocantins, explorando o rio de hum e ou- 
tro ládo, porem nenhum lugár se encon- 
trou que fosse capaz para o objecto, me- 
nos se se-quizesse fundar huma colonia 
para receber n'ella degredados por crime 
de alta traição!... Por toda parte rocha, 
rio innavegavel, estreito á maneira de es- 
treitos torturosos e compridos corredores, 
saltos, perigosos, bulha ou estrondo hor- 
rivel das Caxoeiras, o medonho roncar das 
onças, o piár agoureiro das áves noctur- 
nas, a infernal cantiga das Guaribas, o 
açoite insuportavel da praga, os fragmen- 
tos que a cada passo se encontram das 
muitas embarcações despedaçadas n'aquel- 
les rochedos, a lembrança melancolica dos 
barbaros assassinatos ali praticados pelas 
canõas de Goyaz, o aspecto funebre des- 
sas rochas negras similhantes tumulos que 
se apresentão á vista para qualquer parte 
que se lançam os olhos, a falta de hum 
porto para amarração das canõas, em fim, 
tudo quanto há de triste e frio, tornão es- 
tes sitios agrestes, selvagens, e horridos, 
incapazes de ser habitados por creatura 
humana, pois que os mesmos selvagens 
delles fogem, e só proprios para covil ou 
habitação das Feras!... Todavia (tal hé a 
desgraça humana!), he de absoluta neces- 
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sidade que ali exista hum destacamento 
Militar composto de hum Inferior e 6 sol- 
dados, fornecido pela colonia S.º Thereza, 
revesado mensalmente ou de 15 em 15 
dias que será milhor, e colocado junto da 
entrada da caxoeira de José Corrêa, no 
lugar onde a commissão esteve, para evi- 
tár as fraudes, e a continuação das mal- 
vadezos perpetradas pelos viajantes de 
Goyaz, abstração feita de honrosas exce- 
ções; evitar a passagem de criminosos.e 
outros furagidos que atravessando os bos- 
ques se escapam ás vistas da Colonia de 
9. Thereza; e ao mesmo tempo para soc- 
correr as canôas que ali transito, deven- 
do o passaporte destas ser tão claros que 
não offereção a menor duvida sobre a 
identidade das pessõas, e das cargas, por 
que a malvadeza de muitos dos ditos na- 
vegantes chega a hum ponto tão detesta- 
vel que para senão poder ventilar o nego- 
cio dos assassinatos, descem todos de Goy- 
az sem passaportes ou guias das respecti- 
vas autoridades dáquella Provincia, e váo 
a Araguaia buscar uma guia criminosa, abs- 
surda, e intruza do Commandante d'aquel- 
le destacamento! Que conhecimento póde 
elle ter da identidade dos habitantes de 
Goyaz?... Destes passaportes deve ter 
modello o Commandante da Colonia de 
St Theresa; aliás é milhor extinguir os 
destacamentos d'aquelle rio. Em tudo isto 
pensou com madureza a Commissão, e re- 
conheceo que nenhum lugár mais azado 
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pára assento da Colonia sepoderia encon- 
trát dentro dos limites marcados pelo Go- 
verno, alem do lugar denominado—Re- 
manção— que já haviamos explorado: 
não só pela sua proximidade das caxoei- 
ras das Itabócas, como pelas vantagens de 
fertilidade de caça, e peixe, e bondade de 
sólo. Isto suposto, náo perdemos hum 
momento e logo regressamos ao dito Re- 
manção, onde tinhamos deixado o restan- 
te de nossa gente, nossas bagagens e man- 
timentos e aonde chegamos pelas 6 e 1/2 
horas da tarde do mesmo dia'29. 

Tendo fallado da fertilidade da caça e 
peixe do Remanção, devo com abono da 
verdade dizer, que a apreguada fertilidade 
do rio Tocantins hé muito exagerada, e 
esta foi sempre a minha opinião antes de 
o viajar, e por muitas vezes a imiti ao 
Governo Provincial, porque a experiencia 
me tem demonstrado que as informações 
dadas por psssõas menos illustradas tra- 
zem sempre o cunho da inexactidáo. Tan- 
to caça como o peixe não são tão faceis de 
alcançar como se tem apreguado: se esta 
fertilidade aparece em certas estações do 
anno, estou certo que hé unicamente devido 
a falta de habitadores n'aquelle rio, inteira- 
mente deserto e no seio da natureza, o 
que faz que a caça e peixe viva em des- 
canço e se propaguem sem haver quem a 
perciga e consuma para sustentar-se: não 
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são portanto muito exactas as informações 
dos viajantes de Goyaz para esta Provin- 
cia, e vice-versa. A maior parte dos que 
tem viajado o Tocantins são commercian- 
tes, cujo empenho foi e hé somente che- 
gár do termo de suas Viajens o mais breve 
que lhes hé possivel, para realisar suas 
expiculações mercantís, e por isso não se- 
deráo nem se-podem dár ao trabalho mi- 
nucioso de o examinar para poderem fal- 
lar com precisão das cireumstancias par- 
ticulares d'aquelle rio. Eu comparo a es- 
tes informantes com aquelles que passan- 
do muitas vezes pela frente de hum bello 
edifficio, admiráo a sua fachada, e por ella 
ajuizão que as obras interiores devem 
corresponder á aparencia exterior, é fal- 
lar da cousa como se a tivessem examina- 
do, não estaváo nem estão por conseguinte 
habeliitados esses viajantes a informar a 
fertilidade ou não fertilidade do rio Tocan- 
tins, quem batalha (diz o rifão) mata caça, 
e hé por isso que elles em suas viagens 
sempre a cómam; porque trazendo suas 
canôas bem equipadas, e sendo-lhes per- 
ciso todos os dias, e durante as noites, 
interromper seu caminho ao por do sól 
até que elle de novo torne no outro dia a 
aparecer resplandecente, aproveitão essas 
oceasiões, e mandão a equipagem toda á 
caça e à pesca, deixando somente a per- 
cisa para vigiár as canõas, e em resulta- 
do de suas diligencias sempre lá vem al- 
gum refresco para os Patróes, e como elles 
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todos os dias mudam de lugar, e por isso 
tem táo bem todos os dias novo refresco, 
ajuizáo quo o rio he fertissimo; mas se- 
elles persistissem muito tempo no mesmo 
lugár, ou pretencessem á classe da equipa- 
gem, estou convencido que se expressão 
de outra maneira; porem ainda conceden- 
do que fossem exactas essas informações : 
seria por ventura essa apreguada fartura 
que sustenta a gente de huma canôa que 
percorre o que mudando todo o dia de 
posição, sofficiente para sustentar constan- 
temente os habitantes de hum povoado 
estabelecido em hum lugár permanente 
sem outro qualquer recurso? Parece que 
a bôa rasão está disendo que náo! e como 
o cazo não he ponto de fé, nenhum pecca. 
do commeto em o não acreditar. Pelo que 
respeita á salubridade, tenho tão bem al- 
guma duvida; por quanto considéro todo 
o rio Tocantins inclusivel a parte que ba- 
nha o territorio da Provincia de Goyaz, 
epidemico, e tanto que a influencia dessa 
epedemia pelos repiquetes do mesmo rio, 
chega até á Cidade de Cametá. Todavia, 
dos lugares procurados para a fundação 
da colonia entre os limites ordenados pelo 
Governo, nenhum outro se encontra mi- 
lhor, ou ao menos táo bom como o Re- 
manção. 

No dia 80—Logo que amanheceo reuni a commissão, 
e lhes fiz ver que a escolha do lucal para 
assento da colonia devia ser feita com to- 
da a madureza e circumspeção para que 
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nelle não houvesse falta de nenhuma das 
condições ordenadas pelo Governo Pro- 
vincial, e que por isso convidava que a 
mesma commissão d'esse a sua opinião a 
a respeito, para se decidir definitivamen- 
te sobre o objecto em questão: foi a 
commissão de unanime parecer (e eu 
com ella), que nenhum lugár era mais con- 
veniente para fundar a mesma colonia do 
que o Remanção, lugár em que nos acha- 
vamos reunidos, situado na margem es- 
querda do rio Tocantins; por ser elle o 
que melhor preenchia as condições do Ar- 
tigo 6.º das minhas Instrueções, pela sua 
(presente) fertilidade, e salubridade de seu 
sólv, e por apparentar hum rio fundo, cor- 
rente e sofficientemente largo, com porto 
commodo para ancoradouro das embarca- 
ções, e canál por onde tragetão todas as 
que sobem e descem o Tocantins, vanta- 
gens éstas que náo déráo as explorações 
feitas dentro dos limites marcados nas 
mesmas Instrucções, desde os Arroios até 
o secco grande do Pirucáua, que fica aci- 
ma da caxoeira grande. Recolhida ésta 
opinião com a qual me conformei, mandei 
logo pelo Secretario lavrar disso Termo 
que foi por todos assignado, e do qual 
mandei tão bem pelo mesmo Secretario 
extrahir huma copia autentica, que foi 
convenientemente remettida ao Governo. 
No mesmo dia 30, e logo que levantei a 
sessão da commissão, mandei descortinar 
o lugar escolhido para assento da colonia, 
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fazendo roçar o matto mais rasteiro, para 
depois serem cortadas as muitas e gran- 
des arvores que povoavão o mesmo lugar. 
No dia 31-Escrevi ao Governo dous officios, hum sob 
n. 28, e outro sob n. 29: junto ao 1.º re- 
meti o Termo da sessão do dia anteceden- 
te, e no segundo propuz os pontos que 
me pareceram mais convenientes para de- 
posito de viveres e mais objectos que da 
capital fossem remettidos para a colonia, 
e forão elles, a cidade de Cametá, a villa 
de Baião, e hum Armazem que eu man- 
daria construir em Arroios, designando 
para transportes de Cametá até Baião; o 
Bote Providencia, de Baião até Arroios o 
O Bote Henriqueta, e de Arroios até a co- 
lonia, huma canôa que fosse mensalmente 
inviada pelo Director da mesma colonia á 
aquelle ponto, as quaes embarcações de- 
vião táo bem servir de correio, e dest'arte 
haver todos os mezes communicação com 
a capital; porque desta para Cametá ha 
occasióes todos os dias. Na mesma data 
escrevi tão bem aos Commandantes Mili- 
tares de Gametá e de Baião, e ao Almoxa- 
rife da Expedição em Assacutôua : os dous 
primeiros reiterando a minha requisição 
sob gente para os muitos afazeres do ser- 
viço braçal, e á captura dos dezertores do 
mesmo; e ao terceiro pedindo-lhe huma 
informação cireumstanciada de tudo que 
houvesse occorrido ao Abarracamento des- 
de a minha sahida delle, que fosse do pu- 
blico serviço, quer do estado das familias, 
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ordenando-lhe que fizesse logo equipar 
huma montaria, e por ella inviasse ao com- 
mandante de Baião a málla que nessa 06- 
casião lhe seria entregue pelo pratico Ame- 
rico. Tão bem ordenei ao mesmo pratico 
que se-me viesse apprezentar no Reman- 
ção no dia 16 do proximo mez de Setem- 
bro. Entretanto continuara com activida- 
de o trabalho do roçado. 


MEZ DE SETEMBRO 


No dia 1.º—Continuou o trabalho da vespera. 

No dia 2-Não houve trabalho por ser Domingo. 
Adoecêo hum homem do Serviço braçal 
da Expedição, de violenta dôr de peito. 

No dla 3 —Continuou o trabalho do roçado. Adoe- 
cerão, hum Anspessada com febres, e hum 
homem do serviço braçal de hum golpe 
de machado no braço direito: a ambos 
os doentes apliquei os medicamentos que 
me parecerão convenientes. Appresentou- 
se curado outro homem do refferido traba- 
lho, que se-havia molestado no peito com 
a ponta de um mará na passagem das 
caxoeiras. 

No dia 4-Continuou o trabalho da vespera: man- 
dei principiar a derrubar as grandes ar- 
vores algumas das quaes tinham 14 pal- 
mos de diametro. Adoecerão, 1 soldado e 
huma mulher, aquelle de desenteria e es- 
ta de dôres por todo o corpo: a ambos 
forão aplicados os remedios convenientes. 
Construi negse dia na praia huma Barraca 
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de palha de inajá de 13 palmos de frente 
e 15 de fundo, para ntinha morada, porque 
até ahi resedia na canôa S. Jeronimo. 

No dia 5 —Ficou concluido o trabalho do roçado das 
pequenas arvores, e continuou o corte das 
grandes, e fizeráo-se outros serviços, bem 
como algumas Barracas para as familias 
na mesma praia. 

Nodia6eY7-—Continuou o trabalho do corte das arvo- 
res, e fiseráo-se mais algumas Barracas. 

No dia 8---Não houve trabalho por ser dia Santo de 
Guarda, Natividade de N. Senhora. 

No dia 9 —Tão bem náo houve trabalho por ser Do- 
mingo. Adoeceo hum Anspessada de se- 
z0es sendo-lhe logo aplicado o remedio 
proprio. 

No dia 10-Devidi a gente do trabalho em quatro par- 
tes: huma para continuar o trabalho do 
corte das arvores grandes da 2.º montanha, 
(porque o terreno que mandei preparar, 
consta de duas montanhas na mesma li- 
nha na margem do rio, separados por hum 
mui pequeno valle); outra para cortar pa- 
lha, a 3.º para cortar madeira, e a 4: para 
queimar o roçado da 1.º: montanha o que 
se-levou a effeito. Adoeceo hum Anspes- 
sada com hum tumor em huma perna, e 
lhe foi aplicado o remedio. O Comman- 
dante do destacamento, o Capellão, e o 
Secretario, fiseráo construir huma Barraca 
de 3 braças de frente e 2 de fundo, junto 
á minha. 

No dia 11 —Continuaráo os mesmos trabalhos da ves- 
pera. Mandei pelo carpinteiro principiar 
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a fazer dentes nos esteios. Fiseráo-se 
mais 3 Barraquinhas na praia. 

No dia 12-Progrediráo os trabalhos da vespera, me- 
nos a queima. Derão parte de promptos € 
Anspessada que havia adoecido no dia 3, 
e o soldado, e a mulher que adoecerão no 
dia 4. 

No dia 13-Continuaráo os trabalhos, do corte das ar- 
vores grandes da 2º montanha; do corte 
de madeiras para as obras da colonia; do 
carpinteiro; e do corte da palha. Princi- 
piei a mandar encuivarar o roçado da lu 
montanha; e abrir a palha que já estava 
cortada. Deo parte de bom das sezões o 
Anspessada que della havia adoecido no dia 
9, continuando porem doente por causa 
de huma picada de Arraia que recebeo 
em huma pescaria no dia 6 de Agosto em 
viagem da Villa de Baião para Assacutêua. 
Adoeceo um soldado de febres, e logo lhe 
foi aplicado o medicamento conveniente. 
Reuni a commissão e lhe propuz, que não 
cabia no tempo que mediava antes da che- 
gada do inverno construir primeiro os 
Alojamentos para receber as familias, e 
depois hir buscalas a Assacutôua, como me 
deterninava o Art. 7.º das minhas Instru- 
ções; porque nesse caso correrião ellas ris- 
co de vida sendo aquelle lugar inundado, 
e que demais tinhão se inutilisado algumas 
canõas, sendo por isso necessario fazer 
duas ou tres viajens para que podessem 
ser as mesmas familias removidas do As- 
sacutêua para o Remanção, parecendo-me . 
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portanto mais conveniente, que fosse o Al- 
feres Constancio buscalas, em quanto eu 
ficava apromptando o Alojamento para as 
receber: foi a commissáo do meu parecer, 
e de tudo mandei pelo Secretario lavrar 
termo. 

No dia 14 —Continuarão os mesmos trabalhos da ves- 
pera. Officiei ao Governo remetendo a 
copia do Termo da-reuniío da commissão 
no dia antecedente. 

No dia 15—O mesmo serviço da vespera. 

No dia 16—Não houve serviço por ser Domingo. Ap- 
presentou-se-me o Pratico Americo confor- 
me lhe havia ordenado. Pelo mesmo pra- 
tico recebi uma malla inviada do Assacu- 
têua pelo Almoxarife da Expedição con- 
tendo 2 officios do Governo, 1 do comman- 
dante Militar de Cametá, e outro do refe- 
rido Almoxarife: os do Governo com da- 
tas de 4e 6 de Agosto: o do Comman- 
dante Militar de Cametá requisitando-me 
huma embarcação para conduzir d'aquel- 
la cidade para a Villa de Baião as fari- 
nhas que da Capital lhe fossem remettidas 
para Expedição: e o do Almoxarife par- 
tecipando-me, haver recebido a malla que 
lhe remeti pelo Pratico Americo em 31 de 
Agosto; a dezerção do destacamento da 
Guarda Policial em Assacutêua; a chegada 
à aquelle Abarracamento de outras praças 
da mesma Guarda remetidas pelo Com- 
mandante da Villa de Baião para substi- 
tuir as que se auzentarão; commonican- 
do-me que pela mesma canôa que con- 
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duzio as ditas praças havia remetido ao 
commandante de Baião a malla que aci- 
ma em primeiro lugar fica refferida; ha- 
ver fornecido de ração as praças nova- 
mente chegadas, e a equipagem das ca- 
nôas que as conduzio de haver falecido no 
dia 8 huma creança filha do soldado Ben- 
to José Albuquerque, e ser interrada em 
Arroios no mesmo dia; e finalmente de 
haverem as creanças ali sido atacadas de 
dores d'olhos, mas que aígumas já se 
achavam restabelecidas, e outras hião mi- 
lhorando. O Pratico me commonicou haver 
na tarde do dia 15 encontrado na praia do 
Carhanhá, e fallado com os Gentios Co- 
pelobos muito magros e mortos á fome, e 
que isso o havia obrigado a dar-lhes toda 
a farinha que com sigo tinha, e ser por 
isso em agradecimento mimoseado pelo 
Tuxaua com uma capela e penacho de 
pennas, e huma Arara, cujas me offere- 
ceo o mesmo Pratico. Neste dia escrevi 
ao Governo dous officios, hum accusando 
a recepção dos que do mesmo Governo 
havia recebido, e commonicando-lhe mais 
algumas cousas do serviço; o outro trans- 
mitindo-lhe os acontecimentos occorridos 
em Assacutêua conforme me forão com- 
monicados pelo Almoxarife da Expedição, 
e que acima ficão mencionados, e as pro- 
videncias que julguei dár a respeito: tão 
bem escrevi ao Commandante Militar de 
Cametá mandando por à sua disposição os 
Botes Providencia e Hinriqueta que se 
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achaváo surtos no porto de Arroios, para 
condução dos objectos que fossem remeti- 
dos daquella cidade e da Villa de Baião 
para o Remanção; e ao commandante do 
mesmo Baião requisitando-lhe a prisão do 
sargento e mais praças da Guarda Policial 
da mesma Villa que havião dezertado 
abandonando o destacamento de Assacu- 
têua. 

No dia 17 —Continuaráo os trabalhos do dia 15. Neste 
dia fiz seguir para Assacutêua o Alferes 
Constancio Dias Martins, nas canôas S. 
João Baptista, S. Jeronimo, e St.: Thereza, 
tripuladas por 20 pessõas a fim de condu- 
zir d'aquelle ponto para o Remanção, al- 
gumas das familias que ali se-achavão, e 
que as ditas canôõas e outras existentes 
em Assacutêua podessem transportar. Nes- 
sa mesma occazião, e pelo mesmo Alferes 
remeti a malla official com os officios de 
que tratei nos dias, 14, e antecedente. Pela 
mesma occazião táo bem ao Pratico Ame- 
rico intregou o Missionario Frei Manoel 
Procopio alguns brindes, para em seu no- 
me mimosear os Gentios Copelobos, se 
porventura ainda os encontrasse na mes- 
ma ou em outra praia. Tão bem no mes- 
mo dia mandei queimar a coivara, e hin- 
do eu pessoalmente assistir a este gros- 
seiro e arduo serviço afim de ativar os 
homens de trabalho, me recolhi a tarde 
para a minha Barraca doente de huma ter- 
rivel constipação na cabeça procedida do 
fogo das fogueiras, da fumaça, e do abra- 
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zador calor do sol, cuja molestia me pros- 
trou de cama 5 dias, e d'ahi mesmo me vi 
forçado a dar as ordens, e informar-me á . 
miudo do estado em que hia o trabalho. 
Eu teria de me accusar, se escrevendo 
estas linhas deixasse de tributar a minha 
gratidão ao meu Secretario o snr. Mine- 
ralogista Manoel Lourenço de Souza, pelo 
disvello com que me soccorreo, sendo in- 
separavel da cabeceira do meu leito duran- 
te o tempo que a molestia me obrigou a 
estar deitado. 

No dia 18-—Mandei principiar a arrancar os troncos 
das arvores derrobadas, e as grossas e 
compridas raizes que obstruiáo o terreno, 
e que sem esse processo hera impossivel 
edifficar. Mandei fazer hum coche, e cortar 
a madeira perciza para montar a Ferraria. 

Nodia 19e20—Continuou o serviço do arrancamenio 
dos troncos e raizes, e mais limpeza do ter- 
reno, ficando no dia 20 concluido o traba- 
lho da abertura da palha que havia cor- 
tada. Mandei as pessoas que outrora 
estiverão empregadas no dito serviço, que 
se reunissem as que estavão occupadas na 
refferida limpeza para que esta fosse mais 
depressa concluida. Pelas 11 horas do 
mesmo dia 20 aportou na praia do Re- 
manção huma pequena canôõa de Commer- 
cio da Villa de Baião, denominada Bôa- 
Viagem, de propriedade do lavrador da 
mesma villa Cleto Dias, com direcção à 
Villa da Bôa-Vista da Provincia de Goyaz, 
onde (segundo me disse o mesmo Cleto) 
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hia fazer algumas cobranças: este homem 
me apprezentou o seu passaporte passado 
pelo subdelegado da dita Villa de Baião, 
rezando de 6 pessoas, elle Cleto, o piloto e 
quatro remeiros, mas sem mencionar seus 
nomes e signaes, o que constituia deffei- 
tuoso o dito passaporte; porem como no 
Remanção havia quem os conhecesse, e 
ainda mais por náo se-achar montado oRe- 
gistro Militar deixei seguir a canôa. O mes- 
mo Cleto me fez entrega de hum officio 
com data de 15 do Almoxarife da Expedi- 
ção, escripto do Assacutêa, dando-me par- 
te que depois do seu officio com data de 
!2, nenhuma novidade havia occorrido 
naquelle Abarracamento. O refferido Cle- 
to deo-me noticia de haver no dia 17 pe- 
las 4 horas da tarde encontrado na praia 
do Canhanhá o Alferes Constancio e toda 
a sua comitiva conversando com os 
Gentios Copelobos, os quaes pareciam es- 
tar mortos a fome, e andaváo corridos dos 
Gentios Apinagés, e que aos mesmos Co- 
pelobos o Pratico Americo havia feito en- 
trega dos brindes inviados pelo Missiona- 
rio, já acima ditos. 

No dia 21 --Continuou o serviço da limpeza do terre- 
no. Principiei a mandar serrar taboas de 
Itaúba de 14 palmos para fazer a escada 
de uma ponte bem percisa para a com- 
modidade do embarque e desembarque 
naquelle lugar. Fizeráo-se outros servi- 
cos de necessidade. 

No dia 22-Ainda continuou o serviço da vespera. 
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No mesmo dia apezar de ainda me não 
achar restabelecido subi a montanha, e 
demarquei os lugares em que devião ser 
edificadas as casas que havião de receber 
as familias. 

No dia 23-Apezar de ser Domingo houve trabalho 
pela urgencia que havia de apromptar 
commodos para as sobreditas familias, e 
objectos pertencentes á fazenda publica; e 
porque não fosse ainda bastante a madei- 
ra que se achava tirada, mandei no mesmo 
dia cortar mais 48 esteios, o que se-effe- 
ctuou sem paralisar os outros serviços já ' 
incetados. 

No dia 24 Mandei fazer covas para levantar os es- 
teios das casas, e tão bem mandei cortar 
40 frexaes, e continuar a limpeza do ter- 
reno. 

No dia 25 —Levantei todos os esteios das moradas de 
casas que fazem a face esquerda da pra- 
ça, e principiar a fazer covas para Os es- 
teios das casas do ládo direito da mesma 
praça. Mandei cortar mais 40 esteios, e 
sipó nambé, e finalmente principiei a ar- 
mar algumas cazas. 

No dia 26-Ficarão completamente armadas as cazas 
do ládo esquerdo da praça, faltando só 
colocar os esteios dos enchimentos das pa- 
redes divisorias: principiei a mandar en- 
caibra-las, e fazer os batentes e humbraes 
das portas e janellas, e para que isto senáo 
retarda-se, mandei que em tudo se traba- 
lhasse ao mesmo tempo, dividindo a gente 
pelos diversos afazeres; porque a urgencia 


No dia 27 — 
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não pódia ser maior: tão bem no mesmo 
dia puz 2 homens a fazer cextos para car- 
regár terra. 

Principiei a mandar cobrir as cazas do ládo 
esquerdo da Praça, e armar as do lado 
direito: demarquei o lugar em que devia 
ser levantada a Capella de St.: Theresa, 
mandando logo abrir as covas para le- 
vantar os esteios. Continuarão os demais 
serviços do dia antecedente. 


No dia 28 —Continuarão os trabalhos da vespera. Man- 


dei cortar esteios para a Capella de St. 
Thereza. Pelas 9 horas da manhãa dé- 
rão fundo no porto do Remanção as ca- 
nôas S. Jeronimo, S. João Baptista, St.? 
Thereza, Ursula, e Mexiriqueira vindas do 
Assacutêua, e a canôa correio do Tocantins 
vinda da cidade de Cametá. As 5 primei- 
ras conduzindo do dito Assacutêua para o 
Remanção, o Almoxarife da Expedição, 
objectos pertencentes à Fazenda Publica, 
e 6 familias colónas em numero de 25 
pessõas; acompanhando a este comboio 
hum officio do Alferes Constancio; e a ca- 
nôa de Cametá conduzindo 10 homens 
para o serviço braçal da Expedição, e 50 
alqueires de farinha, e a malla official, 
tudo remetido pelo Commandante Militar 
de Cametá, e mais 14 alqueires de fari- 
nha, remetidos pelo Commandante Militar 
da Villa de Baião. Continha a malla: hum 
officio do Governo, 5 ditos do mesmo Com- 
mandante de Cametá, hum dito do Comman- 
dante Militar de Baião,e muitas cartas par- 
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ticulares. N'esse mesmo dia escrevi ao Go- 
verno 5 officios sob n. 83 até 37, dando 
conta dos meus trabalhos, e pedindo 100 
arrobas de pirarucú para sustento da gen- 
te do serviço braçal; ao Cemmandante 
Militar de Cametá 2 officios, e ao de Bai- 
ão 1. O Naturalista Marius Porte que 
tão bem vinha na cometiva do comboio, 
tinha ficado no dia 26 no Pucuruhy com 
os Gentios Copelobos, somente com a rou- 
pa que tinha vestida, e com 2 alqueires 
de farinha, e alguns objectos de sua pro- 
priedade, para brindar áquelles gentios: 
bastante me afligi com a imprudente lem- 
brança do mesmo Naturalista; porem já 
lhe não podia dar remedio ! 

No dia 29 —Progrediráo os trabalhos do dia antece- 
dente: principiei a armar a Capella; man- 
dei duas canôas com 4 homens cada huma 
cortar palha por não ser bastante a que 
existia já cortada: mandei calafetar a ca- 
nôa Constancia; e principiar a aplainar o 
terreno onde se-estava edificando por ser 
muitissimo turtuoso; e fizeráo-se outros 
differentes serviços. 

No dia 30-—Apezar de ser Domingo houve trabalho 
por haver muita urgencia delle: continua- 
rão os serviços da vespera, acrescentando, 
principiar o aterro da Capella, e das ca- 
zas. Officiei ao Commandante de Came- 
tá. Pelas 9 horas da manhãa, passaráo 
pelo Remanção, huma pequena Igarité e 
huma montaria do Araguaia, tripuladas por 
4 homens e 1 pequeno: tinháo hido aquel- 
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le rio fazer salga de Porcos do matto, e 
se-recolhião para Moiraba, destricto da 
Cidade de Cametá: Não tinháo estas ca- 
nôas passaporte ou guia: daváo noticia de 
não haver novidade no Presidio de S. João. 


MEZ DE OUTUBRO 


No dia 1.º-—Continuaráo os trabalhos do dia antece- 
dente. Fiz seguir para o Assacutêua as 
canõas São João Baptista, S. Jeronimo e 
St.: Theresa tripuladas por 14 pessoas 
municiadas de ração por 12 dias, á cargo 
do Pratico Americo, afim de condusirem 
d'aquelle porto para o Remanção o res- 
tante das familias, e alguns generos da 
Fazenda Publica que ainda ali se-achavão, 
officiando para esse fim ao Alferes Cons- 
tancio, dizendo-lhe, que para o seu regres- 
so ao Remanção, além das canõas e gente 
que lhe mandava tinha elle ali mais as 
canõas Companheira, Aventureira, e huma 
montaria, e 16 pessõas para as tripular. 
No mesmo dia e hora em que fiz sahir as 
canõas de que acima trato, mandei tão 
bem sahir a canõa correio do Tocantins 
que de Cametá havia hido ao Remanção 
de correio tripulada por 10 pessoas, as 
quaes mandei municiar de ração por tem- 
po de 6 dias, entregando ao encarregado 
della a malla official contendo os officios 
de que já tratei, acressentando mais hum 
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sob n. 38 para o Governo. Pelas 6 horas 
da tarde me deu parte o soldado Francis- 
co José de Albuquerque que se recolhia 
da caça que a canôa 8. João Baptista se» 
achava perto da primeira caxoeira abaixo 
do Remanção amarrada ás pedras, e que 
o Pratico Americo com quem o dito solda- 
do havia fallado, lhe dicéra para medizer 
que mandasse buscar a dita canôa, porque 
elle se náo podia responsabilisar della por 
falta de gente: immediatamente fiz esqui- 
pár huma montaria possante com 8 pes- 
soas a cargo do Anspessada Thomé da Sil- 
va que entendia da praticagen do Tocan- 
tins e passagens das Caxoeiras, com oT- 
dem de hir em demanda da canôa S. João 
Baptista, de se passar para ella com 4 pes- 
sõas (fazendo voltar a montaria com as 3 
restantes) e de seguir até Assacutêua a 
appresentar-se ao Alferes Constancio com 
o officio que lhe entreguei: pelas 11 ho- 
ras da noite se-me appresentou o encarre- 
gado d'sobre dita montaria, dizendo-me que 
minhas ordens se-achavão compridas. 

No dia 2-Progredi nos mesmos trabalhos da vespe- 
ra: muitos, e mui differentes objectos se 
multiplicarão nesse dia, demaneira que 
quaze náo sabia aqual devia acudir pri- 
meiro, porque todas eráo mui urgentes. O 
Reverendo Capelláo vendo-me lutar com 
estes embaraços, e querendo-me pela pri- 
meira vez ajudar-me, recorreo a hum meio 
que produzio algum bom resultado: fez 
logo avizar as familias colónas para que ás 
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5 horas da tarde se juntassem no cimo da 
montanha em que eu me achava ediffican- 
do as diversas casas para acommodação 
das mesmas familias, e a Capella de St.? 
Theresa para Matriz da Colonia: chegada 
a hora, e reunidas as ditas familias, o ca- 
pellão vestido com seus habitos talares 
com o Cruxificio pendente do pescouço, 
tendo em torno de si toda a gente que 
nessa occasião se achava no Remanção, 
lhes dirigio huma pratica tomando por te- 
ma— Omnia tempus habent—Do Ecclesi- 
astes Cap. 8. Vers. 1.º. Finda a pratica, 
cobrio a corôa com seu capuz, tomou a 
enchada, cavou a terra, encheo com ella 
hum cexto, e ponduo sobre a cabeça ca- 
minhou deligente para o aterro da capel- 
la onde lançou a mesma terra, conti- 
nuando neste Santo e humilde serviço até 
depois das 6 horas da tarde em que ter- 
minou o trabalho, enthoando de cada vez 
que lançava o seu Cexto de terra o se- 
guinte Hyno—sSt.' Theresa nos ajude—To- 
das as mulheres seguindo o exemplo do 
Capellão se dérão immediatamente cheias 
de alegria ao mesmo serviço acompanhan- 
do o Padre, e repetindo com elle— St: The- 
resa nos ajude—Assim se-terminou este 
dia com a maior satisfação, e ainda mais 
para mim, que até ali sem companheiro, e 
somente rodeado dos jurnaleiros, soffria o 
insuportavel calor do ardente sól do To- 
cantins em puro jejum, desde as 6 horas 
da manhãa até ao meio dia, e sem jantar, 
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desde 2 horas da tarde até depois das 7 da 
noite. 

No dia 3 —Continuaráo os mesmos serviços da vespe- 
ra. Nesse dia me officiou o Almoxarife 
da Expedição commonicando-me que qua- 
se todo o Pirarucú que estava no Arma: 
zem se-achava inteiramente corrompido, 
pedindo-me que o mandasse examinar: 
immediatamente nomiei huma commissão 
composta do Reverendo Missionario e do 
Secretario encarregandous desse exame. 

No dia 4-—O mesmo serviço. Recebi hum officio do 
Missionario em resposta ao meu do dia 
antecedente, remetendo-me incluso o Ter- 
mo do exame feito ao Pirarucú, no qual 
declarou a commissáo que 24 as, 28 b e 
% do mesmo peixe se-achava completa- 
mente podre, e incapaz de se-destribuir á 
gente. Tão bem no mesmo dia adoecerão 
de dôr d'olhos duas creanças, e lhes apli- 
quei o remedio que julguei conveniente, e 
que me foi possivel fazer-lhe. 

No dia 5 —O mesmo trabalho da vespera; porem não 
comparecendo a elle mas que hum terço 
das mulheres. No mesmo dia adoeceo dos 
olhos mais huma creança. Devo aqui de- 
clarar que ésta enfermidade foi trazida de 
Assacutêua. 

No dia 6-—O mesmo serviço; porem só compareceráo 
a elle 2 mulheres Máy, e filha. Adoece-' 
ráo, hum soldado dos ólhos, e huma mu- 
lher de sezóes. 

No dia 7 —Não houve trabalho por ser domingo. Fal- 
tando o Peixe para as rações dos homens 
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do serviço braçal da Expedição, não tive 
remedio se-náo permitir-lhes nesse dia que 
fossem pescar, e caçar mandando-lhes para 
isso dar pelo Almoxarife alguma polvora 
e chumbo, e objectos de pescaria. Officiei 
ao Missionario para que de novo reunisse 
a commissão, e em presença d'ella fizesse 
lançar ao rio no lugár mais fundo todo o 
peixe podre que já havia examinado, la- 
vrando de tudo hum termo que me devia 
ser appresentado para ser levado á pre- 
sença do Governo: duas ou trez horas de. 
pois recebi o termo em questáo, coberto 
com hum officio commonicando-me que se 
achava executada a minha ordem. 

No dia 8--—Continuou o mesmo serviço, não compa- 
recendo a elle, e nem dahi em diante ne- 
nhuma mulher nem o Padre: fiquei por- 
tanto como d'antes reduzido a mim só com 
os poucos trabalhadores que tinha, lutan- 
do com todas as difficuldades. Mais 4 cre- 
anças adoeceráo dos ólhos. Neste dia of- 
ficiei ao Governo remetendo o Termo de 
vesturia, e mais papeis relativos ao peixe 
arruinado, pedindo com instancia a remes- 
sa de outro bom, pois que não tinha ne- 
nhum para abonar as rações aos traba- 
lhadores, sendo-me por isso perciso fur- 
tar ao serviço alguns para agenciar o sus- 
tento para os outros, o que muita falta fa- 
zia ao mesmo serviço, porque mui limitado 
hera o numero dos que me ficaráo despo- 
niveis para acodir a tantos afazeres com 
que me achava a braços. 
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No dia 9 e 10-—Continuaráo os trabalhos já acima espe- 
cificados. 

No dia 11 —Progredi nos trabalhos da vespera. Pelas 
7 horas da noite aportou no Remanção o 
Alferes Constancio conduzindo do Assacu- 
têua o restante das familias, e objectos 
pertencentes á Fazenda Publica que ainda 
ali se-achavão, tudo transportado nas ca- 
nõas, S. João Baptista, S. Jeronymo, Stº 
Thereza, Companheira, Aventureira e mais 
huma Montaria: nenhuma novidade occor- 
reo durante a viagem destas embarca- 
ções. O Medico Homocopatha Mr. Marius 
Porte, que passando-se do Assacutêua para 
o Remanção se-havia no dia 26 de Setem- 
bro deixado ficar no Pucuruhy com o 
Gentio Copelobo como em outro lugar fica 
dito, tão bem foi desta cometiva: elle foi 
ali ao principio bem tratado por aquelles 
Gentios; porem horas depois tentarão dar- 
lhe a morte a traição para o devorarem 
tal vez, segundo todas as aparencias, mas 
elle conhecendo a cilada em que o queriáo 
meter, poude evadir-se com a maior prom- 
ptidão á voracidade d'aquelles barbaros, 
lançando-se ao rio abraçado em hum 
pedaço de pau por não saber nadar, 
e sobre elle afrontando com intrepi- 
dez a morte, se deixou levar rio a bai- 
xo pela corrente, rolando pelas caxoeiras, 
nú, exposto ao ardente Sól do Tocantins, 
e ao sereno, conseguio dess'arte chegar ao 
Assacutêua no dia 28 do mesmo Se- 
tembro pelas 8 horas da noite enmum 
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estado assas lastimavel, morto a fóme, e 
com o corpo todo em carne viva! Tal foi 
o fructo que elle tirou da sua imprudente 
temeridade. Neste dia principiou o pri- 
meiro repiquete da enchente do rio. 

No dia 12—Continuaráo os trabalhos do dia anteceden- 
te com a maior actividade possivel; porque 
achando-se proximo o dia de St. Thereza 
que me pareceo proprio para a inaugura- 
ção da Colonia, depois de haver consulta- 
do o Reverendo Capellão, e o Alferes 
Constancio, e de os achar da minha opi- 
niáo, foi-me necessario reunir todas as 
minhas forças para concluir os muitos afa- 
zeres que restaváo, e sem a concluzão dos 
quaes náo podia levár a effeito os meus 
desejos: por isso trabalhei desde antes -de 
aparecer o sól até depois de fichar a noi- 
te, c já se náo poderem divizar os obje- 
ctos. Neste mesmo dia officiei ao Governo 
dando-lhe párte da chegada do Alferes 
Constancio com o restante das familias que 
existião em Assacutêua, e remetendo-lhe 
huma copia do Resumo historico do acon- 
tecimento occorrido a Mr. Marius Porte 
com o Gentio Copelobo. 

No dia 18--Continuei com a mesma actividade nos 
trabalhos da vespera. Pelas 7 horas da 
noite queimou-se gravemente huma creança 
por se-lhe ter commonicado fogo á camisa 
estando a brincar junto da luz de hum 
candieiro. No mesmo dia officiei ao com- 
mandante Militar de Cametá, inviando-lhe 
a malla official para por seu intermedio 
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ser levada à presença do Governo Pro- 
vincial. 

No dia 14.—Não obstante ser domingo, trabalhei sem 
descanço desde as 5 1/2 da manhãa, até 
ás 7 da noite. Fiz publicar huma ordem 
despondo o programma dos festejos que 
no dia seguinte, destinado para inaugura- 
ção da colonia, se devia fazer. 

No dia 15.—Que brilhante para mim raiou o gol nas 
Tocantinas margens ! huma doce illusão se 
apoderou do meu espirito, e parece que a 
mesma naturesa se apresentou risonha aos 
meus olhos, como querendo recompensar 
as minhas fadigas e penosos trabalhos ! 
Todos os objectos que me rodeavão pare- 
ce que espargião no meu coração a graça, 
o fulgor, e a suavidade de huma primavera 
quaze fallante, e a minha alma cheia dessas 
doces e suaves sensações, rendeo humildes 
graças ao Todo Poderoso, elevando ao seu 
sagrado throno fervorosas préces pelo Povo 
que o Governo confiara á minha guarda, 
para o Povo que co'migo havia arrostado 
tantas privações e riscos, e tantos encom- 
modos aborrecidos: sim, humildes preces 
pelos novos colonos Theresanos! A's 5 
horas da manhãa tocou o tambor a alvo- 

- rada em roda do arraial, e logo depois vio 
o Remanção pela vez primeira tremular em 
suas margens o Oure-verde Pendão da Li- 
berdade a Imperial Bandeira Brazileira 
saudada com uma salva de 21 tiros acom- 
panhados do toque de marcha grave, e dos 
vivas festivaes de todos os colonos, vivas 
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espontaneos, que repetidos alegremente, e 
ressoando de chopana em chopana pene- 
trarão as intranhaveis florestas, e ahi fe- 
rindo o expasso fizeráo echo armonioso 
nas abobadas celestes que com ampla so- 
noridade repitiráo—Viva !... Apenas o al- 
vor da Aurora pelos bosques e praias co- 
meçou a espargir seus doirados raios, se 
devisou o Arraial toda em roda bordado 
de vistosas bandeiras de matisadas côres, 
as casas dos colonos enramadas de verde 
murta, e o Remanção n'um alegre reboli- 
co, que denunciava o praser que transbor- 
dava no coração de todos: os soldados 
uniformisados cingião ao tiracólo as lus- 
trosas patronas e a roda do corpo enver- 
nisados sintoróes, e tomando as armas 
deffensôras do Monarcha e da Patria cor- 
rião deligentes a formar-se á porta do 
Quartel do seu commandante: os homens 
do serviço braçal vestidos com suas rou- 
pas domingueiras, armados com seus amol- 
lados machados, e com seus chapeus de pa- 
lha enramados de cheirosa murta, seguido 
os passos dos soldados: as mulheres pente- 
aváo suas compridas tranças de ébano un- 
tando-as de cheirosas pomadas, e logo depo- 
is vestirão suas saias de lindas chitas, que 
mais lindas pareciáo ainda pela variedade 
de suas vivas côres: tudo emfim respirava 
alegria, e annunciava que aquelle dia hia 
ser o mais festivo que até então o Tocantins 
tinha visto; o dia precursor da sua'fuctura 
grandesa: As 9 horas se achou a Tropa for- 


94 


ANNAES DA BIBLIOTHECA E ARCHIVO PUBLICO 


mada em linha no Arraial, tendo á sua es- 
querda tão bem formados em linha os ho- 
mens do serviço braçal com seus macha- 
dos apoiados sobre os hombros, e dando 
a direita a huma espaçosa capella consa- 
grada a Santa Thereza e formada de pal- 
meiras e murta a proposito edefficada para 
esse dia. Hum instante depois me diriji 
para a capella acompanhado do meu se- 
cretario, do commandante do Destacamento, 
do naturalista, e de hum dos colónos mais 
abalizados, sendo á porta della recebido 
pelo Reverendo capellao da colonia. Se- 
guiu-se a bençao e adoraçao da cruz que 
devia ser erguida no adro da capella, e 
que nessa occasião estava deitada sobre 
hum banco colocado no corpo da mesma 
capella, acabado esto acto religioso, foi a 
cruz por mim e pelas pessoas de que acima 
trato conduzido ao lugar destinado onde 
foi por nossas proprias mãos alevantada : 
durante a ceremonia religiosa se conser- 
vou a Tropa com a cabeça descuberta, e 
logo que ella se concluio, tornou a cobrir- 
se, deu tres salvas de fogo volante em si- 
gnal de alegria e veneração ao simbolo sa- 
grado da nossa religião, tão bem pela pri- 
meira vez visto n'aquellas longicas, e ou- 
tr'ora agrestes e selvaticos lugares, seguin- 
do-se a continencia, ensarilhou depois ar- 
mas. Pelas 11 horas começou o santo sa- 
crificio da Missa celebrada em altar porta- 
til pelo Reverendo Missionario e capellão 
Frei Manoel Procopio do Coração de Ma- 
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ria, no recinto da capella formada de pal- 
meiras e murta de que acima tratei; não 
aparecia n'ella nem ouro nem prata nem 
pedras finas; mas estava primorosamente 
armada com as adoriferas, vistosas, e sin- 
gelas gallas da natureza, estava armada 
como parece que devião estar todos os 
Teimplos consagrados ao Altissimo ! Ao en- 
trar nesse templo provisoriamente erguido, 
ao ver essa simplicidade campestre de sua 
architetura, ao sorver o perfume exalado 
dos flagrantes e vistosos pendóes de ver- 
des ramos, ao contemplar que era aquella 
a vez primeira em que n'aquelle remoto 
lugar se hião ouvir as sagradas verdades 
do Evangelho, emfim, a vez primeira em 
que Deos em virtude de sua Onipotente e 
Immotavel Promessa hia, naquelle mesmo 
lugar, out'rora só habitado pelas Féras e 
pelos selvagens, descer do céo á terra; a 
min'halma se expandio, e meu coraçao se 
alegrou, e parece que todo o meu ser ga- 
nhou huma nova vida, ao refflectir que 
esse mesmo templo havia sido erguido por 
minhas umildes mãos, e pelos meus des- 
vellos. Oh ! impossivel me hé expressar o 
que entáo em mim. senti, e a minha penna 
hé mui romba para o escrever agora, e 
por isso digo como o grande Camões : 


«He milhor experimental-o que julgal-o» ; 
Mas julgue-o quem não pode experimenta-lo 


Ao santo sacrificio da missa assisti com 
todas as praças e familias, em observancia 
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do Art. 8º das minhas Instrucções: duran- 
te elle mandei dar tres salvas de 7 tiros 
cada huma, a primeira a entrada, a se- 
gunda ao levantar da Hostia, e a terceira 
no fim. Concluida a missa, recitou o Re- 
verendo Capellão huma eloquente oração 
analoga, tomando por tema os seguintes 
versos do Psalmo 125-—Enuies ibant et 
flebant, mittentes semina sua. . . venient 

cum exultationi, portantes manipu- 
los suos.—Ultimados os actos Religiosos, 
retomou a tropa a sua anterior posição no 
Arraial: para ali me dirigi com todas as 
familias, e achando-me na sua frente lhes 
fiz huma breve falla de congratulação, e 
publicação da fundação da colonia, no fim 
da qual dei os seguintes vivas: A Sua Ma- 
gestade o Imperador, a Sua Magestade a 
Imperatriz, A” Imperial Dynastia, Á Cons- 
tituição do Imperio, ao Governo Imperial, 
ao Exmo. Presidente da Provincia, e aos 
colonos Therezanos; estes vivas forão re- 
cebidos com indizivel enthosiasmo, e por 
longo tempo repetidos; e logo que elles 
acalmaráão, deu a tropa tres descargas 
de fogo volante, fez as continencias do 
estilo, e se retirou a quarteis. A” huma 
hora da tarde houve huma salva de 21 
tiros na bateria que proviseriamente ar- 
rangei para solemnisar o dia. As duas 
horas principiarão os jantares, da Tro- 
pa, e dos homens do serviço braçal: sim- 
ples forão elles, he verdade, pois que só 
constarão de peixe e caça que com an- 
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tecedencia mandei agenciar; porem huma e 
outra cousa com fartura e de excellente 
qualidade; mas a alegria, os estrondo- 
sos e repetidos vivas dos cônvivas, e o 
sem numero de tiros de espingarda por 
elles dados expontaneamente, tornarão es- 
ses festins mais plausiveis e animados, 
que os mais sumptuosos e delineados ban- 
quetes onde sómente reina e enfadonha e 
sombria etiqueta: depois das 4 horas ter-. 
minarão os jantares, porem não os vivas 
nem os tiros de espingardas. As 6 horas 
foi arreada a Bandeira Nacional, sendo sal- 
vada com 21 tiros, e com o toque de mar- 
cha grave. A's 7 da noute se illuminou to- 
do o Arraial, e ás 9, depois da revista e 
do terço, começarão os bailes dos colónos, 
que terminaráo de madrugada depois de 
muito fatigados, havendo n'elles reinado a 
alegria, e a ordem. O meu secretario reci- 
tou neste dia hum eloquente discurso ana- 
logo, e dous sonetos dedicados ao Exmo. 
Sr. Prezidente da Provincia: o comman- 
dante do Destacamento táo bem no. Quar- 
tel fez aos seus soldados huma breve falla; 
e o Reverendo capellão levado pelo pra- 
zer de que se achava possuido, tão bem 
recitou dous bellos sonetos igualmente de- 
dicados ao mesmo Exmo. Sr. Prezidente Je- 
ronymo Francisco Coêlho. Assim terminarão 
os festejos deste festivo dia, e o mais plau- 
sivel que o Tocantins tem visto: possa elle 
ser sempre repetido com a mesma alegria, 
queira a Protectora Mão do Altissimo en- 
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cher de beneficios aos Theresanos, e livra- 
los da influencia maligna das aguas do 
Araguaia; e possa eu antes de baixar á se- 
pultura ter a incomparavel e gloriosa sa- 
tisfação de ver a colonia Militar de santa 
Thereza do Tocantins entrar na lista das 
cidades do Provincia do Grão Pará. Hia- 
me esquecendo declarar, que os doentes, 
a excepção somente de huma menina que 
em a noite do dia 13 se havia queimado 
gravemente, se appresentarão e deráo parte 
de que se achavão bons na tarde do dia 
14, vespera da Inauguração da Colónia! 

No dia 16-—Continuarão os trabalhos da Colónia. 
Nesse dia escrevi ao Governo dando 
lhe parte da inaugoração da Colonia, e re- 
metendo-lhe todos os papeis officiaes re- 
lativos. Tão bem officiei ao Commandan- 
te Militar de Cametá commonicando-lhe 
essa feliz nova. 

Nos dias 17, 18, 19e 20-—Continuarão os trabalhos anteri- 
ormente começados; havendo no dia 18 
officiado ao Governo Provincial. 

No dia 21--Não houve trabalho por ser domingo. De- 
zertaráo 4 homens do serviço braçal da Ex- 
pedição, levando com sigo a Montaria Me- 
xeriqueira, 3 armas lazarinas, e aiguma 
polvora e chumbo com que andavãáo á ca- 
ça: tudo da propriedade da Fazenda Pu- 
blica. t 

No dia 22-—Continuaráo os trabalhos. Escrevi ao Go- 
verno dous officios, outros 2 ao Comman- 
dante Militar de Cametá, hum ao Com- 
mandante Militar de Baiáo, e outro ao 
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Pratico Americo. Pelas 4 horas da tarde 
huma pequena canoa de Baião deu fundo 
no porto da Colónia, com trez pessoas, di- 
zendo que hiáo para Araguaia. 
No dia 23-—Continuarão os trabalhos. No mesmo dia 
inviei a canôa 8, Joáo Baptista de Correio 
á Capital com officios ao Governo, e a 
partecipação da Inaugoração da Colónia 
de que trato no dia 16, bem como todos 
os mais offícios escriptos desde o dia 8: 
foi encarregado deste correio o Anspessa- 
da do 8.º Batalhão de Artilharia á pé Tho- 
mé da Silva, levando de equipagem dous 
soldados e dous trabalhadores: foráo tão 
bem de passagem e com licença para che- 
garem à capital e voltarem no regresso do 
mesmo Correio, dois colónos e hum homem 
do serviço braçal, e despedidos do mesmo 
serviço por doentes dous que já nesse esta- 
“do tinhão sobido o Tocantins. Nesse mes- 
mo dia fiz voltar para Baião a canôa de 
que trato no dia antecedente, por não trazer 
passaporte, e parecer-me de desconfiança. 
Nos dias 24 e 25 —Continuaráo os trabalhos da Colónia, 
e ficou montada a officina de Ferreiro, 
que desde logo começou a trabalhar. 
No dia 26 —Progredi nos mesmos trabalhos. Pelas 5 
horas da tarde deu fundo no porto da 
Colonia hum Correio do Registo de Ara- 
guaia conduzindo á capital 3 dezertores, 
e trazendo de equipagem 10 pessoas, e de 
passagem 3 mulheres. 
No dia 27-—Continuaráo os mesmos trabalhos. Fiz sa- 
hir para a Capital o Correio do Prezidio 
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de S. João de Araguaia, e por elle escrevi 
hum officio ao Governo, e outro ao Com- 
mandante Militar de Cametá. Pelas 7 ho- 
ras da noite adoecêo gravemente de huma 
dôr no lado esquerdo hum homem do ser- 
viço braçal, e lhe apliquei o remedio que 
julguei conveniente, 

No dia 28-—Náo houve trabalho por ser domingo. 

Nos dias 29, 30 e 31-Continuaráo os trabalhos da edef- 
ficação da Colónia. O Peixe, e Caça co- 
meçarão a diminuir de abundancia, por 
causa da enchente do rio. 


MEZ DE NOVEMBRO 


No dia-1º—Não houve trabalho por ser dia Santo de 
Guarda. ; 

No dia 2 e 3-Continuaráo os trabalhos da Colónia. A- 
doecerão de sezóes dous homens do ser- 
viço braçal. 

No dia 4-—Náo houve trabalho por ser Domingo. Pe- 
las 11 horas do dia chegou ao porto da 
Colónia huma Igarité de propriedade de 
João Caetano Alves com destino à Boa- 
Vista da Provincia de Goyaz, a buscar 
gado, levando de equipagem 3 pessoas. 
Adoecerão de sezóes mais 2 homens do 
serviço braçal da Colónia. 

No dia 5-—Continuou o trabalho da edefficação da 
Colónia. Seguio para a Bôa-Vista a canoa 
de que trato no dia antecedente. Chegou 
ao porto da Colónia pelas 10 horas do dia 
hum Correio official chegado de Cametá, 
trazendo-me officios da Prezidencia, dos 
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“Commandantes Militares de Cametá, e de 
Baião; do Commandante do 4º Batalhão 
de caçadores remetendo-me dinheiro para 
pagamento das praças destacadas na Co- 
lónia, e tão bem hum officio do Director 
do Arsenal de Guerra da Provincia. 

No dia 6 —Continuaráo os mesmos trabalhos do dia an- 
tecedente. Escrevi à Prezidencia 6 officios. 

No dia 7-—-Continuaráo os mesmos trabalhos. Escre- 
vi á Prezidencia 2 officios; ao Comman- 
dante do 4º Batalhão hum; outro ao Di- 
rector do Arsenal de Guerra; outro ao 
Commandante Militar de Cametá; e outro 
ao Commandante Parcial de Baião. Pelas 
11 horas da manhãa chegarão ao porto da 
Colónia trez Botes da propriedade de Joáo 
de Castro Gabino, vindos da Bôa-Vista, 
com destino á Capital desta Provincia, 
manifestando no registo da Colónia 48 pes- 
sõas de equipagem, e 2 passageiros; car- 
ga 49 cavallos, e 900 couros, e sahiráo no 
mesmo dia, por este conducto recebi hum 
officio do Tenente Coronel da Guarda N, 
Militão Bandeira Barros, da Villa da Cha- 
pada Provincia do Maranhão, versanão 
sobre a abertura de huma estrada daquella 
Villa para a Provincia de Goyaz passando 
pelo territorio desta até sahir noRio Mojú, 
e remetendo-me ineluso outro officio para 
o Exm. Prezidente d'esta Provincia o snr. 
Conselheiro Jeronimo Francisco Coelho. 

No dia 8-Progridirão os mesmos trabalhos da Coló- 
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nia. Officiei á Prezidencia remetendo-lhe 
incluso o officio do T.e Goronel Militão de 
que trato no dia antecedente. 

No dia 9-0 mesmo serviço. Fiz sahir o Correio de 
Cametá de que fallei no dia 5, e ao encar- 
regado delle Tenente da Guarda Policial 
entreguei a malla, dando-lhe ordem para 
receber em Arroio do Pratico Americo o 
Bote Providencia para fazer delle entrega 
ao Commandante Militar de Cametá, e ser- 
vir de transporte dos generos que fossem 
remetidos d'aquella Cidade para a Colónia. 

No dia 10-—Pouco trabalho houve por falta de gente, 
e necessidade de agenciar sustento. Adoe- 
ceráo de sezóes 2 soldados, 2 cabos, 8 
mulheres, 4 creanças, e 3 homens do ser- 
viço braçal. 

No dia 11—Não houve trabalho por ser Domingo. 
Adoecerão de sezóes o Almoxarife da Co- 
lónia, hum soldado, hum homem do ser- 
viço braçal da Colónia. Principiarão a 
quebrar as aguas do Rio. 

No dia 12--Por falta de gente houve limitado traba- 
lho. Adoeceráão de sezóes 2 homens do 
serviço braçal e huma creança. 

No dia 13-—Pouco trabalho por causa das molestias, e 
necessidade de sustento.” Adoeceráo de 
sezóes 2 mulheres. Dezertaráo 3 homens 
do serviço braçal da Colónia roubando ao 
Director huma montaria de falcas, huma 
rede, hum Cobertor de baeta, hum Capo- 
te, hum saco novo de algudão Americano, 
e 158730 réis em dinheiro. Principiou o 
segundo repiquete da enchente do rio. 


- 
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No dia 14-O mesmo serviço. Adoecerão de sezóes 
huma mulher, huma creança, hum solda- 
do, hum homem do serviço braçal, e de 
golpes de machado dous ditos do mesmo 
serviço. 

No dia 15 e 16-Quaze nada de trabalho pela cauza aei- 
ma dita. O numero dos doentes se elevou 
a 38 pessoas de ambos os sexos, adultos, 
e creanças. Nenhuma duvida me restou 
de se-achar entre nós introduzida a péste 
que todos os annos trazem os repiquetes 
das aguas; se-bem que os atacados della 
náo aprezentassem symptomas de gravida- 
de até aquelle dia. 

No dia 17 —Principiei com os poucos homens que tinha 
com saude, a edeficar hum Quartel na Rua 
do Remanção para alojamento dos homens 
do serviço braçal da Colónia. Officiei á 
Prezidencia, ao Commandante Militar de 
Cametá, e ao Pratico Americo. Expedi 
para Arroios a canôa 8. Jeronimo a bus- 
car no depozito d'aquelle ponto o peixe e 
farinha que ali se-achassem pela extrema 
necessidade que destes generos tinha, 
aproveitando para isso o offerecimento que 
me fez hum Paizano que na proximidade 
da Colónia se-achava tirando castanhas, 
prestando-se-me com mais 4 homens para 
esse serviço, por eu não ter gente por mo- 
tivo do grande numero de doentes de se- 
zóes, dando lhe eu sómente dous soldados 
para augmentar o numero dos remeiros. 

No dia 18--Não houve trabalho por ser domingo. 
' Adoeceráo de sezóes 3 homens do serviço 
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braçal; e o Secretario da Expedição de 
molestia de peito. 

No dia 19 —Pouco ou quaze nenhum trabalho houve 
na edefficação do Quartel dos homens do 
serviço braçal. Deu á luz huma menina a 
colóna Loduvina mulher do Anspessada 
Thomé da Silva. Adoeceráo de sezóes 2 
meninas e 5 homens do serviço braçal. Em 
observancia do Art. 9.º das minhas Ins- 
truções, e 6.º e 19.º do Regulamento de 8 
de Abril de 1849, comecei a demarcação e 
repartição das sortes de terras pelos coló- 
nos, e foráo destribuidas 600 braças a sa- 
ber: ao Tenente Constancio Dias Miranda, 
Director da Colónia e Commandante do Des- 
tacamento, 200 braças por ter mais de 3 
pessoas de familia; ao Anspessada do 4º 
Batalhão de Caçadores Diogo Antonio Mar- 
celino, 100 braças, por ter huma só pessõa 
de familia; e aos soldados do mesmo Ba- 
talhão, Manoel dos Passos, 100 braças por 
estar na mesma razão do antecedente; e 
Lzidro Pinto da Costa, 200 braças por ter 
mais de 8 pessoas de familia. Estas ter- 
ras estão situadas na margem oceidental 
do rio à esquerda da Colónia, deixando 
para logradouro da mesma Colónia hum 
espasso de 600 braças entre ella e a pri- 
meira sorte destribuida, correndo a frente 
do súl ao Norte, e fundos de 500 a 1.000 
braças: conforme o que houver. 

No dia 20 —Quaze nenhum trabalho. Neste dia fui eu 
atacado de febre, e o Director da Colónia, e 
de sezóes hum homem do serviço braçal. 
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Aprezentou-se curado o Secretario da 
Expedição. 


No dia 21 e22-Não merece o nome de trabalho o ser- 


No dia 23— 


viço nestes dias feito pelos homens do ser- 
viço braçal já muito atemorizados com as 
molestias. Continuou o meu encommodo de 
saude e do Director; porem nem cu nem 
elle nos quizemos deitar; eu por ser de 
absoluta necessidade a minha presença em 
todas as partes da Colónia, e elle como 
moço por querer parecer mais fórte que a 
infermidade. Adoeceo hum homem do 
serviço braçal, e se-appresentou curado 
outro. 

Não houve trabalho por falta absoluta de 
gente do serviço braçal. Destribuhi pelos 
Colónos 700 braças de terras situadas na 
margem oceidental do rio, á direita da 
Colónia, conforme o determinado no art. 
6.º do Regulamento de 8 de Abril do anno 
corrente, deixando para logradoro da mes- 
ma Colónia hum expasso de 600 braças en- 
tre ella ce a 1.º sorte destribuida, tudo da 
maneira seguinte: 1.º ao cabo de Esqua- 
dra Miguel dos Anjos, 100 braças; 2º ao 
Anspessada Laudegario Antonio de Olivei- 
ra, 200 braças; 37 ao soldado José dos 
Santos e Souza, 100 braças; 4? ao solda- 
do Bento José Alves, 100 braças; 5.º ao 
soldado Pedro Antonio, 100 braças; e 6.2 
ao -Anspessada Ignacio Antonio da Silva, 
100 braças. Apprezentaráo-se curadas 9 
pessoas, e ficaráo existindo doentes 40 
ditas. 
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No dia 24—Nada de trabalho por ser necessario agen- 
ciar 9 sustento com algumas pessoas que 
estaváo sans. Existião doentes 40-pessoas 
adoecerão 5, aprezentaráo-se curadas 12 
ficaráo existindo doentes 83 a saber: Mi- 
litares 4, Colónos paizanos 2, Mulheres 5, 
creanças 11, e homens do serviço braçal 
11. Pelas 5 horas da tarde do mesmo dia 
deu fundo no porto da Colónia a canôa S. 
Jeronimo, que eu no dia 17 havia manda- 
do ao deposito dos viveres em Arróios 
buscar os generos que lá se-achassem; po- 
rem infelizmente só conduzio 12 alqueires 
de farinha arruinada; porque nada mais 
havia, por se-acharem em Cametá retar- 
dados os generos que a Prezidencia da 
Provincia para ali havia mandado a bas- 

“tante tempo para serem inviados para a 
Colónia! Continuei pelos colónos a distri- 
buição das terras em numero de 1.200 bra- 
cas na grande Ilha do Tocantins fronteira 
á Colónia, a saber: 1.º ao cabo de esqua- 
dra Domingos de Barros, 200 braças; 22 
ao soldado Francisco José Alves, 100 bra- 
cas; 3.º ao sargento Almoxarife Felix Vi- 
eira Coelho, 100 braças; 4º ao Anspessada 
Thomé da Silva, 100 braças; 5.º ao solda- 
do Jezuino Antero, 109 Praças; 6.º ao 
soldado João Calisto de Souza, 50 braças ; 
7.” ao saldado Luiz Caparica, 50 braças ; 
8.* ao corneta Miguel Ignacio de Carvalho, 
100 braças; 9.º ao soldado Manoel da Sil- 
va Lira,100 braças; 102 ao soldado Theo- 
doro José da Silva, 100 braças; 11.2 ao sol- 
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: dado Joaquim Marcelino, 100 braças e 
- 12º ao soldado André Miguel, 100 braças. 

No dia 25 —Não houve trabalho por ser domingo, ou 
milhor por falta absoluta de gente. Adoe- 
cerão, hum soldado, hum colóno paizano, 
huma mulher, trez creanças, e hum cafuz 
escravo do Director. Apprezentou-se curado 
hum soldado. Officieci ao Governo, e ao 
Commandante Militar de Cametá, pedindo- 
lhes soccorro de gente, e viveres. 

No dia 26 —Não houve trabalho por falta de gente, e 
ser de necessidade agenciar com a pouca 
que havia sustento para os doentes. As 
sezóes ganharáo maior intencidade, e co- 
meçarão a apprezentar symptomas muito 
assustadores, e segundo a declaração do 
Medico, haviáo-se convertido em febres 
nervosas ou Typhoides, continuando a ser 
energicamente combatidas pelo mesmo Me- 
dico Mr. Marius Porte pelo systema ho- 
meopathico de Hahnnemnn, e com bastan- 
te proveito. Adoeceráão hum soldado, huma 
Mulher e 2 homens do serviço braçal, e 
ficarão curados hum homem do mesmo 
serviço, e hum soldado. 

No dia 27 —Náo houve trabalho; porque não havendo 
nada que comer, nem para os bons nem 
para os doentes, mandei á caça 14 homens, 
sendo 9 Militares e 5 do serviço braçal, 
unicos que existião bons, ou para melhor 
dizer convalecentes: os quaes tendo hido 
palas 6 horas da manháãa, se recolherão 
pelas 6 da tarde trazendo somente um 
Jaboty. Neste dia adoecerão da enfermi- 
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dade já dita, huma mulher, e 2 homens do 
serviço braçal. Não havendo sustento 
para ninguem mandei que fossem todos 
fornecidos com mingão de farinha d'agua 
trez vezes por dia. 

No dia 28 —Não devo de óra em diante fallar em tra- 
balho; porque a péste acabou antes de 
tempo essa necessidade tão palpitanie á 
Colónia de Santa Thereza! Adoecerão 2 
mulheres, e huma menina: dous homens 
do serviço braçal, dos que já se-achaváo 
doentes, apprezentaráo neste dia todos os 
symptomas de gravidade: para estes a 
grande custo pude alcançar hum gallo 
magro e arrepiado pelo preço de 1$280 rs. 
pelas 6 horas da tarde foihum dºesses hom- 
mens ungido: os pescadores, e os caça- 
dores nada trouxerão! Infelizmente, mi- 
nhas suspeitas a respeito da fertilidade 
do rio Tocantins, hiáo-se realisando . .. 

No dia 2)-A necessidade de agenciar algum sustento 
me abrigou a mandar á caça todos os ho- 
mens que tinha desponiveis em numero 
de 12 entre bons, e convalecentes, não po- 
dendo já mandar os 14 do dia antecedente 
por recahirem dous doentes, reservando 4 
ou 5 para acodir aos enfermos. Adoecerão 
hum soldado, hum rapaz, ce huma menina. 
Os agenciadores do sustento se-recolherão 
á noite trazendo dous macacos. 

No dia 80—0s caçadores se-recolheráo ás 6 horas da 
tarde sem couza alguma. Adoecerão, huma 
mulher, hum menino, e hum homem do 
serviço braçal. A fóme se-augmentou. No 
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mesmo dia officici ao Governo, e ao Com- 
mandante Militar de Cametá expondo-lhes 
“o estado lamentavel da fome c peste que 
graçava na Colónia, e pedindo-lhes urgen- 
te soecorro. Aprezentou-se curado hum 
colóno. 


MEZ DE DEZEMBRO 

No dia 1.º Os caçadores se recolherão a noite com 
dous Jabotys. Mandei içar Bandeira por 
ser dia do Anniversario Natalicio de S. A. a 
Serenissima Senhora Princeza D. Amelia. 
Adoeceo mais seriamente o Director da 
Colónia, e desta vez não teve remedio se- 
não deitar-se. Náo havendo outro ali- 
mento mais que farinha, mandei que se 
désse á gente do serviço braçal ração c 
meia della deste dia em diante. 

“No dia 2-Domingo. Os caçadores sa-recolherão a noite 
com um pequeno Jaboty: estabeleci hum 
rancho para os doentes apezar de não ha- 
ver mais que a caça que fica mencionada, 
mandando-lhe juntar bastante palmito e fa- 
rinha,e dar-lhes esta mogica ou caldo gros- 
so ao meio dia e ás G horas da tarde, c de 
manháa mingão. Por ser dia do Anniver- 
sario Natalício de S. M. O Imperador, man- 
dei içar Bandeira, e dár 3 salvas de 21 
tiros, huma ás 5 horas damanhãa, a 2.º à 
huma, e 3º ás 6 horas da tarde. Ao meio 

“dia chegou ao porto da Colónia huma 
montaria vinda da Villa de Baião, condu- 
zindo para o Director alguns objectos: 
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por ella recebi hum officio do Governo, e 
officiei em resposta, e tio bem escrevi ao 
Commandante Militar de Cametá, e ao de 
-Baiáo. Adoeceráo, huma mulher, hum me- 
nino, e huma menina, e ficou curado hum 
menino. Não houve missa por ter adoe- 
cido o sacristão. 

No dia 3-— Adoeceráão 9 pessõas, e apprezentaráo-se 
curadas 6. Pelas 11 1/2 horas da noite 
foi ungida a Colóna Victoria Barbosa Viei- 
ra, mulher de hum soldado, e pelas 5 da 
manháa do dia 4 abortou hum menino. 
Chegou á Colónia o Correio que eu havia 
mandado o Capitál em 23 de Outubro com 
a noticia da inaugoração da mesma coló- 
nia; por elle recebi, 7 officios do Governo, 
5 do Commandante de Cametá, hum do 
Inspector da Thesouraria, e outro do Di- 
rector do Arsenal de Guerra remetendo- 
me por ordem do mesmo Governo 12, Ar- 
mas lazarinas, e 20 molhos de tabaco de 

fumo. 

No dia 4-—Adoecerão 4 pessõas, ficarão curadas 2, e 
falecêo o Trabalhador Claudino Antonio, 
que no dia 28 de Novembro havia se un- 
gido. Principiou a quebrar a agua do rio, 
e os doentes quaze todos mais ou menos 
sentirão essa mudança agravando-se-lhes 
a enfermidade. Escrevi 4 officios ao Go- 
verno. 

No dia 5 —Adoeceráo 6 pessõas. Walleceo pelas 5 ho- 
ras da tarde a Colóna. Victoria Barbosa 
Vieira, mulher. do soldado Francisco José 
Alves, que no dia 3 tinha sido ungida. 
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Escrevi ao Governo dando-lhe parte deste 
e do antecedente falecimento, e mais outro 
officio sobre diversos objectos. 

No dia 6-—Adoecerão 2 pessõas. Pelas 10 horas da 

noite faleceo o menino Trajano Soares 
Coelho, filho do Almoxarife da Colónia. 
Pelas 11 1/2 horas da noite se fingio dou- 
da a colóna Domingas Joanna de Oliveira, 

“e a ponto tal que parecia huma pocéssa, e 

a muito custo foi possivel acommodal-a. 
Officiei ao Governo. Mais doentes appre- 
zentaráo symptomas graves. 

No dia 7—Adoccerão 2 pessõas, e ficou curada huma, 
Pelas 5 horas da tarde foi ungida a coló- 
na Maria Justina Ferreira, e falleceo pelas 
7 da noite. 

No dia 8-Adoecerão 2 pessõas. Escrevi á Preziden- 

É cia 5 officios, ao commandante Militar de 
Cametá 1, e outro ao Director do Arsenal 
de Guerra. À 

No dia 9—-Adoecerão 2 pessoas, e ficou curada huma. 
Invici á Prezidencia o requerimento infor- 
mado da colóna Maria de Nazareth, pe- 
dindo 3 mezes de licença para chegar á 
capital e ver sua Máy doente. Officiei ao 
Inspector da Thesouraria Geral da Pro- 
vincia a respeito da frequencia dos Em- 
pregados da Colónia. 

No dia 10- Adoeceo huma pessõa. 

No. dia 11—Não me sendo absolutamente possivel ob- 
ter sustento para o grande numero de do- 
entes que haviáo na Colónia, e mesmo para 
os convalecentes (porque com saude não 
havia ninguem) achando-se os ditos do- 


" 
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entes entregues á fome, e expostos á mor- 
rer á mingua como já havia acontecido a ' 
alguns, cu náo podia encontrar hum ins- 
tante de socego, nem de dia nem de noite, 
e o meu espirito estava já táo desanima- 
do, que quaze não atinava com que devia 
obrar; entre tanto obrigado a mostrar 
rosto alegre para infundir nos outros a 
coragem que cu já não tinha: devorava 
em silencio a dôr que opprimia o meu 
coração, e a febre que pouco a pouco me 
hia rallando ! Vellava dia ce noite, por 
que o somno tinha fugido dos meus olhos; 
os dolorosos gemidos de tantos desgraça- 
dos, me partião o coração de dôr. Corria 
a animal-os pedindo-lhes que tivessem con. 
fiança em Deos que sedo nos livraria da 
peste: soccorria-os quanto podia e em quan- 
to pude: fiz da minha casa hum hospital 
e nella recolhi os doentes mais desvallidos; 
clla tão bem foi a cosinha de todos os en. 
fermos: franquiei-lhes a minha pobre des- 
pensa; mas ella em breve ficou exaurida, 
é eu privado de continuar a prestar esses 
pequenos actos de beneficencia, e dar assim 
alguma expansão a minh'alma, me inhabe- 
litei, e tão bem fiquei a braços com a ne- 
cessidade! O Armazem da Colónia apenas 
tinha alguns alqueires de farinha ! ... Oh! 
se alguem podesse penetrar os intimos sen- 
timentos de minh'alma nessa epoca cala- 
mitosa, reconheceria o amor que eu pro- 
fessava e professo aos colónos Thereza- 
nos!... Nada tinha já que podesse confortar 
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o meu espirito, só a minha consciencia es- 
tava tranquilla, e me dizia que nada mais 
podia fazer a bem dos meus similhantes. 
Entre tanto a fóme ce a peste continua” 
váo com a mesma intensidade ! Nenhuma 
embarcação passava pela colonia: da ca- 
pital e de Cametá não háviáo noticias des- 
de a chegada do ultimo correio em 5 de 
Novembro; c apesar de estár bem persua- 
dido da solicitude do Exmo. Prezidente 
da Provincia o senr. Conselheiro Jeronimo 
Francisco Coelho pelo bem estar dos ha- 
bitantes da Colónia, e que promptos recur- 
sos me serião enviados logo que lhe 
constasse o nosso padecimento; todavia 
esses recursos não aparecião, e a necessi- 
dade se augmentara de instante a instante: 
eu não tinha gente que podesse ao menos 
mandar até Baião a ver se-obtinha a peso 
de dinheiro algum soccorro, e estas aper- 
tadas cireumstancias me hião fasendo tocár 
na desesperação. Projectei fazer retirar os 
doentes para Baião ou para Cametá fa- 
sendo esquipar a canôa pelos doentes me- 
nos graves, a ver se-os podia salvar da 
morte, c ao mesmo tempo diminuir o nu- 
mero de boccas; porem recuava á vista da 
responsabilidade tanto perante o Governo 
como perante Decos; c entre tanto reconhe- 
cia que esse hera o unico recurso que so- 
mente me restava. Neste estado de cousas 
convoquei a commissão imitindo-lhe minha 
opinião, o expondo-lhes os motivos que 
lhe não eráo oceultos, dizendo que a vista 
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d'elles e de tanta calamidade os houves- 
se de tomar em seria concideração, e curar 
dos meios mais energicos que fossem pos- 
siveis a fim de melhorar a sórte de tantos 
infelises: foi a commissão de unanime pa- 
recer, que quanto antes se remetessem para 
Cametá os homens do serviço braçal, e 
que por não haver gente com saude que 
podesse esquipar a canôda que os trans- 
porta, se fossem servindo de remeiros os 
doentes menos graves, porque outros meio 
náo havia que os podessem salvar da 
morte certa, e desesperada que os amia- 
cava. Desta resolução sem duvida a mais 
prudente em o nosso estado de cousas, 
mandei pelo secretario lavrar Termo, que 
remeti ao Governo Provincial incluso ao 
meu oificio na mesma data, ao qual jun- 
tei a relação nominal dos ditos doentes 
que hião ser remetilos para a Cidade de 
Cametá, inviando tão bem o Mappa de sa- 
nidade da Colónia, encarregando desta com- 
missáo ao cidadão José Lioncio Braga, 
colóno cunhado do Director d'ella. Mandei 
logo ajustar as contas a todos esses hom- 
mens, e pagar-se-lhes o que se lhes devia: 
mandei com toda a pressa calafetar a ca- 
noa Constancia para os conduzir forne- 
cendua de todos os misteres necessarios á 
viagem, que determinei fosse no dia im- 
mediato pelas 6 horas da manháa para 
aproveitar o fresco. Neste dia adoecerão 
mais 4 pessoas, e o numero de doentes se 
elevou a 74 de ambos os sexos, entre 
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crianças e adultos, achando-se bons ou con- 
valecentes somente 4) pessoas contando da 
mesma forma ambos os sexos e edades. 


No dia 12— Pelas 5 8/4 horas da manhãa fiz sahir do 


porto da Colónia a canôõa Constancia para 
Cametá com escalla pela villa de Baião, 
carregada de doentes, a saber: 23 homens 
do serviço braçal, e huma mulher que 
existia na Colónia em companhia de seu 
irmão empregado no mesmo serviço e am- 
bos doentes: forneci a estes enfermos com 
farinha, e uma arroba de arroz pilado que 
se pude arranjar, entregando ao encarre- 
do desta commissão a quantia de 108000 
reis em moéda para compra de algumas 
galinhas que podesse alcançar na viagem 
para alimentar os ditos doentes. Logo que 
largou a canôa mandei lançar fogo ao bar- 
racão que lhes servio de hospital, e hum 
respiro ao menos tive na occasião de os 
ver sahir da Colónia; porque diminuindo o 
numero dos gemidos, diminuia tão bem 
o numero de boccas; entre tanto que nós 
ficavamos continuando a soffrer as mesmas 
privações, e péste sem esperaiça de milho 
ramento. Diminuindo o numero dos doen- 
tes pelo motivo acima, ficaráo na Colónia 
existindo neste numero 50 pessõas, o qual 
no mesmo dia se elevou a 53, e convale- 
centes 36 não comprehendendo o encarre- 
gado da condução dos doentes. Officiei á 
Prezidencia da Provincia dando-lhe conta 
do espedido, remettendo copias dos offici- 
os que pela mesma occazião inviei aos com- 
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mandantes Militares de Cametá ec de Bai- 
ão rogando-lhes com instancia toda a pro- 
tecção a favor dos refferidos doentes, e to- 
da a ajuda que precisassem para chegarem 
com brevidade as suas casas. Pela mesma 
oceaziao requizitei ao de Cameta 10 ho- 
mens para equipagem da canoa que me de- 
via conduzir a Araguaia a continuar as mi- 
nhas explorações etc. Entre tanto a minha 
enfermidade hia tomando um caracter mais 
sério; porem os meus afazeres e o cuidado 
que me merecião os doentes, que outra 
pessõa não tinhão que por elles vellasse, 
me nao consentia tratar da minha saude. 
No dia 13.-Convoquei a commissão para se lavrar ter- 
mo das sortes de terras ja destinadas pelos 
colónos na forma expressada nos dias ja 
declarados, o que feito se reconheceo ha- 
verem-se distribuido 2.500 braças à saber: 
na margem occidental do rio Tocantins á 
direita da Colónia 700 braças, e á esquerda 
della 600, reservando-se para logradouro 
da mesma Colónia 600 braças de cada lado: 
e na Ilha grande do Tocantins (destribui- 
das) em frente da supra-dita Colónia 1.200 
braças, o que sommados dão o refferido 
numero de 2.500 braças. No mesmo dia of- 
ficiei a Prezidencia remetendo o sobre-dito 
Termo da distribuição das terras refferi- 
das. Nese dia começou o terceiro repique- 
te da enchente do rio com uma força ineri- 
vel, e esse leito de rosas como hera o Re- 
manção, se converteo em um verdadeiro 
Estygio! a agua ficou completamente tur- 
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vada; as correntes furiosas arrastavão as 
emondicies do Araguaia e de Goyaz; o rio 
aprezentou um aspecto medonho, por toda 
a parte caldeiróes como taixos d'agua a fer- 
ver em caixão os reéboujos tornaváo peri- 
gosas as viajens, e o peixe e a caça de 
todo desapareceo. 

No dia 14 e 15--Adoeceráo mais 7 pessõas, e por isso 
se elevou o numero dos Doentes a 60, e 
baixou o dos promptos a 29. No ultimo 
destes dias pelas 5 1/2 horas da tarde, 
deu fundo no porto da Colónia o correio 
do Prezidio de S. João de Araguaia vindo 
da Capital, e por elle recebi 3 officios 
da Prezidencia: no mesmo Correio me foi 
remetido hum Anspessada do 4.º Batalhão 
de caçadores mandado pelo Governo ás 
ordens do capellão, ficando considerado 
como destacado na Colónia. 

No dia 16-—Adoecerão, o Medico Marino Pórte muito 
grave, huma mulher, e huma creança; e 
se-appresentou curado hum soldado: fica- 
rão portanto existindo doentes 62 pessoas, 
e 28 convalecentes. A minha enfermidade 
apprezentou neste dia terriveis sympto- 
mas; mas eu presesti a soffrer de pé; 
porque a grave enfermidade do Medico 
punha fóra de todos os soccorros a tantos 
decentes, que elle com tanta caridade, e 
desvello tratava e ainda a todos os instan- 
tes do dia e da noite: éra por tanto per- 
cizo que eu velasse para não ficarem to- 
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talmente dezamparados tantos infelices: 
soffri fiz o que pude até já não puder 
mais. O Director pouco podia fazer por 
lhe ser necessario acudir á sua numerosa 
familia toda enferma. 

No dia 17—Adocceo hum menino. Pelas 8 horas da 
manháa fiz sahir para Araguaia o Correio 
Waquelle Prezidio que tinha chegado da 
Capital no dia 15, mandando-o fornecer de 
farinha. Vendo que a minha molestia se 
hia aggravando a ponto de já com difficul- 
dade poder mover os passos para acudir 
aos meus similhantes que doentes jazião: 
refflecti que era imprudencia continuar a 
fazer-me fórte com quem era mais valente 
do que eu; por isso conciderei ser mais 
acertado e mais conveniente ao publico 
serviço dissolver a commissão creada pela 
instrucção de 30 de Abril do anno corren- 
te, para o que me achava autorizado, e 
empossar os empregados da colonia, en- 
tregando a administração d'ella ao respe- 
ctivo Director; fraqueando ao Capellão a 
livre faculdade de seguir quando quizesse 
para as suas Missões; e prevenindo o Mi- 
neralogista que estivesse prestes a seguir 
para as suas explorações scientificas, de- 
vendo como meu Secretario acompanhar- 
me quando eu houvesse de sahir para o 
Araguaia, tudo nos termos das minhas ins- 
truções, cumprindo-me antes na forma do 
Art. 9.º dellas, fornecer Instruções ao Di- 
rector para o bom regimem da colonia, 
tudo dentro dos limites dos respectivos 
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planos, e regulamentos da mesma colónia : 
“e entretanto que esperava a gente que 
havia pedido ao Commandante Militar de 
Cametá para equipagem da canôa que 
devia conduzir-me aos destinos da minha 
assás complicada commissão, poder tratar 
da minha saude com o cuidado que me foi 
possivel, para assim restabelecido, ou sim- 
plesmente cime-restabelecido estar prom- 
“pto a sobir o Tocantins. Deos porem dis- 
ponha o contrario! Assim projectava eu 
na minha muito precaria e umilde fanta- 
zia, e querendo. desde logo dar principio 
ao meu plano, puz-me a mesa a escrever 
esboçando as pessoas officiaes que eráo 
percizas para o levar a effeito. Pelas 10 
horas do dia me senti oprimido de huma 
terrivel dôr de cabeça, e conheci que a 
febre se hia augmentando de maneira que 
me parecia estar contornado por huma 
fogueira; náo obstante progredia em meus 
“trabalhos, e com tanta maior actividade 
quanta era à necessidade que reconhecia 
de entregar quanto antes, e em ordem, a 
colonia aos cuidados do Director para tra- 
tar da minha saude. Ou fosse pelo exer- 
cício da esecripta, ou porque a molestia 
tivesse de progredir em sua ácção maligna 
mesmo que-eu tivesse o corpo em discanço, 
o certo hé, que apoderando-se de mim 
hum quebramento em todos os membros, 
e dores por todo o Corpo, quando foi meio 
“dia já eu não atinava com o que queria 
escrever, e em vez de hum pensamento 
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justo escrevia cousas desarrasoaveis, ao 
passo que a luz dos olhos me hia faltan- 
do, e aos ouvidos hiáo perdendo o natu- 
ral sentido. Deixei a penna e tremendo 
caminhei a lançar-me na cama, onde jazi 
até a manhãa do dia seguinte em que dei 
acordo de mim sem saber o que em roda 
do meu leito de dôres se-havia passado, 
encarando com o honrado Almoxarife da 
Colonia Felix Vieira Coelho mui contris- 
tado á minha cabeceira, onde como depois 
me constou, passou toda a noite tendo 
acodido aos gemidos que eu sem acordo 
soltava: estendi-lhe a mão em signal de 
agradecimento, e elle a apertou com todas 
as mostras de respeito e caridade, e cor- 
rendo me foi buscar huma tigella de sopa 
de bolaixa feita em xá ou em cosimento 
de grama, que me deu algum conforto. 
No dia 18--Pelas 7 horas da manháa havendo acorda- 
do do letargo que desde o meio dia ante- 
cedente me havia prostado de cama, e 
depois de haver tomado a sopa que me 
menistrou o: Almoxarife, achando-me sem 
febre e ainda quo muito abatido, levan- 
tei-me da cama, e fui continuar o trabalho 
da vespera que havia sido interrompido 
pela infermidade de que fôra atacado: 
corregi como pude esses papeis, e depois 
de os haver concluido; pedi ao Almoxa- 
rife (por se-achar doente o secretario) que 
os passasse a limpo, o que feito espedi 
immediatamente as ordens dissolvendo a 
commissão, e empossando o Director e o 
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Capellão nos seus empregos, fazendo táo- 
bem aviso ao Secretario na forma que já 
fica expressada; ordenando ao Almoxari- 
fe que todos os dias de manháa me desse 
huma papeleta contendo os nomes das 
pessoas que adoecerem, e das que se apre- 
zentassem curadas; e ao Director que me 
apprezentasse o Mappa de Sanidade ref- 
ferido do ultimo Mappa até aquella data. 
Ao mesmo Director forneci Instrucção de- 
terminando-lhe o que devia fazer em ex- 
plicação e armonia com os planos e re- 
gulamentos da Colonia, cujas Instruceções 
om substancia se reduzem ao seguinte: — 
1.º que devia recomeçar os trabalhos da 
Colonia logo que houvesse cessado a péste, 
e tivesse gente, mandando limpar o ter- 
reno no lugár onde deve ser construida a 
Igreja, casas do Com.s, e do capellão; Ar- 
masem e commodos para o Almoxarife, e 
Quartel do Destacamento, tudo na forma 
do plano n. 1: que mandasse cortar ma- 
deira para a edificação refferida; que dés- 
se começo a este trabalho logo que os ma- 
teriaes estivessem promptos, o terreno de- 
sobstruido dos troncos e raizes e anivella- 
do quanto podesse ser; e que para acodir 
juntamente aos dous ramos que ficão di- 
tos dividisse a gente que tivesse em dous 
turnos.—2.º que pelas praças de 1. linha, 
(concedendo-lhe a folga que lhes compete 
na forma do Art. 12,º do Regulamento de 
8 de Abril do anno corrente, para trata- 
rem de suas lavouras) mandasse com a 
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brevidade possivel por portas e janellas 
de madeira, e embarrear as paredes da 
“Capella, Armazem, e-de todas as cazas 
que hora se-achão edefficadas com pare- 
des de palha, servindo-se para isso da ter- 
ra contida no taboleiro que para esse fim 
se-acha reservada na Praça da Commis- 
são, tendo todo o cuidado que a excava- 
ção não se profunde abaixo do plano da 
mesma praça, e que fique esta bem ani- 
vellada pelas ruas que tem dos ládos. Para 
“cuja obra já se-achão promptos todos os 
“ portaes, e algumas taboas.—8.º que man-. 
dasse concluir o Quartel provisorio do . 
Destacamento, e dos homens do serviço 
braçal, que se-achava começado na rua do 
Remanção, cuidando primeiro na parte 
destinada para estes, afim de que quando 
chegassem achassem prompto alojamento, 
e não fosse por isso preciso desperdiçar 
tempo, e podessem desde logo recomeçar 
os trabalhos indicados no Art. 1.º-4º que 
mandasse concluir o aterro quaze prom- 
pto das ruas de 8. João Baptista, e de 
St? Thereza, de maneira que fiquem com 
hum declivio douce de sobir e de descer : 
que mandasse, limpar e annivellar o ter- 
reiro da rua da Imperatriz; desobstruir a 
rua de S. Jeronimo; a tolhar com a ma- 
deira cortada dos roçados a rua do Nórte, 
ea grota do lado direito e mais tarde 
aterral-os, afim de que fiquem com o tem- 
po etrabalho bem unidos os terrenos, ac- 
-tualmente edefficado com: o que se-vae 
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edefficar, principiando pela parte do rio 
que será mais facil, depois hir seguindo 
para o centro até tocar o ponto que já 
pela natureza se achava unido, e que fica 
a poucas braças de distancia, ordenando 
aos colonos que para esses pontos lancem 
o lixo de suas casas. —5.º que mandasse os 
colónos cercar os quintaes que ainda o 
não estivessem, para que a creação de 
huns não detriorasse as plantações já fei- 
tas de outros; e que mandasse que os mes- 
mos colonos conservassem bem limpos e 
varridos os seus quintaes, e a testada de 
suas casas. —6.º que visitasse todos os me- 
zes os estabellecimentos dos colonos, obri- 
gando-os a trabalhar quando fossem ne- 
eligentes, e de tudo desse conta circums- 
tanciada ao Governo Provincial. —7.º que 
cuidasse no milhoramento do poço de 
agua potavel ultimamente descuberto, man- 
dando-lhe fazer hum anél de madeira, e 
cobrir com hum telheiro para que se con- 
servasse limpa e fresca a agua, e lhe náo 
cahissem dentro as folhas das arvores; 
não devendo consentir que junto dºelle se- 
lave roupa; e que táo bem não consentis- 
se que pessõa alguma se-banhasse no rio 
nas occasiões dos repiquetes.—8.º que man- 
dasse construir na praia na margem do 
rio em lugár conveniente hum Purracão 
sem paredes, para servir de abrigo ás 
mulheres que lavassem roupa. —9.º que na 
continuação da rua do Bemanção, e na 
linha á esquerda do Quartel, mandasse 
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construir o rancho determinado no Art. 2.º 
de suas instrucções, de maneira que ficas- 
se do mesmo Quartel separado por hum 
expasso soffeciente para se-construir a 


“ponte projectada, a qual convinha que se 


fizesse logo que houvesse aportunidade 
como reclamava a commodidade publica 
da Colonia. —10. que a todos os soldados 
e paizanos colónos a quem na forma do 
Art. 6.º do Regulamento de 8 de Abril do 
corrente anno se-tivessem destribuido ter- 
ras, e aquelles a quem se-houver de des- 
tribuir para o futuro, passasse hum titulo 
provisorio da consepção da sórte que a 
cada hum pertencesse, explicando n'elle 
quanto fosse possivel, as confrontações, 
fazendo mensão das condições expressas 
nos Artigos 13 e 20 do Citado Regulamen- 
to relativamente aos prazos que conferem 
o direito para se-obter da Prezidencia da 
Provincia o titulo deffinitivo da sórte des- 
tribuida, como dispoem o Art. 14 do reffe- 
rido Regulamento. —11.º que todos os in- 
dividuos que pertencessem á colonia (não 
Militares), e a quem para o futuro hou- 
vesso a ella de pertencer, se munisse de 
huma cantella, que testificasse a residen- 
cia, e na qual de 3 ou de 6 em 6 mezes 
devia averbár por escripio a continuação 
da mesma residencia, a fim de que, quan- 
do tivessem casualmente de achar-se em 
outros destrictos, as autoridades compe- 
tentes conhecessem ao certo se esses indi- 
viduos continuaváo no gozo das escusóes 
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que lhes concede o Governo da Provincia, 
ou se-andavão extraviados ou evadidos da 
colónia,—-12. que auxiliasse quanto fosse 
possivel aos viajantes, podendo conceder 
aos barcos particularmente, digo, particu- 
lares ou de commercio huma ou duas pra- 
ças do destacamento até o Quartel mais 
proximo, sendo-lhe requisitado pelos en- 
carregados ou donos dos mesmos bar- 
cos.—13.º que permitisse que os soldados 
podessem vender aos viajantes os generos 
de sua producção, e bem assim Comprar 
os que lhes fôrem percizos, com tanto que 
não sejáo bebidas experictuosas, cuja ven- 
da ficava absolutamente prohibida na Co- 
lonia.—14.: que podia abonar ás praças e 
familias, e mais colonos com os generos 
que houvessem no Armazem pelos preços 
por que elles se-achassem carregados ao 
respectivo Almoxarife, para lhes ser des- 
contado dos seus soldos e mais vencimen- 
tos, devendo haver n'isso a mais exacta 
contabellidade.—15.º que todos os, mezes 
remetesse á Prezidencia da Provincia, hum 
Mappa do Destacamento, outro dos colo- 
nos em geral contendo todas as alterações 
occorridas depois do ultimo mappa, outro 
do estado de sanidade, e outro do estado 
do Armazem, informando de todas as novi- 
“dades que occorressem na colonia, bem 
como de todas as óbras e plantações que 
se fizerem declarando sua qualidade. —16.' 
que observasse cuidadosamente quaes os 
generos de plantas que vejectavão e pro- 


126 ANNAES PA BIBLIOTHECA E ARCHIVO PUBLICO 


duzião com mais promptidáo na Colonia 
informando de tudo o Governo Provincial, 
e remetendo amostras. —17." que infor- 
masse o Governo de todas as madeiras de 
construção e marcinaria; fructos, especia- 
rias, e objectos proprios para o Commer- 
cio, que se fossem descubrindo nos bos- 
ques da colónia e suas immediações.—18.' 
que logo que cessasse a péste que assola- 
va a Colonia, sem duvida por ser hum 
lugár novo, e recentemente lavrado, man- 
dasse no 1.º de cada mez ao Depozito-de 
Arroios huma canôa buscar os generos 
que la se achassem para a Colonia, apro- 
veitando essa occasião para enviar a sua 
correspondencia; devendo antes prevenir 
aos Commandantes Militares de Cametá e 
de Baião, para que elles possão regulár as 
épocas em que desses pontos devem sahir 
as canôas que fôrem empregadas no trans- | 
porte desses generos para Arroios, e não 
hajáo dezencontros.—19.: que sem ser per- 
ciso sustentar em todo o seu vigor a dis- 
- ciplina Militar, devia ter o mais vigilante 
cuidado em que os soldados se-não rela- 
xassem, e adquirissem habitos reprihen- 
siveis e contrarios á nobre profissão das 
armas, e que os Artigos de guerra do Re- 
gulamento de 18 de Fevereiro de 1.763, e 
as ordenanças de 9 de Abril. de 1.805 lhes 
devião ser lidas em todas as occazióes de 
pagamento, —20.º que devia regular, digo 
registar todas as embarcações, suas cargas, 
e passageiros, que sahissem e descessem 
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o Remanção, examinando os passaportes 
ou guias, e vegiando que os criminosos, 
“ dezertores, e escravos fugidos se náo esca- 
pem para a Provincia de Goyaz, ou della 
se introduzam nesta. —21.º que ficava ex- 
pressamente prohibido caçar na floresta 
que circula a colónia até a distancia de 
hum tiro de espingarda, e despararem-se 
tiros dentro da mesma Colonia; salvo se- 
fosse para atirar em alguma féra ou re- 
ptil venenoso... 22. que em quanto eu es- 
tivesse na Colonia ou me conservasse na- 
quelles districtos, campriria minhas ordens 
em tudo que tocasse ao serviço, commoni- 
cando-me todas as novidades: que occor- 
ressem, devendo consultar-me nos casos 
' duvidosos, e que quando eu dali me auzen- 
tasse, acharia nas disposições do Governo 
inscriptas no Livro 1.º do Registro da Co- 
lonia a bussula por onde se-devia guiar. 
23.º Finalmente, que me parecia que 
para hum official zeloso e activo, poucas 
explicações eráo precizas para lhe fazer 
conhecer a importancia do seu emprego e 
deveres, e dispertar-lhe o desejo de fazer 
prosperar a colonia, e com seu exemplo 
manter a morál, e a boa armonia que en- 
tre todos os habitantes da colonia devia 
reinar. —Eis aqui quanto me pareceo suffi- 
ciente ordenar ao Director da Colonia de 
Santa Thereza, e quanto o estado de en- 
fermidade em. que me-achava me consen- 
tio fazer, e graças á Divina Providencia 
achar-se nesse dia sem febre; posto que 
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n'um estado de prostação tal, que minha 
vóz de fraca quaze se-não entendia. —Nes- 
te dia adoeceo hum soldado, e com elle 
se-elevou o numero de doentes a 64 pes- 
soas, restando 26 convallecentes exercendo 
todos os afazeres da (Colonia, comprien- 
dendo-se neste numero mulheres, e crean- 
ças!-Havendo neste dia feito entrega da 
colónia ao respectivo Director, cumpre 
neste lugar dar d'ella alguma AQuicIa e do 
estado em que a entreguei. ç 

A colonia de Santa Thereza está situ- 
ada na margem esquerd: do Rio Tocan- 
tins, no lugar denominado Remanção (bem 


“conhecido por todos que viajáo o alto do 


mesmo rio) sobre hum lugar assás enchu- 
to onde não póde chegar o rio nem nas 
suas maiores enchentes, pois que se eleva 
acima do nivel do mesmo rio 83 palmos e 
6 polegadas. Seu porto é assás commodo 
e abrigado para ancoradouro das embar- 
cações, fundo corrente, e sofficientemente 
lárgo, e o unico que reune estas vanta- 
gens desde o Arroios até o secco grande 
do Pirucaua, que fica muito acima das ca- 
xoeiras das Itabocas. Tem na sua frente 
a grande Ilha do Tocantins sem nenhum 
obstaculo, e entre ella e a mesma Ilha he 
o canal por onde trajecto todas as em- 
barcações que viajáo aquelle rio sem que 
nenhuma possa passar despercebida; por- 
que pela parte oposta da Ilha he impos- 
sivel viajar nem na estação invernosa ou 
cheia do rio por causa dos immensos re- 
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boujos e outros perigosos inconvenientes, 
nem no verão por seccar desse lado inteira- 
mente o mesmo rio. Seu terreno, cujas con- 
frontações me não foráo possiveis fazer 
por falta de tempo, se estende de ambos 
os lados della, e se concentra muitas le- 
guas. Seu sólo he desigual como o de todo 
alto Tocantins comprehendido entre dous 
pontos acima mencionados, e para edificar 
me foi perciso anivella-lo, e desobstrui-lo 
dos enormes troncos das arvores cortadas, 
e das grossas raizes, que o povoavão, o 
que foi com grande trabalho por ser as- 
sás rijo, e tão compacto que só as chaço- 
“las poderão nelle entrar, e se compoem de 
camadas differentes: a 1.º de terra vege- 
tal facil de lavrar os instrumentos agrico- 
las: a 2.º de agricola mais ou menos mis- 
turada com oxido de ferro que em muitos 
lugares se appresenta bem hydratado, e 
com cascalho de mui difficil escavação: a 
3.º de argila branca aluminosa, e talcosa 
com cascalho mais brando: a 4.*e ultima que 
observei, de rocha. He o mesmo sólo pro- 
prio para todo o genero de cultura do Paiz, 
e talvez para as plantas exoticas, porque 
conserva toda a força e vigor da virgin- 
dade sómente agora profanada pelos gol- 
pes do machado e da enchada criminosos 
por minha ordem. 

Suas mattas são abundantes de madei- 
ras de construcção e de marcinaria, por 
exemplo: Acapú, Angilim, Acary-quara, 
Bacori, Castanheiro, Jutahy, Itaúba, Hu- 
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miry, Piquiá, Cedro, Louro, Macacaúba, 
Pão amarello, Páo Setim, Pão d'arco, Ma- 
rupá, Andiroba, etc. De fructos silvestres 
alimentares taes como: castanha volgar- 
mente chamada de Maranhão em mui gran- 
de abundancia, Assahy, Bacaba, Bacury, 
Cupuassú, Bacoripary, Jutahy, Inajá, Mu- 
ruci, Umary, Patauá, Umiry, Taperebá, 
Caraná, Cupuahy, Tucuman, Cacuahy, ete. 
De objectos proprio para commercio, e ou- 
tros que a industria pode fabricar com in- 
significante trabalho, por exemplo: já prom- 
ptos, as madeiras e as fructas já refferidas, 
e as seguintes especiarias, a Baunilha, o 
Umiry, o óléo de cupahiba ete, e mister 
fabricar, o azeite de Andiroba, e a mantei- 
ga de tartaruga, e de tracajá, e muitos 
objectos que ainda não estáo descobertos. 
Não são escassas de caça, e mui excellen-= 
te, taes como: a Anta, o Viado, a Paca, 
a Cotia, o Tatú, o Taititú, a Guariba, os 
Macacos de muitas qualidades, o Porco, 
Capivara, e Cuaty, a Mucura, o Jabuty 
e por desgraça a onça em grande quanti- 
dade: as bellas Aves, como o excellente 
Mutum, o bello Jacamim, o Jacú, o Jacu- 
tinga, o saboroso Inambú-assú, a Arára, 
o Maguary, o Socó, etc.: devendo obser- 
var que nessas mattas raras vezes se en- 
contráo reptis venenosos.. O Rio forne- 
ce o bello Tucunaré, o Surubim, o Pirarucú, 
a Pirahyba, o Curimatá, o Pirarara, o Uru- 
mara, o Barbado, o Piranambú, a Tarihi- 
ra, o Acary, o Jeju, a Arraia, o Tracajá, 
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a tartaruga e a immensidade de ovos des- 
tos, e daquelle: tambem o rio abunda de 
Jacaré e de Lontras. 

Tendo acabado de esboçar ligeiramen- 
te o quadro annimador dos recursos que 
tem a colonia de Santa Thereza, não se 
deve por elle julgar da sua fertilidade, 
por que está sobordinada ás estações do 
anno, e por isso ella passa de repente do 
estado de abundancia, a hum estado fa- 
minto, e insoportavel, e vou demonstrar 
as causas desta mudança tão diametral- 
mente opposta. 

No verão que hé a época em que o 
rio “está vasio, a colonia é assas farta e 
não percisa de recursos extranhos, pois 
que os tem em si mesma: no Inverno po- 
rém, que hé o tempo da cheia do mesmo 
rio, hé completamente faminta, e percisa 
de promptos soccorros da capital; mas esta 
necessidade deve terminar, logo que os co- 
lonos possão colher os fructos de suas la- 
vouras, e de suas criações; porem para que 
isto se realise com a promptidão que aos 
mesmos colonos he de ingente mistér, he 
perciso que elles abandonem essa indulen- 
cia, e estado quasi selvagem que adopta- 
ráo a despeito de meus conselhos e dos 
meus ralhos: toda a via, esta mudança de 
inação para o gosto do trabalho não se po- 
derá conseguir, se os encarregados da di- 
recção da colonia se atreverem a mesqui- 
nhos e criminosos interesses que os torne 
dependentes d'aquelles que delles devem 
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depender; o que consentido fará a infeli- 
cidade da mesma colonia, sem que os ma- 
iores desvelos do Governo a possão fazer 
prosperar a immoralidade em vez da Re- 
ligião terá ahi seu assento destribuidos: a 
fome e a peste rezidirão nas casas dos ha- 
bitantes, e por fim 2 morte, abrindo as se- 
pulturas, enterrará as reliquias daquelles 
que com tanto amor conduzi ao afto To- 
cantins, não para fazer a minha, porem a 
sua felicidade. O ardente desejo de ver 
prosperar a colonia de Santa Thereza, 
fundada com o copioso suor de meu rosto, 
ao travez dos encommodos dos perigos, e 
riscos de vida, insensivelmente me apartou 
do fio da narração que havia principiado, 
isto hé, da demonstração das causas por- 
que a mesma colonia he nas diversas es- 
tações do anno fertil e faminta. Corrigin- 
do da minha pobre penna, procigo: As 
mattas virgins do alto Tocantins são tão 
espessas que não podem n'ellas entrar os 
raios do sol, e só quando este está res- 
plandencente he que nellas se distinguem 
os objectos: se, por consequencia o sól es- 
tá encoberto, he baldada e perigosissima 
toda a tentativa para as penetrar, porque 
hé andar as cégas: a epoca pois da clari- 
vidade, hé o verão, e o das trevas o inver- 
no. A respeito do rio se notta a mesma 
cousa, isto hé, que no verão são as aguas 
deste mui christalinas, e vesiveis os obje- 
ctos que ellas encerrão; e no inverno mui- 
to turvas, e cheias das substancias vene- 
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nosas, e das immundices descidas de cima 
do mesmo rio, do Jacundá, do Lago ver- 
melho, de Tacaiuna, do Araguaia ete., e 
por conseguinte invesiveis esses mesmos 
objectos. No verão sendo como foi dito o 
tempo do claro, podem os caçadores en- 
tranhar-se nas florestas e fazer boas ca- 
cadas, porque a caça é vesivel, e pode ser 
com facilidade atirada, e mesmo sem se 
entranharem a alcanção junto das margens 
dos rios e das ilhas, onde ella vem ma- 
riscar o peixe que o christal dá corrente 
lhes deixa ver no fundo junto ás mesmas 
margens: e hé por ésta mesma rasáo que 
no verão tão bem abunda o peixe; por- 
que sendo o fundo e as margens do To- 
cantins bordadas de hum e outro ládo de 
rochedos que alcanção muito além das 
margens de suas florestas, não póde o 
peixe ser colhido senão á flexa e á fisga, 
e para isso hé de absoluta necessidade 
que os pescadores o alcancem com a vis- 
ta, porque os rochedos mencionados não 
consentem que a pesca seja feita com ru- 
des nem de outra qualquer maneira: tão 
bem hé na mesma Estação (verão) que as 
Tartarugas e os Tracajás sobem a dezo- 
var nas praias que nessa occasião ficão 
descubertas, e a pesca destes ou d'aquel- 
las, e a quantidade prodigiosa de seus sa- 
borosos ovos augmenta nessa época a 
abundancia: e porque tendo fallado em 
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praias pode entender-se que nesse tempo 
póde ser empregado o uso' das redes por 
haver onde as colher, he preciso declarar, 
que o rio he fundo nas margens dessas 
mesmas praias, e que as pedras desse fun- 
do embaração arpastar as redes, 6 os pes- 
cadores não podem tomar pé. 

No inverno ou cheia do rio, as cir- 
cumstancias são muito deversas: a escu- 
ridáo das mattas, como acima fica dito não 
consentisse que os caçadores se entranhem 
nellas, nem que divisem a caça para a per- 
seguir, e nem nas margens do rio podem 
obter porque estando ellas cobertas pela 
cheia do rio, e este muito torvado, não 
podendo por isso a mesma caça mariscar, 
foge para o centro a buscar seu alimento 
e pela mesma rasão náo podem os pesca- 
dores haver peixe porque o não avistão 
para o flexar os fisgar, e eis a escacez e 
falta de recursos tão necessarios á vida, 
e que só podem ser sopridos pela previ- 
dencia dos colonos, trabalhando com acti- 
vidade no Verão, para terem no inverno 
com os fructos da sua industria certa a 
subsistencia; aliás se o desleixo quase sel- 
vagem em que vivem continuár, e inérteis 
só esperarem as providencias emanadas 
do Governo, pereceráo de fome e de mize- 
ria, e a colonia de Santa Thereza será em 
breve tempo huma tapéra e de novo re- 
dusida a habitação: das Féras! O Governo 
tem feito muito, e mais do que o estado 
de finanças da Provincia talvez permita: 
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O Exmo. Sr. Conselheiro Coelho tem sido 
incançavel, zeloso, e assáz previdente para 
que a colonia prospére, e pena será e mui- 
to desairoso aos que o Povoão, se por cri- 
minosa culpa sua ella morrer ainda no ber- 
ço! Deos não hade isso permitir; por que | 
espero da Sua Divina Bondade ter antes 
de baixar á sepultura o gosto de a ver 
florecer. 

Conta a colónia de huma pequena praça; 
de tres ruas parallelas ao rio, e outras tres 
transversaes : e se achão n'ellas edefficada, 
a capella de Santa Theresa do Tocantins, 
de tres braças de largura e quatro de fun- 
do, onde o capellão celebra regularmente 
aos Domingos e Dias Santos, faz suas pra- 
ticas, e ensina a Doutrina: o Armazem, e 
casa do almoxarife: a casa do Director 
com quatro sallas, e commodos interiores: 
a caza do capellão com duas sallas expa- 
cosas : a Ferraria : 19 cazas dos colónos de 
maior ou menor grandeza proporcionadas 
ao numero de pessoas de que a compoem 
cada familia : finalmente, e começado hum 
Quartel com 14 braças de comprimento, e 
3 de fundo. Todas as cazas acima refe- 
ridas tem bons quintaes, a maior parte dos 
quaes já cercados, e com algumas planta- 
ções. Todas essas cazas, Armazem, e ca- 
pella são cobertas de palha, mas cobertas 
e tapadas com arte que as torna de agrada- 
vel prespectiva, e promptas a receber pa- 
redes de terra, porque são construidas de 
boas madeiras, algumas das ditas cazas já 
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tem portas e janellas tão bem de boas 
madeiras, e para quase todas existe prom- 
pto este material; mas a epedemia faz parar 
os trabalhos, aliás o que falta estaria já 
concluido. Neste Arraial segui um systema 
regular de arroamento, por isso são as ca- 
zas bem alinhadas, e todas de uma só al- 
tura. A” praça denominada «Commissão» e 
está todo guarnecida de cazas, tendo na 
face que faz frente ao rio de capella San- 
ta Thereza. A primeira rua parallela ao 
mesmo rio e na qual se-acha começado o 
Quartel—Rua do Remanção—a segunda 
táo bem parallela fica em anfetheatro com 
a primeira-Rua da Imperatriz—e n'ella 
estão já edificadas as cazas do Director, 
do Capellão, e o Armazem: e a terceira 
que corre por datraz da capella—Rua de 
S. Jeronimo—onde já tem duas cazas, a 
primeira rua transversal e que corre pelo 
ládo direito da capella—-Rua 8. João Ba- 
ptista—e já tem quatro cazas: a segunda 
que corre pelo lado esquerdo da mesma 
capella—Rua de Santa Thereza—e já tem 
d Cazas: e a terceira que corre do rio ao 
centro por detraz da face esquerda da prax 
ça e que já tem huma caza e a ferraria— 
Rua do Norte. —Todas estas ruas tem actu- 
almente pouco comprimento; porem po- 
dem dilatar-se muito, as parallelas para a 
esquerda, e as transversaes para o cen- 
tro. 

Achão-se"já na colonia as seguintes plan- 
tações feitas no mez de Novembro : a man- 
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dioca, o milho, o feijão, o gergilim, o Ju- 
rumu (abobora amarella), a melancia, gran- 
de quantidade de bananeiras, os limoeiros 
as guaiabeiras, as pimenteiras, os-quiabei- 
ros, o maxiche, a vinagreira, os carrapa- 
teiros, a vide, os cajueiros, a batata, o ca- 
vaz, a chicoria, a hortelan, o alho, a sebol- 
linha, a bringella, e o carirú, e muitas e 
diversas flores, e tudo vae brutando admi- 
ravelmente, e com hum crescimento espan- 
toso: achão-se dispostos, mais ainda sem 
brotar, o tabaco de Havana, e de Mary- 
land, e ensaiada a plantação do algodão 
Americano. No dia em que impossei o Di- 
rector lhe forneci grande quantidade de 
sementes de outras muitas qualidades de 
plantas, tanto do Paiz como das ou- 
tras Provincias do Imperio, e da Europa, 
e depois que cheguei á capital já lhe fiz 
segunda remeça. Sirva-se a Divina Pro- 
videncia infundir no coração dos colónos 
o amor ao trabalho; dispertar no de seus 
Directores a justa ambição de verem seus 
nomes abençoados; e terminar a peste que 
ora assolla a nascente colónia de- Santa 
Thereza, que em breve tempo os seus pro- 
ductos faráo confundir os agoureiros, os 
praguejadores, e os invejosos, que se-náo 
lembrarão que Deos 


Depois de procelósa tempestade, 
Nouturna sombra, sibilante vento; 
Tras a manháa serena a claridade, 
Experança de porto e Salvamento 
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O estado do Armazem da colonia, pelo 
que respeita a viveres, não era satisfacto- 
rio; porque só tinha alguma farinha, sál 
e aguardente; porem quanto ao mais ficou 
bem provido: tinha armamento mais que 
sofficiente, tanto de guerra como de caça, 
cartuxame embalado, muita polvora chum- 
bo e Pederneiras: muita ferramenta, de 
lavoura, de carpinteiro, de Pedreiro, de 
cabuqueiro, de Ferreiro, de Sapateiro, e 
de calafate,. ferro e asso em barra, facas 
de mão, Terçados, instrumento para fabri- 
co de farinha, fórnos de ferro, pregos de 
differentes qualidades, folhas de flandres, 
breu, estopa, amarras, ferros, cabos de li- 
nho, moitóes, talhas promptas, enserados, 
solla, couros, aviamentos necessarios para 
os diversos officios, azeite para luzes, man- 
teiga de tartaruga, linhas para pescar, an- 
zóes, bicos para fréxas, fisgas, fio para 
torcidas e outros mistéres, tintas e olio de 
linhaça: objectos para montar hum soffri- 
vel hospital, taes como, catres, colxoés, 
travesseiros, lenções, muita louça, fácas 
garfos e colheres para meza, huma ambu- 
lancia com medicamentos quase em ser» 
por terem sido quase todas as molestias 
ali combatidas com remedio homeopatha 
fornecidos gratis pelo Medico Marino Por- 
te; e em fim muitos outros objectos. Pre- 
meditava eu estabelecer hum hospital com 
duas devizóes distinctas, huma para ho- 
mens, outra para mulheres, estabellecimento 
que julgo ser de muita necessidade, por 
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quanto, a estupidez dos colónos doentes 
em suas cazas onde não tem quem de pér- 
to os observe, os faz cometter attentado 
com sua propria existencia, ou pelo menos, 
pela golodice, e outros desmanchos retar- 
dar o progresso das milhoras aggravando 
as enfermidades com repetidas recahidas ; 
porem a falta de gente para o trabalho, e 
ainda mais a gravidade da enfermidade 
de que fui atacado, me privou da satisfa- 
ção de levar a effeito o meu projecto. 

As praças de pret, o pratico, e homens 
do serviço braçal da expedição, ficarão pa- 
gos em dia, e o Director e o Almoxarife 
fornecidos de livros escriturados e em bran- 
co, papel, tinta e pennas, lápis, canivete, 
e modellos, e etc. 

A colonia ficou pois montada, e soffri- 
velmente organisada, e para seu serviço 
tem mais que sofficiente numero de canôas, 
e talvez convenha fazer recolher à capital 
algumas, para náo apodrecerem ali sem 
uzo. Nada mais por tanto hé preciso se- 
não a cessação da peste, e boa Adminis= 
tração della, para prosperar: a primeira 
destas necessidades confio na divina pro- 
videncia que terminará breve; e a segun- 
da hé táo facil, que só basta a boa vonta- 
de de quem hé ou foi por ella responsa- 
vel ao Governo. 

No dia 19-Soffri hum novo e violento ataque da mi- 
nha enfermidade, e tanto mais terrivel que 
a primeira, por isso que já tinha o corpo 
em mui grande abatimento. Neste dia pe- 
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las 11 horas chegou á colónia o correio de 
Cametá (porque. outr'ora tanto suspirava) 
cujo conduzia da quella cidade peixe e fa- 
rinha para a mesma colónia, dizendo-me 
o encarregado do correio que havia dei- 
xado em Arroios estes generos, porque o 
Bóte Providencia que os transportava de- 
mandava muita agua, e que por isso o pra- 
tico náo se queria responsabilisar a sobir 
com elle, e vinha em huma montaria pedir 
canda mais propria para a condução: o 
mesmo official encarregado do correio me 
entregou hum masso de officios do Gover- 
no da Provincia, e de varias autoridades. 
Mandei chamar o Director, e lhe entreguei 
assim mesmo lacrados os officios mencio- 
nados, dizendo-lhe que desse execução e 
respondesse, e désse todas as providencias 
a fim de que os generos acima menciona- 
dos fossem quanto antes transportados para 
a colónia na canôõa S. Jeronimo, equipada 
pela mesma gente do correio; porque eu 
estava completamente impossibilitado de 
dar comprimento ás ordens do Governo, e 
que isto mesmo communicasse ao Exmo. 
Sr. Presidente da Provincia. Comprio o 
Director o que lhe ordenei, e nesse mes- 
mo instante fez voltar c official encarre- 
gado do Correio na dita candõa S. Jeroni- | 
mo para o fim já dicto; e eu continuei a 
soffrer as dores violentas que me oppri- 
miáo, e a ardente febre que me abrazava 
tendo por infermeiro voluntario o almoxa- 
rife Coelho, que com caridade, amor, e zello 
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continuava a prestar-me os seus bons of- 
ficios, e por certo muito valiosos, e que já 
mais se esparsaráo de meu coração, e da 
minha lembrança. Segundo a papeleta que 
me deo o refferido Almoxarife, adoeceo 
nesse dia hum soldado, e se-apresentaráo 
curados hum soldado, duas mulheres e huma 
creança : pelo que o numero dos doentes 
baixou a 61, e se-elevou o dos convalecen- 
tes a 29. Deste dia em diante não pude 
mais levantar-me da cama por inteiramente 
me não poder ter em pé. 

No dia 20-Não houve novidade, segundo a papeleta 

aprezentada pelo Almoxarife. 

No dia 2! —Segundo a papeleta do Almoxarife, adoe- 
cerão hum soldado, huma mulher, e hum 
menino, sobindo assim o numero dos do- 
ontes a 64, e baixando o dos convalecen- 
tes a 26. Pela parte que recebi do Director, 
chegarão nesse dia á colonia pelas 8 e 1/2 
horas 2 canoas vindas da Bôa-Vista da 
Provincia de Goyaz, sendo a carga de hu- 
ma sessenta Jabotis, 60, e 12 libras de car- 
ne secca; e da outra de Cleto Dias da Ro- 
cha, 2 cavallos, e 20 tartarugas, havendo 
o mesmo Cleto perdido em um reboujo no 
lugar denominado—o repartimento —acima 
das Itabócas, hum bote com 12 Rezes, 30 
tartarugas, e 2 homens de sua equipagem 
que se não poderão salvar, tendo assim o 
desgosto de ver em hum apse submergir- 
se a seus ólhos tudo isto (elle seguiu atraz 
em huma montaria) sem poder prestar o 
máis pequeno soccorro : tal é a velocidade 
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e força com que os reboujos fazendo an- 
dar n'um violento corropio as embarcações 
que tem a desgraça de a elles serem atra- 
hidas pela correnteza, que n'um momento 
as engolle sem deixar dellas o menor ves- 
tigio ! As canõas acima chegadas, seguirão 
seus destinos pelas 11 horas de mesmo dia. 
No dia 22-Da parte do Almoxarife constou-me terem 
adoecido hum soldado, hum colono Paisa- 
no, e huma menina, e haver-se appresen- 
tado curado hum soldado : por ésta razão 
ficarão existindo doentes 66 pessoas, e con- 
“ valecentes 24 de ambos os sexos e diffe- 
rentes idades. No mesmo dia me communi- 
cou o médico Marino Porte, que estava re- 
solvido retirar-se da colonia ainda que fos- 
se sobre algum pão, se eu não lhe consen- 
tisse embarcar no correio logo que chegas- 
se de Arroios com o peixe e farinha que 
tinha hido buscar; porque não estava de- 
terminado a morrer a mingua, o que seria 
maior imprudencia do que a de ter hido 
vizitar o gentio Capelobo; e que me acon- 
selha como amigo, que táo bem sahisse da 
colónia para á capital tratar da minha saú- 
de, porque segundo a sua opinião de 
acordo com a sua profissão se-via obriga- 
do a fallar-me com franqueza, e dizer-me, 
que a minha molestia muito o assustava, 
porque dos doentes que havião então na 
colonia eu hera o mais perigoso, e que se 
náo mudasse quanto antes de áres, a mi- 
nha morte hera infalivel; porque a inten- 
sidade da minha molestia a todos os ins- 
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tantes aprezentava symptomas mais assus- 
tadores, e a debelidade em que me acha- 
va e falta absoluta de recursos me-nãáo 
consentirião viver muitos dias: d'esta mes- 
ma opinião foráo o Director, o Capellão, 
o meu Secretario e o Almoxarife. Respon- 
di ao Medico, que elle podia fazer o que 
quizesse, porque a sua qualidade de es- 
trangeiro, e sem nenhum estipendio pago 
pela Fazenda Publica, não me habilitava a 
constranger sua vontade, e que por isso 
ficasse certo que lhe daria passagem no 
correio; mas que a meu respeito militaváo 
circunstancias differentes; porque além da 
fundação da colonia, posse de seus em- 
pregados, tinha ainda que desempenhar 
outros deveres da minha commissão, e 
que por certo a Prezidencia levaria muito 
a mál que eu me appresenta-se na capital 
antes de os comprir, e que não obstante 
reconhecer que-a minha enfermidade éra 
muito grave, com tudo, tinha bastante con- 
fiança em Deos que sem duvida breve me 
restituíria a saude, e que por fim estava 
resolvido a não descer para a capital sem 
se-acharem prienchidos e executados todos 
os artigos das minhas Instrucções. Conti- 
nuaráo os conselhos em oposissão á mi- 
nha resolução, e sem duvida conselhos pru- 
dentes cuja força eu não desconhecia; po- 
rem pedi que me dispensasse de contesta- 
ções, porque me achava muito atormenta- 
do com dôres, e assim terminei este nego- 
cio. 
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No dia 23-—Pela porte do Almoxarife me constou ha- 
verem adoecido hum cabo de esquadra e 
“hum soldado : portanto o numero de do- 
entes sobio a 68, e o dos convalecentes 
desceo a 22, 

No dia 24 —Pela parte do Almoxarife me constou, te- 
rem adoecido um soldado, um menino, e 
uma menina : portanto doentes 71, e con- 
valecentes 19. Pela parte do Director tive 
sciencia de haver depois de 3 horas da tar- 
de chegado a canoa S. Jeronimo (que no 
dia 19 havia sido mandada a Arroios bus- 
car generos) conduzindo 20 alqueires de 
farinha, 2 de sál, 30 arrobas de peixe a 
maior parte arruinado, 1.000 cartuchos em- 
ballados, e 20 Espingardas de Ad. 19. No- 
vos e mais fortes conselhos se-me prodi- 
galisaráo para recolher-me á capital; mas 
o meu estado de abatimento, dôres, sur- 
dez, e mais cortejo da molestia me não 
consentirão responder; supposto que me- 
hia compenetrando da verdade e pruden- 
cia desses mesmos conselhos. 

No dia 25 —Segundo a parte do Almoxarife não hou- 
ve novidade: e pelo Director unicamente 
de se-haver descarregado a canôa S. Je- 
ronimo, e serem os generos que ella tran- 
sportou recolhidos ao Armazem, e póstos 
sob a responsabilidade do refferido Almo- 
xarife. 

No dia 26--Pelo que consta da papeleta apprezentada 
pelo Almoxarife, neste dia adoeceráo hum 
Anspessada, huma mulher e huma creança: 
sobio portanto o numero de doentes a 74 
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pessoas, e baixou o dos convalecentes a 16 
de ambos os sexos, adultos e creanças. 
Pelas 8 horas da manhãa me communicou 
o Director da colonia, que estava a con- 
cluir a sua correspondencia, e que tinha 
tencionado fazer sahir o correio de Came- 
tá pelas 7 horas do dia seguinte, se-eu O 
contrario não determinasse : respondi-lhe 
que obrasse como intendia, e que commo- 
nicasse ao Governo o estado em que me 
achava. Por esta occazião instou co'migo 
o mesmo Director, que aproveitasse o en- 
sejo para seguir para a capital a tratar da 
minha saude, que me lembrasse que o Mé- 
dico se retirava, e que eu ficava na coló- 
nia sem soccorro algum, e que não tinha- 
mos certeza quando teriamos outro cor- 
reio, e que demais podia mui bem ser, que 
quando chegasse já não fosse tempo de 
me poder aproveitar : intendi muito bem 
o que elle queria dizer; porém respondi- 
lhe, que ainda prezistia na minha opinião 
de ficar, mas que até amanhãa seguinte 
tinha muito tempo para meditar e decidir- 
me, e por em quanto lhe pedia me dei- 
xasse em socego aver se com o silencio 
podia metigar a grande dôr de cabeça que 
principiava a atormentar-me : éra O preli- 
minar do grande ataque que esse dia de- 
via soffrer, e com effeito, meia hora de- 
pois já eu estava com elle, (tendo princi- 
piado pelos vomitos) e tão violento que só 
pelas 6 horas do dia- seguinte he que dei 
acordo de mim, supposto que ainda com 
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muita febre, e dores por todo o corpo, e 
tão abatido, que me custava a dár huma 
palavra. 

No dia 27 —Logo pelas 6 horas da manhãa quando dei 
acordo de mim, fui de novo instado para 
me recolher á capital, que pensasse bem 
que tão grave-mente doente nenhum ser 
viço podia prestár, e que restabelecido podia 
sobir de novo o Tocantins a concluir o res- 
tante de minha commissão : refleti hum ins- 
tante e respondi, que achava mui prudente 
c acertados os conselhos que me davão, es- 
tava prompto a abraçal-os. Fizeráo logo 
conduzir a minha bagagem para a canôa 
S. Jeronimo, e quando forão 9 horas pou- 
co mais ou menos (do dia), viherão dizer- 
me que a minha bagagem estava embar- 
cada e maquinalmente me deixei conduzir 
pelo Director e pelo Padre Capellão que 
caridosamente me sustentaráo em seus bra- 
cos até baldearem-me na canôõa: eu não 
tinha nada que embarcar para sustentar- 
me, mas o honrado Almoxarife da colónia 
não se esqueceo de presentiar-me com hu- 
ma galinha assada, que não posso ainda . 
saber como, e onde elle arranjou; mas su- 
ponho que foi da canôa do correio! O 
Ente Supremo encha a este homem cari- 
doso, a este Empregado Publico zelozo, e 
honrado, de todos os beneficios que elle 
merece pelas suas excellentes qualidades : 
quanto a mim, só posso protestar-lhe a mi» 
nha constante gratidão, desejando todas as 
prosperidades que eu para mim posso am- 
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becionar. A canôõa largou logo que embar- 
quei, e eu com o coração dilacerado pelos 
tormentos da molestia e das saudades, me 
retirei da colonia de Santa Thereza do 
Tocantins fazendo votos pela sua prospe- 
ridade e de seus habitantes, e impetrando 
do Altissimo a graça de afugentar a pes- 
te que assolava aquella nascente colónia 
erguida por mim com tanta satisfação e 
vontade, que me fizerão encarar como in- 
significantes o risco, os encommodos, e o 
pezo do trabalho que tive para levar a 
effeito a sua fundação e commodidade de 
seus ditos habitantes, exforçando-me quan- 
to me foi possivel no comprimento das or- 
dens do Exmo. Sr. Conselheiro Prezidente 
da Provincia Jeronimo Francisco Coêlho. 
Acompanharáo-me neste meu regresso á 
capital da Provincia, os srs. Mineralogista 
e meu Secretario Manoel Lourenço de Sou- 
za, e Naturalista e Medico Homeopaiha Ma- 
rino Ports, ambos meus amigos insepara- 
veis, ambos dignos do apresso e da consi- 
deração como cidadãos prestantes, illustra- 
dos, e virtuósos. Ao mesmo tempo meu 
Secretario recommendei que fosse toman- 
do os apontamentos de que observa-se du- 
rante a sua viagem, e marcando as horas 
em que passassemos ou toucassemos nos 
lugares mais notaveis, especialmente que 
observa-se com attenção as correntezas, e 
os reboujos, e se-possivel fosse marca-se a 
sua situação, e os fenomenos que o rio 
apresentava na sua cheia differentes do 
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que erão na vazante. Pelas 3 horas da 
tarde cheguei nos Arroios, e passei no por- 
to do Sitio do Pratico Americo, onde fiz 
passar a minha bagagem e a dos meus 
companheiros para o Bote Providencia (que 
tendo descarregado os generos de que já 
fallei, tinha de regressar a Cameta) por of- 
ferecer a sua tolda maior commodidade, 
deixando a canoa S. Jeronimo entregue ao 
cuidado do mesmo Pratico para a fazer 
voltar para a colonia quando houvesse 
oportunidade : fiz igualmente passar para 
a minha Galiota (que se-achava surta no 
mesmo porto, por não ter podido acompa- 
nhar-me quando sobi o alto Tocantins, por 
causa da sua grande quilha) o encarrega- 
do do correio de Cametá com todas as pra- 
ças da Guarda Policial que o acompanha- 
ráo, e tendo concluido éstas deligencias 
pelas 6 1/2 horas da mesma tarde, sahi 
immediatamente de Arróios, por me haver 
informado o referido Pratico que podia- 
mos viajar de noite porque as pedras es- 
tavão todas cobertas d'agua. Em Arroios ti- 
ve noticia de á dias ter por ali passado 
huma canoa de Cametá carregada de ga- 
linhas, e muitos generos proprios para di- 
eta de doentes, mandada pelo prestante 
Commandante Militar d'aquella cidade em 
soccorro da colónia, cujo foi (como depois 
me constou) prestado logo que o mesmo 
commandante recebeo os meus officios a 
respeito. Ainda que já esses soccorros me 
não podesse aproveitar, exultei de alegria 


ITINERARIO 149 


por ver que o padecimento dos pobres co- 
lonos hia ter algum linitivo, e bem disse a 
mão que socorria. 

As 9 horas da noite dei fundo na praia 
do Dinheiro abaixo das Caxoeiras do Ta- 
paiona-quara, para dar algum descanço á 
equipagem, e ahi pernoitamos o resto da 
noite. A” mesma hora da parada me foi 
menistrada pelo Medico huma dose home- 
opatha: todo o dia, e depois de me ter pas- 
sado o resto do ataque da véspera, passei 
sem novidade, e me senti mais animado 
com a: mudança de áres: mas receara a 
vinda do dia seguinte por ser o em que 
eu devia soffrer outro ataque, e isso me 
dava bastante cuidado por ver a falta de 
agasalho que me offerecia a tolda da ca- 
noa; porem tranquilisei-me e esperei resi- 
gnado o que Deos fosse servido Determi- 
nar á meu respeito. 

No dia 28-Logo que amanheceo se-chegou a mim O 
Pratico disendo-me que o perigo da via- 
gem estava passado, e que dali em diante 
podia conduzir a canôa hum homem da 
equipagem que me foi por elle indigitado ; 
mas se queria que elle me acompanhasse 
até Cametá, com muito gosto o faria: 
agradeci-lhe gratifiquei-o como pude, e lhe 
prometi de levar à prezença do Governo 
da Provincia os bons serviços que elle ha- 
via prestado a pról da expedição, pois 
que em tantos, e tão perigosas viajens em 
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que forão transportadas tantas mulheres e 
creanças, não se-havia apprezentado o me- 
nor insidente, o que tudo era devido a sua 
pericia, e inteiro conhecimento que elle ti- 
nha d'aquelle rio. Estava eu muito abai- 
xo das Caxoeiras do Tapaiona-quara sem 
ter conhecimento do lugar se-não pelas in- 
formações do Pratico; porque em todo o 
meu transito desde a Colonia até áquelle 
ponto nenhuma pedra tinha visto, e se-me 
afigurava que descia por hum outro rio 
que-não o Tocantins! Assim pois passei 
com a velocidade a mais incrivel por cima 
de todas as terriveis caxoeiras que outr'ora 
tinha observado quando com tanto risco e 
trabalho as havia varado no rio vazio, 
quando sobi o Tocantins, tal era acheia 
em que se achava o mesmo rio! Em lugár 
porem das caxoeiras, se apprezentaráo os 
immensos reboujos, e as correntes furiosas 
dezencontradas e em muitos lugares cor- 
tando o rio transversalmente, sendo por 
isso perciso nesses pontos apertar com os 
remos (porque na cheia do rio não servem 
as espias nem os máras) para as romper, 
aliás levadas as canoas pelo impulso das 
mesmas correntezas seguiráo huma dire- 
ção contraria, e a mercê dellas caminha- 
riáo, óra para direita, óra para esquerda 
e já para traz, podendo assim gastar ho- 
ras e dias inteiros sem avançar nada gi- 
rando nesse motuo continuo sem governo 
até hir perder-se em algum reboujo: por 
isso a viagem descendo o rio an enchente, 
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hé até a ponto feita sempre em zigue- 
zagues: o que reffiro, he o que a minhi” 
molestia me consentio observar da bocca 
da tolda da canõa, e me explicou o prati- 
co. Pelas 7 horas da mesma manhãa se 
despedio o Pratico embarcando em huma 
montaria sua, que para esse fim vinha de 
conserva da que me condusia e o trans- 
portou para os Arróios, e nós procegui- 
mos nossa viagem, e fomos 'dar fundo nas 
emmediações da praia dos Anjos pelas 9 
horas da noite, onde pernoitamos. Na 
manháa do mesmo dia 28 antes das 6 ho- 
ras me ministrou o Medico outra dóse ho- 
meopatha, e de instante a instante me to- 
mava o pulso e me interrogava do que em 
mim sentia, olhando de continuo para o 
seu relogio, e com mais atevidade o repe- 
tia ao aproximarem-se as 10 horas do dia 
dia porque éra nelle em que eu tinha de 
soffrer novo ataque que começava a essa 
hora: Chegaváo as horas e eu não sentia 
encommodo algum; em fim, ao meio dia 
comecei a sentir aleumas dores de cabeça, 
e esquentar-se-me o corpo: não gostou o 
Médico desses symptomas, mas olhando 


- para mim disse-me que ainda tinha espe- 


rança que a moléstia não avancasse desse 
pequeno encommodo—: de feito assim 
aconteceo, a febre foi muito insegnificante, 
e quando forão 7 horas da noite já eu a 
não soffria, nem a dor de cabeça. Qual- 
quer póde julgar da alegria que tive quan- 
do me supuz livre de huá enfermidade que 
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todos que me havião antes observado, não 
me concedião mais que dous dias de vida! 
A's 8 horas tomei a terceira dóse ho meo- 
patha, e passei a noite soffrivelmente. 

No dia 29--Pelas 4 horas da madrugada suspendemos e 
continuamos a viajar: às 5 tomei a 4º dóse 
do meu remedio; e pelas, 6 horas da ma- 
manháa demos fundo no porto da villa de 
Baião. O Commandante Militar e mais 
autoridades da villa, e cidadãos mais no- 
taveis, tiveráão a delicadeza de hirem á , 
minha canôa comprimentar-me e fazer-me 
seus offerecimentos, que eu civilmente lhes 
agradeci: elles me reffirirão que além da 
canõa que eu havia mencionado com soc- - 
corros mandados de Cametá, tão bem dºa- 
quella villa tinha sahido outra conduzindo 
hum Boi para a Colonia. De novo bem 
disse a Mão da Providencia Divina. Os 
meus companheiros tinhão hido a terra 
comprár algumas galinhas, porque nós da 
colonia nada haviamos trazido além da 
galinha assáda com que me brindou o Al- 
moxarife: logo que elles de volta chega- 
ráo á canôõa, se despediráo os meus vizi- 
tantes, e eu mandei suspender e seguir 
viagem, éráo 9 horas do Dia. Pelas 10 
abaixo de Baião encontrei outra canôa de 
Cametá com novos soccorros para a San- 
ta Thereza. Pelas 11 horas da noite de- 
mos fundo abaixo da Ilha de Muiraba, e 
ahi dei algum, descanço á equipagem. Ne- 
nhuma novidade senti todo este dia na 
minha saude além da extrema debilidade. 
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No dia 80 —Pelas 3 horas da madrugada suspendemos 
e seguimos viajem; ás 5 da manhãa to- 
mei o meu remedio, e ás 6 demos fundo 
no porto da cidade de Cametá. Logo que 
em terra constou que eu ali estava de- 
pressa se-encheo a minha canôa de gente 
de todas as classes, mesmo das inferiores 
da sociedade, a vizitar-me, e a fazerem me 
seus offerecimentos: o Commandante Mili- 
tar, o Reverendo Padre Prudencio,o Dou- 
tor Angelo Gostudio Corrêa, e muitos ou- 
tros cidadáos mais grados da Cidade ins- 
taráo comigo o mais possivel para que 
desembarcasse, e me aloja-se em suas ca- 
zas onde acharia todas as commodidades, 
e bom tratamento; porem eu tudo agra- 

: deci, dizendo, que com quanto eu estivesse 
convencido da sinceridade de tão nobres 
e generosos offerecimentos, com grande 
pezar me via forçado a náo os acceitar, 
porque o meu estado de saúde me não 
permettia que soffresse o abalo de novos 
embarques e desembarques; e que demais, 
o meu unico dezejo éra chegar á capital 
com a mór brevidade possivel, e que para 
isso só aguardava a chegada da minha 
Galióta (que comigo havia sahido de Ar- 
róios com o encarregado do Correio e 
Guardas Policiaes que já no dia 27 refferi), 
que não podia tardar, e passar-me logo 
para ella a fim de seguir meu destino em 
continente. Continuarão os offerecimen- 
tos; mas tiverão de ceder ás razões que 
“eu opunha para não os acceitar. Chegou 
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a noite, e a Galiota não apareceo, e eu 
tive de pernoitar naquelle porto debaixo 
da tolda da canoa a despeito de novos 
offerecimentos. Todo esse dia, passei sem 


novidade: á noite tomei o meu remedio 
homeopatha, e dormi soffrivelmente. 


No dia 31-—Logo ás 5 horas da manháa tomei o meu 


remedio: todo o dia continuei a receber 
visitas. A's 8 horas do mesmo dia deo 
fundo pouco a ré da minha canôa, huma 
cobérta grande com muitos soccorros in- 
viados pelo Exmo. Snr. Prezidente da Pro- 
vincia para a Colonia Santa Thereza. A's 
9 horas recebi hum masso de officios do 
Governo, e outro de cartas particulares, 
que me inviou o Commandante Militar da 
Cidade: abri esses offícios, li-os, chamei o 
meu Secretario e cuidei em dar prompta 
execução ás Ordens da Prezidencia offici- 
ciando a respeito ao Director da Colonia 
Santa Thereza: concluido isto, remeti a 
minha correspondencia ao Commandante 
Militar para a fazer seguir na primeira 
occasião que se-offerecesse. Acabei este 
serviço depois das 2 horas da tarde, e eu 
me sentia com veziveis milhoras, e foi en- 
táo que comecei a leitura das cartas par- 
ticulares: logo na primeira, que era do 
Exmo. Snr. Conselheiro Jeronimo Francis- 
co Coelho Prezidente da Provincia, depa- 
rei com a terrivel a infausta noticia da 
morte de minha querida, prezada, e vir- 
tuósa Mãy a Snr D. Joséfa Maria Ayres 
Carneiro!... Não pude continuar a lei- 
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tura da mesma carta, nem mais tive o va- 
lor ou desejo de saber o contheudo das 
demais cartas. Iluma especie de turpor 
se apoderou do meu ser, a dôr profunda 
que senti dilacerar-me a alma, náo me 
concedeo o refrigerio das lagrimas esse 
triste dezafogo dos desgraçados! As la- 
grimas?... Mas que lagrimas podião ver- 
ter os ólhos espantados, e estupidos de 
hum infeliz?! Oh! este mál era mui supe- 
rior as minhas forças, e quantos males ti- 
nha até então soffrido! Desgraçado de 
mim! Depois de tantos trabalhos, depois 
de tantos riscos, depois de huma longa 
e saudosa ausencia quando já saboriava a 
esperança de ver a minha carinhosa Mãy, 
quando me suppunha prestes a beijar de 
joelhos a sua respeitavel mão, e umilde 
imprimir na sua veneranda face o costu- 
mado beijo filhial, beijo de amor com que 
ella me havia educado desde o berço, foi 
quando vi desapparecer do meu augustia- 
do coração todas essas lizongeiras expe- 
ranças bem como desaparece o fumo ao 
sopro do vento impectuoso!... Prazer, 
fugiste da minh'alma, e fugiste para sem- 
pre! A dór,o luto, viherão occupar no 
meu coração o lugár que tá outrora oc- 
cupaste! descancem pois esses extraga- 
dores da existencia humana; eu os aga- 
zalharei no meu seio até baixar á Sepul- 
tura!... Quem tiver soffrido huma per- 
da igual á minha desculpará esta sintida 
e táo justa digreção da minha penna, e 
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aquelles que ainda tem a fortuna de pos- 
suir—May—se-amão á esse incomparavel 
thezouto como eu amei á essa que acabo 
de perder, náo só saberão desculpar-me, 
como temerão com a lembrança de poder 
ser feridos do mesmo golpe. Desde este 
dia recusei os remedios, a agua foi o meu 
unico sustento: morte ou vida éráo para 
mim indifferentes : huma febre lenta e con- 
tinua começou a rallar-me as entranhas: 
insensivel a tudo não curei mais de couza 
aleuma. A's 5 horas da tarde chegou a 
minha Galióta a Cametá, e eu emmediata- 
mente passei para ella por baldiação: e 
logo que meus companheiros chegarão de 
terra, sahi de Cametá, erão 7 horas da 
noite, mesmo contra a maré: ao meu bo- 
tafora me fizeráo a honra de acompanhar 
alguns dos meus principaes amigos d'a- . 
quella Cidade até bastante longe, onde se- 
despidiráo de mim e eu delles. A's 11 ho- 
ras e % da noite demos fundo para espe- 
rár maré a baixo da Fazenda do Major 
Manoel Pedro Goncalves. A nota desta 
parada e horas, bem como a de todas as 
outras que se-seguiráo até á Capital, me 
foráão, dadas pelo meu Secretario 55 dias 
depois da nossa chegada á mesma Ca- 
pital. 


=T 
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ANNO DE 1850 


JANEIRO 


No dia 1.º-Pelas 4 horas da madrugada, suspende- 
mos e continuamos a viajar: ás 11 horas 
é da manhãa entramos no rio Anapú: ás 6 
da tarde entramos pelo fúro do caximbo, 
e acabamos de o passar pelas 8 horas da 
noits, e ahi fundeamos á espera de maré, e 
pernoitamos. 
- No dia 2-Pela huma hora da madrugada suspende- 
: mos, e seguimos viagem: pelas 4 horas 
da mesma madrugada passamos o canal 
do Igarapé-miry: as 9 horas e 1/2 da ma- 
nhãa demos fundo no rio Mujú abaixo da 
Fazenda Samauma, e ahi esperamos maré: 
ás 5 horas e 1/4 da tarde suspendemos e 
seguimos: ás 9 horas da noite fundeamos 
na bocca do mesmo rio Mujú, por nos fal- 
tar a maré, e ahi pernoitamos. 
No dia 3-Pelas 4 horas da madrugada suspende- 
mos, e continuamos a viajár: ás 10 horas 
e 1/2 da manhãa demos fundo nos Cacua- 
linhos; e ahi almoçou a gente da equipa- 
gem, e como nos faltasse maré esperamos 
até as 6 horas da tarde em que suspende- 
mos e seguimos nossa viajem. Pelas 7 ho- 
ras da noite chegamos a Cidade de Belém 
Capital da Provincia do Grão-Pará, e atra- 
camos a rampa do Antunes. Desde o por- 
to fui levado em braços até 4 minha caza 
onde, (sem ser esperado) fui por minha mu- 
lher, filhos, e filhas recebido em pranto, e 
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vestidos de pezado luto!... Pedi ao Snr. 
Mineralogista Manoel Lourenço de Souza, 
que manháa do dia seguinte fosse a Pala- 
cio apprezentar meus respeitos ao Exmo. 
Snr. Presidente da Provincia, dando-lhe 
parte da minha chegada, e do estado em 
que me achava, e que me privava da hon- 
ra de hir pessoalmente apprezentar-me. 
Depréssa se divolgou a noticia da minha 
chegáda, e desde logo a minha caza se- 
encheo de meus amigos, e de diversas fa- 
milias de amizade. Por muitos dos seguin- 
tes dias, tivéráo a bondade de me honrar 
com suas vezitas 253 pessoas da primeira 
ordem da Capital, entrando neste numero 
o Exmo. Senr. Conselheiro Prezidente da 
Provincia Jeronimo Francisco Coelho, mui- 
tas autoridades, e Senr.s officiaes, Empre- 
gados Publicos, Proprietarios, e Negocian- 
tes: as principaes familias, ou tiveráo a 
caridosa condessendencia de vezitar-me,ou | 
a de constantemente mandar saber da mi- 
nha saude. Se pois tantas e tão repetidas 
provas de orbanidade, e polidez dessas 
nobres pessoas fossem bastantes para ar- 
rancar-me a dôr que em silencio roia o 
meu pobre coração, por certo que não ne- 
cessitaria de outro medicamento para sa- 
rar-me da enfermidade que adquiri nos 
meus penosos trabalhos do Tocantins; mas 
a éssa enfermidade do corpo se juntava 
outra mais terrivel, a enfermidade do espi- 
rito. . . a profunda dôr de haver per- 
dido e perdido para sempre a minha vir- 
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tuosa Mãy!. . . Mas se essas caridosas 
provas dos generosos corações dos meus 
Ilustres Vizitantes não forão soficientes 
para curar a chaga do meu coração, tive- 
ráo com tudo o poder de compenetrar-me 
que ainda possuia muitos amigos, digo 
muitos valiosos amigos no Pará: constan- 
te respeito lhes prometi a minha alma 
agradecida, e com desvellado recato con- 
servo na minha carteira seus Illustres no- 
mes. Entre tanto a febre me hia consu- 
mindo pouco a pouco, e eu prezestia em 
não querer medicar-me para livrar-me del- 
la: assim me obstinei por muitos dias, até 
que no dia 15 de Janeiro a rogo de minha 
familia, e de muitos amigos consenti que 
se-chamasse Medico. Desde então até hoje 
em que dato este Itinerario, ainda me con- 
servo muito doente, apezár do desvello e 
aciduidade com que me tem tratado o meu 
Nobre amigo o Senr. Dr. Joaquim Fruc- 
tuoso Pereira Guimarães. 
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SEGUNDA PARTE 


Exploração das cacheeiras, travessões, 


itaipanas e arrastos. 


Fazendo este objecto a segunda parte 
da minha commissão, não o quiz confun- 
dir com os diversos trabalhos especifica- 
dos no itinerario supra, rezervando no fim 
delle este lugár, para mencionar as Caxo- 
eiras do rio Tocantins que forão por mim 
exploradas, bem como seus Travessóes, 
Intaipanas (tapage de pedra) e Arrastos, 
em cujo trabalho me occupei aproveitan- 
do para isso a minha viajem, as oceazi- 
oens de espéra e discanço da Expedição, e 
outros momentos que roubei ao meu re- 
pouso, por antever que o não poderia fa- 
zer no anno de 1849, visto que a fundação 
da Colonia de Santa Thereza do Tocan- 
tins me absorveria muito tempo, e quando 
fosse concluido já não haveria oportunida- 
de para imprihender esse mui áspero e 
penoso serviço, por cauza da cheia do rio, 
em cuja época ficão as caxoeiras cobertas, 
e os Arrastos tem agua sofficiente para a 
passagem das canôõas por grandes que se- 
jáo, e então seria preciso esperar pelo 
mez de Julho ou Agosto do prezente anno 
de 1850 occazião em que o mesmo rio tem 
vazado quanto basta para ser perfeita- 
mente examinado. Antes porem de entrar 
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na numeração dessas Gaxoeiras, Traves- 
são, etc, e de as descrever tai como as ob- 
servei, cumpre primeiro declarár para ex- 
clarecimento dos que tiverem a bondade 
de lêr este mui tosco Itinerario, que até o 
prezente ainda não vi escripto algum que 
désse noticia exacta das caxoeiras do rio 
Tocantins: informações exageradas, e al- 
gumas d'ellas irrizorias he tudo quanto 
tenho lido, chegando a extravagancia de 
algumas pessõas ao ponto de avançar o 
tremendo paradoxo de dizer, que as pe- 
dras que fazem os saltos déssas caxoeiras, 
são de mole consistencia, e sobre-postas em 
um fundo de arêa, de maneira que podem 
dahi ser arredadas com o auxilio de Ala- 
vancas, talhas etc! Certamente, he per- 
cizo ser cégo para tal dizer! Não consi- 
derão esses fazedores de novellas que as- 
sim fosse á muito terião deixado de exis- 
tir as caxoeiras do rio Tocantins? As 
aguas terião filtrado por esse fundo de 
arêa por baixo dessas enormes massas de 
pedra que tão soberbas e valentes se- 
opoem á passagem das canoas, e estando 
as mesmas pedras, como estão, colocadas 
no cimo do salto ou garganta das caxoei- 
ras a maneira de patamaes de escadas, 
ficarião d'essa arte supensas e sem bases, 
e entáo em virtude do proprio pezo, e 
perda de equilibrio, terião cedido á força 
das impetuosas correntesas e se-percipita- 
do ao fundo dos saltos, e essas mesmas 
correntezas arrastado, digo, arrastando 
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com sigo as arêas, terião tão bem anivella- 
do o fundo do rio, ou pelo menos toma- 
duo com hum doce declive, e feito por fim 
dezaperecer as caxoeiras. Mas ellas exis- 
tem firmes, e inabalaveis quem sabe aquan- 
tos seculos? Só o que em todas ellas se- 
observa, he, que as massas de pedra de 
que venho de tratar, tem de hum ládo 
huma cava mui liza feita pelas corrente- 
zas a que os Praticos dáo o nome de des- 
vios, ou varadouros por onde sóbem e des- 
cem as embarcações, o que ainda mais 
atesta a immemoravel antiguidade das 
mesmas Caxoeiras, e a innabalavel solidez 
e rigeza de suas bases. O mesmo Dr. Se- 
guraão que viajou o Tocantins no anno 
de 1847, muito se enganou a respeito das 
Caxoeiras, o que náo admira visto que elle 
só d'ellas podia fallar por informações dos 
praticos que o acompanharão ou dos ho- 
mens de sua equipagem; porque viajando 


elle o Tocantins na occasião de o rio ses. 


achar cheio, impossivel lhe era por si mes- 
mo examinar as Caxoeiras, em cuja épo- 
ca, como já fica dito, ellas se-achão cobér- 
tas d'agua; e ainda mais se-colige que essa 
viajem foi feita na cheia do rio, pois que 
elle trata com alguma precisão dos rebou- 
jos, e com o rio vazio não ha reboujos 
que fação mál aos viajantes. As pedras 
que no cimo das caxoeiras se-opoem a 
passagem das aguas, não estão como al- 
guns mui erradamente dizem, soltas ou 
sobre postas em hum fundo de arêa de 
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maneira que se possa arredar, quem tal 
avança ou quer de proposito faltar á ver- 
dade, ou viajou o Tocantins com os olhos 
vendados: essas pedras são o cume das 
montanhas de rocha nascidas do fundo do 
rio: o rio Tocantins de certo lugar para 
cima não tem fundo de arêa, e se-esta mui- 
tas vezes se-manifesta em alguns lugares, 
he porque as correntes as tem de longe 
arrastado e depositado sobre os lugares 
mais baixos do cume dessas montanhas, 
e entáo se formarão as longas praias e 
corôas que hoje observamos, como actual- 
mente se-estão formando outras muitas que 
o decorrer dos annos offerecerá aos ólhos 
dos nossos vindouros: se-alguem duvidar 
desta verdade dê-se ao trabalho a que me 
dei, cave essas arêas, e à pouca profundi- 
dade encontrará a pedra, náo huma pe- 
dra solta; porem huma rocha continuada, 
e sempre ligada, e então conhecerá que 
esse fundo de arêa he fecticio. As minhas 
constantes observações a este respeito, me 
levarão a huma creança que talvez por 
muita gente seja sensurada, embóra, eu a 
manifeste com toda a franqueza; sim as 
rainhas observações me fizerão, e fazem 
crer, e com todo o fundamento, que o rio 
Tocantins náo existia nos primeiros secu- 
los, mas sim huma dilatada cordilheira ou 
montanhas de pedra no lugar onde elle 
hoje Corre, e que o diluvio universal, ou 
outra qualquer resolução por nós desco- 
nhecida operou esse espantoso prodigio 
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abrindo passagem ás aguas. Não se-rece- 
ba isto por hum paradoxo: observem-se 
as margens do mesmo rio, vejáo-se os luga- 
res que na sua vasante ficarão descober- 
tos, e que náo são poucos; vejáo-se aquel- 
les que apezar de cubertos são pela trans- 
parencia das aguas e com ajuda do refle- 
xo do sól apprezentados aos nossos ólhos; 
sundou-se com hum prumo ou com huma 
vara aquelles que tem maior profundida- 
de; finalmente cavem-se as suas mais ele- 
vadas montanhas, e então pela ligação cons- 
tantes das rochas do fundo com as das 
margens, se-reconhecerá perfeitamente a 
evidencia do que ei dito. As pedras que 
despedaçadas existem sobre o cume dos 
continuados rochedos das margens do rio, 
e mesmo algumas á flor d'agua, são aquel- 
las que na vazante ficão expostas á acção 
do ár e do Sól que as tem quebrado e to- 
mado de huma côr negra, e são as unicas 
que podem ser arredadas, mas essas ne- 
nhú mál cauzão a navegação d'aquelle rio, 
e por isso muito ocioso seria o trabalho 
de micher com ellas. Deixando porem 
esta questão ao exame de pessoas mais 
illusiradas do que eu, volto a tratar das 
Caxoeiras, Travessões, Intaipanas, e Ar- 
rastos que explorei, seguindo nessa expli- 
cação a drdem accendente. 

1.º Travessão antes de chegar á Caxoeira do Tapaio- 
na-puára, e que ainda não tem denomina- 
ção. Hé huma extensa corôa ou ilha de 
pedra que atravessa o rio de hum ou ou- 
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tro ládo de maneira que na distancia de 
30 braças (sobindo) parece que nenhuma 
passagem offerece para a parte de cima, 
mas aproximando-se della se observáo. 
dous estreitos canaes ou surgidouros, hum 
aproximado á margem direita do rio, outro 
à esquerda, cheios de tortuosidades nas 
quaes se encontróo as correntes e tomão 
estas passagens arriscadas náo havendo 
grande cuidado nas voltas: o canal da 
margem, esquerda hé mais estreito; porem 
mais fundo. Dista este Travessão cerca 
de 3 leguas acima do Igarapé do Cagan- 
cho. 


2.º Travessão proximo da Caxocira do Taipona-quára 


que táo bem ainda não tem denominação : 
he hum recife de pedra e areia com trez 
estreitos canaes ou surgidouros, todos com 
fundo muito dezigual, e se-passão á espia, 
e á varas, e só nos lugares onde estas náo 
alcanção fundo he que se-navega a rémos: 
nada mais há a attender nesta passagem 
se-não o pouco fundo por cauza das pe- 
dras, e as correntezas. Dista do 1.º Tra- 
vessão cerca de 400 braças. 


Caxoeira do Taipaiona-quára: tem esta caxoeira 5 tra- 


& 
= 


vessóes de rocha proximos huns dos ou- 
tros onde as correntezas encontráo resis- 
tencia e tomão diversas direcções o que 


faz que a passagem seja mui trabalhosa, é 


arriscada por causa das immensas voltas 
que são de necessidade dár óra á direita 
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ora á esquerda, sempre a espia, e marás 


foreejando contra o fio das correntes, para: 


não hir bater sobre as pedras em que as 
mesmas correntes vão quebrar sua furia e 
tomar novas direcções dividindo-se oNdi- 
nariamente em dois fios na mor parte des- 
tes obstaculos. Para milhor clareza do 
que fica dito vou tratar em separado de 
cada hum dos acima mencionados Traves- 
sões desta caxoeira; porque em verdade 
cada hum d'elles he huma caxoeira dis- 
tincta. 


1.º Travessão tem trez estreitos canaes, hum no centro, 


2º Travessão tem tão bem trez varadouros; porem de 


e os outros proximos as margens do rio, 
cujos varadouros são bastante arriscados: 
o da margem direita apenas terá duas bra- 
cas de largura se bem que só em braça e 
meia, se tanto, dará passagem: a corren- 
teza aqui hé muito violenta por cauza de 
huma grande pedra que ha ao centro do 
canal: os dois restantes canaes são mais 
largos porem mais arriscados especialmen- 
te o que fica proximo da margem esquer- 
da que he todo semeado de pedras que 
floreião ao lume d'agua. 


facil passagem, por serem largos princi- 


palmente o da margem direita (á esquer- 


da sobindo o rio) e por consequencia náo 
fazem grande impressão as correntezas. 


3.º Pravessão hé mais perigoso: tem elle dous canaes, 


hum no centro da margem direita do rio 
(á esquerda sobindo): o primeiro canal he 
largo, porem muito longo, o segundo. he 
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muito mais curto, porem perigosissimo, 
porque o encontro das diversas corrente- 
zas se-juntão, aglomelão e formão hum 
caixão d'agua sobre huma grande pedra 
que se-acha colucada no centro do canal, 
e dali se-percepita e corre em direcção dia- 
gunal sobre o vertice de huma restinga de 
pedra que termina em angulo agudo mui 
saliente, de maneira que he percizo voltar 
rapidamente à esquerda (sobindo e rio) 
ajudado de espias e de marás, e ao me- 
nor descuido he infalivel a perda de qual- 
quer embarcação que por ali passe. Esta 
passagem pode ser milhorada quebrando- 
se a pedra de que fallei, e cortando-se o 
angulo da restinga dando-lhe huma forma 
cimecircular. 
4º Travessão este obstaculo hé facil de vencer haven- 
do gente e cuidado; porque nada mais hé 
que o encontro dos encontros em diversas 
direcções obliquas sobre as pedras semea- 
das pelo rio. 
5º Travessão e ultimo da Caxoeira Tapaiona-quara: 
está na mesma razáo do antecedente ou ain- 
da mais facil de passar, por isso que neste 
lugar as correntezas sáo menos violentas. 
Com quanto seja mui enfadonha, tra- 
balhosa, e perigosa a passagem da Caxo- 
eira Tapaiona-quara, eu a classifico em o 
numero das Caxoeiras da 8.º ordem do rio 
Tocantins, por que em nenhum dos pontos 
de que venho de tratar se-observa huma 
só cascata ou agua percipitada de maior 
altura do nivel do rio; ao menos vizivel. 
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Travessão do Ipitinga : nada tem de notavel além das 
correntezas: he hum recife de pedra que 
atravessa o rio de huma á outra parte 
com muitos varadouros e alguns delles de 
facil passagem. Dista neima de Assacu- 
teua cerca de 1/4 de legua, 

Travessão do Remanso: hé outro recife de pedra semi- 
lhante ao antecedente, que nada tem de 
notavel além do pouco fundo dos seus ca- 
naes. Distará 80 braças acima do Tra- 
vessão de Ipitinga. 

Travessão da França: he táo bem hum recife de pe- 
dra que atravessa o rio em linha diago- 


nal: tem quatro estreitos canaes, hum del- . 


les se-chama o grande, tem muitas e de- 
zencontradas correntezas, que formão mui- 
tos e pequenos reboujos que não são pe- 
rigosos. Dista pouco acima do Travessão 
do Remanço. 

Travessão de Arroios: he outro recife de pedra como o 
antecedente, porem mais difficil de varar 
por cauza do pouco fundo, e força das 
correntezas; mas havendo cuidado, e bom 
Pratico não ha risco. Fica este travessão 
cerca de 100 braças abaixo do antigo e 
ora extincto registro de Arroios. 

Travessão do Arapapá:he hum recife de pedra que atra- 
vessa da ilha do mesmo nome para a mar- 
gem direita do rio, e nada, alem de suas 
correntes, tem digno de mensão. Fica a 
pouca distancia acima de Arroios. 

Travessão do Maguary :he hum grande e largo recife de 
pedra que atravessa o rio em linha dia- 
gonal da margem esquerda avançando 
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para a direita: tem diversos canaes ou 
sorgidouros todos mui estreitos, e perigo- 

sos por causa das grandes pedras coluca- 

das mo centro delles as quaes não só im- 

pedem a passagem livre das canoas, como 

motivãao o encontro das correntezas que 

os tornão dignos de muita attenção. Dis- 

ta pouco acima do travessão do Arapapá. 

Deve-se notar, que não só este famoso 

travessão, como os demais de que acima 

fallei, são como muralhas mui largas e al- 

tas de maneira que encobrem à vista dos 

- navegantes a continuação do rio, e se afi- 

gura que o mesmo rio nelles termina : em 

grandes distancia parecem extenças cida- 

des ou grandes Fortalezas de proposito 

; edificadas. 

Caxoeiras das Guaribas: tem esta caixoeira hum mui 
grande e largo travessão com 5 canaes 
com as seguintes denominações: o 1.º es- 
querda (sobindo o rio) chama-se o desvio 
das Guaribas; o 2.º o canál das Guaribas; 
o 8.º o canal grande (por onde descem as 
canoas): o 4.º o canal do-Caréca; e o 
5.º o do Taquary: entre o 2.º e 3.º canal 
esta cituada a Ilha das Guaribas: no cen- 
tro do 5.º canal há hum grande pougo mui- 
to fundo, e he elle que forma a caxoeira 
da Vida-eterna: o desvio das Guaribas 
tem trez saltos bastante perigosos, princi- 
palmente os dous ultimos, no cimo dos 
quaes se formão outros tantos taboleiros 
d'agua táo mança que parece não ter mo- 
vimento: sobem-se estes saltos com muito 
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trabalho e risco a favor das espias, dos 
marás, e dos cabrestantes: os demais ca- 
naes táo bem tem saltos e ainda mais pe- 
rigosos que os de que acabei de fallar: a 
zuada ou bulha que faz ésta caxoeira se- 
ouve de muito longe, e se assemilha ao 
ronco das Guaribas; talvez d'ahi lhe ve- 
nha o nome. Não comprihendo como pos- 
sa ser milhorada esta caxoeira, que dista 
acima do Travessão do Maguary-roca cer- 
ca de meia legua. 

Caxoeira da Vida Eterna: tem ésta denominação por 
não ter havido até hoje pessoa que se- 
atrevesse a varalla: fica no centro do 5.' 
canal das Guaribas denominado Taquary, 
e hé formada das aguas de hum grande 
pouço, e muito fundo que com furia se- 
precipitão sobre as massas de pedra que . 
formáo ésta terrivel caxoeira; fica ella 
hum pouco acima das Guaribas supposto 
que no mesmo Travessão que nesta parte 
forma huma linha curva. -He indistructi- 
vel, e mesmo seria ocioso o trabalho que 
com ella se-tivesse, visto que nenhuma 
necessidade ha de a varár. 

Caxoeira do Tucumanduba : Neste sítio he bastante largo 
o rio Tocantins, e forma não digo huma 
bahia por ter mais pedra do que água; 
porem hum grande campo semeado de 
hum sem numero de ilhas de pedra: he 
huma reunião de muigissimas caxoeiras 
mais ou menos grandes: porem todas mui 
difficeis, trabalhosas, e perigosas de va- 
rar he huma serie de multiplicados degrãos 
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ou saltos em todas as direcções ou senti- 
“dos: para qualquer lado que se-volva os 
ólhos não se-vê mais que terriveis percipi- 
cios: seu fundo he hum abismo medonho 
de pedras a maior parte das quaes de 
enormes grandesas que se assimilhão a 
grandes embarcações voltadas com as qui- 
lhas para cima: he hum laberintho do 
qual parece impossivel poder-se sahir. 
Para quem de cima das rochas contempla 
esse már de pedras, offerece huma vista a 
mais formosa que hé possivel imaginar; 
mas he hum infermo de cuidados para. 
quem tem de passar esse occiano de ter- 
riveis embaraços: os ólhos náo se canção 
de contemplar esse soberbo prodigio da 
natureza. - Ile nestas caxoeiras de neces- 
sidade párar de instante a instante para 
atracar às pedras a fim de fugir de outras 
pedras sobre as quaes ao menor descuido 
- vai huma embarcação fazer-se em pedaços 
levada pela força das dezencontradas cor- 
rentezas: a essas pedras a que se-atraca, 
dão os praticos o nome de madrinhas, 
e certamente o são; porque a não serem 
ellas ninguem poderia por ali passár. Es- 
tas caxoeiras só podem ser milhoradas 
com o emprego de muitos contos de réis, 
muita gente de trabalho, e em muito tem- 
po; e assim mesmo nunca offerecerião 
franca passagem, porque nos mezes de 
“bro. e 8bro. seria necessario arrastar as 
canoas pela falta d'agua, pois que as pe- 
dras do fundo são indistructiveis, e náo 
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admitem o systema das comportas, que 
com grandissimo despendio somente ser- 
verião na vazante do rio; porque a cheia 
as destruiria sendo desta arte renovadas 
todos os annos, o que seria achar o mo- 
tuo continuo. 

Caxocira do Urapepuaquina (a carta que me foi forneci- 
da dá a estas caxoeiras o nome de Ura- 
pijó): estas caxoeiras são terriveis, e só 
differem das do Pacumanduoa (das quaes 
distarão somente cerca de 400 braças aci- 
ma) por terem menos extenção e largura: 
porem mais perigosas as suas passagens 
por terem poucos desvios, mãos, e mui- 
to estreitos, e ser por isso perciso muitas 
vezes varár a todo o risco por cima das 
pancadas ao travez das foriosas corrente- 
zas, e saltos alguns de mais de 4 palmos 
de altura. Estas caxociras estáo na razão 
das caxoeiras do Tocumanduba; porem 
pode ser evitada a sua passagem se se-lhe 
abrir hum canal ao longo da margem di- 
reita do rio, aproveitando para isso huma 
lagoa situada do mesmo lado a 500u a 60 
braças distantes das mesmas caxoeiras, 
abrindo-se-lhe dous varadouros, hum da 
parte de cima outro da parte de baixo da 
lagõa, o que não vem a ser de grande def- 
ficuldade se bem que de bastante traba- 
lho: alguns contos de reis são sofficientes 
para ésta obra. : 

Intaipanas do Uapepuaquima, (tapage de pedra: ha nel- 
las correntezas violentas que correm em 
diversas direcções que encontrando-se em 
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alguns logares formão pequenos saltos so- 
bre as pedras do fundo: todo c espasso 
oceupado por estas Intuipanas hé cemiado 
de ilhotes de pedra, ce a navegação de- 
manda toda a attenção para se-não hix 
dár sobre elles levado pelas correntezas. 


Intaipanas do Arapary: são muito mais extenças do 


Caxoeira do 


que as do Urapequaquima, mas muito se- 
milhantes, com a defferença, que toda a 
margem esquerda do rio oceupado por es- 
tas Intaipanas he bordado de caxociras 
que despejão suas aguas ao meio do mes- 
mo rio, donde mudando de direção as cor- 
rentezas seguem ao longo d'elle. Estas 
correntes passão-se transversalmente a dis- 
tancia de 12 a 16 braças das caxoeiras 
sem grande risco, porque nesta passagem 
só há a attender as massas de pedra do 
fundo encubertas sómente com hum a 8 
palmos d'agua; por que das que estão 
descubertas, ou dos innumeraveis ilhotes 
de pedra cemiados pelo rio se-livrão as 
canõas, por serem bem veziveis. Os ca- 
naes destas Intaipanas são como todos os 
das outras muito estreitos, e muito tortuo- 
sos, por isse se-gasta tempo immenso a 
passal-os á espia, a mará, e muito raras 
vezes a remos, o que quando acontece 
quase nunca excedem a hum espasso maior 
de 30 ou 40 braças. 

Cananá: sob esta denominação se encontrão 
mais duas caxoeiras, e huma Intaipana, 
bem pronunciadas, e das quaes a carta que 
me foi fornecida não faz menção, e por 
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22 Caxoeira 


isso tratarei de cada huma em particular, 
principiando pela primeira que fica proxi- 
ma das Intaipanas do Arapary. Nesta ca- 
xoeira só ha a attender a grande violen- 
cia das correntezas, e o pouco fundo; por- 
que as suas duas pancadas ou saltos não 
excedem de 3 a 4 palmos de altura; mas 
como as aguas dos mesmos saltos se-des- 
penhão com violencia, deitão muito longe 
formando ladeiras mui costosas de sobir, 
o que retarda a carreira das embarcações. 
O melhoramento que estas caxoeiras per- 
cizáo, he profundar os seus canaes ou va- 
radouros; mas isso se-torna de hum traba- 
lho insanavel, demanda muito tempo, e se- 
ria percizo gastar grande quantidade de 
contos de réis. 

do Cananá : he em tudo semilhante á pri- 
meira de que acabei de fallar, e della dis- 
ta huma legoa acima pouco mais ou me- 
nos. O milhoramento que esta caxoeira per- 
ciza, he o mesmo que o da antecedente. 


Taipanas do Cananá : he uma serie de pequenos ilho- 


3º Caxoeira 


tes de pedra entre os quaes ha grandes 
correntezas e pequenos saltos faceis de va- 
rar por terem agua sofficiente para isso. 
Distáo pouco acima da 2.º caxoeira do 
mesmo nome. - 

do Cananá : esta caxoeira se acha situada 
na margem direita do rio proximamente 
acima da Intaipanas de que acabei de tra- 


tar : seus saltos são baixos mas suas cor- 
- rentes muito fortes, e demandáo muita at- 


tenção; porem havendo cuidado e bom pra- 


aa lE a e io o 


os 
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tico, varáo-se sem grande risco, ou milhor, 

com o mesmo risco com que se-navegava 

o Tocantins do Tapaionaquara para cima. 

Caxoeira da Pitaóca: não sei porque na carta se-dá a 
esta passagem a denominação de caxoeira: 
porque nada tem com isso se pareça : he 

hum estiráo semeado de pedras, mas nen- 

huma dellas perigoza havendo cuidado 

por serem bem veziveis, correntes diver- 

sas e nada mais. Náo perciza por tanto de 
milhoramento algum. Dista pouco acima da 

: terceira Caxoeira Cananá. 

Caxoeira do Macanary : a carta que me foi fornecida 
ss não faz menção destas caxoeiras: são al- 
guma couza extenças, seus saltos náo são 

altos, porem muito amiudados: suas cor- 

rentezas são mui fortes, porque o rio sobe 

muito neste lugar: tem muitos rodamoinhos 

ou reboujos que se-passão sem risco: seu 

fundo em quase todo expasso he muito 

pouco, de maneira, que he muitas vezes 

percizo roçar as canôas pelas pedras do 

mesmo fundo. Passar-se á vara e á espia, 

e estas são levadas a mão por homens 

bons nadadores aos cabeços de pedra quê 

formão as--ilhotes fóra do lume d'agua: 

sempre esta trabalhoza manobra é feita 

em ziguezagues, e com muito risco, e com 

Os gritos do Pratico para animar a gente 

que nella se emprega. Tem-me esquecido 

dizer, que todas as vezes que no rio To- 

cantins se-viaja a espia, he sempre do mo- 

do que acabo de explicar, demaneira que 

dias inteiros ha em que os remadores sa- 
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hem d'agua nadando de pedra em pedra 
com as espias nas mãos para os lugares 
para onde devem ser içadas as canõas: he 
este hum serviço muito penozo, e de muito 
perigo, não só pela velocidade das corren- 
tezas que arrastão os nadadores, como por 
que o fundo é cheio de Arroios, e pedras 
pontudas e cortantes como vidros; mas es- 
te modo de navegar hé perciso no Tocan- 
tins quando o rio está vazio, porque a não 
ser assim não se poderia sobir em semi- 
lhante occazião. Sem bem que em alguns 
logares deste itinerario tratando da pas- 
sagem das caxoeiras não tenha eu decla- 
rado a maneira porque se consegue este 
trabalho, deve sempre entender-se que hé 
á espia, a marás, e a cobertas, não só nas 
caxoeiras como em quase todo o alto To- 
cantins. Distáo as caxoeiras de que acabei 
de tratar, pouco acima das Ilhas de S. Mi- 
guel. Profundar seus canaes ou varadou- 
ros he o milhoramento que prezão; porem 
isso demanda muito trabalho, tempo, mui- 
ta gente, e grande dispendio. 

Caxociras do Chiqueiro: estas caxoeiras sáo muito mais 
violentas que as do Macanary : tem dous 
fortes reboujos, hum no principio outro no 
fim; porem tem pelo centro delles bastan- 
tes desvios, que supposto terem alguns 
saltos, pouco fundo, e grandes corrente- 
zas, não são de grande perigo, e se-pas- 
são á vara; mas as canôas muitas vezes 
arrastão, e se-batem de encontro as pe- 
dras por cauza da estreiteza dos Canaes 
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ou varadouros e seu pouco fundo. Distáo 
cerca de 34 de legua acima das caxoeiras 
do Macanary, e se achão situados na mar- 
gem direita do rio, e deitão muito fóra, 
deixando entre ella e a margem esquerda 
do rio hum expasso que não admite pas- 
sagem por cauza das pedras, e falta d'a- 
gua. O unico milhoramento que penso per- 
cisar hé abrir-selhe hum canal junto á 
mesma margem direita do rio; porem essa 
obra demanda muito trabalho, gente, tem- 
po e dinheiro. 

Caxoeiras da entrada do Furo da Ilha do Tocantins: es- 
tas caxociras (de que a carta que me foi 
fornecida não faz menção) bordão de hum 
a outro lado a enirada do Furo, e são ellas 
tão bem ladeadas de fortes correntezas, e 
muitos ilhotes de pedra, cujos interva- 
los de huns aos outros náo dáo passa- 
gem por muito estreitos, e demais tor- 
tuozos. O seu varadouro hé pelo centro das 
mesmas caxoeiras, deixando-as à direita 
e á esquerda. Não percizão de milhora- 
mento, porque como já fica dito, entre 
ellas se-passa bem havendo bom Pratico 
e cuidado. 

Caxociras do Inferno: ainda que não seja perciso aos 
viajantes do Tocantins passar esta tre- 
menda caxoeira cujo abominavel nome bem 
inculca os seus horrores; todavia não acho 
ocioso dar huma sussinta idêa deste aver- 
no por onde ainda ninguem se-atreveo a 
passár. Despenha-se ella de grande altura, 
e corre com hum furor indizivel, e com 
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grandes estrondos por huma larga gargan- 
ta de 15 a 20 braças de largura; sem nen- 
hum desvio: ésta garganta, que parece 
querer ingulir a tudo que tiver a sereni- 
dade de tentar vara-la, he atravessada por 
huma enorme pedra ou cume de rocha que 
se-cleva do fundo, e hé ella que forma o 
grande salto deixando cahir a agua em forma 
de huma medo-nha cascata que profunda 
muito o lugar da sua queda formando um 
foço donde tomando a surgir forioza se ele- 
va e forma um grande rollo d'agua, que 
se afigura aos ólhos rodar sobre si mesmo 
como huma grande moenda de Engenho: 
deste rollo correm com espantoza veloci- 
dade humana correnteza a que nada, que 
se-lhe pozesse na frente poderia resistir : 
esta forioza correnteza forma huma exten- 
ça e perigosissima ladeira, a qual encon- 
trando na sua carreira trez enormes gi- 
gantes de pedra que como valentes sen- 
tinellas cuardão a entrada da caxoeira e 
duplicão os seus horrores, sobre elles se- 
eleva formando outros tantos caxóes d'a- 
gua, e multiplicadas correntezas, que jun: 
tando-se depois a pouca distancia formão 
hum laberinthos de ondas que vão termi- 
nar deminuindo em força na Nha do To- 
cantins que lhe fica fronteira. Em cima do 
salto, e distante áelle cerca de 3 ou 4 bra- 
ças estáo outros trez monstruosos gigan- 
tes de pedra como guardas avançadas com 
a frente voltada para o salto offerecendo 
as costas ás correntezas que vem de cima, 
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que os "cobre formando sobre elles trez 
enormes capacetes á Romana. Há mais al- 
gumas pedras de maior ou menor grandeza, 
na entrada ou sobida desta caxoeira, e tem 
ella mais: duas fortes pancadas na conti- 
nuação da sobida (que para cima se es- 
treita muito) porém algum tanto menos 
fortes; mas intransitaveis. Estas Caxoeiras 
são defendidas desde a sua entrada até o 
seu surgidouro acima, de hum e outro la- 
do de altas, ingremes muralhas de Bazalto 
e de granito com muitas braças do gros- 
“sura. Distão cerca de hum quarto de le- 
gua acima da colonia de Santa Thereza. 


Arrastos denominados das Itabocas. Entrando no ca- 


nal das Itabocas (sobindo) tendo á direita 
a Ilha dos Arrependidos e á esquerda 
da Ilha das Tabocas, logo ao principio 
deste canal se encontra hum arrasto de 
40 ou 50 braças de extenção, fundo ficti- 
cio de arêa, que para varalo he perciso 
mandalo primeiramente profundar esca- 
vando o mesmo fundo, com chaçollas ou 
outros instrumentos similhantes para dar 
passagem ainda ás mais pequenas cenô- 
as (trabalho que duas horas depois está 
perdido porque a correnteza tem tornado 
o fundo ao primitivo estado) fazendo-as 
primeiramente descarregar (trabalho que 
táo bem se faz na passagem das caxoeiras) 
e ainda assim é perciso maudar saltar a 
equipagem fóra da canoa, e arrastal-a a 
bracos com risco de serem os homens pi- 
cados das arraias que coalhão o fundo, o 
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que se previne mandando colocar hum 
homem huma ou duas braças na frente 
para afogentar as mesmas arraias: depois 
deste Arrasto, segue-se um expasso de 
200 Praças de extenção que se navega 
a rémos: no fim deste estiráo, segue-se 
outro Arrasto que terá 250 a 300 braças 
de comprimento, fundo de pedra por cima 
do qual são as canoas levadas a braços da 
equipagem. Quem vae dentro das canoas 
quando se passão estes arrastos, sente 
hum choque e hum som similhante a zua- 
das que faz uma embarcação movida por 
vapor, isto he se o fundo sobre que he 
arrastada a canoa, hé de arêa; porem se o 
fundo he de pedra sente quem vai dentro 
hum aballo e dessasocego como sente 
aquelle que corre em hum carro por cima 
de huma arroinada calçada em que ha 
muitas pedras soltas. As correntezas nes- 
tes arrastos são mui reles apezar do pou- 
co fundo. No fim do Arrasto de que aca- 
bei ultimamente de fallar estáo duas pe- 
quenas boccas huma a direita outra a es- 
querda, que dão entrada a outros tantos 
mui estreitos canaes que vão para as Ita- 
bocas; o canal da esquerda do principio 
de Agosto até fins de Outubro não pode 
ser navegado por se-achar inteiramente 
secco (torrado lhe chamão os Praticos), o da 


direita conserva sempre alguma água, e 


por isso hé mais frequentado, porem seu 
fundo de pedra he muito terrivel, e muito 
encommodo: este arrasto terá de extenção 
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cerca de 300 braças. Estes canaes ou ar- 
rastos são todos ladeados de rocha como 
o são todos os outros lugares do. To- 
cantins, e se-neste itinerario tenho deixa- 
do de mencionar esta circumstancia, tem 
sido unicamente para evitar repitições. 
Estes arrastos podem ser milhorados de 
duas maneiras, ou sendo profundados, ou 
por meio do systema de comportas; porem 
ambos elles demandáo muita gente, tempo 
e muito dinheiro. 
Ro dos Arrependidos: dellas não faz menção a 
carta que me foi fornecida, entretanto que 
são de primeira ordem: são ellas trez caxo-. 
eiras bem pronunciadas e distinctas, sepa- 
radas humas das outras, por longos esti- 
róes, e para milhor clareza tratarei de cada 
huma em particular descrevenduas tal qual 
as examinei, 1.º caxoeira: conseguida a so- 
bida de hum arrasto de cerca de 300 bra- 
cas de comprimento, fundo de pedra, entre 
hum canal mui estreito denominado das 
Ttabocas, murado de hum e outro ládo táo 
bem de pedra, entra-se nesta caxoeira: hé 
ella hum salto perigozo por cauza das pe- 
dras que a deffendem : a esquerda do sal- 
to (sobindo) tem huma rocha em forma de 
angulo agudo mui saliente, cujo vertice 
deita sobre a pancada ou salto da caxoeira: 
do ládo oposto hé deffendida por outra 
muralha táo bem de rocha de muitas bra- 
ças de grossura, quatro hraças em cima 
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22 Caxoeira 


desviadas do salto tem huma pedra cuja 
florêa os lume d'agua: as correntezas que 
peste sitio são muito fórtes, tornão a sobi- 
da desta caxoeira assás perigoza, especial- 
mente náo havendo bom Pratico, e gente 
sofficiente para o trabalho. 

dos Arrependidos: Esta cachoeira hé hu- 
ma das principaes do alto Tocantins, suas 
furiosas correntezas correm apertadas por 
entre grossissimas muralhas de rocha, e 
passam por huma garganta de 10 ou 12 pal- 
mos de largura, onde apertando-se ainda 
mais as correntes, mais furiosas se-tornão, 
e com grande estrondo se-despenhão de hum 
mui perigozo salto. A" entrada da caxoeira 
na distancia de 3 ou 4 braças do salto na 
direcção central do mesmo, ha huma gran- 
de pedra sobre a qual dirigindo-se a ter- 
rivel correnteza forma duas grandes cas- 
catas, huma de cada lado da pedra, e es- 
tas dão cauza a outras tantas correntezas 
que a pouca distancia se unem e fazem 
huma só, que continuando vae pouco per- 
dendo sua velocidade até confundir-se com 
a agua mança do rio: mais proximas da 
pancada estáo duas enormes pedras sobre 
as quaes se-despenhão as aguas do salto, 
e correm furiosas sobre a pedra de que 
acabei de tratar: em cima do salto, e al- 
gun tanto desviadas delle ha 4 grandes 
pedras que se-opoem á passagem das ca- 
nôas, mas deixam sobre as esquerda (so- 
bindo) hum rio ou varadouro que com ris- 
co e grande trabalho da passagem ás ca-. 


3. Caxoeira 
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nõas de pequeno porte por ser muito es- 
treito. Nada de material hé impossivel ao 
homem por isso não classifico nesse senti 
o milhoramento desta caxoeira, porem hé 
hum trabalho insano, longo, e que deman- 
da enorme despeza. 

dos Arrependidos: esta caxoeira he menos 
terrivel do qua a 2º de que acabei de fa- 
zer menção, e della dista cerca de 60 ou 
70 braças acima. Corre por huma gargan- 
ta de cerea de 12 palmos de largura, po- 
rem em fins de Agosto que o rio tem bai- 
xad» muito se reduz a 7 ou 8 palmos: hu- 
ma enorme pedra que atravessa a mesma 
garganta motiva hum salto donde a cor- 
renteza se despenha e corre sobre algumas 
pedras que floreáo ao lume d'agua: em 
cima e a 2 0 3 braças de distancia do sal- 
to tem algumas pedras de enormes gran- 
dezas sobre as quaes se colocão os homens 
da equipagem das canoas para as içar "com 
espias acima do salto, tendo outros dentro 
da canoa (aos quaes dão os praticos os no- 
mes de poupeiros, e proeiros) que susten- 
tão de ambos os lados com grossas e pon- 
tudas maras, e outros sustentando os co- 
bertantes forcejáo contra a correnteza para 
que a canôa não va levada por ella fazer- 
se em pedaços nas pedras sobre que cor- 
re: quando se desce as caxoeiras (qualquer 
que seja ella) a manobra he a mesma, com a 
differença que os homens que na sobida 
icarão as canoas, na descida dos mesmos 
lugares, sustentão as espias e vão pouco a 
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pouco arreando as canoas, de maneira que 
se-estas espias faltão a canoa se-despenha 
e vai fazer-se em pedaços nas pedras que 
ficão fronteiras abaixo das caxoeiras. A 
caxoeira de que acabo de tratar hé deffendi- 
da de ambos os lados por muralhas de ro- 
chas de muitas braças e grossura. O milho- 
ramento que ella perciza está na razão do 
mesmo que perciza a 2.º caxoeira do mes- 
mo nome, porem julgo que será alguma 
couza menos despendioza. 
Caxoeiras do Tortinho: são trez mui terríveis caxoeiras 
que se-despenhão de hum mui grosso e 
alto paredão de rocha colocado em linha 
diagonal ao travez do rio. Neste lugár e 
ainda bem junto d'elle, parece que termi- 
na o Tocantins, ou para milhor dizer, que 
aqui começa, e que tem suas vertentes das 
entranhas da terra, por afigurar-se que 
não tem continuação por cauza do traves- 
são ou paredão em que estão as caxoei- 
ras, e cuja altura intercepta a vista para 
o outro lado. Cada huma destas caxoei- 
ras tem saltos de 8 palmos de altura, e 
estão tão proximas humas das outras, e 
em tanta relação que necessario me hé 
deserevellas commolativamente para mi- 
lhor clareza. A 1.2 caxoeira da esquerda 
(sobindo) do paredão de que já fallei, tem 
o canal mui estreito descrevendo huma 
curva à direita (sempre sobindo o rio). A 
2º Caxoeira do centro do paredão, e que 
occupa a sua maior extenção, hé intranzi- 
tavel por ser semeada de grandes e pon- 
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tudas pedras ligadas humas ás outras de 
maneira que nenhuma passagem offere- 
cem ainda ás mais pequenas montarias, 
e despeja suas aguas de grande altura ca- 
hindo do salto quaze perpendicularmente. 
à semilhança da chuva que corre das bei- 
ras do telhado de huma caza, e fazendo 
grande sussuro na sua passagem por en- 
tre as pedras. A 3.º Caxoeira da direita 
do paredão (sobindo) se despenha por 
huma garganta de mais de 14 palmos de 
Jargúra formando huma alta e terrivel la- 
deira que se-eleva talvez mais de 15 pal- 
mos acima de sua queda: he por esta la- 
deira d'agua que são içadas as canôas 
com trabalho e risco indiziveis, que tem 
de sobir o Tocantins: tão depressa que as 
canôõas tem galgado esta perigosa sobida, 
hé necessario voltar com ellas rapidamen- 
te à esquerda continuando hum alto ro- 
chedo pela falda do qual corre o canal, e 
está situado por detraz da caxoeira do 
centro, e tem o mesmo rochedo de altura 
mais de35 palmos de altura; fogindo dest”- 
arte que a canôa carregue sobre o lado 
direito para o qual se encaminha a impe- 
ctuosa correnteza; porque se tal infelici- 
dade tiver, sua perda será infalivel, e se 
fará em pedaçôs nos rochedos que ficão 
desse lado. Logo que a canôa tem volta- 
do à esquerda como fica, dito, se lhe offe- 
rece a sobida de outra caxoeira na distan- 
cia de 3 ou 4 Draças acima da 1.2, e que 
tem hum salto de 3 ou 4 palmos de altura, 
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Caxoeira do 


o qual varado, e continuando a viagem 
acima mais 4 ou 5 braças sempre em tor- 
no do rochedo que já mencionei, se-liga 
este canal com o canal da caxoeira da es- 
querda do paredão, e fazendo no lugar da 
junção huma especie de reboujo, he delle 
que correm as-duas differentes corrente- 
zas que formão as duas caxoeiras da di- 
reita, c da esquerda do mesmo paredão. 
Do lugar dessa junção dos dous canaes, 
ou milhor, do lugar donde elles se-for- 
mão, dezemboca hum muito estreito canal 
murado de pedra de hum e outro lado que 
desce das caxoeiras do José Corrêa. Es- 
tas caxoeiras do Toutinho disto cerea de 
90 a 190 braças acima da 8.º caxoeira dos 
Arrependidos. Não conheço maneira por- 
que possão ser milhoradas estas terriveis 
caxoeiras que passão por entre serras de 
rocha; porem talvez muitos annos de tra- 
balho, enormes sommas de dinheiro, e 
alguns milhares de braços, possão conse- 
guir hum feliz resultado; mas ainda quan- 
do isto fosse muito facil, de nenhum pro- 
veito serveria à navegação do rio Tocan- 
tins, sem que primeiramente fossem des- 
truidos os obstaculos que existem antes e 
depois desta caxoeira, o que entra na or- 
dem dos impossiveis. 

José Corrêa: tem estas duas caxoeiras, digo, 
tem estas caxoeiras duas fortes pancadas 
ou salto mui perigosos: a 1.º Pancada não 
dista muito acima da ultima: caxoeira do 
Tortinho, mas não posso ao certo dizer 
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quantas braças, porque o tortuoso e estrei- 
to canal me não consentio calcular. Esta 
1.º Pancada hé muito semilhante á 2.º Ca- 
xoeira do Tortinho, porem muito mais pe- 
rigosa do que aquella, a pezar de ser mais 
larga a garganta por onde despeja suas fo- 
riosas correntezas; por que a lem do sol- 
to, e grande ladeiro d'agua, (muito semi- 
lhante a Caxoeira do Inferno), tem em 
cima do mesmo 3 pedras de enormes gran- 
dezas quase à flôr d'agua que formão ou- 
tros tantos caxóes que não dexão ver: tem 
esta Caxoeira dous estreitos desvios na 
grande pedra que atravessa a sua gargan- 
ta, a qual tem sua baze no fundo do rio e 
seus ládos são ligados as muralhas que a 
deffendem, e com ellas forma huma só pes- 
sa ou rocha: pelos acima refferidos des- 
vios passão as canõas, óra por hum óra por 
outro lado conforme está o rio mais ou 
menos cheio. Continuando a sobir pelo 
mesmo estreito e tortuoso canal sempre 
murado até a distancia de 100 braças até 
a segunda Pancada da mesma Caxoeira, 
que he menos perigosa que a 1.º por que 
a correnteza não hé táo violenta, nem tão 
alto o salto por onde ella se-despenha: to- 
davia, a estreiteza do canal a torna muito 
respeitavel. O milhoramento que estas ca- 
xoeiras percizão, hé o mesmo que já obser- 
vei a respeito das caxoeiras do Tortinho. 
Caxociras das Itabocas: Continuando a sobir o estrei- 
to e tortuoso canál que acima. deixei men- 
cionado:; cerca de 200 braças de distancia 
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acima da ultima Pancada da Caxoeira do 
José Correia, está a 1.º Pancada das ter- 
riveis Caxoeiras das Ttabocas: despeja ella 
suas furiosas correntezas por huma mui 
estreita garganta fazendo huma grande la- 
deira d'agua que se-precepita do alto do 
salto: tem este 3 grandes pedras em baixo 
em forma de triangulo, e huma em cima, 
todas mal cobertas d'agua, mas que não 
aparecem por causa dos grandes Caxões 
que sobre ellas levanta a corrente, e que 
parecem quatro grandes cascatas d'agua 
espumante, tão clara e christalina, que aju- 
dada dos raios do sol parecem multipli- 
cados fios de aljofar que se deslizáo por 
ellas, e tão rapidas como o pensamento 
se furtáo aos ólhos observadores: tal hé a 
velocidade e força dessas correntezas que 
táo perigosas tornáo a passagem dessa res- 
peitavel caxoeira. Pouco acima desta Ca- 
xoeira, e hum pouco mais para a direita, 
(sobindo) está huma Ilha de pedra com 
algumas curtas palmeiras, e neste sitio pela 
parte de baixo se-devide em dous o ca- 
nal de que tenho tratado, sobindo hum 
pela direita da Ilha, e outro pela esquer- 
da sempre murados de rocha, e estreitan- 
do-se cada vêz mais, e mais tortuosos, e 
que trazem suas aguas do Poção do Jatu- 
bá. O canal da direita (sobindo) he a 
continuação do canal que vem da 1.º Pan- 
cada das mesmas Caxoeiras das Itabocas: 
elle se estreita tanto para cima, que em 
distancia parece que seus altos paredóes 
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de viva rocha que guarnecem seus ládos 
se tocão hum com outro, pois tem lugares 
o mesmo canal que pouco mais teráo de 
huma braça de largura, e ainda mais es- 
treito o reprezenta as tortuosidades que 
tem: terá este canal 90 braças de compri- 
mento pouco mais ou menos até á ultima 
* pancada ou caxoeira das refferidas Itabó- 
cas juntas ao Poção do Jatubá donde re- 
cebe suas aguas. Tem estas caxoeiras na 
continuação do seu canal desde a 1.º Pan- 
cada até á que acabei de mencionar, mais 
8 caxoeiras ou Pancadas - entermedias, to- 
das táo perigosas e defficeis de varar 
como a 1.º, por causa da velocidade das 
suas correntezas, das tortuosidades do 
canal, do seu pouco fundo e de outros 
obstaculos que se-aprezentão aos pobres 
viajantes, e que dão cauza a que por es- 
tas caxoeiras só se-possa passar quando o 
rio está meio cheio. Pelo canal da esquer- 
da (sobindo) se-vai dar á caxoeira Gran- 
de. 


Caxoeira Grande: á esta Caxoeira se-sóbe pelo tortuo- 


so ec extenço canal da esquerda de que 
acima fallei, e que tão bem terá 90 braças 
de comprimento desde a separação d'ellas, 


de que táo bem já tratei, até á ultima pan-- 


cada, que recebe suas aguas do Poção do 
Jatubá, e d'ali despeja suas impetuosas 
correntezas: está situada na mesma linha 
na ultima Pancada das Caxoeiras das Ita- 
bócas hum pouco diagunal á direita sobin- 
do, e para 2 explorar me foi necessario 
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atravessar as Itabócas por cima da ultima 
Pancada a cavallo em hum pão de meio 
palmo de diametro, que fiz atravessar por 
cima da dita Pancada apoiando as extremi- 
dades do mesmo pão nas rochas dos lá- 
dos, e passando com as pernas metidas 
dentro d'agua de suas fortes correntezas, 
e por ésta occazião tive de esperimentar 
por mim mesmo a impressão e força das 
mesmas correntezas que a meu pezar e da 
resistencia que lhe opunha com as per- 
nas, parecião que mas querião arrancar 
do restante do corpo. Desde a 1.º Panca- 
da das caxoeiras do José Corrêa até esta 
da Caxoeira Grande de que estou tratan- 
do, e as das Itabócas he huma rocha se- 
guida, que apenas por esses mui estreitos 
canaes de que tenho tratado dáo escassa 
e apertadissima passagem as aguas do rio 
Tocantins: são medonhos e tristes lugares 
e só proprios para serem habitados pelas 
Ferás! este expasso de que estou fallando 
se assimilha a hum grande cemiterio se- 
miado de tumulos de pedra negra e lus- 
trosa como vidro ! Por entre estas dilata- 
das rochas se encontrão figuras reprezen- 
tando mezas, cadeiras, pulpitos, piloens, 
alguidares, piramides, columnas, grutas, e 
mil outros objectos todos de pedra negra 
como marmore polido, obra das corrente- 
zas, cuja violencia tem dado a essas rochas 
as diversas figuras que acabo de explicar. 
“Tem a caxoeira Grande 83 fortissimas Pan- 
cadas e outros tantos saltos perigosissi- 
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mos, apertados por altos paredóes, cujas 
correntezas parecem querer foriosas des- 
pedaça-los para terem ampla carreira; a 
ultima Pancada porem hé mais respeitavel 
de todas, e para que se-possa formar al- 
guma idêa desta terrivel caxoeira ou Pan. 
cada, eu passo a dár della huma ligeira 
noticia. Tem ella na sua ampla garganta 
hum grande travessão de pedra que se 
extende de hum a outro lado do salto, e 
que he o cume da rocha que vem do fun- 
do do rio, ligado aos paredóes dos lados, 
ou antes fazendo com elles e a rocha que 
nasce do fundo huma só pessa este traves- 
são tem do lado esquerdo (sobindo) huma 
cava feita pelas correntezas, a qual he 
hum mui estreito e perigosissimo desvio 
por onde passão as canôõas: da parte de 
cima da cava cerca de braça e meia de dis- 
tancia do mesmo travessão, estão duas gi- 
gantes pedras, sobre as quaes correm as 
aguas do Poção do Jatubá, que achando 
n'ellas resistencia se aglomelão sobre for- 
mando duas grandes cascatas que dão 
cauza a outras tantas correntezas que jun- 
tas e foriosas se-despenhão por cima do 
travessão formando hum enorme salto ou 
ladeira muito azeda: da parte inferior do 
salto ou ladeira. acha ainda a correnteza 
novo obstaculo na sua carreira em trez 
enormes e perigosissimas pedras que estáo 
colocadas hum pouco desviadas d'elle, e 
na direção do seu centro em forma de 
trompa, sobre as quaes formão novas cas- 
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catas mutivando novas correntezas fazendo 
hum laberintho de ondas a immitação do 
mar agitado pelo vento: do lado direito da 
ladeira (sobindo), proximo ao salto na dis 
tancia de pouco mais de braça e meia, ele- 
va-se a grande altura bum montão de agua 
espumante e mais clara do que a neve, 
como hum grande repucho despejando suas 
abundantes aguas para todos os lados for- 
mando huma mui linda e grande cascata 
na figura da ametade de huma esféra, ou 
na de hum perfeito forno de coser pão, e 
sempre tão regulares e tão rapidas suas 
aguas, que antes parecem hum corpo so- 
lido do que formado deste elemento. Meus 
ólhos não se-fartarão de ver e admirar este 
fenomeno cuja origem me não hé possivel 
explicar com exação; mas que deleitou a 
minha alma por muito tempo, fazendo-me 
esquecer as fadigas e os riscos que me 
foráo de mister arrostar para ter o prazer 
de o contemplar. 

Salto da Cruz: he assim chamado, por ter em outro tempo 
existido huma Cruz colucada na margem 
esquerda do rio Tocantins da parte lateral 
da direita do mesmo salto (sobindo) ser- 
vindo de signal a hum cemiterio estabele- 
cido por hum Padre, (cujo nome perdi da 
lembrança) para serem n'elle sepultados 
os viajantes que falecessem n'aquelles hor- 
ridos lugares. Este famoso salto não ser- 
ve de estorvo á navegação do rio Tocan- 
tins; porem como o achei digo de espe- 
cial menção, por isso tomei o trabalho de 
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dár delle huma ligeira noticia. Está o 
salto da Cruz situado na mesma linha de 
rocha em que estáo situadas as ultimas 
Pancadas das Caxociras das Itabocas, e 
Grande tendo aquella á direita -(sobindo) 
e esta á esquerda, e della separado somen- 
te por duas braças de rochedo continua- 
do: recebe tão bem suas aguas do Poção 
do Jatubá, e as despeja em hum tanque 
ou poço que terá pouco mais ou menos 
duas braças de diametro, e cujo anel de 
granito tem em torno de si diversas fen- 
das pelas quaes derramano mesmo poço ou 
tanque fios de água em forma de peque- 
nas cascatas ou caxocirinhas: a configura- 
ção de salto hé perfeitamente a de huma 
janella (vista da parte de baixo) de 5 pal- 
mos de largura, e de 15 de altura talhada 
no anel do poço, e por ella he que com 
todo o garbo despeja no tanque, de huma 
altura talvez de 12 palmos as aguas que 
recebe do Poção do Jatubá, e que com as 
das pequenas caxoeirinhas de que acima 
fallei, se misturáo e confundem no fundo do 
tanque. Observei este poço com bastante at- 
tenção, e notei, que apezar de receber elle 
sem cessar as aguas do salto e das pequenas 
cuxoeirassuas satélites, não vi que estas se- 
augmentassem no fundo, sem poder desco- 
brir com os ólhos qual o lugár ou lugares 
que lhe dessem sahida: ésta circumstancia 
me levou a examina-lo com mais cuidado. 
Náo he fundo este poço ou tanque, por- 
que a agua que em si retem não excede 
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a 2 palmos de profundidade, e parece dor- 
mir em huma base de arêa como a agua 
de hum poço ordinario, sendo para adver- 
tir que o nivel d'este fica muitos palmos 
abaixo do nivel d'agua do canal por on- 
de se sóbe a caxoeira Grande ao passo que 
elle está mui proximo. Desejando pois co- 
nhecer o destino que seguião as aguas des- 
te tanque ou poço e se-ellas estáo em al- 
guma relação com as da dita caxoeira 
Grande, deime ao trabalho de a elle des- 
cer agarrando-me ás pedras dos rochedos, 
e aos meus primeiros exames nada poude 
alcançar; porem lembrando-me que o fun- 
do de arêa que se-aprezentava aos olhos 
devia ser fecticio, e que a pouca profundi- 
dade encontraria pedra como em todos 
os demais lugares do rio havia observado; 
com o auxilio de hum terçado que levava 
na mão principiei a cavar em roda da ro- 
cha que lhe serve de muro, e logo, como 
esperava, encontrei a pédra, e então co- 
nheci que na parte inferior do mesmo po- 
ço proximo do lado: direito do salto, e do 
lado direito (sobindo) da referida caxoeira 
Grande, estava a pedra por baixo solapa- 
da, e que por essa solápa hé que se enca- 
minhaváo as aguas do poço para o ládo 
da caxoeira, entrando nella proximamente 
por baixo do admiravel repucho de que já 
fiz menção, e que isto junto a mais alguma 
couza que náo pude descubrir, era sem du- 
vida hum dos motivos productores da ori- 
gem d'esse magnifico repucho que tanto 
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me atrahio a attenção. Pela figura que aca- 
bo de descrever do poço do salto da cruz, 
a sua posição no centro das duas caxoei- 
ras, se reconhece evidentemente que elle. 
não dá ás embarcações passagem alguma 
em toda a sua circunferencia, e que por 
conseguinte nenhum mál pode tão bem 
cauzar á navegação como já acima disse. 


CONCLUSÃO 


Eis aqui os meus trabalhos na Expe- 
dição ao Rio Tocantins, e se não forão 
perfeitos, resta-me a satisfação de me não 
haver fortado a fadigas, riscos de vida, 
encommodos e dissabores sem conta, para 
que o fossem, a fim de satisfazer as lumi- 
nosas vistas do Governo que em mim se 
dignou depositar a sua confiança. 

Não são perfeitos os meus trabalhos, 
e eu sou o primeiro a confessa-lo, e mere- 
co indulgencia porque não sou proficional 
na materia; mas tenho a conciencia de que 
são exactos, e que ao menos darão alguns 
exclarecimentos sobre o rio tocantins, re- 
lativo ao qual nada ha inseripto que delle 
dê huma idêa verdadeira, e serviraó tão 
bem de guia a outras capacidades que não 
a minha, que tenhão ainda de explorar 
esse rio de pedras, do qual só informações 
exageradas, e algumas até irrisoria tem 
até hoje aparecido, forçando para assim 
dizer o Governo a imprihender impossiveis, 
e gastar dinheiro. 
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Desde Julho de 1849 em que sahi des- 
ta capital do Grão Pará com expedição a 
meu cargo, até que a ella me recolhi em 
Janeiro de 1850 do corrente anno, hum só 
momento não tive de descanço, meus ins- 
tantes foráo constantemente empregados 
nos deveres da minha ardua commissão, e 
ainda mais ardua por isso que não fui mo- 
nido de documento algum que me orien- 
tasse, e nem ao menos de hum Mappa To- 
pographico do rio, cime exacto: caminhei 
portanto com os ólhos vendados, e nestas 
circumstancias tive só mente de valerme 
dos meus proprios e mesquinhos recursos, 
e examinar as cousas por mim mesmo; is- 
to deve táo bem servir de desculpa aos 
meus erros e lacunas. : 

A Mão Poderoza do Ente Supremo se 
dignou ferirme mortalmente com a péste 
que foi servido enviar á Colonia de San- 
ta Thereza com o repiquete ou enchente 
do Rio no momento mesmo em que me 
preparava a sobir e continuar o restante 
da minha commissão, que pouco faltava 
ultimár; ce que com mais 3 mezes de tra- 
balho teria a satisfação de conduzir; por- 
que só me faltaráo explorar 12 caxoeiras 
de segunda e terceira ordem comprehen- 
didas desde a caxoeira dos Apinagés in- 
cluzivel até a caxoeira May Maria que fi- 
ca proxima do Lago Vermelho: explorar o 
terreno marginal dos campos dos Frades, 
e Inspeccionar o Registo de S. João de Ara- 
guaia: o mais e o mais difficil estava feito. 
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Em minha debél opinião, parece-me 
que se-deve abandonar toda a idêa de mi- 
É lhoramento das caxoeiras para facilitar a 
navegação do Tocantins; “por que isso tem 
mais de impossivel do que se-pensa, e se- 
não entra nesta ordem, he ao menos hu- 
ma empreza de muitos milhares de con- 
tos de réis com que actualmente náo póde 
carregar a Nação Brazileira. O meio mais 
eficaz de facilitar a communicação com a 
Provincia de Goyaz, he sem duvida a aber- 
tura dehuma Estrada que venha da mar- 
gem direita do rio Tocantins, o mais pro- 
xima que for possivel da caxoeira de San- 
to Antonio limites das duas Provincias li- 
mitrofes, sahir ao rio Capim, ou do Mujú, 
ou talvez mesmo á Villa de Baião no mes- 
mo Tocantins; mas isso dépende de huma 
séria exploração do terreno por pessôas 
profficionaes, e não das informações da 
quellas que brutalmente se julgáo autho- 
risadas à mentir, e a obrigar a outras a 
escrever seus contos de mil e huma noutes. 
Tal hé o que penso; porem minha opi- 
niáo hé muito úmilde, e por isso com gos- 
to a sacrifico a das pessoas mais illustra- 
das. 
Cidade de Belem do Grão Pará 25 de 
Março de 1850. 
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( Continuação) 
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Informe o Governador, da necessidade da ereeção de um Hospicio na Villa da 
Vigia. 


| gal e dos Algarves daquem e dalemmar em 
Africa Senhor de Guiné &. Faço saber a 
E Za vos Governador e Capitão General do Es- 
tado do Maranhão, que por parte de padre Frey Dio- 
go da Trindade vizitador geral das Missões da ordem 
das mercez, e fundador do hospício de Nossa Senho- 
ra da Conceição da Villa da Vigia se me reprezentou 
que pellos documentos que juntava, Requerimentos do 
Povo, despacho do Governador que foi desse Estado 
João da Maya da Gama, com parecer dos Ministros 
Reaes e Licença do Cabbido érigira o suplicante hu- 
“ma cazinha com sua Irmida em que dissera Missa e 
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tomara posse para se fazer hum Hospicio em que re- 
zidissem quatro, ou seis Relligiozos para coadjuvarem 
aquelle Povo em suas necessidades e como para o ef- 
feito de se irigir o dito Hospicio, éra necessaria éx- 
pressa licença minho, me pedia fosse servido conceder- 
lhe a dita licença; e sendo visto seo requerimento, do- 
cumentos que juntou e-o que respondeo o Procurador 
de minha Coroa aquem se deo vista. Me pareceo orde- 
narvos informeis com nosso parecer, declarando a ne- 
cessidade de que ha da fundação deste Hospicio. El 
Rey nosso Senhor o mandou pello Doutor Manoel Fer- 
nandes Vages e Gonçalo Manoel Galvão de Lacerda 
Conselheiros do seo Conselho Ultramarino e se passou 
por duas Vias. Bernardo Felix da Silva a fez em Lis- 
hoa occidental ao Primeyro de Março de mil setecen- 
tos e trinta e quatro, O secretario. Manoel Caetano Lo- 
pes de Laire, afez escrever. 
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Informe o Governador sobre o pedido que faz Domingos da Costa Bacellar, do 
habito de Christo. 


Dom João por graças de Deos Rey de Portugal e 
dos Algarves daquem e dalem mar em Africa Senhor 
de Guiné &. Faço saber a vos Governador e Capitão 
General do Estado do Maranhão que por parte de Do- 
mingos da Costa Bacellar morador na cidade de Be- 
thelem do Grão Pará se me fez a petição (cuja copia 
com esta se vos remete assignada pello secretario do 
meo Conselho Ultramarino) em que pede lhe faça mer- 
ce de o querer honrar com o habito de Cristo e pen- 
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ca que eu fosse servido attendendo a ser hum dos 
principaes moradores da dita Praça e a estar lavrando 
o melhor e vinte e hum mil e oito centos pez de ca- 
cau frutifero e mil e duzentos de Caffé alem de outros 
maes Lavoura de farinha Algodões e tabacos e outros 
maes fructos, por ter a seu favor as minhas ordens 
de outo de Dezembro de seiscentos setenta e sete e 
vinte e quatro de Novembro de seiscentos outenta é 
seis. E sendo visto seo Requerimento documentos que 
juntou e o que respondeu o Procurador de minha 
Coroa a quem se deo vista. Mepareceo ordenar-vos 
informeis com o vosso parecer. El Rey nosso Senhor 
o mandou pello Doutor Manoel Fernandes Varges e 
Gonçalo Manoel Galvão de Lacerda Conselheyros do 
seo Conselho Ultramarino e se passou por duas vias. 
Bernardo Felix da Sylva afez em Lisboa Occidental 
a dous de Março de mil setecentos e trinta e quatro. 
O secretario Manoel Caetano Lopes de Laire afez es- 
crever. 


(Petição) 


Copia. Dis Domingos da Costa Bacellar, morador 
na Cidade de Bethelem do Grão Pará, que attendendo 
a Magestade do Senhor Rey D. Pedro, que na sua 
gloria haja, ao augmento daquella Capitania e dese- 
jando animar os moradores della á Cultura do Cacaú 
e baunilhas, mandou escrever aos Officiaes da Camara 
da mesma Cidade por carta de 8 de Dezembro de 1677, 
Recomendando lhe a aplicação da Cultura das ditas 
plantas, segundo a sua real attenção, para fazer mer- 
ces aos moradores, que mais cuydadosos fossem das 
ditas plantas, segundo a quantidade das que lavras- 
sem, e a quallidade das suas pessoas; e a mesma re- 
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comendação fez a Arthur de Saã e Menezes, Gover- 
nador que foy do estado do Maranhão, por carta de 
24 de Novembro de 1685. e desejando o supplicante 
fazer hu agradavel serviço a V. Magestade, e aquella 
Respublica, se applicou com todo cuydado, e zelo á 
cultura, não só de cacau e mais fructas, como a do café. 
proximamente descuberta daquelle Paiz, de sorte que 
hoje Lavra o melhor 21 & 800 pés de cacau, frutifero, 
e de café mil e duzentos, allem de outras mais lavou- 
ras de farinhas, algodoens, e tabacos, e outros mais 
fructos, utillizando em grande copia a Real fazenda de 
V. Magestade, com os dizimos que delles paga, como 
se mostra do instrumento junto, e supponho este tra- 
balho do supplicante tenha cedido em conveniencia pro- 
pria tambem pelas copiosas colheytas tem contribuido 
muito para a fazenda de V. Magestade, assim nos di- 
zimos, como nos direitos, e ainda que a propria utili- 
dade pudera bastar para estimullar o supplicante no 
Cuycom que se tem havido e delligencia que tem fei- 
to, de que se seguio ser hoje hu dos mayores lavra- 
dores daquela capitania, não pode com tudo deyxar 
de reprezentar a V. Magestade, que sendo tão antigo 
morador della, teve sempre muito na Lembrança aquella 
recomendação do dito senhor Rey D. Pedro, para de- 
sejar ser hu dos aíttidos, e merecer de algum modo a 
Real attenção de V. Magestade e sendo certo que he 
muy condecendente para o augmento das Respublicas, 
o bom exemplo de alguns de seus moradores, tambem 
parece deve nestes luzir o effeyto da Real benevolen- 
cia de V. Magestade, com o premio que sirva de esti- 
mullo aos mais para os imitarem; á vista do que e fi- 
ado o supplicante justamente na esperança de que não 
seria desagradavel a V. Magestade a sua representa- 
ção, ainda que o seu serviço não seja de maior rele- 
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vancia, com a lembrança porem da sobredita Real pro- 
messa, se anima a recorrer aos Reais pés de V. Ma- 
gestade para lhe fazer presente o refferido em cuja 
attenção Pede a V. Magestade lhe faça a mercê de o 
querer honrar com a merce do habito de Cristo. e ten- 
ça que V. Magestade for servido atendendo a ser hu 
dos principaes moradores da dita praça, e ter servido 
a V. Magestade no seu ministerio com grande zello do 
augmento da fazenda de V. Magestade, e da mesma 
Capitania. E. Receber a merce—(assignado) Manoel 
Caetano Lopes de Laire. 
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Informe o Governador quem forão os lavradores que adeantaram a cultura do 
cacão. 


Dom João por graç ade Deos Rey de Portugal dos 
Algarves daquem e dalem mar em Africa Senhor de 
Guiné &. Faço saber avos Governador e Capitão Gene- 
ral do Estado do Maranhão que por parte de Luiz de 
Farias Esteves, morador na cidade de Santa Maria de 
Bethelem do Grão Pará se me fez a petição (cuja copia 
com esta se vos remette assignada pello secretario do 
meo conselho Ultramarino) em que pede seja servido 
fazer-lhe aquella merece que entender pode ser mais pro- 
porcionada a estimular os animos daquelles moradores 
a tomarem o exemplo do supplicante aplicando-se á cul- 
tura, não só das plantas do Cacau, mas de todos os 
maes fructos que podião ser uteis a minha fazenda e a 
Respublica como o supplicante tem feito na fortaleza 
de que por este modo se verão algum dia attendidos da 
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Real benevolencia. E sendo visto seo requerimento, do- 
cumentos que juntou, informação que se vos pedio a 
que respondestes em carta de vinte e quatro de Septem- 
bro do ânno passado e o que respondeo o Procurador 
de minha Coroa a quem se deo vista. 

Me pareceo ordernarvos torneis a informar quem 
forão os lavradorez que em virtudes das ordens de outo 
de Dezembro de mil seiscentos e setenta e sete e vinte 
e quatro de Novembro de mil seiscentos e outenta e 
seis adiantarão a cultura do Cacau e fazendo examinar 
o numero de Arvores que cada hum dos referidos tiver, 
e a quantidade de Cacau que cada hum recolhe. El Rey 
nosso Senhor o mandou pello Doutor Manoel Fernandes 
Varges e Gonçalo Manoel Galvão de Lacerda Conselhey- 
ros do seu Conselho Ultramarino, e se passou por duas 
vias Bernardo Felix da Sylva a fez em Lisboa oceiden- 
tal a dous de Março de setecentos e trinta e quatro. O 
Secretario. Manoel Caetano Lopes de Laire afez escrever. 


Copia 
Snr. 


Diz Luiz de Farias Esteves morador na Cidade de 
Santa Maria de Bellem da Cappitania do Grão Pará, que 
attendendo a Magestade do Snr. Rey D. Pedro que a 
santa gloria haja o augmento daquella Cappitania, e 
desejando animar os moradores della a cultura do Ca- 
caô, e baynilhas, esereveo á Camara da dita Cidade a 
“Carta, cuja copia offerece incerta no instrumento de 
justificação junto, recomendandolhe a applicação da dita 
cultura, e a segurandolhe asua Real attenção para fa- 
zer merce áquelles moradores que maes cuydados fa- 
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sem da planta do dito Cacaô, e a mesma recomendação 
fez ao Governador daquelle Estado Artur de Sá e 
Menezes, como-se mostra da Carta tambem incerta, em 
cuja consideração, e dezejando o supplicante fazer um 
agradavel serviço a V. Magestade, e á republica, e sendo 
morador na dita Cidade ha perto de quarenta annos, 
onde vive cazado, e com filhos se aplicou cuydadoza- 
mente à cultura daquella planta, com oque, e com os 
mais fructos que lavra em grande copea tem utilizado 
a Real fazenda de V. Magestade, porque como se mostra 
do instrumento junto tem o supplicante ao presente em 
varios citios desoito mil e novecentos pés de Cacaô, de 
que (ainda que ceda em conveniencia propria) tem ti- 
rado copeosas colheitas, e com eilas contribuido muito 
para a fazenda de V. Magestade, assim nos dizimos que. 
este genero, e os mais que o supplicante Lavra em muita 
copea pagão como nos direitos que se pagão do dito 
Cacaô, e ainda que a propria utilidade poderá bastar 
para estimular ao supplicante no cuydado, e delligencia 
que tem feito, de que se segtio ser hoje hum dos may- 
ores Lavradores daquella Cappitania não póde deichar 
em tudo de reprezentar a V. Magestade que sendo tão 
antigo morador della teve sempre muito na Lembrança 
aquella recomendação do dito Snr. para dezejar ser 
hum dos attendidos, e merecer de algum modo a Real 
attenção; e sendo certo que he muy conducente para 
o augmento das respublicas o bom exemplo de alguns 
delles Lus o effeito da Real generozidade, serve de hum 
grande estimulo aos mais para se fazerem se não me- 
recedores della, ao menos dignos de alguma attenção, 
pois náu deichão de ter seu lugar entre os merecimen- 
tos que conquistarão, os daquelles que sem instrumentos 
da conservação das conquistas á vista do que, e fiado 
o supplicante justamente na esperança de que não seria 
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desagradavel a V. Magestade a sua representação, ain- 
da que o serviço não seja dos de mayor graduação, e 
com a lembrança da Real promessa do dito Snr. Rey 
D. Pedro expressada na carta refferida se animou o 
supplicante a recorrer aos rcaes pés de V. Magestade 
para lhe fazer presente todo o refferido; razão porque 
—P. a V. Magestade que attendendo ao que allega sem 
attenção ao pequeno serviço do supplicante, mas sim a 
à sua real clemencia se sirva de fazer ao supplicante 
- aquella merce, que entender póde ser mais proporcio- 
nado a estimular os animos daquelles moradores atho- 
mar o exemplo do supplicante aplicandose á cultura 
não só das plantas do Cacaô, mas de todos os mais fru- 
ctos que podem ser uteis a real fazenda, e a respublica 
na certeza de que por este modo severão algum dia at- 
tendidos da benevolencia real. —E. R. Merce. ( Assigna- 
do) Manoel Caetano Lopes de Laire. 
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Ordenando que não se venda farinha sem primeiro saber se o Almoxarife as deseja. 


Dom João por graça de Deos Rey de Portugal e 
dos Algarves daquem e dalem mar em Africa Sr. de 
Guinê etc. Faço saber avós José da Serra Governador 
e Capitão General do Estado do Maranhão, que se vio 
o que me respondestes em carta de seis de setembro 
no do anno passado, á ordem, que vos foi para in- 
formardes na conta que vos derão os officiaes da Ca- 


mara da cidade de S. Luiz, para que eu fosse servido 
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mandar dar providencias nas vexações que selhes fa- 
zem nas suas lavouras para darem as farinhas para o 
Almoxarifado: a cerca do que me representastes, que 
senão devião mandar fazer as ditas avaliações, e que 
se devia mandar lançar bando na Cidade de S. Luiz 
do Maranhão, debaixo de graves penas, para nenhum 
morador vender farinhas, sem as declarar primeiro ao 
Almoxarife: e saber delle, se as quer comprar para o 
meu serviço, as quaes pagará pelo preço de terras que 
he a duas varas de pano algodão por alqueire, ou 
passeyro: Me pareceo ordenarvos façais proceder nes- 
ta materia na forma da vossa resposta; e quanto «à 
pena do bando que apontaes, seja de ser obrigado 
o transgressor delle a entregar no almoxarifado outra 
tanta quantia da farinha que vender. El Rey nosso 
Snr. omandou pelo Dr. Manoel Fernandes Vages, e 
Goncallo Manoel Galvão de Lacerda conselheyros do 
seu conselho Ultramarino; e se passou por duas vias. 
Antonio de Souza Pereira a fez em Lisboa Oceiden- 
tal em quatro de Março de mil setecentos trinta e qua- 
tro O Secretario Manoel Caetano Lopes de Laire afez 
escrever, 
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Informe o Governador a edade dos filhos de Manoel Barbosa Martins, que desejam 
tomar o estado de religiosos: 


Dom João por graça de Deos Rey de Portugal, e 
dos Algarves daquem e dalem mar em Africa Snor. de 
Guiné &. Faço saber avos Governador e Cappitão Ge- 


208 ANNAES DA BIBLIOTHECA E ARCHIVO PUBLICO 


neral do Estado do Maranhão, que por parte de Ma- 
noel Barboza Martins morador na cidade do Grão Pará 
se me representou, que-elle pretende mandar duas, ou 
tres filhas para esta Corte para nella tomarem O es- 
tadô de religiozas, por terem vocação para isso, € co- 
mo eu expunha na minha Ley não podessem vir mu- 
lheres das conquistas, sem licença minha, informando. 
vós e Prellados dos districtos a onde fossem mora- 
dores, recorro com a suplica avos que mandando infor- 
mar ao cabido Sedevacante, e com a sua informação, 
respondestes vós tambem, que podia recorrer a mim, 
pedindome lhe fizesse mercê mandar passar Provizão 
de Licença para o refferido ceffeito, Mepareceo orde- 
narvos torneis ainformar interpondo o vosso parecer, 
e nas perguntas que se fizerem por ordem do ordina- 
vio, se declarará a idade das filhas do supplicante. El- 
Rey nosso Snór. omandou pelo Dr. Manoel Fernandes 
Varges, e Gonçallo Manoel Galvão de Lacerda conse- 
lheyros do Seu Conselho Ultramarino (e se passou por 
duas vias). João Tavares a fez em Lisboa Occidental a 
des e seis de Março de mil setecentos e trinta e quatro. 
O Secretario. Manoel Caetano Lopes de Laire. 
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Informe o Governador a rasão que houve para se mandar um destacamento a 
Cayena. 


Dom João por graça de Deos Rey de Portugal, e 
dos Algarves daquem e dalem mar em Africa Snór. de 
Guiné ete. Faço saber avós Governador, e Cappitão 
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General do Estado de Maranhão que se vio oque res- 
pondestes em Carta de vinte de Septembro do anno 
passado á ordem que vos foi a Cerca da restituição, que 
“se deve fazer dos escravos de Caena, que se vem refu- 
giar a esse Estado debaixo da segurança, de que os 
Francezes lhes não imporão pena de morte, e deque 
“ restituirão tambem a esses moradores algís escravos, 
que se achão naquelle prezidio: reprezentandome, que 
das copias das Cartas, que escrevestes do Provedor de 
Caena, e da resposta, que elle vos deu, veria eu como 
executastes o que vos ordenei, e o estado em que se acha- 
va a dependencia de que ella tratava: Mepareceo dizer- 
vos, que se recebeo esta vossa carta e que della se vê 
haveres procedido bem, e de ficar para se executar a 
minha rezolução; mas sempre deveis ter todo o cuida- 
do em mandares examinar se os Francezes dão inteiro 
cumprimento as condições com que selhe entregam os 
escravos; e como o Governador de Caena falle na sua 
Carta em haver castigado hã official Commandante do 


destacamento, que havia mandado ao Cabo do Norte, . 


e as terras desta Coroa se extendam athe a Marge Me- 
redional do Ryo de Vicente Pinsont, em que se com- 
prehende o Cabo do Norte, e as terras do mesmo nome, 
que algii dia contestou a esta Coroa a de França: Sou 
servido ordenarvos vos informeis, dando a razão, que 
houve para ir aquelle destacamento ás ditas terras. El 
Rey nosso snór. omandou pelo Doutor Manoel Fernan- 
des Varges e Gonçallo Manoel Galvão de Lacerda, Con- 
selheyros do seu Conselho Ultramarino, e se passou por 
duas vias. Antonio de Souza Pereira afez em Lisboa 
Occidental em dezaseis de Março de mil settecentos e 
trinta e quatro. O Secretario. Manoel Caetano Lopes de 
Laire afez escrever. 
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429 


Concedendo licença de um anno ao capitão da fortalesa de Santo Antonio da Barra 
Thomaz Ferreira da Camara. 


Dom João por Graça de Deos Rey de Portugal e 
dos Algarves daquem e dalem mar em Africa Senhor 
de Guiné & &. Faço saber a vos Governador e Capi- 
tão General do Estado do Maranhão que por parte de 
Thomaz Ferreira da Camara Capitão da Fortaleza de 
Santo Antonio da Barra dessa Capitania de São Luiz 
se me reprezentou ter preciza necessidade de vir a este 
Reyno para recolher em hum Convento a suas Irmans 
que tem nesta Cidade, e a maes alguãs dependencias 
importantes ao seo credito, a que éra precizo accudir, 
pedindo-me. fosse servido conceder-lhe licença pello 
tempo que fosse servido para o referido effeito, Orde- 
nandovos lhe não impedaes adita vinda. Mepareceo 
ordenarvos informeis com o vosso parecer, e não ha- 
vendo inconveniente possais conceder ao supplicante li- 
cença por tempo de hum anno, com a declaração que du- 
rante a sua aozencia não vencerá soldo nem tempo. El 
Rey nosso Senhor o mandou pello Doutor Manoel Fer- 
nandes Varges, e Gonçallo Manoel Galvão de Lacerda, 
Conselheiros do seo Conselho Ultramarino, e se passou 
por duas vias. Bernardo Felix da Sylva ofez em Lisboa 
occidental a dezasete de Março de mil setecentos e trinta 
e quatro. O Secretario Manoel Caetano Lopes de Laire 
afez escrever. 


430 


Pedindo a planta e orçamento dos reparos que se precisa fazer na fortaleza da 
silha Fortim. 


Dom João por graça de Deus Rey de Portugal dos 
Algarves daquem e dalem mar em Africa Snr. de Gui- 
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né etc, Faço saber avós José da Serra Governador e 
Capitão General do Estado do Maranhão, que se vio 
a vossa carta de vinte e quatro de Setembro do anno 
passado, sobre a ruina com que se achavão as Fortifi- 
ções desse Estado, remetendome as plantas que dellas 
fez o Sargento mor engenheiro, e o projecto de húa 
nova Fortaleza para defensa da barra desta Cidade; e: 
tendose tambem o que sobre este particular me escre- 
veo o dito Sargento mór em carta de vinte de Septem- 
bro do dito anno, insinuandome que para se acodir ao 
reparo da Fortaleza da barra desta cidade se deviao 
tapar de pedra e cal todas as aberturas da dita Fortale- 
za, examinandose o alicerce naquella parte da mura- 
lha que deu de sy, para que necessita de ser feito de 
novo, e batumarselhe a enxelaria, que exteriormente 
aguarnecem e fazerselhe húa berina ou barbacão em 
todo o recinto da Fortaleza ao menos de pedra em soc- 
co, levantada athe o Nivel das mayores agoas, para 
impedir que a força das marés batão na Fortaleza, e 
para que as agoas da chuva não cayão nos quarteis 
era precizo ladrilhar toda a bateria de sima de novo, 
acentandoselhe o Ladrilho sobre bom massame, ela- 
geada ao depoiz çó a mesma enxelaria, que hoje tem 
para sobre este jugar a artilhoria sem prejuizo dos 
Ladrilhos; o que sendo visto: Mepareceo ordenar-vos 
remettaes a planta Topografica da Ilha chamada For- 
tim, em que se ha de fazer esta Fortaleza enviando 
juntamente hú orsamento do custo que poderá fazer a 
dita Fortaleza: e sou servido, que em primeiro lugar 
se acuda a reparar a Fortaleza desta barra, do modo 
que aponta o dito Sargento mor engenheiro na sua 
carta do vinte de Septembro de mil sete centos trinta 
e trez; com declaração que em lugar de ladrilhar as 
plataformas, lhe faça hú bem massame, como de tan- 
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que e depois selhedem tres camadas de cal por igual 
batidas ao ardor do Sol, de modo que ensina o Livro, 
intitulado=Engenheiro Portuguez=que se vos remete, 
por que assim fica impenetravel das aguas e selhe 
póde acentar por sima o Lagedo: e no que respeita 
ás mais Fortalezas desse Estado, em quanto não ha 
outra defensa mayor lhe mandareis reformar o mais 
preciso. 

El Rey nosso Snr. omandou pelo Dr. Manoel Fer- 
nandes Varges, e Gonçallo Manoel Galvão de Lacerda 
Conselheiros do seu Conselho Ultramarino, e se pas- 
sou por duas vias. 

Antonio de Souza Pereira afez em Lisboa occiden- 
tal a desanove de Março de mil setecentos trinta e qua- 
tiro. O Secretario Manoel Caetano Lopes de Laire afez 
escrever. 


431 


Cumpra o Governador a ordem anterior sobre a presa que fizer os indios, e que os 
mesmos devem fazer cem leguas distanciadas das Missões. 


Dom João por graça de Deos Rey de Portugal e 
dos Algarves daquem e dalem mar em Africa Snr. de 
Guiné ete. Faço saber avos Joze da Serra Governa- 
dor e Capitão General do Estado do Maranhão, que 
se vio ao que respondestes em carta de vinte e hú de 
septembro de mil setecentos e trinta e dous a ordem 
que vos foi sobre a presa que se fizer aos gentios Ara- 
mis, Suassuhy, Amaperú e.outros, vir inteira a junta 
das Missões para nelia Serem examinados, e senão 
dever fazer a guerra nem proceder contra aquellas 
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nasções, cuja guerra estivesse determinada por ordem 
minha estando ellas já Aldeadas, em e tidas de páz. 

Mepareceo ordernarvos, cumpraes a dita ordem de 
trinta e hú de Agosto de mil setecentos e trinta e hun 
que está conforme o meu Alvará, e como os Indios Ca- 
ptivos necessariamente se hão de pertender trazer para 
as vizinhanças das cidades em que há junta de Mis- 
sões; Sou servido que só ficando em lugares distan- 
tes maes de cem leguas sem os conduzirem podem es- 
perar a determinação da junta. 

El Rey nosso Snr. o mandou pelo Dr. Manoel Fer- 
nandes Varges e Gonçallo Manoel Galvão de Lacerda 
Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e se passou 
por duas vias João Tavares afez em Lisboa occidental 
a vinte e dous de Março de mil setecentos e trinta e 
quatro. O Secretario Manoel Caetano Lopes de Laire 
ofez escrever. 


432 


Informe o Governador quaes os lavradores que adeantaram a cultura do cacão, e 
o numero de arvores plantadas e quantidade colhida de cada uma. 


Dom João por graça de Deos Rey de Portugal dos 
Algarves daquem e dalem mar em Africa Snr. de Gui- 
né etc. Faço saber avos Governador e Capitão Gene- 
ral do Estado do Maranhão que por parte do Capitão 
Joseph da Sylveira Gullarte morador na Capitania do 
Pará se me fez a petição (cuja copia com esta se vos 
remette assignada pello secretario do meo Conselho 
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Ultramarino) em que pede lhe faça merce do habito de 
Christo com a terça que for servido por ser hum dos 
moradores daquella Capitania que lavra muito Cacau, 
cos maes generos que produz aquelle Pais, em gran- 
de augmento dos meos dizimos, a favor dos quaes la-« 
vradores havia as ordens de outo de Dezembro de 
mil seiscentos e setenta e sete e vinte e quatro de No- 
vembro de mil seiscentos e outenta e seis. E sendo 
visto seo requerimento, documentos que juntou, e o 
que respondeo o Procurador de minha Coroa a que se 
deo vista, Mepareceo ordenarvos informeis quem forão 
os lavradores que em virtude das ordens de outo de 
Dezembro de mil seiscentos setenta e sete e vinte e 
quatro de Novembro de mil seiscentos e outenta e seis 
adiantarão acultura do Cacau, e fazendo examinar o 
numero de arvores que cada hum dos referidos tiver, 
e a quantidade de Cacau que cada hum recolhe. El 
Rey nosso Senhor o mandou pelo Dr. Manoel Fernan- 
des Varges e Gonçallo Manoel Galvão de Lacerda - 
Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e se pas- 
sou por duas vias Bernardo Felix da Sylva afez em 
Lisboa oceidental a vinte e tres de Março de mil sete- 
centos e trinta ce quatro O Secretario Manoel Caetano 
Lopes de Laire afez escrever. 


Copea 
Snr. 


Diz o Cappitão José da Sylveira Gullart morador 
na Cidade de Betlem do Grão Pará que attendendo a 
Magestade do Snr. Rey D. Pedro que Santa Gloria haja 
ao augmento daquella Cappitania e dezejando animar 


os moradores della á cultura do Cacão, e Baynilhas 
mandose escrever aos Officiaes da Camara da mesma 
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cidade por carta de 8 de Dezembro de 1677, recom- 
mendando-lhe a applicação da cultura das ditas plan- 
tas, segurando a sua reai attenção para fazer merces 
aos moradores que mais cuydados os fossem das ditas 
plantas, segundo a quantidade das que lavrarem,e a 
qualidade das suas pessoas, e a mesma recomendação 
fez a Artur de Sá e Menezes Governando aquelle fista- 
do por carta de 24 de Novembro de 1686 como seve 
das copeas das ditas ordens, e dezejando o supplicante 
fazer a V. Magestade hum agradavel serviço e aquella 
respublica se aplicou com todo o euydado e zello à cul- 
tura, não sô do dito Cacão mas de todos os mais gene- 
ros, que produz aquelle Pais, de sorte que he hoje hum 
dos mayores Lavradores delle, como seve dos docu- 
mentos juntos, utilizando grandemente a Fazenda de 
V. Magestade no augmento de seos reaes Dizimos; e 


porque he huma das principaes pessoas daquella Cap- 
- Pitania, e pellos refferidos motivos não desmerece que 


V. Magestade exercite com elle a sua Real grandeza 
honrando-o com alguma merce competente a sua Pes- 
soa para mais gostozamente continuar na Lavoura dos 
ditos generos; nesta consideração-P. A, V. Magestade 
lhe faça merce do habito da ordem de Christo com atença 
que V. Magestade for servido E. R. Merce. Manoel Caeta- 
no Lopes de Laire. 


433 
Consinta que João da Costa Rayol se utilize dos serviços dos indios, depois de ou- 
vir a Junta das Missões desse Estado. 
Dom João por graça de Deos Rey de Portugal e 


dos Algarves daquem e da lemmar e em Africa Senhor 
e Guiné etc. 
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Faço saber avoz Governador e Capitão General do 
Estado do Maranhão que por parte de João da Costa 
Rayol morador nessa cidade de São Luiz se me fez a 
petição (cuja copia com esta se vos remete assignada 
pello secretario do meo Conselho Ultramarino) em que 
pede vos ordene mandeis sem duvida entregar ao 
suplicante os Indios que mostrar andar aozentes de 
hum seo Engenho em qualquer parte que estejão para 
se servir delles com o livres de Captiveiro, na forma. 
que se servem com os mesmos os Missionarios nas 
Missões, das Relligiões nas suas fazendas, sem lhes pa- 
garem sallario, de que o suplicante assignaria termo 
nos livros da fazenda Real, como tinhão assignado 
outros Senhores de Engenho, e outros lavradores para 
“augmento da Fazenda Real, e com attenção tão bem 
das grandes despezas de dinheyro que tem feito o 
suplicante em haver os Indios só para o fim das suas 
fabricas; e sendo neste requerimento ouvido o Procu- 
rador de minha Coroa. Mepareceo ordenarvos diffiraes 
ao suplicante com o parecer dos Deputados da Junta 
das Missões desse Estado. 

El Rey nosso Senhor o mandou pello Doutor Ma- 
noel Fernandes Varges e Gonçalo Manoel Galvão de 
Lacerda. Conselheyros do seo Conselho Ultramarino 
e se passou por duas vias Bernardo Felix da Sylva 
afez em Lisboa occidental a vinte e tres de Março de 
mil setecentos e trinta e quatro. O Secretario Manoel 
Caetano Lopes de Laire a fez escrever. 


Copea 
Snr. 


Diz o Sargento mor João da Costa Rayol morador 
na Cidade de São Luiz do Maranhão, e nella Senhor 
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de hum Engenho citto no Rio Mony em que fabrica 
Aassucar em beneficio do augmento da Fazenda Real 
pellos dizimos que lhe paga, que necessitando de mui- 
tos trabalhadores para a fabrica do dito Engenho, e 
não havendo outros naquelle Estado que os Indios do 
certão delle, houve por seu Snr. muitos que comprou 
“sô para o menisterio da sua fabrica; e porque desta 
se tem auzentado muitos para as Aldeas de V. Mages- 
tade que admenistrão os Missionarios dellas, e estes 
duvidão repolos ao supplicante sem mais fundamento, 
que ode não mostrar o supplicante o legitimo numero 
de sua escravidão, com cujo numero se não servia 
delles nem pertende servir, mas sô na forma em que 
se servem os Missionarios, e os Senhores de mais En- 
genhos naquelle Estado pella geral falta que todos tem 
de outros trabalhadores com cujo serviço se compoem 
a fazenda Real de que se pagão aos filhos da familia, 
e se accode às mais expedições do real serviço em con- 
servação do mesmo Estado, e por falta dos ditos In- 
dios não moe o supplicante no dito engenho fabricas. 
redondas, o que redunda em diminuição da Fazenda 
real, como he bem notorio naquelle Estado, Sendo o 
supplicante o unico Snr. de engenho que nelle se acha. 
=P. A, V, Magestade, que na justa attenção do que 
rellatta, lhe faça merce ordenar ao Governador, e 
Gappitão General daquelle Estado, mande sem 
duvida entregar ao supplicante os Indios que mostrar 
andão auzentes do seu engenho em qualquer parte que 
este ião para se servir delles como livres de Captivei- 
ro na forma que se servem com os mesmos os Missio- 
narios nas Missoens, e as Rellgiões nas suas fazendas 
sem lhes pagarem sallario, de que assignará o suppli- 
cante termo nos livros da Fazenda real, como tem as- 
signado outros Senhores de Engenhos e outros lavra. 
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dores para augmento da Fazenda real, e em attenção 
tambem das grandes despezas de dinheiro que tem fei- 
to o supplicante em haver os Indios sô para o fim das 
" suas fabricas. E. R. Merce.—(Assignado) Manoel Cae- 
tano Lopes de Laire. É 


434 


Informe o Governador, ouvindo o Provedor da Alfandega, a petição de Manoel Ro- 
drigues Bargança, em que pede, pagarem os commissarios ao supplicante os 
sellos que se põem nas fazendas. 


Dom João por graça de Deos Rey de Portugal dos 
Algarves daquem e dalem mar em Africa Senhor de 
Guiné etc. Faço saber avos Governador e Capitão Ge- 
noral do Estado do Maranhão que por parte de Manoel 
Rodrigues Bargança se me fez a petição, cuja copia 
com esta se vos remete assignada pello secretario do 
meo Conselho Ultramarino, em que pede haja eu por 
bem o que determinou o Provedor da Alfandega do 
Pará a respeito de pagarem os commissarios ao Suppli- 
cante os sellos que se poem nas fazendas. Mepareceo 
ordenarvos informêis com o vosso parecer ouvindo o 
Provedor da Alfandega. El Rey nosso Senhor o man- 
dou pello Doutor Manoel Fernandes Varges e Gonçalo 
Manoel Galvão de Lacerda Conselheyros do seu Conse- 
lho Ultramarino e se passou por duas vias. Bernardo 
Felix da Sylva a fez em Lisboa Occidental a vinte e 
tres de Março de mil setecentos e trinta e quatro. O 
Secretario Manoel Caetano Lopes de Laire afez es- 
erever. 
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Informação do Provedor da Alfande- . 
ga do Pará, Mathias da Costa Souza, sobre o que 
requereo o Meyrinho a Guarda dessa Alfande- 
9% Manoel Rodrigues Bragança. 


Exmo. Sr. 


Lendo a carta de Sua Magestade de 23 de Março 
deste presente anno, em que ordena a V. Exa o infor- 
“me sobre a representação que o Meyrinho desta Alfan- 
dega lhe fez o anno passado, para que os Commissa- 
rios que despachão fazendas no Maranhão e na Alfan- 
dega daquella Cappitania pagão os Cellos ao Meyri- 
nho della, os paguem tambem nesta quando nella en- 
tão, pedindo ao dito Senhor houvesse por bem de 
aprovar o que eu sobre esta materia tinha rezolvido 
no dito anno a favor do dito Meyrinho; em cuja car- 
ta se me manda tambem ouvir por escripto; digo a V. 
Ex." que mepareceo justo o que no dito tempo deter- 
miney sobre esta materia, mandando pagar ao dito Mey- 
rinho os ditos cellos pellos fundamentos expendidos na 
conta que então dey sobre ella ao dito Senhor, e que 
todas as fazendas que entrarem na Alfandega desta 
Cappitania devem pagar o cello ao dito Meyrinho, ain- 
da que na do Maranhão o tenhão pago ao daquella, 
porque o desta não deve perder os emulomenios que 
lhe tocão, e deixallos levar ao do Maranhão, sendo cer- 
to, que hum e outro Meyrinho os deve levar das fa- 
zendas que em cada huma das Alfandegas entrarem; 
pois seos Commissarios tem conveniencia de despacha- 
rem em huma e em outra, e tirão mais fazendas no Ma- 
ranhão daquellas que lá podem gastar, as quaes metem 
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outra vêz nesta do Pará, tenhão tambem a obrigação 
de pagar outra vêz o vintem do cello a este Meyrinho, 
pois tem o trabalho de lidar com as mesmas fazendas, 
assim como teve outro; por cujo respeito deve cada 
hum levar separadamente os seus emulomentos, € ha- 
vendo deperdellos algum (no que eu não alento) devia 
ser a do Maranhão, restituhindo os vintem dos cellos 
que lhe houvessem pago os Comissarios das fazendas 
que não venderão naquella cidade, o que meparece in- 
praticavel; porque de as não venderem, não tem o dito 
Meyrinho culpa, e já com ellas teve o trabalho de as 
abrir e contar, pello que se lhe dão os ditos cellos. 

Isto he o que meparece, e V. Ex.* imformará o que 
tor servido. Bellem do Pará 19 de Agosto do 1734 
(Assignado) Mathias da Costa Souza. 


Copea da petição de Manoel Rodriges Bra- 
gança, Meyrinho e Guarda da Alfandega do Purá. 


Snr. 


Diz Manoel Roiz Bragança, que elle serve de Mey- 
rinho, e Guarda de Alfandega do Pará por provimento 
de V. Magestade, e como nos Navios que vem a este 
porto da Cidade de Lisboa os Comissarios que vem 
com as mercadorias que trazem as despachão na Alfan- 
dega do Maranhão a mayor parte dellas, e sem atten- 
derem que nisso tirão ao supplicante os seos emulomen- 
tos recolhendo nesta Alfandega do Pará as mesmas 
mercadorias onde devem despachar por ser nesta Cap- 
pitania a direta descarga, sobre o que requerendo ao 
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Provedor da Fazenda determinou que os taes comis- 
sarios pagassem os cellos ao supplicante, o que recuzão 
fazer cauza porque, se recorre a V. Magestade para 
ser servido mandar aprovar o deferido pelo dito Pro- 
vedor, e que com effeito se ponha a execução; por tan- 
to=P. A. V. Magestade seja servido haver por bem a 
determinação do dito Provedor da Alfandega do Pará 
se execute o que defferio por elle por serem emulo: 
mentos pertencentes aos ditos officios E. R. Merce : 


(Assignado) Manoel Caetano Lopes de Laire. 


Informe o Governador com o parecer sobre o que pedem os Commissarios que assis- 
tem na Cidade de Belem do Pará. 


Dom João por graça de Deos Rey de Portugal e 
dos Algarves daquem e dalem mar em Africa Senór de 
Guiné etc. Faço saber avós Governador, e Cappitão 
General do Estado do Maranhão, que por parte dos 
Commissarios que assistem na cidade de Belem do 
Pará, se me fez a petição (cuja copia com esta se vos 
remete. assignada pelo Secretario do meu conselho 
Ultramarino) em que pedem vos ordene os não obri- 
gueis a guardas emquanto se acharem oceupados no 
seu commercio. Mepareceo ordenarvos informeis com 
o vosso parecer. El Rey nosso Senhor omandou pelo 
Doutor Manoel Fernandes Varges e Gonçalo Manoel 
Galvão de Lacerda Conselheiros do seu Conselho Ultra- 
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marino, e se passou por duas vias João Tavares afez 
em Lisboa occidental a vinte e quatro de Março de mil 
setecentos e trinta quatro. O Secretario Manoel Cae- 
tano Lopes de Laire afez escrever. 


Petição dos Comissarios que assistem 
na Cidade de Belem do Pará, para que os ndo obris 
guem a guardar, enquanto acharem-se, oceu- 
pados em o seu commercio. 


Sns. 


Dizem os Comissarios que ao presente assistem em 
a Cidade de Bellem do Pará por occasião do seu co- 
mercio, e negociação que por não darem logo todo o 
consumo precizo a suas fazendas, elhe ser precizo obri- 
garem seos devedores, que muitas vezes se retirão, e 
occuitão em rossas, e outras partes do Certão. Setem 
deichado ficar nesta cidade por não virem perdidos, e 
faltarem a seos correspondentes; sem embargo de que 
se vem na mayor consternação a que podião chegar em 
razão de que o Governador os obriga a. entrarem de 
Guarda continuamente, e com ella perderem a boa ar- 
recadação dos seos. effeitos, e experimentarem os rou- 
bos que se lhes fazem por falta dequem lhes acista, e 
lhes venda; e porque nestes termos recorrendo ao Go- 
vernador lhe não deffere com justiça por haver pes- 
soas no Estado livres, que muito bem podem exercer: 
as ditas guardas—P. A. V. Magestade se digne por sua 
real grandeza ordenar ao Governador. que de presen- 
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“te serve os não obrigue aguardarem quanto se achã: 
rem oecupados no seu comercio para o que se lhes 
passe Provisão E. R Merece. 

(Assignado) Manoel Caetano Lopes de Laire. 


436 


Elogiando o acto do Governador que impedio o exercicio a Frei José Ignacio de La- 
penha, ordenando que o expulce para o Reino, 


Dom João por graça de Deos Rey de Portugal e 
dos Algarves daguem e dalem mar em Africa Snór de 
Guiné etc. Faço saber avós José da: Serra Governa- 
dor e Cappitão General do Estado do Maranhão, que 
vendo a conta que me destes em carta de vinte e qua- 
tro de Septembro do anno passado sobre o escandalo, 
e relaxação, com que vivem a mayor parte dos Mis- 
sionarios desse Estado commerceando, e commetendo 
varias desordens indignas do Estado Religiozo, princi- 
palmente os da Provincia de Santo Antonio queixando- 
vos do que tem obrado o Commissario della Frey An- 
- dré do Rosário, e de faltar a dar quarenta Indios, que 
tinha prometido para a Tropa de Guerra dos Tocantins, 
como tambem da resposta que vos mandou por -hú lei- 
go chamado Frey Manoel da Piedade Director das Tro- 
pas, que na missão do Pará vão a colheita do cacao;, e 
Salça, arespeito da queixa que lhe fizestes de hú reli-. 
gioso, que não: quis levar nas suas canoas hú Sargen- 
to, que hia ás Missões do Igarapé a cuja deligencia de: 
meu serviço, expedindo o mésmo Padre as canoas mui- 
to antes das Oras, que dava para 0 dito Sargento seir: 
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embarcar dandome outrossim conta das razões que ti- 
vestes para impedir ao Padre Frey Joseph Ignacio de 
Lapenha Espanhol de nação, o exercitar o cargo de 
visitador e reformador geral dos Religiosos Mercena- 
rios com que fora para esse Estado; o que sendome 
tudo presente: Fuy servido por resolução de vinte e 
tres deste presente mes, e anno em consulta do meu 
Conselho Ultramarino, mandar recomendar ao Provin- 
cial dos Capuchos da Provincia de Santo Antonio man- 
de logo recolher para este Reyno nos primeiros Navios 
que vierem desse Estado a Frey André do Rosario, e 
ao leigo Manoel da Piedade, e que elle Provincial man- 
de advertir aos seus Subditos evitem o escandalo, que 
causão com as suas desordens, e negociações, tendo en- 
tendido que devem proceder como verdadeiros Missio- 
narios, e se assim o não fizerem, que viarei com elles 
do meu real poder, privandoos das Missões que se lhes 
tem entregue; e quando os ditos Religiosos senão em- 
barquem na primeira monção para este Reyno, vós 
com effeito os fareis embarcar ; e pelo que toca ao Pa- 
dre Frey José fgnacio de Lapenha intitullado reforma- 
dor dos frades de Nossa Senhora das Mercês, que pas- 
sou para esse Estado sem licença minha, fui outrossim. 
servido mandarvos declarar que obrastes bem em lhe 
impedir o exercicio de reformador, e que o façaes ex- 
pulçar, e remeter para este Reyno no primeiro Navio 
que vier para este; e porque o referido assim o man- 
do avisar, e recommendar aos Prellados ordenem aos 
seus Subditos se abstenhão das negociações que refe- 
ris, vos ordeno averigueis se assim o executão. El 
Rey nosso Snór o mandou pelo Doutor Manoel Fer- 
nandes Varges, e Gonçallo Manoel Galvão de Lacerda 
conselheyros do seu Conselho Ultramarino, e se passou 
por duas vias João Tavares afez em Lisboa occidental 
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a vinte. e cinco de Março de mil setecentos e trinta e 
quatro. O Secretario Manoel Caetano Lopes de Lai- 
re. afez escrever. 


437 


Informe o Governador o procedimento do capitão Luiz de Miranda com referencia 
a não haver reedificado a fortaleza do Pará. 


Dom João por graça de Deos Roy de Portugal, e 
dos Algarves daquem e dalem mar em Africa Snór de 
Guiné ete. Faço saber avos Governador, e Cappitão 
General do Estado do Maranhão, que por ser conveni- 
ente a meu serviço. Mepareceo ordenarvos por resolu- 
ção de vinte e tres do presente mes, e anno em consulta 
do meu Concelho Ultramarino informeis do procedi- 
mento do Capitão da Fortaleza do Pará Luis de Miranda 
e da razão quo hei para elle não haver reedificado a 
dita Fortaleza, e a caza da polvora na forma que sco- 
brigou quando selhe conferio o dito posto. El Rey nos- 
so senhor omandou pelo Doutor Manoel Fernandes 
Varges e Gonçalo Manoel Galvão de Lacerda Conce- 
lheiros do seu Concelho Ultramarino e se passou por 
duas vias. Theodozio de Cobellos Pereira afes em Lis” 
boa oecidental a vinte e cinco de Março de mil setecen” 
tos e trinta e quatro. O secretario Manoel Caetano Lo- 
pes de Laire afes escrever. 


* 
e * 


Clauzullas da Patente do Cappitão do Parú-Unico. 
E por se offerecer a reiditicar de novo a sua custa a 
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dita Fortaleza da Caza Forte do Parú, donde está no- 
meado Capitão della, por se achar a ruinada, e em pe- 
rigo de vir toda abaixo, e outro sy fazerlhe Casa de 
polvora cuberta de telha, e na mesma forma os quarteis 
donde assiste a Infautaria, e todo mais nesseçario para 
a dita Fortaleza: e esperar delle que em tudo o dequem 
for encarregado do meu serviço schaverá muy confor- 
me a confiaça que fosse da sua pessoa. Hey por bem 
fazerlhe mais de o confirmar, como por esta confirmo 
(no dito posto de Capitão da Caza Forte do Parú, que 
ragou por deyxação de João Botelho da Costa que o 
“exercia com declaração que dará fiança idone a satisfa- 
zer dentro do termo de dous annos a reidificação que 
promette fazer no dito Forte, alias lhenão será vallida 
esta Patente. Porquanto com-estas condiçoens lha Con- 
firmo com o qual posto não haverá soldo algum de mi- 
nha fazenda, mas gozará, de todas as honras, previl- 
legios, liberdades, izençoens, e franquezas, que em ra- 
zão delle lhe pertencerem. Pello que mando ao meu 
Governador e Capitão General do Estado do Maranhão 
que em cumprindo o dito Luis de Miranda e Figueiredo 
as obrigações que promette o conheça por Capitão da 
dita Fortaleza, e como otal o honre, e estime, e deixei 
servir e exercitar debaixo da posse, e juramento que 
selhe deu quando nelle entrou, e pello dito posto dará 
plicto homenagem nas mãos do meu Governador e Ca-. 
pitão General daquelle Estado segundo o ouzo e cos- 
tume deste Reyno, de que apresentará certidão a V. 
S2.. E aos officiaes, soldados, e, Artelheiros &,º Orde- 
no tambem que em tudo lhe obedeção &.: como o de: 
vem, e são obrigados &. e por firmeza de tudo lhe 
mandey passar &.º Lix.º Oci.! 7 de Abril de 1781. 


4% 
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O Capitão do Parú Luiz de Miranda aparecendo 
áqui ha mezes perguntandoselhe pella licença com que 
largara a sua Fortaleza, disse que a tinha do Anteces- 
sor do Snr. General. Depois mandando que se recolhes- 
se se excusou com huas Cam do Medico, e em haver 
mandado buscar a sua canoa para o levar. Com noti: 
cia que houve hum dia desses do Navio Olandés, que 
“o Missionario do Jary avisou, podia acontecer aquela 
Costa do Parú, Lembrou ao Snr, General procurar o 
tal Capitão, e achou que estava ainda nesta terra. E 
porque chamando o Sargento mor Engenheiro para se 
formalizar do estado daquellas Fortalezas, (lhe respon- 
deu que a do Parú, assim como a mayor parte das 
outras) estava ameaçando ruina por toda aparte, mas 
que nesta concorria acircunstancia de ser obrigado o 
Capitão della a reidificalla a sua custa. pois que com 
essa obrigação impetrou e Conseguio a Confirmação 
real d'EI Rey no. posto de Capitam della. 

Omaándou o Snr. General vir novamente a sua 
presença para lhe pedir esta conta. e elle dis convenha 
na que deu o Engenheiro, allegando que tem feyto 
grande obra na Fortaleza, que não está acabada por 
lhe não darem Indios que para isso tem pedido, e o 
pretende justificar com essa papellada. He servido o 
Snr. General que Vm.e tome conhecimento della e ven- 
do a Copia inclusa das forças e circunstancias da Pa- 
tente do tal Capitão Luis de Miranda chamando o a 
sua prezença e na do Sargento mor Engenheyro, in- 
dague a verdade desta dependencia assentenccê, se- 
gundo o Capitão tiver, ou não cumprido as suas obri- 
gaçoens, por que não he razão que depois do prece- 
pitado procedimento do Sr. Alexandre de Souza em 
tomar homenagem deste homé (contra o contheudo na 
sua patente) Concitamos- todos em que elle se esteja. 
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locuplectando com as produções daquelle Citio que 
governa, que El Rey padeça ajactura de cada dia se 
hir aruinando mais a sua Fortaleza, sem que o Gover- 
nador do Estado, e Vm.: (como Provedor mor da fa- 
zenda) tomem conhecimento disto, para o obrigarem a 
elle premeado condicionalmente, ou ao seu fiador, é 
no termo proposto a reedificação da sua Fortaleza, 
quando o Engenheyro de El Rey que foi visitar dis- 
que elle tem faltado. Guarde Deos a Vm.e muitos an- 
nos: Bellem do Pará-14 de Janeiro de 1723. Snór. Pro- 
vedor mor da fazenda (assignado) Marcos da Costa. 


Copea 
Exmo. Snr. 


No dia catorze de Janeiro deste presente anno me 
mandou V. Ex.: uma carta com a copia das forças, e 
Clauzullas da Patente de Luiz de Miranda, para que 
examinando-as eu na presença do dito Cappitão e do 
Sargento mor Engenheiro (aquem V. Ex.: me ordenou 
mandasse chamar) visse se estava ou não em termos a 
dita Patente de seguardar, ou não a vista delle não 
ter cumprido com as obrigaçoens com que sua Mages- 
tade lha confirmou: mandey com effeyto vir a minha 
presença assim o mesmo Capitão, como ao Sargento 
mor e inquerindo a razão porque não tinha satisfeito 
ao que se tinha obrigado da reedificação da sua For- 
taleza, se desculpou com a falta dos Indios que lhes 
não derão os Miscionarios daquella Aldea havendo os. 
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pedido algumas vezes em virtude de huma portaria do 
Snor. Alexandre de Souza Freyre que me aprezentou 
com resposta dos ditos Miscionarios, ainda que tambem 
da parte do referido Capitão mostrava ter havido al- 
gum descuido por haver retido em sy adita portaria 
mais de seis mezes, sem a apresentar ao dito Miscio- 
“nario, o qual o arguia com o tal descuido, dizendo na 
sua resposta que lhos não havia pedido a tempo de 
lhos poder dar: do dito exame vim acolher que assim 
o dito Capitão, como o dito Miscionario não fizerão a 
deligencia nesseçaria, para se porem promptos os taes 
Indios: Olhando outro sim para o tempo que restava 
ao dito Capitão para se completarem os dous annos no 
termo dos quaes havia de fazer o que promettera, 
aliás ficar sem o posto e ser a Patente nenhuma, achey 
faltarem-lhe nove mezes, e considerando eu que a cul- 
pa de não ter dado fim a tal reedificação não hera 
por culpa totalmente sua mas sim tambem por falta 
dos ditos Indios, não obstante ter elle já dado princi- 
pio atal reedificação com levantar dous baluartes, e 
fazer mais outras obrinhas na tal Fortaleza, como elle 
me a segurava na presença do dito Sargento mor En- 
genheiro que as tinha visto quando la este; supposto 
que não herão da sua aprovação; entrey a capitular 
com o dito Capitão as condiçoens seguintes. Que vis- 
to elle não ter feito a dita obra áfizesse mais avanta- 
jada em pena de haver faltado, ainda sem embargo 
denão haverem passado os dous annos referidos na sua 
Patente, e que esta se havia de compor de nova For- 
taleza, e não da reedificação da Velha a que elle se 
tinha obrigado, e taes forão os argumentos que lhe 
pus e ameassos que lhe fiz de ser expreço do dito pos- 
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to se elle não emmendasse-o erro que havia feito a sua 
obrigação naquella materia que elle veyo nas propozi- 
çõés que lhe fiz, e a Ceytou fazer a dita Fortaleza de 
novo por planta do dito Engenheiro, com tanto que 
lhes dessem quarenta Indios daquellas Aldeas, e entre 
elles os officiaes de pedreiro e carapinteiro que elle 
pedisse pagos a sua custa: feito este assento, dey par- 
te a V.' Ex? com o meu parecer, e de tudo inandey fa- 
zer termo nos livros da fazenda, estando isto nestes 
termos, fizerão os Reverendos Padres capuchos por 
Via do Comissario dos terceyros que então hera o Pa- 
dre Frey Francisco—requerimento a V. Ex. para que 
o dito Capitão se houvesse com elles mais moderada- 
mente do que o fazia este então reprezentando a V. 
Ex. varias razões em as quaes não parecia convenien- 
te que elle proceguisse na dita obra que V. Ex. lhe 
não quis mandar dar os ditos Quarenta Indios, ponde- 
rando tambem as mesmas incomodidades que o dito 
Reverendo Padre apontou a V. Ex? e se resolveo a 
mandallo para a sua Fortaleza, dizendo lhe que de lá 
lhe ordenaria o que havia defazer, e a mim me disse 
V. Ex que excrupulizava em obrigar ao dito Capitão 
a que fizesse de novo a tal Fortaleza, e que elle se 
obrigava a fazella de novo, por não saber o que fazia 
e que se mandasse dar lhe os quarenta Indios que elle 
pedia se faria grande opreçãos as ditas Aldeas, e elle 
uzaria delles para o seu serviço; ao mesmo tempo em 
que aplicasse algum para a dita obra e que ultima- 
mente não o queria precizar que afazer mais que o 
que hera obrigado, e nesta forma se despedio, e ficou 
o termo sem effeyto, e depois disso escreveo o dito Ca- 
pitão a V. Ex.º em carta de 24 de Julho pedindolhe 
em huma petição lhe mandasse dar os Indios que con- 
tem a sua petição para acabar adita obra, emandan- 
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dome V. Ex. informar sobre o tal requerimento infor- 
mey selhe mandassem dar vinte Indios para a dita 
obra e que o Thenente da mesma Fortaleza fosse Ins- 
pector della, e athe agora não resolve V. Ex. sobre 
esta materia couza alguma. Guarde Ds. ms. ans. a V. 
Ex. ms. ans. Belem 80 de Agosto de 1738. (Assigna- 
do) Mathias da Costa e Souza. 


j 


Exmo. Snor. 


Hontem dezasette deste mez receby huma carta de 
V. Ex. com huma petição de Luiz de Miranda Capitão 
da Fortaleza do Pará em que pede selhe dem trinta In- 
dios para continuar a obra della que elle dis tem prin- 
cipiada por estar obrigado a fazella pellas clausulas 
com que sua Magestade lhe confirmou a sua Patente 
Dismi V. Ex. o informe com o meu parecer e que o de 
V. Ex: he mandarlhe tres soldados para guarnição 
della, e huma ordem para que os Missionarios lhe de 
os Indios que pide pagando os como he estillo, e que 
seria bom haver hum superitendente que asistisse a fa- 
ctura da dita obra para nos desenganarmos da parte 
por donde o dito Capitão vem a faltar, que quanto a 
polvora, e moniçoens que elle pede eu vóte e descida 
nesta materia o que me parecer. 

Como este Capitão quer continuar com a dita obra 
me parece se lhe mandem dar vinte Indios pagos a 
sua custa na forma que o costumão ser em semelhan- 
tes, ocasioens entrando nos numero os officiaes que 
pede que são os que bastão para ella e ainda menos, 
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sendo afectivos : quanto aos soldados sou do mesmo 
parecer do que lhos mande V. Ex.: na forma que tem 
determinado, e quanto ao Superitendente que V. Ex.º 
me dis eulhe aponte me não ocorre pessoa alguma 
que o possa ser, porque alem de não conhecer nesta 
Cidade Sogeyto que entenda de fortificacoens, qual- 
quer pessoa que fosse com esta occupação seria nesse- 
cario fazerlhe ordenado de o convidar a hir servilla ; 
o que não pode ser, por que ordenados nem officios se 
podem crear sem licença de sua Magestade e só o The- 
nente da mesma Fortaleza (que V. Ex.º refuta) pode- 
ria servir neste cazo de Espector ou Superitendente . 
ao menos de olheyro para ver se os ditos Indios se 
aptizavão ou não para o serviço da dita obra que este 
he o nosso ponto e quando nelles houvesse algum des- 
caminho para: outro emprego, dar parte a V. Ex.* para 
dar a providencia nessessaria nesse particular cuja 
obra depois de acabada hade ser revista pello Engenhei- 
ro deste Estado para declarar se está feita como he 
nessessario se fassa. 'E tambem quando V. Ex. não 
queyra encarregar deligencia ao dito Thenente, me pa- 
recia a emcarregasse a alguma das pessons que assis- 
tem na quelle districto, que elle suppuzer mais capaz 
para assistir á dita fabrica; posto que eu me inclino 
ao Thenente emquem reconheço verdade, e me persua- 
do a faria aplicar com mais eficacia por ser official da 
mesma Fortaleza e com quem Sua Magestade não fará 
mais despeza para se emcarregar da dita incombencia 
do que a do seu soldo que vence. Pello que toca as 
moniçoens que o dito Capitam pede eu provirey nesta 
materia como V. Ex.: meordena e saberey as que lhe 
posso mandar Guarde Deus muitos annos a V. Ex. 
Bellem 18 de Outubro de 1738. (Assignado) Mathias da 
Costa e Souza. 
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Informe o Governador quaes foram os lavradores que adeantaram a cultura do ca- 
cão. 


Dom João por graça de Ds. Rey de Portugal e dos 
Algarves daquem e dalem mar em Africa Snór. de 
Guiné &. aço saber avós Governador e Capitão Ge- 
neral do Estado do Maranhão que por parte de Joseph 
Roiz! Alz'!, cidadão da Cidade de Belem do Pará, se 
me fes a petição (cuja copia com esta se vos remete, 
assignada pelo Secretario do meu conselho Ultramari- 
no) em que pede lhe faça meu de o honrar com o ha- 
bito de Christo e tença que for servido em attenção as- 
sim aos seus serviços, como por ser hú dos moradores 
da dita Cappitania que lavra muito cacao. Mepareceo 
crdenarvos informeis com vosso parecer, declarando 
quem forão os Lavradores, que em virtude das ordens 
de Outo de Dezembro de mil seiscentos e outenta e 
seis adiantarão a cultura do Cacao, e fazendo exami- 
nar o numero de Arvores que cada hú dos referidos 
tiver e quantidade de Cacao, que cada hú recolhe. El 
Rey nosso Snor o mandou pelo Doutor Manoel Fer- 
nandes Varges, e Goncallo Manoel Galvão de Lacerda 
Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e se pas- 
sou por duas vias. João Tavares afez em Lix.' oce.! 
a vinte e sinco de Março de mil setecentos e trinta e 
quatro. O Secretario Manoel Caetano Lopes de Laire. 
afez escrever. 

Copia da petição de José Roiz! Alves, Cappitão 
de Infantaria da Gente fronteira da Cappitania mor 
do Pará; requerendo as honras do habito de Christo 
e tença, por ter plantado muito Cacao. 
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Snr. 


Diz José Roiz Alves cidadão da Cidade de Bellem 
do Grão Pará, e Cappm. de Infantaria da gente fron- 
theira da Cappnia. mor do mesmo Pará, que pelos do- 
cumentos juntos consta ser elle supp.º hum dos homens 
principaes da sua terra abastado, e de honrado proce- 
dimento, e ter servido a V. Magestade com zello e in- 
teireza do seu real serviço em todas as oecasiões que 
se offerecerão, e de Thezr.º da Tropa de resgates ser- 
vio de 20 de Junho de 1725, the 13 de Outubro de 1727, 
o que executou com boa satisfação, e arrecadação da 
real fazenda, e outro sim consta ser o supp.º hum dos 
que com p.ºr cuydado se empregarão em cultivar fa- 
rinhas, Legumes, e algodões, tendo plantado mais de 
206 pés de Arvores de Cacão de que paga grandes Di- 
zimos a Deos tudo em utilidade de real fazenda, e por- 
que por carta assignada da sua real mão escrita em 8 
de Dezembro de 1777, foy V. Magestade servido decla- 
rar aos officiaes da Camara da dita Cidade de Bellem 
que faria merces aos que se aplicassem as culturas para 
melhoramento daquella Capp."i2, e lhe fazia as ditas mer- 
ces segundo a qualidade de suas pessoas, e o numero de 
plantas que fabricassem, e nesta, e mais culturas tem o 
supp* posto o mayor cuydado, e tem a mayor quantia, 
como consta das justificaçoens que offerece; por tanto= 
P. A. V. Magestade que attendendo a ser o supplicante 
hum dos principaes homens daquella Cappitania servin- 
do nella os cargos mais honrozos da Republica, e o mayor 
Lavrador dos generos uteis á mesma Republica, lhe faça 
merge de o honrar com a merce do habito de Nosso Snr. 
Jesus Christo com a tensa que for servido para com 
mayor gosto continuar o real serviço E. R. Me (As- 
signado) Manoel Caetano Lopes de Laire. 
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439 


Informe ao governador, da resolução de que se fabricasse um navio na Ribeira. 


Dom João por graça de Deus Rey de Portugal e 
“ dos elgarves daquem e dalem mar em Africa Senhor de 
Guiné &%. Faço saber avos Jozeph da Serra Governa- 
dor e Capitão General de Estado do Maranhão que ven- 
do a vossa carta de vinte e quatro de Septembro do 
anno passado sobre a forma com que fizestes erigir a 
Ribeyra para se fabricarem Naos nesse Estado para O 
que se achão já cortadas varias Madeiras. Mepareceo 
dizervos por rezolução de vinie quatro deste presente 
mez e anno em consulta do meo Conselho Ultramarino 
que eu fui servido determinar se fabricase ahy hum 
Navio, e que assim o manda ordenar pella parte a que 
toca. El Rey nosso Senhor o mandou pello Doutor 
Manoel Fernandes Varges e Gonçalo Manoel Galvão de 
Lacerda conselheyro do seu conselho Ultramarimo e se 
passou por duas vias. Bernardo Felix da Silva ofez em 
Lisboa occidental a vinte e seis de Março de mil sete- 
centos e trinta e quatro. O Secretario Manoel Caetano 
Lopes de Laire afez escrever. 


440 


Aviso da remessa de um destacamento. 


Dom João por graça de Deos Rey de Portugal e 
do algarves daquem e dalem mar em Africa Senhor 
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de Guiné &º. Faço saber avos Joseph da Serra Gover- 
nador e Capitão General do Estado do Maranhão que 
vendo o que respondestes em carta de desouto de Se- 
ptembro do anno passado á ordem que vos foi sobre 
declarardes os meyos que poderião haver para o paga- 
mento dos soldados que pedieis para esse Estado. Me- 
pareceo dizervos por rezolução de treze deste presen- 
te mes e anno em consulta do meo Conselho Ultramari- | 
no que pella parte a que toca mando ordens se tire 
hum “TStacamento de trinta homens dos regimentos 
deste Reyno para que nesta monção passem a esse Es- 
tado. El Rey nosso Senhor o mandou pello Doutor 
Manoel Fernandes Varges e Gonçalo Manoel Galvão 
de Lacerda Conselheyros do seu Conselho Ultramarino 
e se passou porduas vias. Bernardo Felix da Sylva afez 
em Lisboa occidental a vinte e seis de Março de mil 
setecentos e trinta e quatro. O Secretario. Manoel Cae- 
tano Lopes de Laire afez escrever. 


441 


Informe sobre o pedido de Miguel de Serqueira Chaves para ser confirmado no 


posto de capitão. 


Dom João por graça de Deus Rey de Portugal e 
dos Algarves daquem e dalem mar em Africa Snor de 
Guiné &º. Faço saber avos José da Serra Governador, 
e Cappitão General do Estado do Maranhão que por 
parte de Miguel de Serqueira Chaves se me representou 
estar provido por Patente vossa no posto de Cappitão 
da Fortaleza do Ryo negro, e porque me tem servido 
honradamente, me pedia fosse servido confirmallo no 
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dito posto, visto ter merecido chegar a ser provido 
por vos nelle; e sendo visto o seu requerimento. Me 
pareceo ordenarvos informeis com vosso parecer na 
conformidade da minha rezolução de vinte de Outu- 
bro do anno passado. El Rey nosso Senhor o mandou 
pello Doutor Manoel Fernandes Varges e Gonçalo Ma- 
neel Galvão de Lacerda Conselheiros do seu Conselho 
Ultramarino, e se passou por duas vias Theodozio de 
Gabelios Pereira afes em Lisboa occidental a vinte e 
seis de Março de mil setecentos, e trinta, e quatro. O 
Secretario Manoel Caetano Lopes de Laire afez escrever. 


” 


449 


Informe de que não é permittido aos ministros de letras se casarem. 


Jozeph da Serra Amº. E V El Rey vos envia 
muito saudar. Por convir a boa administração da jus- 
tiça e utilidade publica que os ministros de Letras que 
passão a servir nas conquistas, e especialmente no Es- 
tado da India, nellas não contrayão Matrimonio sem 
especial licença minha. Hei por bem ordenar que todo 
o que contravier esta rezolução seja pelo mesmo facto, 
não só suspenso, mas riscado do meo serviço, e não 
possa uzar de insignas da Toga (tendoa) e os remetaes 
logo para este Reyno na primeyra monção ou frota, em 
que os obrigareis a embarcarense, de que vos avizo 
para que assim o executeis, fazendo publicar esta minha 
Leal ordem para que chegue á noticia de todos o que 
por ella determino. Escripta em Lisboa occidental a 
vinte e sete de Março de mil setecentos e trinta e 
quatro. 


(assignado) Rey. 
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443 


Remettendo a informação do Provedor da Alfandega e certidão do meirinho para 
que proceda dc accordo com a ordem de 18 de Março de 1733. 


Dom João por graça de Deus Rey de Portugal e 
dos Algarves daquem e dalem mar em Africa Snr. de 
Guiné &. Faço saber avós Governador e Cappitão 
General do Estado do Maranhão, que sevio o que res- 
pondestes em carta de sinco de Septembro do anno 
passado á ordem que vos foi sobre formardes hú re- 
gimento dos emolumentos que deve levar o Meyrinho 
da Alfandega do Pará ouvindo o Provedor da Fasen- 
da,e o Ouvidor geral daquella Cappitania, represen- 
tandome que para executardes a dita ordem carecieis 
de que eu fosce servido mandar a algum official da 
Alfandega desta corte declarasse os emolumentos que 
tem o Meyrinho della para por elles se regularem os 
que deve ter aly o do Pará-—Mepareceo dizervos que 
sevos remete a informação que deu o Provedor da Al- 
fandega desta Cidade e certidão do Meyrinho della 
para que procedáes nesta materia na conformidade da 
ordem de dezouto de Março do anno passado. El Rey 
nosso Snor omandou pelo Dr. Manoel Fernandes Var- 
ges e Gonçallo Manoel Galvão de Lacerda conselhei- 
ros do seu Conselho Ultramarino e se passou por duas 
vias. João Tavares afez em Lisboa occidental a trinta 
de Março de mil setecentos e trinta e quatro. 

O Secretario. Manoel Caetano Lopes de Laire afez 
escrever. 
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(Copea) 
Snor. 


Mandame V. Magestade informar sobre o rendi- 
mento da vara de Meyrinho geral desta Alfandega, e 
para haver de satisfazer mais formalmente a ordem 
de V. Magestade mandey tirar a certidão incluza que 
pode servir de melhor informação, pois não pode ha- 
ver certeza no seo rendimento por depender de mais 
o menos delligencias, e quando faz algumas do servi- 
ço de V. Magestade com distancia grande lhe alvidro 
a ajuda de custo que me parece conforme os dias e 
as distancias paga pela fazenda do executado, ou pela 
de V. Magestade, conforme he a diligencia, esta he a 
formalidade que nesta Alfandega se pratica, porem 
não meparece que pode servir de modello para o caso 
prezente para o Meyrinho do Pará, por quanto neste 
tem muitas differenças as diligencias, e os viveres 
para a sua sustentação ondem ser mais caros, e se lhe 
deve arbitrar conforme ao estado da terra de sorte 
que faça o seo officio, e as deligencias delle, sem que 
haja serupulo de que falta ao serviço de V. Magestade 
por algum suborno que a sua indigencia possa admit- 
tir, em que fique fraudado o real serviço; e quanto a 
repartir o officio por dous sogeitos, não a podendo— 
executar hum só, meparece não deve prejudicar ao 
proprietario que tem adquirido posse nos emmulumen- 
tos das incumbencias, que lhe dezanexarem, e que es” 
tas só devem ser pagas pela fazenda de V. Magesta- 
de, e como YV. Magestade memanda informar com o 
meu parecer, digo que se deve fiar esta factura do re- 
gimento deste oíficio do prudencial juizo do Governa- 
dor, que de prezente exercita, para que os mais Minis- 
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tros da sua jurisdição com a regularidade do citio 
possa com melhor acerto regular o que for mais util, e 
conveniente ao real serviço de V. Magestade que sobre 
tudo mandará o que mais for servido: Alfandega 16 
de Janeiro de 1734. José de Mello da Fonceca, Ma- 
noel Caetano Lopes de Laire. 


Copea 


O escrivão do Meyrinho desta Alfandega Theodo- 
zio da Rocha Cirne me passe por certidão pouco mais 
ou menos o que poderão render em cada hum anno os 
emmolumentos deste officio, e o quanto tem de cada 
delligencia que nelle faz, e com toda abrevidade me 
trará esta certidão. Alfandega 11 de Janeiro de 1734. 
Mello. 

Theodozio da Rocha Cirne escrivão da vara de 
Meyrinho geral de Alfandega destas cidades de Lisboa 
oceidental e oriental por S. Magestade que Deus Guar- 
de &. Em comprimento da ordem asima, certifico que 
o Offício de Meyrinho geral da Alfandega destas cida- 
des, senão pode saber certamente o rendimento que em 
cada hum anno pode ter, porquanto as diligencias, 
que faz, não são certas o numero dellas, e estas sendo 
em grande quantidade, muito rendera, e sendo em pou- 
ca quantidade, muito menos rende; e sómente o que 
se sabe he que a sua avaliação na Chancelaria he de 
cento e vinte e dous mil reis, em que estão os dous 
mil reis, de ordenado, e as propinas, e os quatro ho- 
mens devera a doze mil reis cada hum em cada hum 
anno para o passadio, e tres mil reis para avestearia, 
que fazem aquinze mil reis cada hum, e todos os qua- 
tro importão em sessenta mil reis, e no que respeita ao 
emolumento de cada dilligencia, que faz, estas são na 
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forma do estillo: chegando a seis mil reis tem hum 
cruzado para elle e homens da vara, e não chegando 
a seis mil reis, tem dous tostões; e he o que posso 
dizer da forma e estillo do dito officio; E esta certi- 
dão a passey na forma da ordem retro de José de Mel- 
lo da Fonseca escrivão da Meza Grande da Alfandega 
destas cidades que ao prezente se acha servindo de 
Provedor e Feitor mor della em Lisboa oceidental aos 
treze dias do mez de Janeyro de mil setecentos e trin- 
ta e quatro annos. Theodozio da Rocha Cirne. Manoel 
Caetano Lopes de Laire. 


444 


Ordenando que se façam editaes para serem providas as companhias de infanteria 
e artilharia que se encontram vagas. 


Dom João por graça de Deus Rey de Portugal, e 
dos Algarves daquem e dalem mar em Africa Snr. de 
Guiné &. Faço saber avós José da Serra Governador 
e Cappitão General do Estado do Maranhão, que ven- 
dose avossa carta de vinte e quatro de Septembro do 
anno passado sobre os postos que se achão vagos nes- 
te Governo: Mepareceo ordenarvos mandeis pôr edi- 
taes, assim na Capitania do Maranhão, como na Capi- 
tania do Pará para se haverem de prover nesta. corte 
as companhias de Infanteria, e artilheria, que se acha- 
rem vagas nas ditas Capitanias, declarando por ditos 
editaes, que os pretendentes aprezentem os seus papeis 
correntes no meu Conselho Ultramarino por quanto os 
officiaes de que fazeis menção na vossa carta, não 
aprezentarão papeis correntes, para oppozição das Com- 
panhias, de que me daveis conta acharemse vagas. El 


| 
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Rey nosso Snor. o mandou pelo Dr. Manoel Fernan- 

des Varges e Gonçalo Manoel Galvão de Lacerda Con- 

selheiros do seu Conselho Ultramarino, e se passou 

por duas vias. Antonio de Souza Pereira afez em Lis- 
boa oceidental trinta de Março de mil setecentos e trinta 

e quatro. O Secretario Manoel Caetano Lopes de Lai- 

re a fez escrever. | 


445 


Informe o Governador, ouvindo o Provedor da Fszenda, sobre o que representa 
ram os officiaes da Camara do Pará. 


Dom João por graça de Deus Rey de Portugal, e 
dos Algarves, e daquem, e dalem mar em Africa Snr, 
de Guiné &. Faço saber avós Governador e Capitão 
General do Estado do Maranhão que os officiaes da 
Camara da cidade do Pará me reprezentarão em carta 
de vinte e cinco de Septembro do anno passado que 
os Almoxarifes dessa Cidade costumão cobrar dos mo- 
radores della o que devem a fazenda real com proce- 
dimento opposto a meu serviço, poiz sem embargo de 
que para as despezas que comummente lhes mandão 
fazer para varias expedições, carecem de mantimentos, 
e outras couzas não acceitão a paga, se não em Cacão 
por ser genero de prompta saida a fim de o empre- 
garem em fazendas e lucrarem na venda dellas con- 
tra o que dispoem o seu regimento, e que quando 
para as expedições necessita de mantimentos, se jun- 
tão estes por meyos de frutas, que se pagão em pano, 
e não em cacão detorsse que só podia ter remedio, 
mandando eu que os Almoxarifes recebão em paga 
de que se deve á fazenda real as couzas de que ella 
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necessita para as ditas expedições pelo mesmo preço 
que nessa oecazião correr na terra. Mepareceo orde- 
narvos informeis com o vosso parecer, ouvindo o Pro- 
vedor da fazenda, que responderá por escritto. El 
Rey nosso Snor o mandou pelo Doutor Manoel Fer- 
nandes Varges, e Gonçalo Manoel Galvão de Lacerda 
conselheiros do seu conselho Ultramarino, e se passou 
por duas vias. Antonio de Souza Pereyra afez em Lis- 
boa occidental a trinta de Março de mil setecentos e 
trinta e quatro. O Secretario Manoel Caetano Lopes 
de Laire. afez escrever. 


446 


Ordenando ao Governador de fazer observar o Alvará em que se acha expresso 
que as pessoas a quem se repartiram indios entregarão outros tantos 
generos aos depositarios. 


Dom João por graça de Deus Rey de Portugal e 
dos Algarves, e daquem, e dalem mar, em Africa Snor 
de Guiné ete. Faço saber avós Governador, e Capitão 
General do Estado do Maranhão, que os Officiaes da 
Camara da cidade do Pará me reprezentarão em carta 
de vinte e cinco de Septembro do anno passado, em 
como incorporado no regimento das missões desse Es- 
tado se acha hum alvará expedido em vinte e outo de 
Abril de seiscentos, outenta, e outo, no qual está or- 
denado, que as pessoas aquem se repartirem os Indios 
resgatados pelas tropas entregarão outros tantos ge- 
neros aos depositarios, quanto os taes Indios resgata- 
dos custarão athe serem postos nessa Cidade, ou na do 
Maranhão por toda a despeza das entradas, e resga- 
tes, e da mesma qualidade e bondade, como o forão 
os que por elles se derão, e que não obstante estar 
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assim disposto, observarão o contrato Os depositarios, 
porque obrigavão executivamente as pessoas, aquem 
se reportem os tais Indios, apagarem em Cação a im- 
portancia do que em fazendas custarão nos certões, 
seguindose daqui prejuizo aos que pagão no genero 
em que não devem pagar, e utilidade dos que cobrão, 
recebem, negociando, e lucrando no Cacáo todo o tem- 
po, que passa da expedição de húa tropa a outra : 
Pelo que me pedirão fosse servido mandar que inteira- 
mente se cumpra o dito alvará com toãas as clauzulas 
e circumstancias expressadas nelle. Mepareceo orde- 
nar-vos façais observar o Alvará de que 05 suplicantes 
fazem menção nesta sua conta, e havendo algú incon- 
veniente informareis com vosso parecer. El Rey nos- 
so Snr. o mandou pelo Dr. Manoel Fernandes Varges 
e Gonçalo Manoel Galvão de Lacerda conselheiros do 
seu Conselho Ultramarino, e se passou por duas vias 
Antonio de Souza Pereira a fez em Lisboa oceidental 
a trinta de Março de mil settecentos e trinta e quatro. 


“O Secretario Manoel Caetano Lopes de Laire a fez es- 
“erever. 


447 


Ordenando ao Governador para conservar a posse do sertão, até que o mesmo sir- 
va-se informar do que se necessita saber com referencia ao estabelecimento 
dos Castelhanos no Rio Napo. 


Dom João por graça de Deus Rey de Portugal e 
dos Algarves, e daquem, e dalem mar, em Africa Snor 
de Guiné etc. Faço saber avós Joseph da Serra Go- 
vernador é Capitão General do Estado do Maranhão 
que se vio a vossa carta de vinte e quatro de septem- 
fro-doanno passado a respeito da dilligencia a que O 
sargento mor Belchior Mendes foi ao Rio Napo man- 
dado por vosso antecessor Alexandre de Souza Frey- 
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re, remetendome varias copias de cartas em que se re- 
fere o que elle obrou, e tratou com os Missionarios 
Castelhanos, e acerca do citio em que foi tomada 
a posse no dito Rio por parte desta Coroa, e a 
degeneração do trato que nos mesmos Castelhanos 


achou. Mepareceo dizervos que vendo a informação 


que sobre esta materia deo Alexandre de Souza Frey- 
re, à qual se vos remete por copia assignada pello se- 
cretario do meu conselho ultramarino torneis a infor- 
mar novamente assim do que houver sobrevindo, cazo 
que tenha havido alguma novidade, como do que re- 
fere na sua informação Alexandre de Souza, procuran- 
do conservar a possee uso do cêrtão que pertence a 
estayCoroa, e não consentindo que os Castelhanos es- 
tabellesção alguma Aldea nas terras do nosso contin- 
gente. El Rey nosso Senhor o mandou pello Doutor 
Manoel Fernandes Varges e Gonçalo Manoel Galvão 
de Lacerda Conselheiros do seu Conselho Ultramarino 
e se passou por duas vias. Bernardo Felix da Sylva 
a fez em Lisboa oceidental a trinta e hum de Ma 
mil setecentos e trinta e quatro. O Seeretari 
Caetano Lopes de Laire afez escrever. 


Copea da carta escripta por Alexandre de Souza 
Freyre sendo" Governador do Maranhão e escripta ao 
Padre Missionario de Castella João Baptista Julião, 
sobre as demarcações dos dominios de Portugal, e Cas- 
tella que levou o Sargento mór Belchior Mendes de Mo- 
raes mandando pelo Governador para esta expedição. 


Meu sor. recebi húa carta de V. Reverendissima 
escrita na Laguna, em trinta e hum de Agosto do anno 
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passado na qual estimo ouvir a V. Reverendissima 
não só que passa livre de queixas, mas tambem que 
nos dominios de S. Magestade Portugueza não tem ha- 
“vido introdução contra o real direito com que está de 
posse desde a bocca do Rio Napo athé os ultimos con- 
fins que lhe periencem em todo o Estado do Maranhão, 
e como V. Reverendissima tambem me diz e pede com 
modo tão presuasivo lhe remeta pessoa de capacidade 
para testemunhar que em parte algúa se tem uzurpa- 
do terras, e jurisdições dos dominios Portuguezes; 
condescendendo com o animo mais apreceativo aos Ro- 
gos de V. Reverendissima. Remeto O Sargento Mór 
Belchior Mendes de Moraes com esta que lhe servirá 
de carta decrença aprezentandosse a V. Reverendissi- 
ma para que com elle e mais officiaes, e soldados que 
o acompanhão ávista dos justificados titullos que apre- 
zentará a V. Reverendissima dos marcos de Portugal, 
nessa parte em que por elles foy julgado com V. Re- 
verendissima se estabelesça hum Prezíidio de húa caza 
Forte para que della nem os Portuguezes se entrodu- 
zão para a parte de Quito, nem os Espanhoes se alar- 
guem para a parte do Pará, e por este modo, pello 
que espero que V. Reverendissima concorra com a boa 
vontade, assim como o referido cabo fará com o devi- 
do acatamento; cessarão as occaziões de disturbios, 
entre os vassalos de dous Principez tão catholicos, e 
hoje tão aleados pellos Cazamentos dos Srmos. Princi- 
pez de Portugal com os de Castella. 

Antes hé lastimar que hávendo tão pouca diferen- 
ça de Nasção a Nasção deixem de fazerse reciprocas 
“sa communicações, e conveniencias entre hum, e outros 
quando haverá pouco sangue nas veas dos Portugue- 
zes em que senão ache o dos hespanhoes, e não destes 
em que tambem senão ilustres o dos Portuguezes pellas 
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origens, e pellos cazamentos, e quando daquella mutua 
correspondencia senão pode seguir prejuizo a nenhú 
dos soberanos pellas sobreditas razões, e pella prezen- 
te conjunctura em que se acham são pacificos. 

E que gosto não teria eu, e suponho tambem que 
os Principez Espanhóes se necessitandosse de parte a 
parte de algúa couza assistissimos huns aos outros 
com ella quando assim se conserva o mundo nestas 
reciprocas correspondencias; confeço a V. Reverendis 
sima que me não occorre obstaculo, porque estas se 
fação prejudiciaes a nada, e que desejo muito poder 
manifestar por este modo as cenceridade do meu animo. 

Emquanto ás opiniões dos Geografos, e a authori- 
dade da Bulla citada por V. Reverendissima sobre a 
divizão das Indias Orientaes entre os Serenissimos 
"Reys de Portugal, e de Oastella, pareceme que não de- 
vem prevalesesr contra partilha tão antiquada entre os 
dous Reynos como se fará prezente a V. Reverendis- 
sima, pelo instrumento authentico que lhe aprezentará 
o subredito Sargento Mór Belchior Mendes de Moraes; 
sendo infalivel que contra a nossa posse establescida 
por este modo, não devemos, nós os vassallos dos re- 
feridos Monarchas innovár couza algúa por Bullas que 
sempre são fundadas no facto, e verdades das promes- 
sas, nem tambem por opiniõez dos authores que sem- 
pre achamos encontradas na variedade de suas ideas. 

E assim fazendo grande apreço das erudiçõez com 
que V. Reverendissima os alega venho a coneluir ulti- 
mamente, que não seria zello, mas indignidade em hum 
Vassalo precatuar o aumento dos Reaes dominios do 
seu soberano com qualquer ditriminação que encon» 
trasse a ultima decizão que os mesmos Reys de annos 
a esta parte tem já ditriminado, e regulado como no 
presente cazo pelo Ryo Napo a devizão de Portugar 
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com Castella. Este hé o unico meyo que se me repre- 
zenta para condescender com os rogos de V. Reveren- 
dissima, e cumprir com a obrigação de fiel vassalo de 
El Rey de Portugal, como tambem de reverente vene- 
“rador de 8. Magestade Catholica, sendo o primeiro que 
não consentir" que da parte deste Governo se que- 
brantem os seus reaes foros e o que tambem dezeja- 
rey sempre servir a V. Reverendissima a quem Deus 
Guarde muitos annos. Bellem do Pará 18 de Outubro 
de 1732. Reverendissimo Padre João Baptista Julião. 
Superior das Missões de Laguna. 
Manoel Caetano Lopes de Laire. 


Copea 


—  Avizame V. S.º quer por serviço de S. Magestade 
lhe ordena o concelho informe eu sobre os papeis inclu- 
zos a respeito dos limites que deve haver entre Por- 
tugal, e Castella pelo Ryo dos Amazonas; e como nes- 
tes documentos vejo a carta com que dei conta a S. Ma- 
gestade pello mesmo Tribunal em que se expressão os 
fundamentos que tive para mandar o Sargento Mór 
Belchiór Mendes de Moraes a socegar os disturbios que 
entre os nossos Missionarios, e os Castelhanos se repe- 
tião, avizandosseme povoarão os de Castella a Aldeya 
de 8. Joaquim pertencente por aquella parte aos reaes 
dominios de 8. Magestade; não cabe informação al- 
gúa sobre esta cireumstancia, quando consta pella dita 
carta, e pella do Padre João Baptista Julião, o motivo 
que houve para assentir aos rogos que o dito Padre 
me fez de que não devião nascer grandes admirações 
ao Governador de Quito quando pello seu mesmo Mis- 
sionario se me pedia mandasse fazer a dilligencia que 
elle estranha: e suponho faria o mesmo Joseph da Ser- 
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ra meu successor respondendolhe as suas demaziadas 
queixas sem advertir que o seu mesmo Padre deu oc- 
cazião a ellas no que pedio : 


Sobre a referida Aldeia de S. Joaquim houve já 
no tempo de Christovão da Costa Freire Senhor de 
Pancas, e Governador do Estado do Maranhão simi- 
lhante dezasocego tomando os Missionarios de Castel- 
tella aos nossos Missionarios contra o que se esforçou 
o dito Governador para os lançar fora della por força 
de armas prendendolhe o seu Missionario Espanhol 
João Baptista Lanna, como me parece lhe chamavão, 
e mandando o prezo para Portugal ficou outra vez a 
Aldea restituida ao dominio de El Rey N. Sor. 

Pareceume imposta a honra da tradição do suces- 
so que devia imitir o dito Governador se não com a 
mesma severidade das armas pellas prezentes alianças, 
com que hoje se achão os soberanos de ambas as Co- 
roas ao menos, como algúa insinuação do procedimen- 
to passado. 

Pelo regimento que de para aquella expedição ao! 
sobredito Sargento Mór Belchior Mendes de Moraes, 
se vê a recomendação que lhe fiz da suavidade, e bom 
modo com que devia haversse na demarcação dos so-/ 
breditos Limites para o que não éra nescessario, nem! 
o grande batalhão que o meu successor concidera, nem 
tambem a demaziada defeussa de húa Fortaleza, por- 
que com quatro trinxeiras de faxina em quinze dias 
de trabalho se levantava húa pequena Caza Forte com 
que ficavamos demarcados, e se escuzava a mudança 
com que os Castelhanos todos os dias inventão novos 
nomes aos Ryos para variarem as mesmas balizas. 

Pella copea da Carta junta que pelo dito Cabo o 
meti ao mesmo Padre Missionario João Baptista, se 
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verá que para hua diligencia intentada sem disputas 
era escuzada mais força quea convenção das partes, 
porque na Cabo do Norte por onde partimos com os 
Francezes que por aquella parte erão mais para ti- 
mudos que os Custelhanos pellos Ryos das Amazonas, 
eseestá conservando similhante Gaza forte só com a 
guarnição de quinze soldados com que eu lhe mandei 
reformar, o de trez ou quatro incapazes que lhe achey 
para que da dita Caza Forte sahisse todos os annos 
a causa de guarda Costa comque se defendem as Al- 
deas de S. Mogestade, e assim se está concernando 
vista e face dos mesmos Francezes sem lhe ficar po- 
voação oceulta como o meu sucessor ordenou ao dito 
cabo Belchior Mendes visse s2 podia pôr em pratica 
no Rio Nepo quiça entendendo que aos Castelhanos 
faltaria o mesmo Microscopo para não perceberem 
esta povoação encantada que hé a ordem em que elle 
contempla as conveniencias futuras, e os sincos solda- 
dos presentes para senão derivarem senão com sime- 
lhante instrumento. 

Mas assim por estarmos havendos com os France- 
zes nos estamos sustentando sem dificuldade algiúa ; 
nem dependencias de occultas povoações, se opudesse- 
mos conseguir com os Castelhanos como eu esperava 
pellos seus vassallos, e carta do dito Padre não seria 
melhor que fazer dependente o dominio de Portugal, 
de hum impossivel àe povoação oculta? Pareceme que 
se por este modo procuramos balizarlhe os dominios; 
e concervarlhe os decôros, húa, e outra couza se redu- 
zirá a quimera. O certo hé que se os nossos receyos 
ferem tão demaziados hirá S. Magestade incencivel- 
mente perdendo naquelle Estado a mayor parte de sua 
conquista, e mais quando os Espanhoes na sua Idea 
como se vê das Cartas do Padre João Baptista Julião, 
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e Governador de Quito, entendem que os dominios de 
Castella tem por Lemite a cidade do Pará. 

Ainda que o Sargento Mor Belchior Mendes de Mo- , 
raes não levasse com sigo grande poder Ge Tropa, por-| 
que não hia afazer guerra, mas a evitar duvidas cor- | 
tando as occasiões della com a certeza dos destrictos| 
tudo requerido pelo mesmo Missionario referido, o 
acazo lhe fossem necessarios mais soldados que os que 
o acompanharão. havia-tanta-gente nossa nos Certões 
das mesmas Amazonas que lhe não seria dificultozo 
agregala para"a sua defença e consery prvação. 

“Especialmente tendo eu notado de que para aquel- 
las paragens estavão os Castelhanos dezarmados sem 
tropas, e que quando baixarem de Cartagena distante 
de Quito seis mezes de viagem como fizerão no tempo 
do Senhor de Pancas na oceasião ja mencionada sen- 
tirão agora o que então experimentarão, pois baixando 
naquelle tempo seiscentos homens chegarão a Quito 
poquicimos meyos mortos pelo trabalho do asprissimo 
caminho que declara o dito Cabo Belchior Mendes; 

O certo hé que o meu sucessor quando escreve -a 
Carta de 24 de Setembro de 1732 havia só trinta e outo q 
dias que tomara no Pará posse do governo, não podia 
em tão pouco tempo alcançar, ainda com grandissima 
capacidade de que hé dotado as notadas praticas do 
Paiz, que eu com alguã aplicação grangeey no descurs» | 
so de quatro annos achandosse mil, e tantas legoas 
distantes do Pará as nossas ultimas povoações confi- 
nantes com as de Castella e não se achando tantos pra- 
ticos de quem se podessem colher informações verda-". 
deyras, entrando logo com a idea denov os projectos, 
contra os que achava praticados. 

O-GCommercio—que-eu mandava intentar era com 
tanta dessimulação como avizey a S. Magestade e não 
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com o publico manifestado contracto, antes para que 
pudesse conseguirse incencivelmente sem reparo, man- 
dara fazer a dita Caza forte a que meu successor cha- 
ima Fortaleza, para que com o pretexto de prezidila e 
moniciala todos os annos se não reparasse nas repe- 
tidas viagens das nossas Canoas subindo tão vezinhas 
as povoações Espanholas de donde dessimuladamente 
e trocasse a sua prata pelos nossos generos, e ainda 
mais de diante como da presente conjentura em que se 
acha a Europa, podia esperarsse que a que se conditz 
nas Frotas dos Galeõz se encaminhasse ao Pará em 
canoas a rogos do mesmo Soberano de Castella para 
lhe evitár o grande risco que tivessem com a outra na- 
vegação; mas ai ncerteza, e a pouca estabelidade em 
que hoje se vay achando a paz universsál será a oce- 
cazião porque meu sucesôr contemple estas controver- 
sias tão dependentes do seu Microscopo. 

No prezente cazo ainda que se me não possa pare- 
cer, me impede o zello com que servi a 8. Magestade 
com tanto disvelio a comtemplarlhe, util ao seu serviço 
a instancia da nossa demarcação pelo Ryo Napo nas 
Amazonas, assim como no Cabo do Norte e pelo de 
Vicente Pinçon, para que ao menos senão demaziasse 
os Castelhanos em exceder o tál Limite, visto que te- 
mos o titulo que na boca do dito Ryo foy balizado por 
Pedro Teixeira a posse que tomou por Portugal, e co- 
mo do tal Ryo Napo para o Pará athé a Aldeya de 5. 
Paullo dos Cambebas não tomem os Castelhanos alguã, 
nos fossemos concervando nesta mesma posse para O 
que eu fiz ceder, e despovoar a sobredita Aldea de 8. 
Joaquim que industriozamente, por lhe faltar Missiona- 
rio nosso Portuguêz vierão os de Castella povoar que 
he a donde visto estar dezerta se deve estabelecer po- 
voações ao prezente com Missionario nosso sem que 
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para isso se dê exercicio ao Conselho de Estado. Guar- 
de Deus a Va Sº Cazas 18 de Fevereiro de 1734 «Snr. 
Manoel Caetano Lopes de Laire, «Alexandre de Souza 
Freire. 
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Informe o governador se é justo o que representaram os officiaes da Camara 


do Pará, sobre o imposto das colheitas de drogas no sertão, 


Dom João por graça de Deus Rey de Portugal e 
dos Algarves daquem e dalem mar em Africa Snor. de 
Guiné etc. Faço saber avós Governador e Capitão ge- 
nera! do Estado do Maranhão que os officiaes da Ca- 
mara do Pará me reprezentarão em carta de sinco de 
Setembro do anno passado, em como pello termo que 
se fez no tempo de Alexandre de Souza Freire gover- 
nador que foy desse Estado se mostrava houvesse ajus- 
tado, que por hum anno sómente se pagassem das Ca- 
noas que fossem ás colheitas das drogas do Certão, sin- 
co por cento, e porque havia sinco annos se continuava 
com o mesmo donativo. Me pedia fosse servido querel- 
os aliviar, ordenando senão continue mas nesta deli- 
gencia, atendendo aos muitos gastos que se fazem para 
se mandar hua Canoa ao Certão ás colheitas delle sen- 
do os lucros tão poucos, que as mais das vezes vem as 
ditas Canoas perdidas sem trazerem com que satisfação 
os gastos delles, e nem para se pagarem as pessõas 
aos Cabos. Mepareceo ordenarvos informeis com vosso 
parecer. El Rey nosso Snor omandou pelo Doutor Ma- 
noel Fernandes Varges e Gonçalo Manoel Galvão de 
Lacerda, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino, e 
se passou por duas vias, Theodozio de Cabellos Pereira 
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a fez em Lisboa oceidental a trinta c hum de Março 
de mil setecentos e trinta e quatro. O secretario Ma- 
noel Caetano Lopes de Laire afes escrever. 
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Concede ao Padre Manoel do Couto a administração dos indios que possue e a 


faculdade de adquirir mais cem casaes. 


Dom João por graça de Deus Rey de Portugal, e 
dos Algarves daquem e dalem mar, em Africa Snór. de 
Guiné etc. Faço saber avós governador, e Cappitão Ge- 
neral do Estado do Maranhão, que por parte dos ker- 
deiros de Joseph do Couto se me representou que eu 
fôra servido concederlhe a graça de poder descer dos 
Certões do Pará sincoenta cazaes de Gentios para cul- 
tivar as terras e plantas que tem de cacao, e mais La- 
vouras, e que como esta Mercê fora feita a seu pay, e 
senão estendia a elles sendo o seu gasto muito, e expe- 
rimentarem grande prejuizo nas suas culturas, estando 
os ditos Indios cituados em terras dos supplicantes con- 
cedidas e confirmadas por mim, vivendo nellas onde 
lhe tem feito huã Igreja para lhes administrar os sa- 
eramentos, servindolhos de Parocho o Padre Manoel do 
Couto herdeiro tambem do dito defunto, em que se há 
com grande zello, e caridade tudo a custa da sua fa- 
zenda, pedindome lhe fizesse mercê de os confirmar na 
mesma posse, estendendolhe de novo a mercê de pode- 
rem descer mais duzentos cazaes, deixando a adminis- 
tração aquem a está exercendo: e attendendo ao seu 
requerimento, e ao que'nelle informou o Governador 
do Maranhão, sobre o que responderao tambem os Pro- 
curadores de minha fazenda, e Coroa. Hei por bem 
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por Resolução de quinse de Março deste prezente anno 
em consulta do meu Conselho VUitramarino, conceder 
ao dito Padre Manoel do Couto a administração dos 
Indios, que possue. e que outro sim possa descer de 
novo cem cazaes de Indios que administrará, passando 
a administração destes a seus herdeyros só em huma 
vida, alem do dito Padre Manoel do Coutto, com de- 
claração que quando descer os ditos Indios, ha de ser 
trazendo os para as Aldeas ou para junto dellas hindo 
a descellos hú Missionario, o qual há de ser hú Religi- 
oso da Companhia de Jesus, que nomeará o Superior 
das Missões da mesma Companhia, despoiz de pratica - 
dos pelo dito Padre Manoel do Coutto, o qual Missi- 
onario examinará, se elles querem vir por sua vontade 
trazendo-os em sua liberdade, e nella ficarão para as 
dutrinar; e descendo o dito Padre Manoel do Coutto os 
ditos cem cazaes de Indios á sua custa, se repartirão 
com elie durante a sua vida, fazendose a repartição a 
respeito dos tempos dos sallarios, e dos que em aozen- 
cia de huns, hão de ficar na Aldea para tratarem do 
sustento de outros, e assim das mulheres, e menores 
na forma que dispoem as minhas Leys, e tenho rezo- 
luto sobre varios requerimentos de moradores desse 
Estado, de que mepareceo avizarvos, e para que no 
forma referida, façaes executar esta minha faculdade, 
que por esta concedo ao dito Padre Manoel do Coutto. 
El Rey nosso Snór omandou pelo Dr. Manoel Fernan- 
des Varges, e Goncallo Manoel Galvão de Lacerda 
conselheiros do seu Conselho Ultramarino, e se passou 
por duas vias João Tavares afez em Lisboa oceidental 
em o primeiro de Abril de mil setecentos e trinta e qua- 
tro. O secretario, Manoel Caetano Lopes de Laire, alez 
escrever, 
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Informe o governador o que resultou da diligencia sobre o incendio das ma- 


deiras, 


Dom João por graça de Deus Rey de Portugal dos 
Algarves daquem e dalem mar em Africa snôr de Guiné 
etc. Faço saber avós Governador, e Cappitão General 
do Estado do Maranhão que vendosse o que me repre- 
zentou o Provedor da Fasenda Real do Pará, em car- 
ta de dezaseis de septembro do anno passado, cuja copia 
com esta se vos envia, assignada pelo secretário do meu 
Conselho ultramarino, a respeito do incendio que houve 
nos pranchões que se achavão no citio de Murivira per- 
tencente a minha fazenda. Mepareceo ordenarvos imfor- 
meis com vosso parecer pedindo «o Ouvidor vos dê con- 
ta do que resultou da deligencia qu se devia fazer so- 
bre este incendio. 

El Rey nosso snôr o mandou pelo Dr. Manoel Fer- 
nandes Varges, e Gonçallo Manoel Galvão de Lacerda 
Conselheiros do seu conselho Ultramarino e se passou 
por duas vias João Tavares a fez em Lisboa a sinco de 
Abril de mil setecentos e trinta e quatro. O secretario 
Manoel Gaetano Lopes de Laire, a fes escrever. 


Copea 
Sir. 


No tempo em que governou este Estado João da 
Maya da Gama, foy V. Magestade servido ordenarlhe 
mandasse fazer nesta Capitania alguns pranxões de pao 
amarello, para o que selhe remeterão algumas fazendas 
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desse Reyno, as quais sepuzerão em 
hum homem de negocio desta pr G 
aquem odito Governador as encarregou 
mão se despenderem no pagamento dos Indios que os 
havião defazer, com effeito se fizerão as ditas madeiras, 
sem que as despezas dellas, nem a sua administração 
fosse feita com intervenção dos Provedores, nem ordem 
sua, mas sómente do dito Governador, o qual despoiz 
defeitas, as mandou pôr em o citio chamado Murivirá 
(destante desta Cidade huma Maré) só dezerto e sem vi- 
zinhança alguma nos seos aredores, mandandolhe fabri- 
car para o seu recolhimento, huma Caza de palha, e 
porlhe em sua guarda a hum soldado, chamando a sy na 
dita administração, e não querendo que o Provedor da 
fazenda, nem o seo Almoxarife ativesse dando por re- 
zão ser afazenda, com que se fez a dita madeyra perten- 
cente a outra repartição, e não a deste Almoxarifado, 
peiz V. Magestade pello seu Secretario do Estado lhe 
tinha mandado ordem e effeitos para ella se fazer, e 
nesta certeza deo a administração dela a hum Alexan- 
dre Camello de Azevedo que então éra Ajudante das 
sobras naquelle tempo para que correse pelo seo cuida- 
do fazellas embarcar para esse Reyno cobrar recibos dos 
Capitaens dos Navios, fazer acento daque remetia e da- 
que ficava, e escrever sobre esta materia a esse Reyno 
para a entrega della, e assim o observou eim todo tempo 
do seu Governo, e esta mesma ordem seguio o seo suc- 
cessor Alexandre de Souza Freyre de sorte que nunca 
os Provedores tiverão jurisdição alguma nesta materia 
cheguey eu, e que querendo tomar conhecimento della, 
e fazer carregar em receyta atal madeyra, me dice o di- 
to Alexandre Camello, que hoje he Capitão superiten- 
dente da sobra Por Patente do Governador Alexandre 
de Souza Freyre, que elle tinha a administração della, 
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e que por sua conta corrião as remessas, e assentos das 
que hião e ficavão, e tudo o mais que a ella pertencia, 
e que a Fazenda Real não tinha nada com a sua arre- 
cadação, poiz só a elle e aos Governadores pertencia, e 
com effeito elle, e o Governador actual José da Serra, 
remeterão algumas o anno passado pera esse Reyno na 
forma dos mais annos antecedentes, ficando o dito Ale- 
xandre Camello com os conhecimentos assignados pellos 
Capitaens, e somente elle Governador do Estado admi- 
nistrando as ditas madeyras na forma que sempre se- 
observou, das quais no principio deste anno tive noti- 
cia se queimarão sincoenta pranxões pouco mais ou me- 
nos, e querendo tirar devaça desta queima, não achey 
aquem inquerir, por ser o citio aonde estão as ditas ma- 
deyras dezertos e sem vizinhança alguma que possa 
jurar cuja delligencia eu queria fazer por zello de ser- 
viço de V. Magestade não obstante não ter eu nenhuma 
jurisdição nesta materia, suposto terem tirado os Gover- 
nadores aos Provedores da tazenda atal incumbencia, 
oque seinfere segundo ainformação, que tenho tomado 
de varias pessoas, e do mesmo superintendente que ma- 
deo, he que os negros, que passão por aquelle citio afa- 
zerem pescarias, os quais accendem fogos, é pernoitão 
junto delles fosse occazião de succeder adita queima por 
fazerem fogueiras pello dito citio, das quais seprezume 
pegarselhe fogo, e como não achey caminho para poder 
capacitarme da verdade deste Cazo, tenho feito bastan- 
tes, exames particulares, para vir no conhecimento delle 
desde o tempo, em que succedeo athe agora; escrevy ao 
Governador deste Estado José da Serra para que man- 
dasse prender o soldado que se achava de guarda ás 
ditas madeyras (cujo copea remeto a V. Magestade) para 
com a sua prizão ver se confessa alguma couza que me 
dê certeza para proceder contra quem fez este maleficio, 
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cuja averiguação me parece pertencia mais o dito Go- 
vernador, e superintendente do que a mim, suppostostas 
as refferidas rezões que a V. Magestade expresso nesta 
conta, aqual me pareceo dar a V. Magestade mandará 
o que for servido. Belem do Pará 16 septembro de 1728 
annos. O Provedor da Fazenda Real. Mathias da Costa 
e Souza. (Assignado) Manoel Caetano Lopes de Laire. 
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Informe o governador sobre as licenças concedidas a varias pessoas para irem 


ao campo do Piauhy. 


Dom João por graça de Deus Rey de Portugal dos 
Algarves daquem e dalem mar em Africa Snor de Guine 
ete. Faço saber avós Governador e Capitão General do 
Estado do Maranhão que vendose o que me reprezentou 
o Provedor da Fazenda Real da Capitania de Sam Luiz 
do Maranhão em carta de dez de Agosto do anno pas” 
sado (cuja copéa com esta se vos envia assignada pelo 
secretario do meu Conselho ultramarino) a respeito do 
Capitão mor daquella Capitania João Alvres de Carvalho, 
ter concedido licenças a varias pessoas para hirem aos 
Campos do Piauhy sem darem fiança como sempre se 
observou, a nao levarem escravos algu fugido com pena 
de pagarem duzentos mil reis por cada hum que assim 
levarem. —Mepreceo ordenavos informeis. Com o vosso 
parecer ou vindo o Cappitão mor. El Rey nosso snôr. o 
mandou pelo Dr. Manoel Fernandes Varges e Goncallo 
Manoel Galvão de Lacerda conselheiros do seu Conselho 
ultramarino, e se passou por duas vias João Tavares 
afez em Lisboa oceidental a Sinco de Abril de mil se- 
tecento e trinta e quairo. O Secretario Manoel Caetano 
Lopes de Laire— e 
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Bibliotheca e Archivo Publico do Pará 


31 de Dezembro de 1908 


SR. Dr. SECRETARIO 


Tenho a satisfação de apresentar-vos, pela segunda 
vez, o relatorio desta Bibliotheca e Archivo Publico, 
relativo ao exercicio findo hoje, esperando que rele- 
vareis as faltas que nelle encontrardes. Permaneco, 
entretanto, a vossa disposição para esclarecer os pon- 
tos que julgardes precisos. 


Saúde e Fraternidade. 


REMIJIO DE BELLIDO 
Director. 
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SAPONAERES 


Sr. DR. SECRETARIO 


) 


Cumprindo o dispositivo expresso no regulamento 
desta repartição, venho apresentar-vos o Relatorio da 
minha administração no anno que acaba de findar. 

Faço-o, porém, desta vez na qualidade de director 
effectivo, pois que, nomeado interinamente, para tal 
cargo, em 6 de Abril de 1907, em 24 de Outubro do an- 
no ultimo, houve por bem o illustre Sr. Dr. Governa- 
dor do Estado conferir-me a effectividade do logar, 
pondo mais uma vez em saliente relevo a magnanima 
benevolencia dispensada a um serventuario cujo mere- 
cimento se releva, apenas, no muito esforço baldio, que 
deseja por em pratica, no intuito de bem cumprir o ar- 
duo e difficil encargo que lhe pesa com a direcção des- 
te estabelecimento. Mas, se é verdade tambem que o 
galardão que lhe foi conferido assignala por um lado 
o movimento de justiça que o inspirou, por outro tem 
um alcance mais transcendental ainda,—o de incentivar- 
me porfioso na directriz do caminho até agora percor- 
rido.. Acoroçou-me de animo tal que, em breve, penso 
ver intregalisadas todas as ideias que me propulsionam 
a vontade, no intuito de firmar de vez o valor deste 
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Departamento, que pela natural importancia terá de 
irmanar-se a qualquer outro de notorio realce no paiz. 

Rogo-vos indulgencias a estas referencias, quasi 
pessoaes, justificaveis ainda assim, como tambem aos 
demais defeitos que, por ventura, tenhaes de encontrar 
na exposição despretenciosa deste Relatorio. 


BIBLIOTHECA 


EDIFICIO —No dia 11 de Abril do anno findo, teve 
S. Ex. o Sr. Dr. Governador do Estado, com mais uma 
visita feita a este estabelecimento, de avaliar as obras 
coneluidas no edificio, e julgal-as de accordo com as 
necessidades por mim anteriormente notadas. 

A" incançavel solicitude com que S. Ex. acode a 
todos os melhoramentos pedidos pelo progredimento 
do Estado, deve-se aquelles porque jassou este depar- 
tamento, hoje em condições resaltantes de bom gosto 
e aceeio. 

No entretanto, por essa occasião tive de fazer notar 
ao emerito cidadão, a exiguidade de acommodações de 
que se resentia para poder armazenar a massa volu- 
mosa de manuscriptos e livros, que constituem o Ar- 
chivo do Estado, tanto mais agora que, esses docu- 
mentos têm convergido, em crescido numero, de todas 
as repartições publicas. 

Já no meu relatorio passado havia eu accentuado 
isso ao lado tambem da má collocação do edifício, en- 
cravado em um ponto da cidade, onde o rumor e o mo- 
vimento muito prejudicam o silencio aos consulentes- 
Mas, na impossibilidade de remediar este mal, que im- 
portaria em despendiosa somma para os cofres do Es- 
tado pela acquisição de outro edifício em ponto mais 
consoante á sua natureza, converia remediar o outro, 
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que, palpitantemente, se prende á uma necessidade ur- 
gentissima,—tal como se me afigura o alargamento da 
zona destinada ao archivo, que dia a dia se avoluma. 
— Para isso ouso lembrar o desapropriamento do pre. 
dio confinante pelos fundos com a Bibliotheca, sito á 
rua 13 de Maio, para ser adaptado, exclusivamente, ao 
archivamento dos papeis do Estado, providencia esta 
de subido alcance, e que obvia as difficuldades acima 
referidas, a pedirem prompta solução. 

BIBLIOTHECA—O inventario que mandei proceder 
dos livros existentes, ainda não ficou terminado devido 
sómente á cireumstancia de ter sido licenciado o offi- 
cial a quem estava entregue esse serviço. 

Ao Instituto Lauro Sodré e á Imprensa Official te- 
nho confiado a encadernação de obras que exigem es- 
sa medida e, a não ser a morosidade do serviço, nenhu- 
ma outra razão pesa-me levar ao vosso conhecimento. 

“As offertas de livros elevaram-se muito este anno. 
Chamo vossa esclarecida attenção para o Annexo A. 

caraLogo— Devido a demora no recebimento das 
fixas que, por vós autorisado, mandei fazer na Europa, 
ainda não ficaram promptos os que tenho em elaboração 
Cumpre-me, no entretanto, scientificar-vos que, como 
medida de verificação e perfeita catalogação, vou ini- 
ciar a publicação de catalogos parciaes. O primeiro da 
serie referente á Geographia darei publicidade em segui- 
da ao presente volume dos Annaes, como suplemento, 
seguindo-se-lhe o que disser respeito á Legislação. 

Terminados que sejam esses pequenos catalogos, e 
portanto expurgados das omissões enevitaveis em tra- 
balhos desta ordem, proseguirei na catalogação da obra 
geral segundo o methodo decimal de M. Dewey. 

Asseguro-vos que com muito empenho me dedico 
a esse serviço. 


= 
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VISITANTES—NO decorrer do anno findo muitas fo- 
ram as visitas recebidas por este departamento publico. 
Notarei dentre ellas a do Sr. General Jacques Ourique, 
um militar de alta reputação, cuja actividade como de- 
legado do Pará na Exposição Nacional do Rio de Ja- 
neixo tanto brilho soube imprimir á secção paraense, 
exhibida no bello certamen levado a effeito, em Agosto, 
na esplanada da Praia Vermelha, no Districto Federal. 
S. S. que é um escriptor consagrado, offertou á Biblio- 
theca dez exemplares do seu livro O Amazonas e O 
Acre. 

O Sr. J. O. Kerby, que viaja pelo Brazil em ser- 
viço do Bureau of the American Republies, de Washin- 
gton, percorreu tambem a Bibliotheca, mostrando-se pe- 
saroso de não tel-o feito ha mais tempo, quando ha 
annos residiu nesta capital, no desempenho de funções 
que lhe confiou a America do Norte. 

O Sr. Dr. Jenaro Herrera, de Iquitos, de passagem 
para Lima a capital de seu Paiz, tambem visitou o es- 
tabelecimento, promettendo empregar o seu prestigio 
para que as associações scientificas do Perú entrem em 
relações de permuta com este estabelecimento, do qual 
levava as melhores impressões pelo valor do seu Archivo. 

A esses cavalheiros offereci exemplares de obras, 
cujo fim principal é justamente esse-—o de serem divul- 
gadas por pessoas de reconhecida capacidade. 

PHILATELIA— Ainda não me autorisastes a comprar 
o album que, de accordo como que vos solicitei em meu 
ultimo relatorio, deverá agasalhar a collecção de sellos, 
que comecei a fazer para esta Bibliotheca. 

Devo vos dizer, no entretanto, que os elementos 
colhidos para o bom exito desta colleeção, creada por 
minha iniciativa, são os melhores, pois aquelles a quem 
tenho recorrido pedindo sellos, de boa vontade têm cor- 
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respondido ao meu appello. A prova encontrareis no 
Annexo B onde descrimino os doadores e a natureza 
da offerta. 

A palavra que tomei para designar esta nova se- 
cção parecerá extranha aos que não se tenham dedi- 
cado a colleccionar sellos, porquanto este vocabulo não 
foi ainda incluido em qualquer diccionario, e embora 
seja elle commumente usado pelos colleccionadores, e 
ainda por grande numero de revistas exclusivamente 
dedicadas a essa nova sciencia, ainda não tem curso le- 
gal nos dominios da lingua. 

Philatelia é, pois, segundo um dos mais conspicu- 
os amadores, etymologicamente uma palavra formada 
de duas outras do grego: phylos, que significa amante, 
apaixonado; e ateleya, immunidade, livre de tributo. 
Define-se, assim, que philatelia é o estudo dos sellos 
usados pelas nações e facilitado pela reunião dos mes- 
mos em collecções scientificamente coordenadas. 

NUMISMATICA.—Mantenho o meu pedido, feito no re- 
latorio do anno passado, de vossa autorisação para se 
effectuar a compra de um movel proprio á guarda de 
moedas, egual aos que se encontram feitos na America 
do Norte, e alli se vendem por modico preço; assim 
tambem a autorisação devida para a compra de cata- 
logos que ensinem a colleccionar methodicamente. 

Pelo Annexo C vereis o insignificante movimento 
que teve esta nova secção, que eu juigava poder ele- 
var a uma altura condigna do estabelecimento, se fosse 
permettida a compra de alguns bons exemplares que 
aqui mesmo na cidade se encontram á venda. 

O momento, porém, que atravessam as finanças do 
Estado, não permitte dispender quantia aleuma além 
daquellas votadas. Almejo, porém, a approximação de 
melhores tempos para que uma verba especial venha 
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a ser posta á disposição desta secção, que, não me can- 
carei jamais de affirmar, é uma das mais importantes 
para a historia de qualquer paiz. 

SECÇÃO DE GRAVURAS. — Offertadas por mim entraram 
para esta secção, apenas cento e tantas gravuras, na 
maioria retratos e vistas panoramicas, tiradas de outras 
publicações artisticas. 

PHOTOGRAPHIAS.—O sr. dr. Theodoro Braga offe- 
receu para o Album da Bibliotheca as seguintes: duas 
copias differentes do seu quadro historico a Fundação 
de Belem e duas outras dos irmãos Chanteau (Gabriel 
e Alphonse), pintores francezes. 

PERMUTAS.—Desenvolvido como tenho este serviço, 
apraz-me de deixar-vos aqui patente quão satisfatorio 
e excellente foi o seu resultado. 

Collecções de leis, relatorios, revistas, ete., desidio- 
samente deixadas em abandono, hoje estão completas 
e em via de serem consultadas pelo publico, pois espe- 
ro-as da encadernação apenas, para catalogando-as 
franqueal-as á consulta. 

Distribuí, como vereis pelo Annexo D, obras pelos 
diversos estabelecimentos congeneres a este, e a visi- 
tantes que vieram pessoalmente percorrer a Bibliotheca 
eo Archivo. Em retribuição obtive em troca as que 
menciono no Annexo E. 

Certo que, methodicamente como tenho organisado 
este serviço, innumeros serão os proventos para este 
departamento, e oxalá não me faltem elementos impres- 
cendiveis para continuar a fazel-o como até agora. 

A" longa lista de estabelecimentos, que vos dei a co- 
nhecer em o meu anterior relatorio, outros mais vieram 
juntar-se e creio que dentro do proximo anno estarei 
em correspondencia com as melhores Bibliothecas do 
Paiz, senão do estrangeiro, desde que não me seja ne- 
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gada uma verba para a compra de sellos destinados ao 
franqueamento da respectiva correspondencia. 

CENTENÁRIO DA IMPRENSA.—Com o fim de figurar 
na exposição de jornaes braxzileiros levada a effeito no 
Districto Federal pelo Instituto Historico e Geographico 
Brazileiro, publiquei, com autorisação de S. Ex. o Sr 
Dr. Governador, o CATALOGO DOS JORNAES PARAENSES 
de 1822 a 1908, e, embora a sua acceitação muito me li- 
songeasse, torna-se preciso rever esse trabalho, o que 
espero fazer em breve para dal-o a publicidade proxi- 
mamente. 

Permittí que aqui deixe gravadas as palavras com 
que se dignou referir ao meu livrinho o Sr. Dr. Alfre- 
do de Carvalho, num artigo publicado no Estado de 
São Paulo, sobre o centenario da imprensa. Eil-o: 


«“O Catalogo dos jornaes Paraenses "1822-1908 — 
do Sr. Remijio de Bellido, do qual está publicada a 
primeira parte, não obstante o seu esquesito formato 
(in-4º oblongo, 126 paginas), é um bello trabalho ty- 
pographico, feito com esmero e nitidez. 

Na enumeração dos jornaes, o autor preferio a or- 
dem alphabetica e observou certo methodo nas noticias 
bibliographicas de cada especie descripta: em geral as 
informações fornecidas são completas, exhaustivas 
mesmo. 

Na realidade a tarefa, comquanto mais vasta do 
que no Amazonas, era facilitada no Pará, não só pela 
publicidade anterior de nada menos de tres listas ou 
catalogos summarios de jornaes, como pelas numerosas 
referencias aos orgams da imprensa nas obras dos his- 
toriadores locaes, como Baena, no “ Compendio das 
Eras”, e, sobretudo Raiol, no “Motins Politicos,” 


] 
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Deste ultimo, frenquentemente citado pelo Sr. Bel- 
lido, é, por exemplo, a extensa noticia sobre o primo- 
genito do jornalismo estadual—“O Paraense”, fundado 
a 1 de Abril de 1822 pelo Dr. Phelippe Alberto Patroni 
Martins Maciel Parente, curioso typo do vesanico, para 
o estudo de cuja psychose ha fartos elementos nos seus 
livros estapafurdios, como a “ Algebra Politica” e a “Bi- 
blia do Justo Meio”. 

“O Jornal de Patroni era um orgam de opposição 
e como tal fazia severa analyse á administração dos 
negocios publicos, disse o Barão de Guajará, esforçan- 
do-se por desenvolver certas opiniões publicas entre os 
seus conterraneos opiniões por certo favoraveis, regi- 
men livre dos povos, mas de alguma forma ameaçadoras 
do systema até então seguido pelos agentes do poder; a 
sua linguagem aterrou os dominadores da provincia, 
que empregaram todos os meios para fazel-o emudecer, 
chegando a prender Patroni; entretanto o semanario 
ainda subsistiu por algum tempo, sob a redacção do 
conego João Baptista Gonçalves Campos. 

“Dos 730 jornaes paraenses registrados pelo Sr. 
Bellido, 722 eram escriptos em portuguez, 5 em hespa- 
nhol, 2 em italiano e 1 em francez. 

“O Jornalismo Paraense ficará agora sendo um dos 
mais bem estudados, pois além dos elementos contidos 
já nesta 1.º parte do catalogo do Sr Bellido e dos que 
trará a promettida 2.º parte, deve encerral-os em abun- 
dancia outro catalogo, já no prélo. da lavra do Dr. Ma- 
noel Barata, apreciado historiador e notavel bibliophi- 
lo paraense”. x 
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OBRAS DE PROPAGANDA.—O governo em bôahora con- 
fiou á competencia do Sr. Ernesto Mattozo, director do 
Instituto Lauro Sodré, a organisação e factura do Al- 
bum do Pará, que acaba de dar entrada nesta repar- 
tição para ser distribuido como meio seguro e proficuo 
de propaganda deste rico e prospero Estado. 

Quer a parte litteraria, superiormente escripta em 
portuguez com as traduções em francez e inglez, quer 
a illustrativa, que é abundante, revelam um primor de 
arte graphica e o attestado da competencia da manu- 
factura franceza nesse genero de trabalhos. 

São todos unanimes em tecer elogios a obra exe- 
cutada pelo Sr. Mattozo, e ao tino do ilustre Sr. Dr. 
Governador, que, ao fechar o seu duplo periodo admi- 
nistrativo, soube legar uma obra de real merecimento 


onde os posteros terão de render-lhe as homenagens me- 


recidas, e que os presentes deixariam em olvido, se não 
fosse a larga e fecunda obra de seu patriotico governo. 
LIVROS VENDIDOS.— Produziu o constante do Annexo 
F tendo com a importancia obtida, comprado sellos 
para O franqueamento da correspondencia extrangeira, 
conforme vos communiquei em officio de 30 deste. 


ARCHIVO 


Foi accrescido com grande quantidade de livros e 
documentos da Secretaria de policia; com os livros fin- 
dos ha mais de vinte annos do cartorio do fallecido ta- 
belião Arthur Costa (Lei n. 930, de 25 de Outubro de 
1904), e com os autos que expontaneamente mandaram 
os escrivães Antonio Araujo Andrade Figueira e Jo- 
nathas Juvenal Maia, os quaes só foram recebidos por 
vossa ordem. 

Sómente o inventario do cartorio Costa até agora 
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foi feito, proseguindo o serviço dos outros, os quaes 
realizados dar-vos-ei conta. 

Em o Annexo € demonstro o movimento das cer- 
tidões expedidas pelas secções de impressos e manus- 
eriptos. 

* Solicito-vos autorisação para cobrar das partes in- 
teressadas uma determinada importancia a titulo de 
deposito, pelos certificados a passar-se, pois, na maioria, 
em se tratando de certidões negativas, nunca os peti- 
cionarios vêm procural-as. 

PINACOTHECA— A obra d'arte é documento, disse-o 
com a sua competencia o illustre Sr. Dr. Paes Barreto, 
num dos seus brilhantes artigos, estampados nºO Jor- 
nal, sobre a Organica da Arte. E de facto, tanto assim 
é que Florença, a cidade das artes por excellencia, 
guarda na sua Bibliotheca Official, a galeria mais no- 
tavel de auto-retratos de pintores de todas as epocas 
e de todos os paizes. Nessa galeria está o retrato do 
nosso grande Pedro Americo, pintado por elle mesmo, 
que offertou a notavel instituição italiana daquella ci- 
dade, onde elle viveu por muito tempo, sempre cercado 
do respeito e da consideração de que era merecedor 
pela sua fama e pelo seu talento. 

O nosso Estado teve, neste periodo governamental 
de notavel incremento para as artes, a visita dos pin- 
tores nacionaes: Aurelio de Figueiredo, Antonio Par- 
reiras, Benedicto Calixto, J. Fernandez Machado, Lopes 
Pereira, Joseph Caisse e Antonio Fernandez, estes dois 
ultimos extrangeiros, os quaes com os pintores Carlos 
de Azevedo e Theodoro Braga, brazileiros, e Francisco 
Estrada, hespanhol, expozeram no salão nobre do the- 
atro da Paz, (excepção da primeira exposição de O. Aze- 
vedo e de Estrada), uma colleeção de quadros que na 
sua maioria aqui ficaram, uns pertencendo ao Estado 


E, 
Ba 


RELATORIO 275 


e a Intendencia (os mais caros), e outros aos numero- 
sos amadores paraenses. 

A presença desses artistas suggeriu-me a ideia de 
levar a effeito, nesta Bibliotheca, uma galeria de auto- 
retratos, e solicitados alguns daquelles pintores e ou- 
tros mais com quem entretenho relações de amisade, pu- 
de vêr coroado com proveito o meu intuito. 

O artista pintor Theodoro Braga, foi o primeiro que 
brindou-me com o seu retrato; Benedicto Calixto, o 
paisagista paulista, tão querido no nosso meio secundou- 
o, enviando-me o seu, pintado a oleo, de uma feitura se- 
vera e de uma exactidão de traços admiraveis;o terceiro, 
emfim, foi o de Eugenio Latour. um patricio que aca- 
bou de regressar da Europa, onde esteve por conta 
do governo da União, fazendo os seus estudos, visto 
ter obtido da Escola de Bellas Artes, do Rio, de Ja- 
neiro, o premiode viagem. 

Estrada e Lopes Pereira, preparam para entregar- 
me os seus retratos, que virão tambem figurar na ga- 
leria, que se vae inaugurar antes de S. Ex. o Sr. Dr. 
Augusto Montenegro, governador do Estado, deixar a 
administração. 

Releve-me salientar-vos que essas telas nada cus- 
Saram ao Estado, sendo todas elias offertadas á Biblio- 
theca. 

Agradecendo a esses pintores assim me expressei 
em officio: Tllustre Artista— A dedicada offerta que aca- 
baes da fazer á Bibliotheca do Pará, enriquecendo com 
o vosso retrato a oleo a galeria nella creada, de artistas 
cuja celebridade já se justifica pela unisona aceclamação 
publica, impõe-me o dever de trazer-vos, como director 
deste departamento, o elevado penhor de meus agra- 
decimentos. : 

E, muito mais se justificam, considerando que, so- 
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licito acudistes ao meu pedido que tive a ousadia de 
vos dirigir nesse sentido, pondo em jogo por um lado a 
a vossa modestia e por outro a gentileza proverbial que 
vos distingue. 

E já agora é preciso dizer-vos: Penso que o ar- 
tista tem como dever imposto pelo criterio o direito de 
rever-se dentro da sua propria Obra. Ainda em vida 
portanto sabeis o que sois, tanto quanto nós o sabemos. 
Aos vindouros, porém, ficará reservado nesta galeria 
um padrão nobiliario deante do qual a Gloria se fará 
para o vosso nome, tardia quem sabe, pela injustiça dos 
arcanos, mas irremediavel e certa, para ficar de vez lau- 
reando o triumpho de quem galgou e venceu com o mon- 
tante do talento as ameias da posteridade. 

Acreditae sempre nas expressões sinceras de quem 
muito vos admira e estima. 

FraNqUuIA POsTAL.— Continúa a Bibliotheca a gosar 
da gratuidade do serviço postal para a correspondencia 
dirigida ás repartições federaes, estadoaes e municipaes, 
e a estabelecimentos nacionaes congeneres a este. 

Querendo dar-vos uma ideia da importancia do fa- 
vor, que gosa agora esta repartição, incluo o annexo H 
onde demonstro o movimento operado durante o exer- 
cicio findo, com o serviço sómente de objectos registra- 
dos. O Estado economisou cerca de quinhentos mil reis, 
que foi a quanto elevou-se o porte, consumido durante 
todo o anno de 1908. 

ExpEDIENTE.— Muito se avolumou, no decorrer, do 
anno findo. Pelos documentos que pude compulsar, o ul- 
timo quinquenio teve este desenvolvimento na corres- 
pondencia expedida. 


Ron = 68 officios: 
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Este movimento mais se dilatou em 1908, e de uma 
maneira digna de chamar a vossa attenção, como prova 
significativa da actividadade que tive de desenvolver 
para chegar a consecução dos meus fins, que não fo- 
ram outros senão os de conquistar para este estabeleci- 
mento o lugar que bem merece entre os congeneres 
do paiz. 


Detalho o movimento havido durante o anno: 


Officios expedidos . . 0... 524 
E a CUBOS sao Sm > SO 
Sendo que para o Estado expediram-se 281, 
Eipara o jexterior .. .0 doc 9243 total 524. 
Dos officios recebidos: do Estado . 140 
be fora cai a a er da O UR 


FREQUENCIA.-—E” animadora a que teve esta Biblio- 
theca durante o anno que findou. Acredito que esta fre- 
quencia se desenvolva, progressivamente, em virtude 
das condições mais attrahentes em que se encontra O 
leitor agora, com a promptidão do serviço, alliado por 
egual ao excepcional acolhimento dos empregados. 


O livro da porta registrou o seguinte movimento: 


48-—Annaes da Bibliolheca e Archivo—Tomo VII 
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Manhã “Tarde Total 
Janeiro... 111 110 24 
Fevereiro . . .104 105 209 
Nano sao 99 ts 214 
AB 92 25 117 
age rece. 91 10 101 
ILANÃO se. o 94 105 199 
SAO 5 106 115 221 
Agosto... - 126 134 260 
Setembro. . . 130 125 255 
Outubro . .. 144 126 270 
Novembro . .128 138 261 
Dezembro . .104 139 243 
1524" 1247 2571 


ADMINISTRAÇÃO. — Durante o exercicio hoje findo 
era assim composto o pessoal deste departamento: 


1 Director 1 Porteiro 
1 1º. Official. 2 Continuos 
3 2.º Officiaes. 1 Servente 


A lei orçamentaria para 1909 reduziu para um os 
segundos «fficiaes, assim como tambem os continuos. 

O expediente manteve-se o mesmo determinado pe- 
lo regimento, das 7 horas da manhã ás 11 e de 1 hora 
da tarde ás 5. 

Direcror— Raul Paula Remijio de Bellido, exerceu 
o seu cargo durante todo o anno. 

OrriciAES—1.º— Antonio Campello Macedo Amorim, 
funccionou todo o anno. 

2º-—João Baptista Nogueira de Faria, idem. 
2.º—Carlos Henrique Miller, idem. 
2.ºHenrique Jorge Hurly, idem. 
Porterro-—Julio Augusto Freire d'Oliveira, idem. 
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LIVROS DOADOS 


DOADORES NOMES , LIVROS AUCTORES | Vis, 
| 
Remijio de Bellido, ; «| Politicos do Norte 3 IL. sa «GD. Formandos , 4a 60 
Dr. Palma Muniz 44 00 | Touring Club Italigno , « o) Revsita Mensal, 4 cs 12 
Dr. Theod. Braga. 4 44. +] Lo Jomnal d'une femme de chambre 0) Obtao: Misha, no 1 
Dr, Palma Muniz, 0 4 +) Diccionario Geographico de Portugal. .| Fr, Francisco dos Prazeres Maranhão| 1 
Dr. Theod. Braga «| Les contesde Bocenco , BOGUACÃO 7 o! ro qa indo l 
» A fundação da Cidade de N, $, de Belem, Thcod, Braga l 
3º, Caetano Ribeiro , | Jasmin, periodico de Muaná — l 
R. Bellido bi + O Apito, periodico de Belem 1 — l 
> Catalogo dos Jornges Paraenses . , .] Remijio de Bellido, , 4 40, | 
Dr. Arthur Lemos j | Anmaes do Pi ih e , 
BR, Bertholdo Nunes , O porvir, revista = 4 
» O Orvalho, idem . — 2 
* O Espelho, idem , — 2 
» O Liberal, idem +, 4. — l 
» O Liberal da Vigiy idem , - l 
A Bussola, idem , é AÊ y — l 
Georg Hlúbor | Die Makuschi und Wapichina , Dr. Th, Koch Grunherg e J. Hiber |) 2 
Conego EUA Pinheiro. || Elogio funebre do Frei Caetano Brandão Conego José de A, Pinheiro . 1 
Discurso prof. na festa de N.S, de Nazarthl — l 
Cesar Pini | Arithmetica Primaria | Cesar Pinheiro. cc ca) 
Cultura do Tabaco : — t 
Manoel Eraristo Ferreira, "| Arithmetica Pratica, | M, E. Ferrema ! 
Ministerio da Industria, Viaeção é Obras Publicas Bl Brasil Manuel Bernardez l 
Dr, João Chaves cr | Memoria Tistorica da Faculdade de Direito 
do Pará. . 0. Eli «| João Chaves . si doa 
Ant, Mont? do Sonza | Educação Physica, | Ant', Mont”. de Souza. + ce dl 
Dr, Thood. Braga O filho da volupia Go dlAmpunsio! mo qu RN] 2 
Dr. Paulino de Brito . «| Collocação dos pronomes * Paulino de Brito 4 4a l 
idem Portugal e Brazil : — l 
M. Vau Passos PERNA ia || Nevoas E ; JM, Vaz Passos l 
Dr. Palma Muniz Rr | À Imprensa do Amizenas ú a a l 
Dr. Luiz Fernandes . «| À Imprensa Periodica no Rio, (rr, do Norte, Luiz Fernandes, «44. ! 
«| O Amazonas e o de e 10 


General Jacques Ourique 
Typographia Blzeverima te; 
Dre Thevd; Briga o a 


» 


vv eu vs 


» 
Dr. Fnlgencio Simões 4 44 
Senador Antonio Lemos . 
Directoria Geral de Estatistica, 
Presidente do Estado da dia 
Dr, Palma Muniz : 


. ss vw 


| Contosde Amor «4, 
«| Historia Romana , 

| Sapho 1 

| Les Vierges de Siegenio e 


«| Municipio de Alemquer , 
«| O Municipio de Beler 
«| Manual de Estatistica. . 
«| Almanak do Estado di 
| LeBresil, . 4 


Les Mots “Anglaises 

Manual of Spanish for Englisimen, 
La Débacle : 

Reception in LondonkSantoa Damon 
Brazilian Tribute to Lord Cochrane 
Les chefs d'Oeuvro du musée du Louvre 
O somno e os sonhos .,,.., 


Par: abydo . 


Adubos chimicos Gui at + ; 
Relatorio da Bibliothega Nacional , 
Indice dos registos des temas, , 
Lá vallée &º Almeria , Sa 
André, Coméligmo bh «4 
Pechowr d'Islande , 
Le vasseur de Marmohthior 
Exeyelopedia Portugneza (y. 4º). 


«| João Baena +, : 

| 3. Fernandes da Costa . 

«| Alph. Daudet 

«| Jean Bertheroy . 

«| Bossert et Beljame, , 

| Th. Prendergast 

|| Emilie Zola, sa 


| Dr, Lopes Cardoso 
|| Dr. Pulgencio Simões 


 ilippo Virgili 
1898, . 


Maiziéres . 
“| João Palma Muniz , 
M. E. 


d| Paul Bourget : a 
n BEIGRB ARLS ar ss faso, 6 
| Just Girard. 
| M, Lemos , 


Jacques" Ourique 


O! espia tó 


ta 
EA (PR ee A gp jpraê (a 9 pa pa SS ES pesar jr po po japa [pe 
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COLLECÇÃO PHILATELICA 


S ORRERTAN- 


VALOR DOS See 


= PAIZ DOS 
5 : TES SELLOS 
ei fe 
9 OE stado | Pará 
11 » Amazonas 
15 » Pernambuc 
9 > Paraná 
9! R. Bellido Russia 
3! » Allemanha 
94) J. Troillet | Venezuela 
| 
78 Total 


50% 205 103 58 2% 1% 500, ou 
e 200 réis. 


100$ 50$ 208 108 58 Fe 2 Ro a 
500, 200 e 100 réis (nov 


0/1008 60$ 508 305 208 108 
28 14500, 400,200, 100.e50 
novos com a marca ao 

guiço PA: º semestre 


da) Instrución 5, 
e4 b.5, 10, 95,50. €. 1, 3, 10, 
20 b. ER 


Annexo O 
COLLECÇÃO NUMISMATICA 


OURO | PRATA NIKEL | COBRE |BRONZE! TOTAL 
BRISA. o res, Best 124 | 6 | 556 | 11 |698 
Doadas em 1908. ... RO) 3 29 GSE) 
1 130 | 9 1.585 Notar 
e Cri mms ! | iai eee - 
Doadores 
J. Fernandez Mach.ºº 9 BLZ] 1 
Leopoldo Alfaia 1 
Trocadas 4 
Dr. Theodoro Braga 9 95 
Eotaes: e ae 6 9 É 29 1 99 
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Inda A A 1 , y á ár 


Annexo D 


RELAÇÃO DOS LIVROS DISTRIBUIDOS GRATUITAMENTE EM 
08. 


| 
N 
| 


« 


SOC IDO CNH 


E a QUAN- 
NOMES DAS OBRAS PERA 
Voyage au Tapajoz = o neo Ve oa pa 
» » Xingú. 5 Ida a aÃ 
» » Tocantins- Araguaya Eafio ea 
> > VamundAt o o se e OT) 
> De CUNDa So es sie e 9 
» » CuEud ca, co os rc 
» > Mapierá ul o a Ren NS a Ra 
>» 2 Magela es no 
» » Trombetas . PRE Os 
» » Itaboca et Vitacayuna. PSL 
Annaes da Bibliotheca, 6 tomos “. . . |944 
Boletim Official da Instrueção Pública os 
Relatorios da Secretaria da Justiça . . . 78 
> » Commissão do Saneamento. . 8 
> presidenciaes . . EP Sae) 
» geral das repartições publicas : 8 
> do secretario em 1898. E 5 
Annário “Estatistico, LoDi- = so og) 
» > OQ si ar apre nad ORE ATO 
Catalogo dos Jornaes Paraense. . . . | 486 
O Pará cem 1900: = Rcc: Soo Chop 
Consiituiçãordo Para ee 
» da República e 2 
Pará e Amazonas . PENSA 6 
O fumo f 
A villa do Pinheiro i 
Os proprios nacionaes 4 
O dr. Aug. Montenegro gua vida e sou governo 21 
Nel paese delle Amazoní. ERRAR 
Indice do Registro de Terras . .:u o 2 
Album do: Pará 1900: css o CR 
Leis-do Estado. Co co o 
A ilha de Marajó . : 1 
Curiosidades do Valle do. Amazonas 5 s) 
Monographias brazileiras. 6 


NOMES DAS OBRAS 


ES 
So 
So 


-— 
E- 
pa 


E laço. che onologico da seeção de au essos 
| Pontos de Historia do Pará . RS 


Motins Politicos. . ps Re 
Mensagem do dr. A. Montenegro E : 
Album. das Creanças ; 
Limites do Estado 1.º parte . 
Idem 3. parte SR bis 
The New Brazil 
O Brazil actual. 
Do Rio a Buenos Aires . 
Monographia do Inst. Gentil Bittencourt. 
As epedimias no Pará E TEA a SANS 
Uma fazenda mineira. . 
A instrucção publica em 1890 
Idem 1900. AREA : 
As duas Americas . Rules 
Primeira conferencia civica . 
Segunda > > 
Elementos de Geometria Plana. 
Dados estatisticos para o emigrante . 
Politicos do norte II E ES AR 
A Escola . ; 
Guia Philatelica. 
Revista do Instituto do Pará 
> de Estudos Paraenses . 
Navegation Aerienne . 
Ensino Civico . . 
Vultos e descobrimentos do Br azil. 
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O H= 00 00 52 00 
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Annoxo E 


OFFERTANTES 


===; 
Biblioiheça Nacional do Rio de Janeiro, + 4 
Tdem 


“lu. .U mms ums ww 


Instituto D. Escolastica Rosa, Santos 444 o 
Escola Polytechnica de $, Paulo + 4 
Bibliotheca Taruassuenso 
“ Bibliotheca Municipal do Districto Sm 
— Ministerio da Viação, Rio . pm 

Tstitto de es dosGOIA no oa 


Bibliotheca Publica do tudo de Pernnmbuco, 


, 

o) 
(ovemador do Cemrá errar 
Governador do Rio Grande do Nor, ER 
Governador do Amazonas « ERR) 
Archivo Publico de S, Paulo +, sra 
Archivo Publico Mineiro 


| Tlem, 


LIVROS PERMUTADOS 


a 
E 


NOMES DOS LIVROS 


EDy 


Synopse de id PRO o 
cole des Arts Decoatil surra 
Organização da Hygiene Administrativa 
Exposição Nacional, 1875, 
Pxposição Nion, BIA sa o 
Patologia e Terapia, ssa 
Discurros a Papa 
O ensino normal primario “ta Prosa 
Exposition des anciennes industries d'art Belges em 1880 
Document politiques o diplom, sur la révolution Belge do 90 
Catalogo dos prod?" prov. do Rio de Jan.” na expos, de 18Tu 
Galeria de americanos lustres 
O Recurso de Graça 
Sociedade em conta de. ;aricipação, acção cemmencial, 
Reforma admmistratica a srs 


PRESO PAD] 


ii RO PS RO RR] 


PR Lu Ra 


AR O DD 


Reorganisação Naval, 44 us |) J.J. da Fonseca, 4 
Dimenirigis85 qa ni a aa Bi |) Bardo de Loreto, + 4 
io commercial, 4 vas RR e 
Exposição de Philadelphia, 1870, | Relatorio da Comm, Conti, 
Conselho Superinr de Sande , 4, a d)  BSTOCAPBR 7a. os on 
Conselheiro Pranklin Doria, . + 4 4 a) LIDO aero o Ma 
ViticnlinrRsP TARA RARA | Paseiculo 1, 


À instrucção publica. dk Inglaterra, 
Staistque medicale d/armée belge « 


1). da Ponseca, 


“KUTHORES 


| Tu R, Vieira Souto, 4 
d Antonio milho Castellar , 
| José Saldanha da Gama, 
| Calcedonio Tropea, , +, 


Pranklin Doria, , 
ap, T. de Macedo, 


Ig en 


| Jesus Pando y al, o 
| Souza Bandeira, 


|| Antonio Siqueira, 4 


O Hippeau +, a 


Vols 


e G 
amparar sacar ator ra tota 


Momagraphia iss | Julio Conceição 4 aa 

Annuario para 03 anvés de 1902, LM e 1908, - TVA 
Paris Sketoh Book. 4 sis JM A Timbrsh o dl 
Recenseamento do Rio de Janeiro. Eta À = 1 
+) The Braail oBto-days 4, Arthur Dias é 4 os o 
Auno Escolar do Instituto de Humanidades JJ. da Custa Nogueira, | do 
Revista Bacolir, A mma a ; ES a 
|| Porto e Cidade do Retife, 4 4 rs |) Arthut Orlando, o 
Annaes da Imprensa Periodica: Pernambucana , | Alfredo de Carvalho, , L 
Pequeno Tratado de Agricultura Tropical, |, | Alfedro Nichols, + 4d 
Relatórios, mensagens, ha, o, - Ns É 
ENE RE R  Cu - E 4 
DE TE E R = RR 
PRN TREE RR o = dl 
ERR ra o A o UNO — | 8 
Revista do Archivo Publico Mineiro, , = AR 
Total. +. | 208 


RELAÇÃO DOS. rivRos VENDIDOS NO 1.º E 2.º SEMESTRE. 
DE 1908. 


* 5 Catalogos dos Jornas s Paraenses. . 25.000 

EN. Decretos e decisões do governo. . 2.090 
a de Marajó, Relatorio de 

: 2.000 


logi da Prov. do Pará . 2.000 


amento da policia vural. . - 2000 33.000 
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A SERA 
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MAPPA DAS CERTIDÕES PASSADAS PELA 2.º SECÇÃO DE 
MANUSCRIPTOS NO EXERCICIO DE 1908. 


DATA 
RESERRE O sabes spo aee de - são SELLOS DB 
MEZ DIA RE QU E RE TE s ESPAMPILHA 
Janeiro 2 | Antonio José de Freitas Ramos, 115790 
» 93 | Miguel Antonio Nobre Ledo. .| 345600 
Fevereiro, 7 E ngenheiro Raym.iº Porto.. .| 145400 
>» 7.| Ba Raul da Canha Machado.. 3$500 
» 11 | João Aug. de Menezes Salles. .| 175100 
> 14 | Claudemiro J. Andr.e Figueira,  — 
Março | 2 | Jeronymo F. de Mendonça . . 88500 
>» | 20 | José de Moura Machado. .-.. 85500 
Abril 15 | À” Comp. Port of Pará. 89200 
» » » » E » » RES e sp) 
>» >» » > » » » 68900 
» Deca» » RR | 65400 
» » » » » » » 88500 
>» >» » » » » » 68800 
» » » A » » » A É) o 00 
x » » >» » » » & 73000 
» » » » » >» » | 108495 
» » » » | 7$200 
» 20 Engenheiro Oil Henri ique A. 
de Santa Rosa. . . .. . | 68500 
Maio 5 | José Fernandes. .. | 58500 
> 925 | Manoel Candido do V alle. ; 
o 26 | Epiphanio J. M. do Nascimento 75200 
Junho 1 | Manoel Maria Gomes. po — 
» 3 | Manoel dos Santos Brigido . | 
Julho 1 | Rosa dos Santos Bastos . 28300 
» 3 | Francisco Xavier Ney «| -9%200 
» 16 | Bernardo Gonçalves da Rocha 
> 98 | Leocadia da Costa Macedo. 18700 
Agosto | 10 | Adriano Severiano de Miranda 65400 
Setembro | 17 | B.! Americo L. de Vasconcellos; 109100 
>» 24 | Raymundo Magno da Fonseca 25800 
Outubro | 14 | Manoel Gregorio Rosas . ..| 126145 
> 21 | Anna Fran. Per.' Brambilla .| 18700 
Solicitador Raymundo Odori- 
>» 94 leo Gomes d'Oliveira é 28500 


SE 


“CERTIDÕES PASSADAS PELA 1.º SECÇÃO DE 
ANUSCRIPTOS NO EXERCICIO DE 1908. 


ra 
pe 


a A pd Thomaz:de Pausg 
la Ribeiro . . . 0 138400 

19-—José Leocadio do Man Brazil. 8$100 

o 16-— :B: el Antonio O. Fernandes Bello. 108795 


MAPPA DAS CERTIDÕES PASSADAS PELA SECÇÃO DE 1 
PRESSOS NO EXERCICIO DE 1908. 


estrito 28-—B.l Joaquim Victorino d E Souza 
Qabrali e 


Annexo H 


CORRESPONDENCIA EXPEDIDA FRANCO DE-P 


TE O ANNO DE 1908. 


ORTE DURAN- 


[) 


A O O 


| N. DE or 

MEZES | FIÇIOS 
Janeiro ps age 7% 
Fevereiro . 11 
Março . 60 
Abril «= ee MS | 31 
Maio. seg R | 4 
Junho ES 
Julho CR Ni 29 
Agosio ds: ES 
Setembro A4 
Outubro . 33 
Novembro 15 
Dezembro 8 
386 


N. DE IM- sa E 
PRESSOS g 
e 82 
3 14 
3 63 
13 50 
8 46% 
MEG 184 
146 175 
69. 76 
81 125 
5D 88 
27 pp) 
57 65 
640 976 


o | vom PORTE 


o8$180 
5$120 
185640 
258020 
9248640 
879480 
605490 - 
265940 
668720 
398440, 
248950, 
9245400 


“4928950 
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AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


As imagens, textos e obras disponibilizadas pelo Centro de 
Documentação e Memória da Amazônia estão na maioria em 
domínio público ou possuem termo de cessão para publicação da 
versão digitais produzida pela Secretaria de Cultura. 


Se porventura, você identificar alguma obra que não esteja de 
acordo com a Lei de Direitos Autorais (lei 9.610/98), entre em 
contato conosco para que possamos identificar e proceder com 
regularização. 


O objetivo da Biblioteca da Amazônia na disponibilização das 
versões digitais é a preservação da memória e difusão da cultura do 
Amazonas e região norte do Brasil, sem prejudicar os direitos 
patrimoniais do autor, herdeiros ou quem possuir o direito de uso. 


O uso destes documentos digitais, digitalizados ou nascidos 
digitais são apenas para fins pessoais (privado), sendo vetada a 
sua venda, edição ou cópia não autorizada. 


Lembramos, que esses materiais podem ser encontrados nos 
acervos do Sistema de Bibliotecas Públicas da Secretaria de Cultura 
e Economia Criativa e seus parceiros. 


FALE CONOSCO 
ACERVOS (92) 3090-6804 
DIGITAIS cdmamGcultura.am.gov.br 


acervodigitalsecgmail.com 


JCUMENTAÇÃO E 
“DA AMAZÔNIA - COMAM 


